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Comerciantes do Bolhão querem 
garantias e mais tempo para mudar 


= Vendedores exigem compromisso da Câmara de 
= que voltarão para os seus espaços, findas as obras 


| ras “Ana Trocado Marques 


s comerciantes do Merca- 
O: do Bolhão querem 

mais tempo para abando- 
nar o local e exigem garantias da 
Câmara do Porto de que ocupa- 
rão os mesmos espaços, uma vez 
concluídas as obras de recupera- 
ção. As duas reivindicações fazem 
parte de um documento aprova- 
do, ontem, no final de uma reu- 
nião entre os comerciantes e Lau- 
ra Rodrigues. A presidente da As- 
sociação de Comerciantes do 
Porto (ACP) ficou mandatada 
para representar o Bolhão nas 
negociações com a autarquia, a 
quem entregará, nos próximos 
dias, o documento. 

Na moção os comerciantes 
exigem ainda a redução ao míni- 
mo da área de interdição para 
que, aproveitando-se os espaços 
vagos, todos possam ficar no 
mercado durante as obras, bem 
como o compromisso da Câmara 
de que as obras se realizarão o 
mais rapidamente possível. 

Ainda a recuperar da notícia 
de que terão de abandonar o 
mercado no prazo máximo de 15 
dias, mais de uma centena de co- 

- merciantes reuniram, ontem, 
com Laura Rodrigues, num cli- 
ma de tristeza, nervosismo e 
muita apreensão em relação ao 
futuro. 

Ninguém quer estar ou pôr os 
clientes em perigo e todos con- 
cordam que o mercado, em pleno 
coração da cidade, há muito que 
reclama obras urgentes, mas a 
forma como o processo foi con- 
duzido pela Câmara do Porto 
merece duras críticas. 

Segunda-feira a notícia caiu 
que nem uma bomba: Paulo Mo- 
rais informava os comerciantes 
da ala Sul do Mercado do Bolhão 
de que teriam que sair até ao dia 
3 de Agosto. O mercado estava 
em risco de ruir. 

Na terça-feira, ainda a refaze- 
rem-se da notícia, começam a re- 
ceber as “ordens de despejo coer- 
sivas”. “Ou saímos a bem ou a 
mal. Foi assim que a Câmara nos 
notificou”, reclamava um comer- 
ciante, criticando a atitude de Rui 
Rio e a falta de diálogo. 

Em defesa do autarca, Laura 
Rodrigues crítica “alguma preci- 
pitação de quem não está no ter- 
reno”, mas pede confiança num 
executivo “que sempre defendeu 
os comerciantes” e na “institui 
ção que tem que resolver o assun- 
to”. 


“15 dias para sair, não!” 
“Nunca ninguém disse que 
não queria as obras” frisava outra 


= Em reunião com a Associação de Comerciantes 


= aprovaram lista de pedidos a levar à autarquia 


Laura Rodrigues reuniu ontem com os comerciantes do Bolhão 


“Ou saímos a bem ou a mal. Foi assim que a Câmara 
nos notificou”, disse um comerciante 


vendedora, tentando, no meio da 
confusão já instalada, explicar 
que os comerciantes só querem 
ficar no Bolhão - ainda que nou- 
tros espaços ou mais apertados - 
e mais tempo para as mudanças. 

É a pressa com que o proces- 
so está a ser conduzido - recor- 
de-se que os comerciantes do 
1.º andar têm apenas oito dias 
para sair - que mais indignação 
causa a quem já quase perdeu a 
conta aos anos vividos no Bo- 
lhão e para quem o negócio no 
mercado é a única fonte de ren- 
dimento. 


Laura Rodrigues concorda e 
introduz o primeiro ponto da 
moção: mais tempo para que a 
mudança se faça com calma e to- 
dos saibam para onde vão. 

As vendedoras mais antigas já 
não escondiam as lágrimas nos 
olhos. Entre os mais novos discu- 
tia-se de forma acesa a situação e 
o melhor a fazer, perante a falta 
de informação e até alguma con- 
tra-informação da Câmara do 
Porto. 

Da parte da autarquia, o chefe 
de Gabinete de Rui Rio, Manuel 
Teixeira, que liderará o processo 


Na próxima sexta-feira, o arqui- 
tecto Joaquim Massena apresen- 
tará na Cooperativa Arvore o 
projecto de recuperação do Mer- 
cado do Bolhão. A sessão, garan- 
tem os comerciantes do Bolhão, 
contará com a presença de diver- 
sas personalidades da cidade, que 
se juntarão aos comerciantes pe- 
la defesa do Mercado e do pro- 
jecto de Joaquim Massena. Re- 
corde-se que, conforme o CO- 
MÉRCIO noticiou, Massena 


Massena insiste no projecto 


defende que o projecto, entregue 
à Câmara do Porto em 1998, está 
“actualizadissimo”, já que “as pa- 
tologias são as mesmas" de há 
sete anos, altura em que o estado 
do mercado já era grave. Para le- 
var a cabo o projecto, diz o ar- 
quitecto, a autarquia gastaria 
12,5 milhões de euros. Agora Rui 
Rio já disse que vai abrir um no- 
Vo concurso, o que significa que 
o projecto pode ficar na gaveta, 
pelo menos por enquanto. 


durante a ausência por motivo de 
férias do vice-presidente, Paulo 
Morais, assistia a tudo sem dizer 
palavra. Haveria de ser assim até 
ao final da reunião, ainda que os 
comerciantes tivessem colocado 
as suas dúvidas à Câmara. 

“Hoje [ontem] disseram que 
tinham alguém na Câmara para 
nos dar as explicações que qui- 
sessemos. Chegamos lá e nada”, 
reclamava uma comerciante. 


Comerciantes querem ficar 

A discussão prometia aquecer. 
Alcino Sousa da Associação de 
Comerciantes do Bolhão propu- 
nha uma redução da área a inter- 
ditar. O tema instalou a confusão. 

“Não entendo porque é que 
esta parte do meio, que não tem 
nada em cima, está em perigo”, 
reclamava uma comerciante re- 
ferindo-se ao “miolo” da ala Sul 
do mercado, que abarca a maio- 
ria dos 117 comerciantes afecta- 
dos. 

Com dificuldade e depois de 
se pôr em cima de uma mesa pa- 
ra se fazer ouvir, Laura Rodrigues 
consegue continuar a reunião. 

“Não podemos estar a delimi- 
tar áreas de interdição. Não so- 
mos engenheiros”, frisou, acres- 
centando que é preciso é pedir à 
Câmara que delimite a área que 
terá de encerrar e que a reduza, 
garantindo condições de segu- 
rança, ao mínimo possível. 

Depois, defende a presidente 
da ACP, com alguma boa vontade 
e imaginação talvez seja possível 
arranjar espaço para todos. 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


e a ea 
“Não vamos 


fazer disto o 
Túnel de Ceuta!" 


A presidente da Associação de 
Comerciantes do Porto (ACP) 
pediu, ontem, aos comercian- 
tes do Mercado do Bolhão 
“calma e confiança” no exe- 
cutivo liderado por Rui Rio. 
Numa reunião com os comer- 
ciantes do mercado, Laura 
Rodrigues apelou a todos pa- 
ra que não façam do Bolhão 
um novo Túnel de Ceuta. 
“Não vamos fazer disto [Mer- 
cado do Bolhão] o que se fez 
do Túnel de Ceuta: uma ques- 
tão partidária. A partir de 
certa altura a razão deixou de 
funcionar. Assumiram-se par- 
tidos”, afirmou Laura Rodri 
gues, sem especificar as criti- 
cas. Defendendo Rui Rio, a 
presidente da ACP diz que é 
preciso respeitar o relatório 
do Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil (LNEC) que é 
“preocupante” e onde é acon- 
selhada a interdição da ala 
sul do Mercado do Bolhão. 
“Temos que resolver a situa- 
ção com os técnicos da Câ- 
mara e com o dr. Rui Rio. Ele 
não tem interesse nenhum 
nisto”, continuou Laura Ro- 
drigues lembrando que, nas 
vésperas das eleições autár- 
quicas, Rio não terá nenhum 
interesse em criar grandes fo- 
cos de contestação. 


“As entradas podem ser apro- 
veitadas para alguns vendedores”, 
explicou, acrescentando que, se 
todos apertarem e se aproveitar 
os espaços vazios, talvez nenhum 
comerciante tenha que sair. 

Esta é outra das reivindicações 
que será entregue na moção a 
apresentar a Rui Rio. 

“Queriam que mudassemos e 
que fossemos nós a fazer as obras 
[na nova loja]º”, reclamou Maria 
Otília, proprietária de um talho, 
no extremo sul do mercado, que 
não aceita esta situação. 


Garantir os espaços 

“A culpa é de quem deixou 
chegar a situação [do Bolhão] a 
este ponto”, reclamou um comer- 
ciante, acrescentando que a Câ- 
mara tem que dar garantias aos 
comerciantes de que voltarão a 
ter os seus espaços, findas as 
obras, e até devia indemnizá-los. 

Laura Rodrigues concorda 
que a responsabilidade é da au- 
tarquia, mas frisa: “Agora o im- 
portante é aceutelar os vossos in- 
teresses”, 

Nos cinco pontos a enviar à 
Câmara, os comerciantes querem 
ainda saber quando começam e 
terminam as obras e exigem o 
compromisso de que estas se fa- 
çam o mais rapidamente possí- 
vel. 

Agora o documento deverá ser 
entregue ao presidente da Câma- 
ra pela ACP nos próximos dias. 


O Comércio do Porto 
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Rui Sá ameaça obrigar Câmara a 
reunir se houver despejos coercivos 


= Os vereadores socialistas e comunistas defendem 


= que os comerciantes devem continuar no local 


Patrícia Carvalho 


vereador da CDU na Cá- 
Os do Porto, Rui Sá, ad- 

mite pedir uma reunião 
extraordinária para debater o 
Mercado do Bolhão, durante o 
período de férias de Agosto, caso 
a autarquia proceda a despejos 
coercivos dos comerciantes. Isto, 
porque durante a reunião privada 
do executivo, de ontem de ma- 
nhã, foram aprovadas duas pro- 
postas - uma do PS e outra da 
CDU -, que visam a permanência 
no mercado de todos os comer- 
ciantes que assim o pretenderem. 
Mas, como estas propostas são 
meras recomendações, o comu- 
nista afirmou, no final da reu- 
nião, que pode pedir o agenda- 
mento deste assunto para que 
qualquer decisão tomada tenha 
carácter deliberativo. 

O período de antes da ordem 
do dia da reunião camarária foi 
maioritariamente dominado pelo 
Bolhão. Não se discutiu a questão 
durante muito tempo porque, ex- 
plicou o vereador socialista José 
Luís Catarino: “Rui Rio recusou- 
se a responder a tudo o que esti- 
vesse relacionado com o merca- 
do”. Ainda assim, tanto o PS co- 
mo a CDU aprovaram propostas 
referentes ao espaço comercial, 
unindo-se contra a coligação 
PSD/CDS-PP que, mesmo votan- 
do contra, ficou em minoria. 

A proposta do PS defende que 
“se devem efectuar de imediato 
obras de restauro e de reforço es- 
trutural do edifício”, durante um 
período “o mais curto possível” e 
salvaguardando o regresso dos 
comerciantes “aos mesmos espa- 
ços por eles agora ocupados”. O 
documento foi aprovado com 
uma mãozinha de Rui Sá, que re- 
cebeu também o apoio socialista 
para aprovar a sua própria pro- 
posta sobre o Bolhão. 

Na proposta de recomendação 
da CDU, Sá propõe que se proce- 
da a obras de segurança que per- 
mitam dilatar o prazo de transfe- 
rência dos comerciantes da ala 
Sul para a zona Norte até ao final 


= P$e CDU aprovaram propostas de ambos para 
o avanço rápido das obras de segurança 


de Setembro. Um trabalho cujo 
planeamento e execução ficaria a 
cargo do Gabinete de Segurança e 
Salubridade e da GOP (Empresa 
Municipal de Gestão de Obras 
Públicas), que teriam também, 
em conjunto com a Divisão de 
Feiras e Mercados, a responsabili- 
dade de “estudar as medidas ade- 
quadas à condigna reinstalação, 
até final desse período e na parte 
Norte do mercado, de todos os 


Os vereadores do PS e da CDU não vêem com bons olhos um eventual despejo coercivo dos comerciantes do Mercado do Bolhão 


comerciantes que, por razões de 
segurança” tenham que sair. 


“Impossivel” mudar talhos 
e restaurantes em oito dias 
Rui Sá considera que “não é 
possível” talhos “com câmaras fri- 
goríficas maciças” ou restauran- 
tes, “com sistemas de cozinha 
montados”, mudarem-se em ape- 
nas uma semana, como pretende 
a autarquia, pelo que esta sua 


proposta, explicou, pretende 
“criar um compasso de espera” 
que dê aos comerciantes dois me- 
ses para a transferência. 

No mesmo documento, o ve- 
reador comunista defende ainda 
que o presidente da Câmara, Rui 
Rio, seja mandatado para “junto 
da administração central, propor 
as medidas adequadas à angaria- 
ção das verbas necessárias à con- 
solidação e requalificação do 


= 


Caso política à vista a poucos meses das eleições 


O vereador da CDU, Rui Sá, disse que Rui Rio “pro- 
curou não se pronunciar" sobre o Bolhão, “não 
dando garantias” sobre o cumprimento das duas 
propostas de esquerda aprovadas, pelo que, afir- 
mou: “Parece-me que o senhor presidente não vai 
estar do lado da solução”. Por isso, concluiu: "Se 
ele insiste [na solução actual da Câmara] parece- 
me que não vai ser possível e vamos criar um caso 
político a poucos meses das eleições por falta de 


vontade poli 


1998. 


Da parte do PS, Rodrigo Oliveira frisou que os so- 
cialistas “estão do lado dos comerciantes na ques- 
tão da manutenção dos seus postos de trabalho”, 
reforçando que “o Mercado do Bolhão tem que 
existir naquele local com as caracteristicas que 
tem”. O vereador acusou ainda Rui Rio de “mais 
uma vez, pôr tudo em causa que vem de trás”, em 
referência ao projecto do arquitecto Joaquim 
Massena pago e aprovado pela autarquia, já em 


Mercado do Bolhão”, nomeada- 
mente, “através da contracção de 
empréstimos bancários, a indem- 
nização por eventuais danos cau- 
sados pela obra do Metro, o fi- 
nanciamento a fundo perdido ou 
outras”, acrescenta a proposta. Sá 
recomenda também que o execu- 
tivo se disponibilize para apreciar 
propostas privadas relativas ao 
mercado “desde que as mesmas 
garantam a manutenção de sua 
actual actividade e dos seus ac- 
tuais comerciantes”, e quer que a 
Associação dos Comerciantes do 
Mercado do Bolhão seja envolvi- 
do em todo o processo de decisão 
relacionado com o espaço. O últi- 
mo aspecto desta proposta é a di- 
minuição e/ou isenção de taxas, 
por forma a “minimizar os pre- 
juízos causados” pela mudança 
dos diferentes comerciantes. 
O comunista frisou, contudo, 
que tanto a sua proposta como a 
do PS, não passam disso mesmo - 
propostas de recomendação -, 
que não têm outro poder senão o 
de “condicionar politicamente o 
presidente da Câmara”. Ou seja, 
esclareceu: “Os comerciantes fi- 
cam a saber que qualquer decisão 
contrária a isto é tomada por uma 
minoria da Câmara”. Por isso, 
mais não lhe resta senão desejar 
que'“no dia 27 não haja nenhuma 
vontade de chegar ao mercado e 
fazer despejos à força”. Recorde-se 
que aos comerciantes do andar 
superior na ala Sul do Bolhão foi 
dado o prazo de 27 de Julho para 
deixar as suas lojas, enquanto que 
os do andar superior da mesma 
ala têm até 3 de Agosto para sair. 
Na notificação entregue, anteon- 
tem, pela Polícia Municipal aos 
vendedores, um anexo assinado 
pelo vice-presidente Paulo Mo- 
rais informava que o não cumpri- 
mento desta ordem “implicará a 
execução coerciva do despejo”. 

Na próxima semana realiza- 
se a última reunião camarária 
antes das férias, sendo os traba- 
lhos retomados apenas em Se- 
tembro. Contudo, Rui Sá avisou 
que, caso a vereação de Rui Rio 
avance com despejos dos co- 
merciantes, deverá pedir uma 
reunião extraordinária. “Pode- 
mos pedir uma reunião extraor- 
dinária mesmo em Agosto. Pela 
minha parte, cá estarei, mesmo 
em período de férias”. 

PS e CDU requereram a entre- 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


ga dos estudos do LNEC (Labora- 
tório Nacional de Engenharia Ci- 
vil) e da DHVTecnopor sobre o 
mercado, para poder avaliar me- 
lhor os riscos concretos para o 
edifício. 


Baptizados, Comunhões, 
Toiletes de Senhora e acompanhantes 
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MERCADO DO BOLHÃO Ala Sul em risco de ruir 


Assis promete candidatar projecto 
de Massena a fundos comunitários 


Ninguém quer 

abandonar o local. 
Comerciantes 
questionam mesmo a 
urgência em abandonar 
a ala Sul do mercado 


] Ana Cristina Gomes 


aso seja eleito, Francisco 
( Assis pretende tirar da ga- 

'veta O projecto do arqui- 
tecto Joaquim Massena para re- 
cuperar o Mercado do Bolhão e 
candidatá-lo a fundos comunitá- 
rios, de forma a angariar as ver- 
bas necessárias para avançar com 
as obras. A promessa foi feita pe- 
lo candidato do PS à Câmara do 
Porto, que ontem regressou ao 
mercado para criticar a actual 
maioria da autarquia por não 
acautelar o futuro dos comer- 
ciantes. A comitiva socialista 
aproveitou, ainda, para distribuir 
a proposta apresentada pelos ve- 
readores do PS na reunião cama- 
rária. 

“Se for eleito, a minha preocu- 
pação será reunir com o arquitec- 
to, ver as modificações necessá- 
rias ao projecto e avançar com 
uma candidatura a fundos co- 
munitários”, esclareceu o candi- 
dato, referindo-se ao projecto 
que venceu um concurso público 
lançado pela autarquia, tendo si- 
do concluído e entregue na Cá- 
mara do Porto em 1998. 

Mas o que verdadeiramente 
entusiasmou os comerciantes foi 
a garantia de que o PS quer “lutar 
pela manutenção do mercado”, já 


Francisco Assis regressou ontem ao Mercado do Bolhão 


que ele “faz parte do património 
da cidade”. 

“Não estamos de acordo com 
a transformação do Bolhão em 
centro comercial e não estamos 
de acordo com a transformação 
do Bolhão em projecto imobiliá- 
rio. O Bolhão faz parte do patri- 
mónio da cidade”, insistiu Assis, 
arrancando aplausos e incentivos 
dos comerciantes que se colaram 
aos jornalistas para ouvir a con- 
ferência de imprensa. 

E ainda houve mais aplausos 
quando o candidato falou na 
possibilidade de apoiar um mo- 
vimento cívico pela defesa do 


mercado: “Não estive de acordo 
com Rui Sá muitas vezes, mas 
numa coisa tenho de concordar... 
Se necessário lançaremos um 
movimento cívico pela defesa do 
Bolhão”. A resposta dos comer- 
ciantes não se fez esperar: “Dou- 
tor Assis, una-se ao Rui Sá e leve 
isso para a frente”, desafiou um 
doscomerciantes. 


De quem são as culpas? 
As tentativas de atirar para o 
presidente Rui Rio as culpas da 
degradação do mercado é que 
não agradaram a algumas co- 
merciantes, que não se priva- 


Pedro Abrunhosa admite 
Integrar movimento cívico 


Músico portuense disposto a repetir a acção que protagonizou aquando 
do caso Coliseu. Cantor acusa Rui Rio de tencionar apenas conquistar votos 


í TEM = Mnnáge cut ce 


O músico portuense Pedro 
Abrunhosa manifestou ontem a 
sua disponibilidade para integrar 
um movimento cívico a favor do 
Mercado do Bolhão, seguindo o 
exemplo da acção de que foi pro- 
tagonista, há cerca de 10 anos, 
aquando das negociações de ven- 
da do Coliseu do Porto à Igreja 
Universal do Reino de Deus. 

Em declarações aa COMÉR- 
CIO, Pedro Abrunhosa disse es- 
tar a acompanhar o caso do Bo- 
lhão “à distância”, visto encon- 
trar-se fora da Invicta, mas 
classificou a decisão da Câmara 


do Porto como “fogo de vista”, 

“Já se sabe há anos que o Mer- 
cado do Bolhão precisa de obras, 
mas é curiosa a oportunidade 
desta intervenção do doutor Rui 
Rio, precisamente a dois meses 
das eleições autárquicas e num 
local onde todos sabemos que se 
caçam muitos votos”, disse o mú- 
sico portuense. 

Na opinião de Pedro Abru- 
nhosa, a reabilitação do Mercado 
do Bolhão “é uma obra adiada”, 
considerando que a “súbita lem- 
brança” do presidente da Câma- 
ra mais não é do que um pretex- 
to político. “Rui Rio está a conse- 
guir que se fale muito nele e, por 


outro lado, isto permite-lhe fin- 
gir que está a mexer no centro da 
cidade”. 

“Este caso do Bolhão é, no 
fundo, uma operação de cosmé- 
tica”, acusou Pedro Abrunhosa, 
acrescentando que “Rui Rio quer 
agora fingir estar a cumprir a 
promessa, feita há quatro anos, 
de reabilitar a Baixa do Porto, 
onde, ao fim deste tempo todo, 
não fez rigorosamente nada”, 

Quanto ao futuro do Merca- 
do do Bolhão, Abrunhosa consi- 
dera “interessante” o projecto do 
arquitecto Joaquim Massena, 
que prevê a criação de uma zona 
de estacionamento na cave e de 


ram de fazer comentários: 
“Agora está a puxar a brasa pa- 
ra a sardinha dele... o Fernando 
Gomes também podia ter fei- 
to...” Isto porque, perante as 
perguntas dos jornalistas, Assis 
insistia que “ao longo destes 
anos, Rui Rio nada fez” e que, 
“se o mercado chegou a este es- 
tado, é preciso apurar respon- 
sabilidades”. 

O candidato admitiu que, 
sim senhor, o PS esteve no po- 
der durante muitos anos. Po- 
rém, observou, “há quatro anos 
os portuenses rejeitaram o PS, 
portanto o PS deixou de ter 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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Rui Rio 
“desautorizou" 
Paulo Morais 


Ao dizer que “não está garan- 
tido" o regresso de todos os 
comerciantes ao mercado do 
Bolhão, o presidente Rui Rio, 
“desautorizou o vice-presiden- 
te”, Paulo Morais, pelo que a 
Câmara do Porto está "sem rei 
nem roque". É esta a opinião 
de Francisco Assis, para quem 
é “necessário acautelar o futu- 
ro” das pessoas que trabalham 
no Bolhão. 

Assis referia-se à conferência 
de imprensa de anteontem, em 
que Rui Rio não garantia o re- 
gresso de todos os comercian- 
tes ao Bolhão, e à reunião 
mantida entre Morais e os lo- 
gistas, no dia anterior, onde foi 
diversas vezes vincado que to- 
dos os que fossem obrigados a 
sair do Bolhão poderiam re- 
gressar. 


responsabilidades..””. Assis con- 
cordou, ainda, que “as obras 
deviam ter sido feitas há mais 
tempo”, mas, advertiu, “Fer- 
nando Gomes não ignorou esta 
questão e Rui Rio tinha lá um 
projecto”. “Em quatro anos não 
houve tempo, não houve 
meios? Bem sei que a cidade es- 
teve parada, que não se tem no- 
tado que tem um presidente..”, 
ironizou o candidato. 

Francisco Assis censurou, 
ainda, que Rio tenha recusado 
entregar à oposição o relatório 
que dá conta da degradação do 
mercado. “Isto vai contra o 
princípio fundamental da 
transparência. A cidade tem o 
direito de conhecer o relatório, 
porque foi com base nele que se 
tomou uma decisão tão drás- 
tica”. 


Pedro Abrunhosa desconfia da oportunidade do “caso Bolhão” 


uma área para restauração no pi- 
so superior, além de outras me- 
lhorias. 

No entanto, Rui Rio conside- 
rou o referido projecto como ob- 
soleto e avançou com a necessi- 
dade de elaborar um novo, a car- 


go da Sociedade de Reabilitação 
Urbana (SRU). Uma opção que 
Pedro Abrunhosa considera 
“inoportuna”, alertando para a 
necessidade de saber “quanto 
mais irá custar ao erário público 
esse novo projecto”. 
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MERCADO DO BOLHÃO Ala Sul em risco de ruir 


“Anda tudo doente, tudo enervado” 


= Abertura do gabinete de crise prevista para hoje 


Comerciantes desesperam com os prazos 
apertados e com a falta de respostas da autarquia 


| Ana Cristina Gomes 


ois dias depois de ter sido 
Dsunciis a necessidade 

de evacuar toda a ala Sul 
do Mercado do Bolhão, a incer- 
teza continua a afligir os 117 co- 
merciantes que têm de abando- 
nar os seus postos de trabalho. 
Apesar das várias hipóteses apre- 
sentadas aos lojistas na segunda- 
feira - a transferência para a ala 
Norte, para o Mercado do Bom 
Sucesso ou para o Mercado do 
Anjo -, Os lojistas continuam sem 
saber de respostas concretas para 
cada caso. “Anda tudo doente, 
tudo enervado”, lamenta Rosi- 
nha do Bolhão, afligindo-se por 
“não saber o que vai acontecer”. 

Não se consegue dar um pas- 
so no Mercado do Bolhão sem 
ouvir falar no encerramento da 
ala Sul do espaço. Os comercian- 
tes comentam as notícias que le- 
ram, mostram os jornais uns aos 
outros, tentando procurar as cer- 
tezas que não têm, acusam este e 
aquele da degradação do espaço, 
não hesitam em perguntar a 
quem passa se tem medo de estar 
no mercado, atormentam-se 
quando pensam no tempo que 
está a passar e nos prazos que co- 
meçam a apertar (os comercian- 
tes do piso 1 devem deixar a ala 
Sul até 27 de Julho, os do piso ze- 
ro devem abandonar o local até 3 
de Agosto). 

Os clientes, esses, fazem ques- 
tão de saber o que se passa - “vão 
fechar isto, não é?” - e há até 
quem diga que, nos últimos dois 
dias, o mercado tem tido mais 
fregueses, que “vêm saber e aju- 
dar, dizer que estão do nosso la- 
do”, revela Rosinha do Bolhão. 


O camião que ninguém 
viu... 
À incerteza dos comerciantes 
junta-se a confusão gerada pelas 
informações que chegam a cada 
hora e que muitas vezes não se 
conseguem confirmar - como a 
do camião da Câmara que se diz 
ter estado à porta do mercado 
para ir “buscar as coisas”, mas 
que terá abandonado o local de 
mãos a abanar. 
Tudo seria mais fácil, no en- 
tender dos vendedores, se esti- 


deve servir para esclarecer as dúvidas 


Rosinha do Bolhão explica o mal-estar que sentem, neste momento, os comerciantes do mercado 


“Nunca imaginei que isto ia ser semelhante 
trapalhada”, resumia Mariazinha das Sócias 


vesse a funcionar o gabinete de 
crise anunciado pelo vice-presi- 
dente da autarquia, Paulo Mo- 
rais, na reunião da passada se- 
gunda-feira. 

Desde ontem que, de acordo 
com Morais, devia estar aberto 
um gabinete de atendimento no 
Bolhão, mas o espaço estava ocu- 
pado pelo arquitecto Joaquim 
Massena, autor do projecto de 
recuperação do mercado, que 
ontem, ao fim da tarde, entregou 
a chave à autarquia. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o gabinete de imprensa da 
Câmara esclareceu que a chave 
acabaria por não servir para a 
abrir a porta pelo que, na presen- 
ça de Massena, a fechadura foi 
arrombada. O gabinete de crise 
deve estar pronto a funcionar já 
hoje. 


Proposta do PS lançou 
a confusão 

Depois, são as visitas de jor- 
nalistas e políticos, que não 
deixam esquecer o problema... 
ou contribuem ainda mais para 
a confusão. Ontem, ainda Fran- 
cisco Assis não tinha chegado 
ao mercado (ver página 4) e já 
circulava por vários comer- 
ciantes a proposta apresentada 
pelo PS na reunião camarária 
da manhã. “Olha, olha, a Cá- 
mara decidiu que não nos vai 
tirar”, entusiasmava-se uma 
vendedora, de papel na mão, 
perante a desconfiança das co- 
legas. 

Tantas foram as dúvidas que 
uma das comerciantes resolveu 
perguntar a Assis o significado 
da proposta. José Luís Catari- 
no, vereador do PS na autar- 


Na ala Norte do mercado 
existem apenas 22 espaços disponíveis 


[E Ana Cristina Gomes 


Dificilmente o Mercado do 
Bolhão terá lugar para os 117 
comerciantes obrigados a eva- 
cuar a ala Sul do espaço, devi- 
do ao risco de ruína. Para além 


das dificuldades inerentes à 
transferência de algumas lojas 
- talhos e restaurantes, por 
exemplo -, o COMÉRCIO apu- 
rou que a ala Norte do Merca- 
do do Bolhão tem, no piso ze- 
ro, apenas 22 espaços vazios. 


Serão precisamente os ta- 
lhos e os restaurantes, instala- 
dos no piso 1 da ala Sul, os que 
parecem ter menos probabili- 
dades de permanecer no mer- 
cado. Os próprios comercian- 
tes reconhecem que o futuro 


quia, explicou: “Esta proposta 
garante que podem estar aqui”. 
Mas Rodrigo Oliveira, também 
vereador socialista, não resistiu 
a advertir que o documento é 
uma mera recomendação e 
que, a estes documentos, o pre- 
sidente Rui Rio “costuma metê- 
los na gaveta”, 

Lá em cima, no piso 1, Ale- 
xandre Araújo tentava expli- 
car a um colega o significado 
das duas folhas da proposta: 
“Eles [PS e CDU] são sete, a 
proposta foi aprovada, porque 
o Rui Sá também votou..” ex- 
plicava. “Mas o Rui Sá votou a 
favor do Rui Rio?”, perguntava 
o outro. “Não, votou esta pro- 
posta”, explicava Alexandre 
outra vez, agitando o papel 
com a mão. “Ah... então 
chumbou a proposta do presi- 
dente”, dizia o colega, aparen- 
temente esclarecido. Ao lado, 
junto à sua banca de legumes, 
Mariazinha das Sócias resu- 
mia o caos: “Nunca imaginei 
que isto ia ser semelhante tra- 
palhada”. 


espaço tem de cumprir deter- 
minadas condições - para ins- 
talar, por exemplo, as arcas fri- 
goríficas -, e as lojas que estão 
encerradas no piso inferior não 
parecem tão grandes quanto 
ISSO. 


CLAÚDIA RIBEIRO 


“Os comerciantes 
já decidiram 
o que querem” 


“Os comerciantes já deci- 
diram o que querem”. Ape- 
sar de todas as incertezas, 
para Alcino Sousa, presi- 
dente da Associação de Co- 
merciantes do Bolhão, o im- 
portante é isto: os comer- 
ciantes já decidiram que 
querem ficar. Importa ago- 
ra, na sua perspectiva, que a 
autarquia crie condições pa- 
ra isso. 

Alcino Sousa anda preo- 
cupado, e não consegue pa- 
rar para grandes conversas, 
mas, em declarações ao CO- 
MÉRCIO, insiste que os lo- 
jistas não querem abando- 
nar o mercado. E não deixa 
de lembrar os alertas deixa- 
dos, ao longo dos 12 anos 
em que o mercado esteve 
sem manutenção: “Há mui- 
tos anos alertei para isto e os 
políticos ignoraram. Já há 
muito tempo que o Lnec 
(Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil) devia ter 
dado este parecer”, entriste- 
ce-se, Para logo a seguir fri- 
sar que o Presidente da Re- 
pública “devia penalizar os 
políticos responsáveis por 
esta situação”. 

Alcino não quer, no en- 
tanto, que o Bolhão se trans- 
forme numa questão políti- 
ca, porque, na sua perspecti- 
va, o mercado é um assunto 
de toda a cidade. 


Introduzir “coisas 
modernas” 

Doutra coisa o presiden- 
te da Associação de Comer- 
ciantes do mercado não 
tem dúvidas: o espaço fi- 
cou, “sem comparação”, 
bastante pior depois da in- 
tervenção da Metro do Por- 
to. “Nós é que estamos cá, 
nós é que sabemos como é 
que isto estava. Se um edifi- 
cio não tem a manutenção 
que devia ter durante 12 
anos e ainda por cima leva 
com as explosões que le- 
vou, por causa do metro..”. 
Por isso, diz, “a Câmara de- 
via pedir ajuda à metro, pe- 
lo menos em 50 por cento, 
e devia pedir ao Estado di- 
nheiros públicos”, 

Quanto ao futuro, Alcino 
Sousa considera que o pro- 
jecto de Joaquim Massena 
“está ultrapassado” e que se 
devia “manter a estética”, 
introduzindo “coisas mo- 
dernas, porque gostamos da 
inovação”. Uma das novida- 
des podia ser, na sua pers- 
pectiva, cobrir o mercado 
com um material que per- 
mitisse a passagem da luz 
natural. “Se o mercado ti- 
vesse outras estruturas e 
condições tinha tudo para 
ser o mercado de antiga- 
mente”, afiança, conside- 
rando que “se o mercado 
não foi rentável, foi porque 
a Câmara não o soube ge- 
rir”, 
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E) Andante 


Neste 
Verão beba 
branco 


Manuel Serrão 


ão sei quem terá inven- 
tado aquela mania de 
dizer que vinho é tin- 


to, quando se pergunta no iní- 
cio da refeição se os nossos 
convidados preferem branco 
ou tinto. Vinho, é a resposta 
desses eruditos, acrescentando 
a seguir o resto da graçola: vi- 
nho é tinto. 

Não tenho nada contra o tin- 
to, mas acho que o branco, 
verde ou maduro, merece igual 
respeito. Já agora, até contra o 
tinto, posso sempre dizer que 
se nada iguala um excelente vi- 
nho tinto, é sempre preferível 
um mau branco, que se tolera, 
a um mau tinto, que se abomi- 
na. 

Sobretudo no Verão, enquan- 
to não pega a moda dos tintos 
que se bebem frescos, já muito 
difundida e praticada em 
França, o branco é muito me- 
lhor companhia e conheço ca- 
da vez mais apreciadores, que 
conferem ao branco o estatuto 
de companheiro de todos os 
dias, deixando o bom tinto pa- 
ra ocasiões mais festivas. 

Na noite da última terça feira 
pude ganhar alento para estas 
minhas teorias, num convívio 
organizado na Casa do Ribei- 
rinho pelo Miguel Sousa Otto, 
um amigo ligado ao marketing 
de várias companhias viníco- 
las. 

A noite anunciava prova de 
vinhos brancos antes da parti- 
da para as férias de Verão. Era 
como se nos pudéssemos dar 
ao luxo de escolher o nosso vi- 
nho para o Verão 2005, entre 8 
hipóteses cegas. 

Antes de cercarmos o javali 
assado que o Rui Leite de Cas- 
tro e a sua equipa tornaram al- 
tamente comestível, foi para 
mim muito interessante ver 
gente de créditos firmados na 
enologia, produção e distribui- 
ção de vinhos (do Douro, mas 
também de outras regiões) 
rendida ao estudo e aos méri- 
tos dos vinhos brancos de vá- 
rias proveniências. 

Durante o jantar o tinto aca- 
baria por aparecer ligado ao 
animal abatido, mas a conver- 
sa continuou fluida à volta dos 
brancos que se fazem e do que 
nós fazemos aos brancos. 

Pelo menos neste Verão fi- 
quei convicto que vou ter mais 
gente, como eu, dedicada aos 
brancos, sem perder de vista os 
tintos. 

A última prova foi a da gene- 
rosidade das gentes do Norte: 
o vinho mais votado era italia- 
no e tinha sido trazido pelo 
único lisboeta da sala. 
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Moçambique é o país convidado 
da Feira Nacional de Artesanato 


28.2 edição do 

certame arranca no 
sábado, em Vila do 
Conde, com 270 
expositores nacionais 
e moçambicanos 


28.º edição da Feira Nacio- 
Am de Artesanato (ENA) 
le Vila do Conde arranca 
no sábado, tendo este ano como 
país convidado Moçambique. Na 
edição de 2005, a FNA terá 270 
expositores nacionais e, à seme- 
Ihança do que tem vindo a acon- 
tecer nos últimos anos, uma pro- 
cura estimada de 400 mil visitan- 
tes. A feira decorrerá entre 23 de 
Julho e 7 de Agosto, nos jardins da 
Av. Júlio Graça. 

Este ano, a FNA conta com 
mais 40 expositores do que em 
2004, num total de mais de 200 
artesãos provenientes de todo o 
país. Considerada uma das 
“maiores e melhores” mostras 
do género no país, a feira de Vila 
do Conde tem registado nos úl- 
timos anos uma média de 400 
mil visitantes por edição, um 
número que a organização, con- 
junta da autarquia e da Associa- 
ção para a Defesa do Artesanato 
e Património de Vila do Conde, 
espera manter em 2005. 

Apesar da crise, em 2004 


“Ana Trocado Marques 


ati 


O artesanato nacional val estar, mais uma vez, em destaque na feira de Vila do Conde 


houve mesmo um aumento dos 
negócios efectuados na feira, pe- 
lo que os artesãos continuam, 
garante a organização, “a ver 
neste tipo de certames uma das 
melhores formas de escoamento 
dos seus produtos”. 

O objectivo da FNA é divul- 
gar e comercializar as artes po- 
pulares nacionais. 


Moçambique é convidado 
Apesar de ser uma feira to- 
talmente dedicada ao arte- 


sanato português, a ENA con- 
vida todos os anos um país es- 
trangeiro a participar no cer- 
tame. Este ano, o convidado é 
Moçambique, que trará não só 
o seu artesanato, como a sua 
gastronomia, a música, as 
crenças e tradições do povo 
moçambicano. 

Sendo um país de extensas 
áreas florestais, a maior parte do 
artesanato moçambicano é tra- 
balhado em madeira, palha e 
barro, tendo a maior parte das 


Guilherme Pinto critica utilização 
da Exponor para o combate político 


atm 
Ana Cristina Gomes 


O vice-presidente da Câmara 
de Matosinhos e candidato do 
PS ao cargo ocupado por Narci- 
so Miranda, Guilherme Pinto, 
criticou ontem que se esteja a 
“usar a Exponor para o combate 
político”. O autarca comentava, 
assim, o projecto de deslocaliza- 
ção do parque de exposições da 
Exponor para Santa Maria da 
Feira. “Acho interessantíssimo 
que, num momento pré-eleito- 
ral, ande tanta gente preocupa- 
da com a Exponor. À Câmara 
tomará posição no momento 
oportuno”, disse. 

Guilherme Pinto lembrou 
que muitos parecem esquecer 
que aquele equipamento “foi 
conquistado pela habilidade de- 
monstrada pela Câmara de Ma- 
tosinhos”, E mostrou-se conven- 
cido de que “terá um largo e cre- 
dível futuro”, tratando-se de 
“um elemento essencial ao de- 
senvolvimento do concelho”. 

A concluir, afirmou que “é 
um péssimo serviço que estão a 


prestar a uma instituição credí- 
vel estar a tratar disto nos jor- 
nais. O assunto está a ser tratado 
ao mais alto nível e o senhor 
presidente da Câmara de Mato- 
sinhos já teve oportunidade de 
sossegar as pessoas”. 

“Decisão preocupante” 

Agostinho Branquinho, da 
Comissão Política Distrital do 
Porto do PSD considerou, por 
seu turno, que o referido projec- 
to “é uma decisão preocupante 
para Matosinhos e que só de- 
monstra uma actuação pouco 
pensada do ponto de vista estra- 
tégico da Câmara Municipal, 
que não deveria ter permitido 
aquela urbanização densificada 
à sua volta”, 

Em sua opinião, “essa zona 
de protecção poderia servir hoje 
para o desenvolvimento e re- 
qualificação da Exponor e im- 
pedir que saísse dali. Até porque 
a localização é excelente, muito 
próxima do aeroporto e da ofer- 
ta hoteleira”. 

Agostinho Branquinho não 
tem dúvidas de que “Matosinhos 
vai perder um parque de exposi- 


ções de dimensão europeia e to- 
dos os negócios relacionados 
com isso. O que vai ganhar, não 
sei, porque não conheço os pro- 
jectos para aquele espaço”. 

Sabe, no entanto, que “a AEP 
tem um projecto de desenvolvi- 
mento dessa área de feiras e 
congressos junto ao Europarque 
e procura levar para lá o que é 
hoje o parque de exposições da 
Exponor em Matosinhos”. O 
que acontece “porque a Expo- 
nor não responde hoje aos ní- 
veis de qualidade que se im- 
põem nesta área, é uma amálga- 
ma de edifícios que já não têm a 
qualificação necessária, num 
sector que é muito competitivo 
a nível internacional”. 

Uma situação que, refere, 
“infelizmente já se esperava há 
bastante tempo e só causa ad- 
miração a quem não tem 
acompanhado o assunto”. 

“A partir do momento em 
que a Câmara de Matosinhos 
não previu uma zona de pro- 
tecção à Exponor, tendo em 
vista o seu eventual desenvolvi- 
mento, criou as condições ob- 


peças um sentido utilitário, já 
que se destinavam a suprimir as 
necessidades de sobrevivência 
das comunidades. Há poucos 
anos surgiu no país o artesanato 
com fins comerciais, sobretudo 
peças decorativas e objectos util- 
itários em pau-preto. 

Hoje são utilizadas na pro- 
dução de artesanato as conchas, 
as missangas, as sementes, etc, 
embora continuem a predomi- 
nar as peças em madeira, palha 
e fibras e os têxteis. 


jectivas para que esta abando- 
nasse aquele local”, explicou. 

Perspectiva metropolitana 

A mudança da Exponor pa- 
ra Santa Maria da Feira devia 
ser tratada a nível metropoli- 
tano e, até por isso, a Junta 
Metropolitana do Porto (JMP) 
devia ter uma palavra a dizer 
sobre o assunto. Ressalvando 
não estar completamente por 
dentro do processo, foi desta 
forma que Francisco Assis, lí- 
der da Federação Distrital do 
PS/Porto, reagiu às notícias 
que dão conta da transferência 
daquela estrutura, aproveitan- 
do para lançar algumas farpas 
à JMP. 

“A feira faz parte da Área 
Metropolitana, portanto, acho 
que tem de haver uma perspec- 
tiva metropolitana. À Junta 
Metropolitana, se existisse e 
funcionasse, devia articular es- 
ta questão com a associação 
empresarial”, observou Assis ao 
COMÉRCIO. 


Na edição de ontem do COMÉRCIO, 
no texto com o titulo “Feiras e expo- 
sições cedem lugar a hotel e 'show 
rooms' na Exponor”, João Sá é, erra- 
damente, identificado como ex-pre- 
sidente da CCDRN, já que se mantém 
nesse cargo. Pedimos, pelo lapso, 
desculpa ao visado eaos leitores. | 
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YVILANOVADEGAIA 


Expulsaram condutor e levaram-lhe o carro 


Um homem, que se encontrava dentro do carro a conver- 
sar com um amigo, foi ontem surpreendido, cerca das 
2h00, por três indivíduos, aparentando entre os 20 e 25 
anos, que surgiram numa carrinha'e os abordaram amea- 
çando-os com uma arma. O caso ocorreu na avenida da 
Beira-Mar, no Canidelo, em Vila Nova de Gaia. Os dois 
amigos foram obrigados a sair do carro e viram os indivi- 
duos levar-lhes a viatura, fugindo nesta e na carrinha. O 
caso foi entregue à Polícia Judiciária para investigação. 


N PORTO | 


Apanhados a assa 


Foram detidos dois homens, de 19 e 21 anos, desemprega- 
dos, ambos residentes em Gaia, por roubar um terceiro, 
anteontem, pelas 9h05, na Rua de Passos Manuel, no Por- 
to. Foram apanhados por agentes da PSP a ladear um jo- 
vem, de 21 anos, estudante e residente no Porto, junto a 
uma caixa Multibanco. A alguns metros encontrava-se 
uma jovem, de 25 anos, assistente de consultório e resi- 
dente na mesma cidade, que, em pânico, alertou a polícia 
para o roubo. Os agentes interceptaram então os dois in- 
divíduos. o estudante denunciou ter sido coagido a levan- 
tar 10 euros, sob ameaça à sua integridade física. A nota 
acabou por se “perder” durante a abordagem da polícia 
aos ladrões. Um destes tinha consigo uma navalha que foi 
apreendida. Foram ambos presentes a tribunal. 


XPORTOR "o 


Polícia negou moeda a arrumador e foi agredido 


A polícia deteve, anteontem pelas 21h10, na Rua do Ouro, 
Porto, dois homens, de 21 e 30 anos, um desempregado e 
um trolha, respectivamente, residentes no Porto e em Gaia, 
por injúrias e agressões a agentes da autoridade. Um agen- 
te do Dispositivo de Investigação Criminal da PSP do Porto 
foi abordado pelo trolha depois de estacionar o seu carro 
naquela rua. O último exigiu uma moeda e, perante a recu- 
sa do polícia, injuriou-o. Quando o agene se identificou, o 
indivíduo agrediu-o com um pontapé e pôs-se em fuga, di- 
zendo que ia buscar ajuda. Perante a ameaça, o agente pe- 
diu reforços policiais. Momentos depois, o trolha apareceu 
na companhia de um jovem, o segundo detido. Vinham 
munidos com uma barra de metal com a qual agrediram o 
polícia na zona lombar. Também o agrediram ao pontapé e 
ao soco antes de serem detidos. O polícia e um dos detidos 
receberam tratamento no Hospital de Santo António. Os 
dois indíviduos foram ontem presentes a tribunal. 


A Ala iai: RE E 
Detidos por insultar agente da PSP 

Dois individuos, de 25 e 34 anos, um desempregado e o 
outro técnico de ar condicionado, residentes no Porto, fo- 
ram detidos, ontem, pelas 09h05, na Travessa Monte da 
Bela, naquela cidade. agentes da PSP foram abordados 
pelo segundo, naquela artéria, que os injuriou. Dirigiram- 
se a ele para ordenar que parasse com aquele comporta- 
mento e o sujeito, ao ser abordado, agrediu os polícias, 
pelo que foi detido. Um dos agentes sofreu ferimentos li- 
geiros mas não precisou de receber tratamento hospitalar. 
Os detidos foram ontem presentes a tribunal. 


Y MATOSINHOS, 


Menor de 17 anos apanhado na posse de droga 


Um jovem, de 17 anos, estudante e residente em Matosinhos, 
foi detido, ontem poucos minutos depois da meia noite, de- 
pois de ter sido interceptado no cruzamento da Rua Dr. Filipe 
Coelho com a Rua Dr. Forbes Bessa, naquela cidade, e os agen- 
tes terem verificado que o menor tinha na sua posse um pro- 
duto suspeito de ser estupefaciente. Conduzido à 6º esquadra, 
apurou-se que se tratava de haxixe suficiente para 53 doses. A 


GRANDE PORTO 7 


Fórum debate medidas 
para melhorar qualidade 
de vida na cidade do Porto 


= Requalificação da água, ordenamento do território, despoluição e integração 
= social apontados como prioridades para o futuro da Invicta 


Mariana Teixeira Santos 


ntem, foi uma tarde de 
Ops, Num dia es- 

pecialmente caótico em 
redor do Infante elencavam-se, 
a poucos metros de distância, 
linhas de acção para melhorar a 
qualidade de vida na Invicta. 

0 “2º Fórum de Sustentabili- 
dade - do diagnóstico às pro- 
postas de acção”, promovido no 
âmbito do projecto da Agenda 
21 e Auditoria Urbana do Eixo 
Atlântico reuniu, ontem, fun- 
cionários do pelouro do am- 
biente da Câmara Municipal do 
Porto, representantes associati- 
vos e cidadãos anónimos para 
promover a reflexão em torno 


dos cinco temas prioritários 
identificados no primeiro fó- 
rum. As prioridades passam pe- 
lo aumento da consciência am- 
biental e cívica, pelo ordena- 
mento do território, pelo 
excesso de tráfego na cidade, 
pelas linhas de água e pela inte- 
gração social, e foram alvo, du- 
rante toda a tarde, de propostas 
com vista a um desenvolvimen- 
to sustentado. 

O projecto da Agenda 21 
consiste na realização de análi- 
ses sobre a qualidade de vida, 
de acordo com a metodologia 
da Auditoria Urbana da Co- 
missão Europeia, nas 18 prin- 
cipais cidades da área da Gali- 
za e norte de Portugal. O ob- 


Alexa Browne: Suppliers - Microsoft Internet Explorer 


Febeto Edeor Ver Faveatos Feramertos Apsdo 


jectivo central do projecto, é o 
impulso do desenvolvimento 
sustentável nos municípios do 
Eixo Atlântico. Até ao fim do 
mês de Julho, o projecto conti- 
nuará aberto a propostas. Em 
Setembro o relatório sobre os 
maiores problemas da cidade, a 
nível ambiental, estará concluí- 
do. Rui Sá, vereador do Am- 
biente da Câmara Municipal 
do Porto disse esperar que “o 
projecto elaborado seja valida- 
do pela câmara”. Rui Sá não 
deixou, ainda, de apontar co- 
mo prioridade “a requalifica- 
ção da água, o tratamento pai- 
sagístico e a despoluição que 
acabará por se reflectir na rede 
de saneamento”. 
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gado 


Nº1Wm Centrais Telefónicas 
(Most Popular In Suppliers) 


droga foi apreendida e o jovem presente a tribunal. ainda 


com a classificação máxima de 5 estrelas na quali- 
dade de serviços e produtos (Reviewers Rave). 


Y MATOSINH a 
Mulher assaltada por motociclista 


Um mulher, de 39 anos, sem profissão, residente em Matosi- 
nhos, foi assaltada, anteontem pelas 16h20, na Rua de Brito 
Capelo, na mesma cidade, por um desconhecido. Quando cir- 
culava naquela artéria, foi surpreendida por um homem, que 
não conseguiu descrever, que seguia numa mota e que lhe es- 
ticou a carteira que usava ao tiracolo. Com esta levou vários 
documentos, um telemóvel que a vitima avaliou em 500 euros 
e outros artigos. A lesada não ficou ferida. Apesar de várias di- 
ligências, a polícia não encontrou o indivíduo. E 


Não vá em conversas! 


A sua empresa merece o melhor. 


Ligue já: | 


www.abeltronica.com 
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a Baixa do PORTO 
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Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues “A Baixa do Porto" e "Blasfémias", 
A Intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


Tendo acompanhado com interesse o 
que por aí se vai noticiando, e lembran- 
do-me que o actual presidente da CMP é 
uma pessoa toda virada para os núme- 
ros, surpreende-me que exista desde 
1998, na mesma CMP, um projecto, 
aprovado por unanimidade e com voto 
de louvor, com um valor de execução de 
12,5 milhões de Euros, e que agora se 
pretenda abrir concurso para um novo, 
tendo logo à partida o custo previsto 
crescido 20%! 

Mais estranho, é que se ande há mais 
de um ano a proceder a obras de escora- 
ção, com custos que ainda não vieram à 
luz do dia, e que não se sabe bem por 
quem é que foram/estão a ser suportados. 

Sabendo-se que o Mercado carecia 
de obras urgentes, também não se com- 
preende muito bem porque é que a SRU 
demorou cinco meses (1) a pedir uma vis- 
toria a uma empresa privada, quando sa- 
beria, por parceres do LNEC, o estado 
em que o Bolhão se encontrava. 

No fim desta trapalhada toda, estra- 
nha-se o silêncio da Laura Rodrigues, da 
Associação dos Comerciantes do Porto, 
omnipresente sempre que é preciso zur- 
zir em estruturas que não tenham a cor 
laranja, e "sempre em defesa dos comer- 
ciantes do burgo" como tão bem gosta 
de dizer. Será que estes comerciantes do 
Bolhão não lhe merecem tanta atenção, 
ou não estão situados na 'Baixa' que ela 
tanto diz defender nas suas coloridas in- 
tervenções? 

Por outro lado, a SRU, que é quem irá 
tomar conta do assunto não é detida 
maioritariamente pela CMP, sendo o res- 
tante do INH, o que quererá dizer que os 
dinheiros virão daquelas duas entidades 
ou de outras entidades públicas, ou seja 
de todos nós? 

Finalmente continuo a não entender o 
discurso confuso da CMP, pois o presi- 
dente diz uma coisa e os vereadores di- 


zem outra; quer-se reabilitar a Baixa, mas 
de repente querem sacudir da Baixa al- 
guns comerciantes; não querem desca- 
racterizar o Bolhão, mas querem de lá ti- 
rar o mercado de frescos, transformando- 
o numa mistela em que será difícil 
misturar arte, com batatas e chouriços e 
lojas de pechinchas; argumenta-se com 
o deficiente funcionamento do mercado, 
esquecendo todavia que a desertificação 
da área está a avançar em passo acele- 
rado... afinal em que ficamos? 

Parece que andam eleições por perto, 
e a falta de obra feita leva-o para cami- 


De: Ricardo Silva - "Artistas do Porto...” 


".. Interpretam Amália..." 

Este título encabeçava um press-release 
da Camara municipal do Porto dando conta 
do protocolo assinado com as "produçoes 
Lá Féria". 

Leio com atenção que a C.M.P. subsidia o 
espectáculo Amália com 10 mil contos (mais 
a cedencia do teatro Sá da Bandeira), e sub- 
sidiou o espectáculo "Raínha do Ferro Velho" 
com 20" mil contos... como contrapartida o 
elenco terá de ter 80% de artistas sedeados 
nonorte. 

Como a C.M.P não subsidia nenhum grupo 
teatral do Porto, fiquei intrigado, foi então que 
descobri que os artistas do Teatro Plástico es- 


tão sediados na Mongólia, dos Visões Úteis 
estão no Burkina Faso, os da Seiva Trupe es- 
tão na Estónia (ex-União Soviética), do Teatro 
Bruto no algarve,e por aí fora... 

Falamos muito de Barcelona, como um 
caso exemplar, as duas imagens de marca 
desta fabulosa cidade, são o seu clube de fu- 
tebol e a cultura, será que estou errado ou 
na cidade do Porto este executivo acha exe- 
crável quem tem opiniões diferentes?... 

Cumprimentos 

Ricardo R. Silva 

Porto rodrigues2258 O sapo.pt 


[apontador directo] publicado por TAF ; 08:48 


nhos que sempre afirmou não gostar de 
percorrer, mas que afinal são os que dis- 
farçadamente utiliza no seu dia-a-dia, 
marcados por um discurso radical, pobre 
e incoerente, que infelizmente não tem si- 
do combatido pelos que se afirmam de- 
fensores da cidade e do seu futuro e pa- 
trimónio. 

Não tendo o optimismo da Cristina 
Santos, que vê o actual Porto como a ci- 
dade do futuro, avançando com os exem- 
plos da Casa da Música, do Fantas e da 
requalificação da Ribeira, que, graças ao 
sr. presidente, contaram com dificuldades 


adicionais às que já eram esperadas, 
não vislumbrando no horizonte oposição 
de qualidade, vou ficando cada vez mais 
desiludido quanto ao futuro desta que foi 
um pólo de dinamização nacional, e, que 
agora, só salta para os Telejornais por 
causa de situações tristes, salvo honro- 
sas e parcas excepções. 


Cumprimentos 
Teófilo M. 


[apontador directo] publicado 
por TAF : 14:52 


De: TAF - "O Mercado do Bolhão" 


É impressão minha, ou está em 
pleno curso mais uma trapalhada 
na gestão da cidade? 


o Rui Rio e Paulo Morais 
não se entendem sobre a volta da 
totalidade dos comerciantes. 

e Fala-se em lançar um 
concurso para o projecto de recu- 
peração mas parece que já há um 
projecto pronto e pago pela autar- 
quia. 

x Querem fazer um no- 
vo projecto para convencer os 
privados, mas os privados não 


têm voto na matéria e suposta- 
mente recebem o projecto já 
pronto, concordem ou não com 
ele. 

* | Quer-se repovoar o cen- 
tro mas fala-se em tirar alguns co- 
merciantes de lá. 

é etc... 


Um caso para estudar melhor. 


[apontador directo] publicado 
porTAF : 09:49 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


QUINTA-FEIRA, 21 de Julho de 2005 


NORTE 


O ComérciodoPorto 9 


m) PAREDES 


Câmara compra instalações 
do centro tecnológico da madeira 


O objectivo 

é a reanimação do 
projecto em conjunto 
com a autarquia 
de Paços de Ferreira e 
as associações do sector 


|] Armindo Mendes 


Câmara de Paredes lidera 
As grupo de entidades 
ue se propõe reactivar o 
Centro Tecnológico das Indús- 
trias de Madeira e Mobiliário 
(CTIMM), cujas instalações, 
após a falência decretada no ano 
passado pelo tribunal, foram ad- 
quiridas recentemente, em hasta 
pública, por aquela autarquia. 
Além da edilidade de Paredes, 
deverão integrar o projecto a vi- 
zinha Câmara de Paços de Fer- 
reira e as associações empresa- 
riais de ambos os concelhos. 

Este equipamento, situado em 
Lordelo, Paredes, é o único no 
país que possuiu um laboratório 
de ensaios de materiais, funda- 
mental para a certificação de 
qualidade dos produtos do sec- 
tor. 

Note-se que, contrariando as 
expectativas iniciais, houve três 
propostas de interessados em ad- 
quirir as instalações, uma das 
quais da Câmara de Paredes, or- 
çada em 250 mil euros. Porém, 
os demais concorrentes, em fase 
de licitação, entenderam cobrir a 
proposta inicial da autarquia até 
ao valor de 372 mil euros, obri- 
gando a Câmara a um esforço 
acrescido no sentido de assegu- 
rar a aquisição das instalações, 
que acabariam por ser alienadas 
por 375 mil euros. 

O vice-presidente da edilida- 
de de Paredes, José Manuel Ou- 
teiro, disse aa COMÉRCIO que 
foi um "esforço grande" que a 
Câmara teve de realizar, "por- 
ventura superior ao inicialmente 
perspectivado". No entanto, para 
o vereador, foi importante asse- 
gurar que as instalações não fos- 
sem parar a investidores priva- 
dos eventualmente interessados 
em rentabilizar o espaço noutro 
tipo de utilizações, que não um 
centro tecnológico, como pre- 
tende a autarquia. 

José Manuel Outeiro explica 
que a Câmara está interessada 
em patrocinar um projecto de 
viabilização do equipamento, 
cujo modelo de gestão ainda não 
está definido, mas que se preten- 
de vir a ser "mais dinâmico, sus- 
tentado e participado" do que o 
anterior. O autarca assinala que, 


Mi 


OR Li 


Depois da falência do CTIMM no ano passado, as instalações foram agora vendidas em hasta pública 


Para o vereador, foi importante assegurar que 
as instalações não fossem parar a privados 


além do centro tecnológico, as 
instalações poderão servir para 
um estabelecimento superior 
politécnico ligado ao sector, 
aproveitando as boas instalações 
e o equipamento que existe, cujo 
bom estado de conservação foi 
salientado pelo vereador. 


Paços de Ferreira 
interessada 
Do lado de Paços de Ferreira, 
o presidente da Câmara, Pedro 
Pinto, disse ao COMÉRCIO que 
"há todo o interesse" da sua au- 
tarquia em participar no projec- 
to, desde que, como se espera, ve- 
nha a integrar a Associação Em- 
presarial de Paços de Ferreira 
(AEPF). "Já houve uma primeira 
conversa com o presidente Gran- 
ja da Fonseca e com certeza que 
nos iremos reunir em breve para 
desenvolver esta parceria”, adian- 
tou o edil pacense, para quem 
um centro tecnológico dinâmico 
deverá constituir um "apoio im- 
portante" para a indústria de 
mobiliário dos dois concelhos. 


Associações disponíveis 
Opinião semelhante tem a 
secretária-geral da Associação 
Comercial e Industrial do Con- 
celho de Paredes, Filomena Tri- 
go Reto, que defende o "envol- 
vimento empenhado" de vários 
parceiros dos dois municípios 


que lideram a fileira da madei- 
ra em Portugal. 

A dirigente diz que apoiou a 
decisão da Câmara de Paredes, 
mas continua a reclamar do 
Ministério da Economia um 
papel mais activo na reactiva- 
ção do centro para assim trans- 
mitir aos outros parceiros "um 
sinal de confiança”. 

Também do lado de Paços 
de Ferreira reina o optimismo, 
com Carlos Dithmer, da Asso- 
ciação Empresarial local, a con- 
gratular-se com o passo dado 
pela Câmara de Paredes que 
considerou ser "uma solução 
agradável". 

O secretário-geral daquela 
associação admite que está tudo 
em aberto, inclusive a possibili- 
dade de a AEPF integrar a estru- 
tura accionista, que terá de ser 
sólida para que o projecto tenha 
condições para avançar. 

Carlos Dithmer recorda ao 
COMÉRCIO que as empresas 
do concelho, face às dificulda- 
des por que passa o centro tec- 
nológico, sobretudo os serviços 
que deixou de prestar, têm re- 
corrido aos préstimos de outras 
entidades no país e no estran- 
geiro. 

Os dirigentes associativos de 
Paredes e Paços de Ferreira 
também estão de acordo quan- 
to à necessidade de a Associa- 


ção Portuguesa da Indústria de 
Mobiliário e Afins (APIMA) e a 
Associação das Indústrias de 
Madeira e Mobiliário de Portu- 
gal (AIMMP) deverem integrar 
a futura estrutura accionista. 

Aliás, ambas as associações 
de âmbito nacional têm vindo a 
defender que a crise do sector 
"exige um instrumento catali- 
zador da mudança na fileira da 
madeira”. Para os empresários, 
"um centro tecnológico como o 
de Paredes deverá estimular a 
inovação e a produtividade, à 
semelhança do que existe em 
países vizinhos e concorrentes”. 

Recorde-se que a falência do 
centro se deveu a um passivo 
acumulado de cerca de 400 mil 
euros. No ano passado, o então 
director da instituição, Ernesto 
Romano, explicava ao CO- 
MÉRCIO que as dificuldades se 
agudizaram a partir de 2001, 
quando o centro avançou com 
um projecto de modernização 
que incluía a acreditação do la- 
boratório ao nível da normali- 
zação sectorial, a implementa- 
ção de ensaios e salários de téc- 
nicos, entre outras medidas. 

Esse projecto, num valor 
global de 375 mil euros, que se- 
ria subsidiado em 250 mil eu- 
ros pelo Programa Operacional 
de Economia (POE), nunca 
chegou a ser aprovado pela tu- 
tela, apesar de, garantiu o res- 
ponsável, ter sido previamente 
analisado e merecido os votos 
favoráveis dos representantes 
do Estado no Conselho de Ad- 
ministração do CTIMM, sus- 
tenta Ernesto Romano. 


Mulher 
protagoniza 
assaltos em três 
concelhos 


E SusanaCaravana 
Três estabelecimentos co- 
merciais foram ontem assal- 
tados por uma mulher ar- 
mada. Castelo de Paiva, 
Marco de Canaveses e Pena- 
fiel foram os concelhos onde 
a mulher assaltou, respecti- 
vamente, uma ourivesaria, 
um pronto-a-vestir e uma 
sapataria. O caso está já en- 
tregue à Polícia Judiciária. 

A mulher, aparentando 
ter perto de 28 anos, assaltou 
ontem ao final da manhã 
uma ourivesaria em Alpen- 
durada, Castelo de Paiva. 
Fonte policial revelou ao 
COMÉRCIO que a mulher 
entrou sozinha no estabele- 
cimento e com recurso a 
uma arma de fogo ameaçou 
o funcionário. “A senhora 
depois obrigou o funcioná- 
rio a entregar todo o dinhei- 
ro existente na caixa regista- 
dora. Foi um assalto rápido e 
não há feridos a registar já 
que o funcionário não rea- 
giu nem resistiu ao assalto”. 
A fonte não soube precisar o 
montante levado pela mu- 
lher que se colocou em fuga 
num Audi A4 de cor azul cu- 
jas matrículas se encontra- 
vam pintadas de forma a não 
serem identificadas. 

Mais tarde, a assaltante 
voltou a actuar, desta vez, 
num pronto-a-vestir em 
Marco de Canaveses. “A se- 
nhora entrou, uma vez mais 
sozinha, e envergando a ar- 
ma obrigou a funcionária a 
entregar todo o dinheiro da 
caixa e colocou-se depois em 
fuga”. Neste assalto, que 
ocorreu por volta das 14 ho- 
ras a mulher levou 75 euros. 

Uma hora mais tarde a 
mesma mulher assaltou uma 
sapataria na Avenida de Bal- 
tar em Penafiel. “Uma vez 
mais o modo de actuar da 
senhora foi semelhante ao 
registado nos assaltos ante- 
riores tendo levado também 
todo o recheio da caixa re- 
gistadora que não ultrapas- 
sava os 100 euros”. 

Fonte policial revelou ao 
COMÉRCIO que no final do 
terceiro assalto verificaram 
que a mulher era ajudada 
por um homem que perma- 
necia sempre no interior da 
viatura. “As primeiras teste- 
munhas falavam apenas da 
mulher e só depois do tercei- 
ro assalto é que se começou 
a falar na existência de um 
outro elemento no assalto, 
um homem que conduzia a 
viatura. No entanto as teste- 
munhas não o conseguem 
identificar”. 
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ARCOS DE VALDEVEZ 


Parque da Peneda Gerês 
candidata Sistelo a Paisagem 
Cultural da Unesco 


Freguesia de Arcos de Valdevez destaca-se pelos 
* antigos socalcos de cultivo ainda existentes 


O Parque Nacional da Peneda 
Gerês (PNPG) vai avançar com o 
processo de candidatura de Sis- 
telo, uma freguesia do concelho 
de Arcos de Valdevez, à categoria 
de "Paisagem Cultural" da Unes- 
co. Já há várias zonas do país 
com esta classificação - como 
Sintra ou o Alto Douro Vinhatei- 
ro. A classificação de Paisagem 
Cultural distingue a paisagem 
como entidade patrimonial e, no 
caso de Sistelo, a candidatura ba- 
seia-se nos ancestrais socalcos de 
cultivo existentes na aldeia. 

A intenção foi avançada ao 
COMÉRCIO por Luís Macedo, 
o director do PNPG, que espera 
reunir em Agosto, na freguesia 
de Sistelo, com diversas entida- 
des para começar a alinhavar a 
candidatura. Luís Macedo subli- 
nha que Sistelo "tem uma paisa- 
gem única", com destaque para 
“os patamares ligados à agricul- 
tura tradicional e, ao mesmo 
tempo, uma envolvente ambien- 
tal que, conjugada com este pa- 
trimónio, tem um valor que é 
raro e que só assim poderá ser 
preservado". Embora Sistelo es- 
teja nos limites do PNPG, a di- 
recção do parque, com o apoio 
da Câmara Municipal de Arcos 
de Valdevez, está apostada em le- 
var esta candidatura a bom por- 
to "no sentido de vir a valorizar 
o património construído e pai- 
sagístico" não só da localidade 
mas também de todo o Parque 
Nacional. Até porque, de acordo 
com o responsável, espera-se 
que na próxima revisão do Pla- 
no de Ordenamento do PNPG, 
Sistelo se junte às freguesias que 
já integram a maior reserva na- 
tural do país. Luís Macedo en- 


Tone Marques 


PAÇOS DE FERREIRA 


tende que, a ser aprovada, a can- 
didatura poderá criar um valor 
acrescentado para a aldeia de 
Sistelo, nomeadamente através 
da criação de uma maior “atrac- 
tividade para a visitação, para o 
turismo de qualidade que se pre- 
tende implementar na área do 
Parque”. 

Sistelo tem actualmente pou- 
co mais de quatro centenas de 
habitantes e é "uma das fregue- 
sias que tem perdido popula- 
ção". Por isso espera-se que com 
a classificação de Paisagem Cul- 
tural sejam criadas condições 
para que se desenvolvam investi- 
mentos privados na área de tu- 
rismo que "possam criar mais 
emprego naquele território". A 
própria Junta de Freguesia de 
Sistelo está entusiasmada com o 
projecto. O autarca local, Durval 
Gave, congratula-se com o facto 
de ter apoiado a ideia desde a 
primeira hora, naquilo que diz 
ser "uma das grandes expectati- 
vas" da localidade. O autarca 
acredita que se a candidatura for 
bem sucedida, Sistelo "vai ter 
muito a ganhar" com a classifica- 
ção. 

Não se sabe ainda quando é 
que a candidatura poderá estar 
concluída, porque "embora este- 
ja a decorrer a bom ritmo, estas 
coisas levam o seu tempo". Sabe- 
se apenas que as principais enti- 
dades empenhadas na classifica- 
ção reúnem a 21 de Agosto em 
Sistelo para começarem a prepa- 
rar as várias etapás que o proces- 
so implica. A aprovação da can- 
didatura fica depois a cargo do 
Instituto Português do Patrimó- 
nio Arquitectónico (IPPAR), que 
também está já a acompanhar de 
perto a possibilidade de classifi- 
cação da freguesia de Sistelo. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 21 de Julho de 2005 


[m VALE DO SOUSA 


O resultado das apreensões feitas pela Guarda 


GNR detém dez suspeitos 
da autoria de diversos 


Destacamento de Pena- 
Os da GNR deteve on- 
tem oito homens e duas 
mulheres suspeitos de vários fur- 
tos na região do Vale do Sousa, 
aos quais apreenderam material 
no valor de 20 mil euros, adian- 
tou ao COMÉRCIO fonte do co- 
mando daquela força policial. 
As operações decorreram 
mediante 10 mandados de de- 
tenção e quatro mandados de 
buscas domiciliárias, a partir 
dos quais foi possível encontrar 
e recuperar inúmeros objectos 
furtados, que incluíam compu- 
tadores, televisores de plasma 
grandes dimensões e dezenas de 


furtos na região 


= Nas operações foram 
feitas buscas 
domiciliárias que 
resultaram na apreensão 
de material roubado no 
valor de 20 mil euros 


telemóveis, entre outro mate- 
rial, 

Esta acção constituiu a se- 
gunda fase de uma operação 
que tinha sido iniciada há algu- 
mas semanas pela GNR de Pe- 
nafiel, que então permitiu a de- 
tenção do suposto cabecilha do 
grupo, ao qual pertenciam os 


elementos ontem detidos. O 
alegado líder daquela organiza- 
ção criminosa encontra-se em 
prisão preventiva. 

Entretanto, os suspeitos que 
decorreram da acção policial de 
ontem, nove residentes no con- 
celho de Penafiel e um no de 
Amarante, têm idades com- 
preendidas entre os 20 e os 55 
anos e nenhum tem profissão 
definida, suspeitando as autori- 
dades que se dediquem de uma 
forma organizada ao furto de 
todo o tipo de objectos nos con- 
celhos do Vale do Sousa. 

Os suspeitos vão ser hoje 
presentes no Tribunal de Pare- 
des para primeiro interrogató- 
rio judicial. 


Associação Profisousa anuncia a criação 
de uma Universidade Sénior 


A Profisousa - Associação de 
Ensino Profissional do Vale do 
Sousa - anunciou anteontem 
em conferência de imprensa a 
criação da Universidade Sénior 
de Paços de Ferreira, cujo ob- 
jectivo principal passa pela 
abertura de espaços permanen- 
tes de inserção social dos cida- 
dãos da terceira idade. As aulas 
devem começar em Setembro. 

Numa primeira fase, deve- 


rão ser instituídas cerca de duas 
dezenas de disciplinas e activi- 
dades que os seniores poderão 
frequentar nas instalações da 
Profisousa, em Paços de Ferrei- 
ra, que passarão por matérias 
presentes no ensino tradicio- 


nal, como português, francês 
ou noções de direito, mas tam- 
bém por actividades menos 
formais, como o teatro, as artes 
plásticas e a saúde. 

Segundo fonte da Profisousa, 
o novo estabelecimento "nasce 


Numa primeira fase, deverão ser instituídas cerca 
de duas dezenas de disciplinas e actividades 


sob o signo do voluntariado, pe- 
lo menos na sua fase inicial”. 

"Todo o trabalho será dado 
por professores e formadores 
que se ofereceram para realizar 
o processo de formação sem 
qualquer tipo de remunera- 
ção", acrescenta a fonte. 

A docente, Rosalina Olivei- 
ra, uma das principais referên- 
cias do concelho de Paços de 
Ferreira na área da educação e 
cultura, será a primeira reitora 
da instituição. 


Note-se que o regime de 
voluntariado estende-se tam- 
bém à reitora e ao coordena- 
dor geral do projecto, Jorge 
Oliveira. 

O conceito de universidade 
da terceira idade (UTI) ou uni- 
versidade sénior surgiu na 
França, na década de 1970. A 
ideia geral é proporcionar aos 
mais velhos a possibilidade de 
promoverem o convívio entre 
gerações. Na região existe há 
alguns anos uma universidade 
sénior a funcionar em Felguei- 
ras. 
A Profisousa tem-se notabi- 
lizado enquanto entidade pro- 
motora da Escola Profissional 
do Vale do Sousa, que há vários 
anos ministra inúmeros cursos 
em diferentes áreas tecnológi- 
cas. 


Quinta-feira, 21 de Julho de 2005 


m) BRAGA 


Cerca de 1500 pessoas deixaram 
de constar no Centro de Emprego 


Todos os inscritos estão a ser contactados. 
Quando não respondem, são eliminados 


—— 


erca de 1250 pessoas que 
se encontravam inscritas 


José P. Soares 


no Centro de Emprego . 


de Braga já não constam das res- 
pectivas listas — revelou ontem o 
governador Civil de Braga, após 
uma visita de trabalho àquele 
organismo. 

Fernando Moniz, que se en- 
contrava acompanhado pelo di- 
rector do Centro de Emprego, 
Carlos Meneses, efectuou a visi- 
ta no âmbito de sessões que tem 
efectuado a outros organismos 
da região, aos mais variados ní- 
veis. 

Esta "limpeza" das listas de ins- 
critos no Centro de Emprego de 
Braga tem sido consequência das 
sessões de esclarecimento e sensi- 
bilização que a estrutura tem pro- 
movido nos últimos tempos na 
sua área de acção. Todos os inscri- 
tos são notificados para compare- 
cer e, não o fazendo, devem ju: 
ficar a sua falta nos cinco dias 
úteis seguintes. Quando tal não 
acontece, são automaticamente 
removidos da lista. 

Até ao fim desta semana — 
disse Fernando Moniz, corrobo- 
rado por Carlos Meneses — se- 
rão "eliminados" mais 211 no- 
mes da lista de desempregados, 
enquanto estão a ser preparadas 
notificações para outros 277 
utentes. 

Ao todo, segundo os núme- 
ros que foram ontem revelados, 
estão inscritas naquele Centro 
12425 pessoas. 


= Limpeza dos ficheiros vai continuar. Neste 
= momento há 12425 pessoas inscritas 


O governador Civil de Braga durante a visita, ontem, ao Centro de Emprego 


Muitas pessoas pretendem obter formação 
profissional mas não existem acções suficientes 


Uma das preocupações re- 
veladas ontem por Fernando 
Moniz no final da visita 
prende-se com o facto de ha- 
ver muitas destas pessoas 
que pretendem obter forma- 


ção profissional e requalifi- 
cação mas, no entanto, não 
existem acções suficientes 
por parte das entidades res- 
pectivas capazes de dar vazão 
aos pedidos. 


Fernando Moniz apelou 
ainda a uma maior articu- 
lação entre os serviços da 
administração — nomeada- 
mente com a Segurança So- 
cial -, uma vez que se tem 
constatado que muitas pes- 
soas se dirigem ao Centro de 
Emprego solicitando docu- 
mentação para obtenção de 
isenção de taxas, quando na 
realidade não estão ali ins- 
critas. 


E) FAMALICÃO 


Câmara reduz em dois terços o preço 
da água para a indústria 


Executivo camarário aprovou ainda a redução 
dos custos de licenciamento industrial 


Lusa 


A Câmara de Vila Nova de 
Famalicão baixou em dois terços 
o preço da água para a indústria 
e reduziu os custos praticados 
em operações de licenciamento 
industrial, disse à Agência Lusa o 
presidente do município. 

Armindo Costa, em declara- 
ções à Agência Lusa, considerou 
que estas duas medidas têm um 
"largo alcance económico num 
município competitivo que ofe- 
rece aos empresários as mais 


baixas taxas da região quer no 
consumo de água quer no licen- 
ciamento das suas empresas”. 

O executivo camarário havia 
já procedido em 2004 à descida 
da derrama, em 20 por cento, 
sobre o IRC (Imposto sobre o 
Rendimento Colectivo). 

O autarca anunciara publica- 
mente a medida de diminuição 
das taxas de licenciamento du- 
rante a cerimónia de inaugura- 
ção das instalações industriais 
da Fibrosom, empresa líder na 
Península Ibérica na distribui- 


ção de isolamentos térmicos e 
acústicos, com instalações na zo- 
na industrial de Cabeçudos, no 
concelho famalicense. 

A descida em dois terços do 
preço da água foi aprovada na 
última reunião do Executivo de 
vereadores e visa a diminuição 
de um importante custo para as 
empresas do sector têxtil, que 
consomem muita água no pro- 
cesso de fabrico. 

Para Armindo Costa, esta 
medida também se "justifica pe- 
lo cenário de seca vivido actual- 
mente na região, que tem vindo 
a provocar o esgotamento das 
captações individuais das em- 
presas e, consequentemente, a 


elevar de forma muito significa- 
tiva os custos com a produção”. 

"Neste momento são já mui- 
tas as empresas do concelho, so- 
bretudo do sector têxtil, que fo- 
ram obrigadas a recorrer ao sis- 
tema municipal de 
abastecimento de água devido 
ao esgotamento dos recursos hí- 
dricos próprios", assinalou. 

A medida prevê a alteração 
do tarifário de água para os utili- 
zadores industriais que gastam 
mais de 50 m3 por mês, passan- 
do estes de uma tarifa de 1,92 
euros para 0,68 euros por m3, 
uma redução muito substancial 
dos seus custos com os recursos 
hídricos. 
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m) BRAGA 


Candidatos do 
PSems.Vítor 
preocupados 
com prostituição 


Os candidatos do PS à 
Junta de Freguesia de S. Vítor 
— a maior do distrito em ter- 
mos de eleitores e de popula- 
ção — estão "muito preocupa- 
dos" com a "catástrofe social" 
que é a prostituição em apar- 
tamentos. No final de uma 
audiência com o governador 
civil de Braga, António Al- 
meida, o candidato à presi- 
dência da Junta revelou que 
outras reuniões do género se 
vão suceder, nomeadamente 
com a PSP, GNR e SEF. 

António Almeida revelou 
que também o governador 
civil, Fernando Moniz, está 
"muito preocupado mas 
também sensibilizado para o 
combate a este fenómeno", o 
qual — diz o candidato socia- 
lista - "não tem sido devida e 
eficazmente tratado pela ac- 
tual Junta de Freguesia, que 
se tem preocupado muitas 
vezes em apresentar iniciati- 
vas de grande aparato mas 
que tem deixado que este 
problema se perpetue, sem 
atender às preocupações dos 
moradores”. 


— JoséRSoares 


Este fenómeno 
“não tem sido 
eficazmente tratado 


pela actual Junta” 


Trata-se de um "problema 
de difícil resolução", mas, se- 
gundo António Almeida, 
“não podemos continuar a 
ignorar este problema por 
mais tempo, tal como tem 
vindo a suceder nos últimos 
anos com a actual Junta de 
Freguesia". 

Uma das medidas preco- 
nizadas pelos socialistas lida 
com a criação de Comissões 
de Moradores nas zonas on- 
de o fenómeno continua a 
verificar-se, comissões estas 
que "deverão reunir com as 
assembleias de condóminos 
ou mesmo grupos de cida- 
dãos no sentido de efectuar 
um levantamento exaustivo 
da situação”, disse o candida- 
to. Mensalmente, o "diagnós- 
tico da situação será feito em 
reuniões entre a Junta e as 
Comissões”, acrescentou. 

Segundo António Almei- 
da, "é preciso que cada um de 
nós se empenhe afincada- 
mente na resolução desta 
verdadeira catástrofe social 
para que a freguesia de S. Ví- 
tor volte a viver em paz e har- 
monia ”. 
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m) PONTE DE LIMA 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 21 de Julho de 2005 


Sampaio inaugura Casa do Turismo 
com serviço de apoio a empresários 


= O novo equipamento 
= vai ficar no edifício 
do Calvário, entretanto 
reconstruído, e alberga 
um centro de negócios 
e apoio ao empresário 


—— 


Presidente da República, 
Or Sampaio, inaugura 
no próximo sábado a Ca- 
sa do Turismo de Ponte de Lima. 
A estrutura vai ficar instalada no 
reconstruído edifício do Calvário 
e, para além de um posto turísti- 
co, vai albergar um Centro de Ne- 
gócios e Apoio ao Empresário. 
De acordo com Daniel Cam- 
pelo, o presidente da Câmara 
Municipal de Ponte de Lima, es- 
te é "um equipamento de apoio 
ao turismo e ao turista, mas 
apresentando um novo concei- 
to, o da dinamização do sector 
empresarial". "O turista pode 
estar em viagem de turismo 
mas, simultaneamente, a fazer 
os seus negócios e a acompa- 


“Ivone Marques 


m) ESTARREJA 


O projecto é o resultado de um protocolo entre a Câmara e a Região de Turismo 
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Marquês — onde funciona a 
Delegação de Turismo — e jun- 
to ao Arquivo Municipal de 
Ponte de Lima, em pleno cen- 
tro histórico da vila. A inaugu- 
ração desta estrutura vai tam- 
bém contar com a presença do 
secretário de Estado do Turis- 
mo. 

Depois de cortada a fita da 
Casa do Turismo, o Presidente 
da República vai também visi- 
tar o Festival Internacional de 
Jardins, inaugurado há pouco 
mais de um mês pelo primeiro- 
ministro, José Sócrates. Trata-se 
de um conjunto de 12 jardins 
temporários instalados na mar- 
gem direita do rio Lima que, to- 
dos os anos, vão ser substituí- 
dos por novos jardins através de 
um concurso internacional di- 
rigido a paisagistas. O autarca 
de Ponte de Lima diz que este é 
"já um evento de projecção in- 
ternacional forte”, pelo que é 
com orgulho que pretende 
mostrá-lo a Jorge Sampaio. 
Aberto há pouco mais de um 
mês o Festival de Jardins já re- 
cebeu a visita de mais de 15 mil 
pessoas, e "esse número está to- 
dos os dias a aumentar de uma 
forma notável". 

Estas duas iniciativas, diz 
Daniel Campelo, demonstram 
que Ponte de Lima "é uma vila 
com força, ao nível do seu pa- 
trimónio, ao nível da oferta di- 
versificada ao turismo" e que 
são estes factores que justificam 


A criação da Casa do Turis- Ponte de Lima e a Região de 
mo resulta de um protocolo Turismo do Alto Minho. O edi- 
entre a Câmara Municipal de | fício está acoplado ao Paço do 


nhar os negócios das suas em- 
presas", explica o autarca de 
Ponte de Lima. 


Abriu ao público o primeiro 
parque de lazer de Avanca 


| Luís Ventura 


A população de Avanca já 
começou a usufruir do novo 
Parque Municipal do Mato, o 
primeiro parque urbano de la- 
zer do concelho, localizado no 
centro da vila. 

Decididas a experimentar as 
barras de equilíbrio, Ana e Ma- 
riana, com 12 e 9 anos, têm ago- 
ra um espaço de eleição. "É di- 
vertido para nós"."Para virmos 
cá com os nossos amigos", di- 
zem. A inauguração teve lugar 
anteontem, Dia de Santa Mari- 
nha, Padroeira de Avanca. 

O desenvolvimento do con- 
celho quer-se não apenas com 
construção em altura. Daí o 
simbolismo deste-dia para o 
município e para Avanca. "O 
nosso objectivo é criar locais 
onde as pessoas possam apro- 
veitar os tempos livres. Temos 
que ter outros patamares de 
qualidade de vida”, disse o pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Estarreja, José Eduardo de 


arque Municipal do Mato tem parque infantil, 
polidesportivo e circuito de manutenção 


uma estrutura destas e tem ago- 
ra um espaço para desfrutar”. 

A reconstrução da Escola do 
1º Ciclo do Mato em curso, a 
ampliação e beneficiação do 
Pavilhão Comendador Adelino 
Dias Costa, o novo polidespor- 
tivo e a beneficiação da piscina 
municipal fazem deste um 
"amplo complexo de lazer, esco- 
lar e desportivo" cuja a inter- 
venção global está avaliada em 
800 mil euros. 

"Os avancanenses são os pri- 
meiros beneficiados" desta obra, 
referiu o presidente da Junta de 
Freguesia local, José Artur Pi- 
nho, agradecendo a "colabora- 
ção da Câmara" e reivindicando 
daqui para a frente "mais inau- 
gurações em Avanca". 

Respondendo ao repto do 
presidente da Junta, José Eduar- 
do de Matos referiu que está em 
curso a 2º fase de construção de 
infraestruturas de saneamento 
que "estará concluída no final 
do Verão". "Para além do núcleo 
central, também o resto da fre- 


to", adiantou. Deu conta ainda 
da empreitada de ligação das 
freguesias de Avanca e Pardilhó 
ao sistema da SIMRia. 

Encerrada a sessão de inau- 
guração, os avancanenses fica- 
ram a conhecer o seu novo par- 
que. "Está bom. Deviam ter fei- 
to isto há mais tempo”, 
comentou Maria José Pereira, 
moradora na vila. "As crianças 
precisavam de um espaço des- 
tes". Contudo, o Parque Muni- 
cipal do Mato é destinado a to- 
das as idades e Maria José vai 
aproveitá-lo para fazer as suas 
caminhadas de final do dia. 

Outro munícipe que vive em 
Avanca, António Santos, acredi- 
ta que "a população vai aderir" 
ao novo parque. "As condições 
são óptimas, está formidável", 
comenta. "É uma estrutura à 
qual não estávamos habituados 
e que vai atrair mais pessoas à 
nossa vila”, disse. 

O parque lúdico tem um 
parque infantil, piso sintético 
verde, circuito de manutenção, 
polidesportivo e parque de esta- 
cionamento automóvel, isolado 
da área de circulação pedonal. 
Será ainda dotado de um skate- 


"a visita de tantas pessoas” à vi- 
la mais antiga de Portugal. 


BARCELOS 


Sete artesãos saem hoje 
à rua para mostrarem 
ao vivo o seu trabalho 


= Entre as 9h30 e as 16 horas, no Largo da Porta 
= Nova, uma semana antes da Mostra de Artesanato 


A pouco mais de uma sema- 
na de o parque da cidade teste- 
munhar o arranque da XXIII 
Mostra de Artesanato e Cerà- 
mica, sete artesãos do conce- 
lho aguçam hoje a curiosidade 
de quem passar através de uma 
demonstração de "Artesanato 
ao Vivo" no Largo do Porta 
Nova, em pleno centro históri- 
co da cidade. Uma mini-feira 
em perpectiva? 

Desenha-se assim uma 
pergunta cuja resposta será 
dada por Joaquim Ferreira 


Sete artesãos 
do concelho aguçam 
hoje a curiosidade 
de quem passar 


Esteves (Caricaturas), João 
Gonçalves Ferreira (Figurado 
Pintado), Manuel Gonçalves 
Macedo (Figurado Pintado), 
Maria de Sameiro Viana Fer- 
reira (Artesanato Urbano), 
Emília Rocha (Galos), Olinda 
Faria Costa (Tecelagem) e 
Rosa Matos Costa (Tecela- 
gem), os artesãos escolhidos 
pelo pelouro do Turismo e 
Artesanato da Câmara Muni- 
cipal de Barcelos para, entre 
as 9h30 e as 16 horas, mostra- 
rem "ao vivo e a cores" o que 
de melhor se faz no concelho 
numa área como o artesanato 
onde Barcelos tem grande 
tradição. 

Ficam assim lançados os 
dados para uma iniciativa in- 
tegrada no programa "Ani- 
mação de Verão 2005" e que, 
em tempo de férias e de mui- 
tos turistas na cidade, conta 
com a presença inevitável do 
Galo de Barcelos para ajudar 
a "valorizar o artesanato lo- 
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MANUEL DE ALMEIDA/LUSA 


Campos e Cunha não resistiu mais que quatro meses à frente do Ministério das Finanças. Para o seu lugar foi nomeado Teixeira dos Santos 


Campos e Cunha substituído por 
Teixeira dos Santos nas Finanças 


E Ministro justificou 

= motivos pessoais e 
cansaço para a sua 
decisão. Substituto de 
Campos e Cunha toma 
hoje posse, em Belém 


primeiro-ministro, José 
Os, solicitou ontem 
ao Presidente da Repúbli- 

ca, Jorge Sampaio, a exoneração 
do ministro de Estado e das Fi- 
nanças, Campos e Cunha, a pedi- 
do deste, por motivos pessoais, fa- 
miliares e cansaço. Para o seu lu- 
gar foi, de imediato, nomeado o 
até agora presidente da Comissão 
de Mercados e Valores Mobiliá- 
rios (CMVM), Teixeira dos San- 
tos, secretário de Estado dos go- 
vernos socialistas de António Gu- 
terres e professor universitário da 
Faculdade de Economia do Porto. 
A tomada de posse realiza-se 


hoje, às 12 horas, no Palácio de 
Belém, em Lisboa. 

A proposta de exoneração do 
ministro Campos e Cunha foi 
apresentada pelo primeiro-mi- 
nistro numa audiência com Jorge 
Sampaio, ontem à tarde. O Presi- 
dente da República “aceitou am- 
bas as propostas”, segundo uma 
nota da Casa Civil da presidência. 

Antes, José Sócrates tinha rece- 
bido, em São Bento, Luís Campos 
e Cunha, depois de ter participa- 
do num encontro organizado pe- 
lo American Club, em que voltou 
a defender uma política de inves- 
timentos para a recuperação eco- 
nómica do país. 

Há quem, no entanto, aponte 
o artigo de opinião publicado no 
passado domingo, no jornal “Pú- 
blico”, pelo ministro das Finanças 
como a “gota de água” numa rela- 
ção dificil entre ministros e o pró- 
prio próprio primeiro-ministro. 
Nesse artigo, Campos e Cunha 
sustentou que o crescimento eco- 
nómico depende da qualidade e 


não da quantidade de investi- 
mento público, dando como 
exemplo o caso da Suécia. 

Depois do primeiro-ministro 
ter garantido a construção do ae- 
roporto da Ota e das linhas de 
comboio de alta velocidade 
(TGV) | Lisboa/Madrid e 
Lisboa/Porto/Vigo, Luís Campos 
e Cunha, terça-feira, na Assem- 
bleia da República, sustentou que 
se tratava de projectos ainda em 
avaliação. 


Reacções dispares 
Face à notícia da demissão do 
ministro das Finanças, as reacções 
políticas foram díspares. Por par- 
te do PS, Jorge Coelho elogiou o 
trabalho de Campos e Cunha à 
frente daquele ministério, desta- 
cando a sua “coragem” e “deter- 
minação”. “A vida de ministro é 
uma vida muito difícil, nomeada- 
mente a vida de ministro das Fi- 
nanças é muito cansativa”, justifi- 
cou. 
Jorge Coelho recusou comen- 


tar qualquer tipo de polémica as- 
sociada ao ex-ministro, preferin- 
do elogiar o seu perfil e o seu tra- 
balho. 

Já o líder do PSD, Marques 
Mendes considerou a demissão 
do ministro das Finanças “um 
profundo abalo na credibilidade 
do Governo” e um “péssimo si- 
nal” para os agentes económicos 
nacionais e estrangeiros, aspecto 
também realçado pelo líder do 
CDS/PP. “É um facto grave que 
abala a estabilidade política, a es- 
tabilidade governativa e fere a 
credibilidade não só do Governo, 
mas pode manchar a credibilida- 
de externa do país”, sublinhou Ri- 
beiro e Castro. 

Para o Bloco de Esquerda 
(BE), a demissão de Campos e 
Cunha foi “súbita”, mas “não se 
pode estranhar”, argumentando 
que existiam divergências entre 
Campos e Cunha e o Governo 
quanto à política orçamental, sa- 
lientado igualmente pelos comu- 
nistas e “Os Verdes”. 


FE” FS 


"Com a chegada 
do Verão 
aumenta a 
intriga” 


"Com a chegada do Verão, au- 
mente a intriga”. À saida do 
almoço no American Club, mal 
sabia o primeiro-ministro que 
tinha de resolver a primeira 
crise do seu governo. 

José Sócrates diria mesmo que 
não precisa da ajuda da co- 
municação social para cumprir 
o seu programa de Governo 
nos próximos quatro anos e 
para ter o apoio da opinião 
pública. “Não, a comunicação 
social não me tem ajudado, 
mas essa também não é a sua 
obrigação, porque é indepen- 
dente”, disse o primeiro-mi- 
nistro. "Não preciso dessa aju- 
da da comunicação social. An- 
tes, preciso da ajuda da 
opinião pública portuguesa”, 
contrapôs o chefe do Gover- 
no, mostrando-se confiante 
que esse apoio se concretizará, 
alegando ter “um caminho e 
bons argumentos para con- 
vencer os portugueses”. 


JE E OI Pi à 
VENDE-SE - Moradia T4. 350m2. Isolada 
Sala estar c/24m2, Nichos gigantes. Sala jantar c/23,5m2.; 2 Lareiras, uma com esculturas esculpidas a mão. 
Cozinha c/1?m2, forrada a granito e c/recup. de Calor.; 4 Banhos, Suíte. Hidromassagem. Chão em Grés (porcelana). 
Anexos c/150m2, lareira e forno tradicional. Área de terreno: 4.300m2, Jardim clrega automática, 
Piscina cipedra típica, Calçada à Portuguesa c900m2. Esplanada c/resguardo, telheiro pllenha. Garagem p/2 carros. 
Próximo de Aveiro. 
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A união entre socialistas é reclamada por muitos para uma vitória no Porto 


Cardoso tem concluída lista 
para AM/Porto e convidou 
Manuel António Pina 


= Em vias de confirmar outros nomes, o líder da Concelhia do PS/Porto 


uno Cardoso, líder da 
Nnecina do PS/Por- 

to, quebrou o silêncio 
a que se tem remetido no de- 
curso da pré-campanha au- 
tárquica e anunciou ontem 
ao COMÉRCIO uma das es- 
colhas pessoais feitas para a 
lista da Assembleia Munici- 
pal (AM), que recaiu no es- 
critor e jornalista Manuel 
António Pina. 

Cardoso, que tem a lista 
das opções para a AM fecha- 
da a sete chaves, revela ape- 
nas o facto de o elenco esco- 
lhido ser “muito forte e re- 
presentativo”. “A minha 
preocupação na elaboração 
da lista é dignificar a cidade e 
o povo do Porto e obrigar, 
dada a qualidade reunida, os 
outros partidos a seguirem o 
PS”, disse Nuno Cardoso. 

O cabeça-de-lista, Pedro 
Bacelar Vasconcelos (opção 
de Francisco Assis) merece 
um rasgado elogiorda parte 
do líder concelhio: “É um 
ilustre português, cheio de 
valor e qualidade”. 

Nuno Cardoso encara a 
lista, não numa perspectiva 
hierárquica, alegando antes 
haver um número um e de- 
pois uma infinidade de nú- 
meros dois (do um ao 39 são 
efectivos, do 40 ao 54 são su- 
plentes). 

Há um simbolismo assu- 
mido na revelação do nome 
de Manuel António Pina e 
que Nuno Cardoso sublinha. 
Trata-se de um nome grande 
da cultura do Porto e serve 
como contraponto para de- 
núncia daquilo que o líder do 
PS concelhio salienta ser “a 


cultura do calhambeque”, ex- 
pressão com que critica a vi- 
são cultural da cidade por 
parte de Rui Rio. A escolha 
do nome do jornalista e es- 
critor serve também de ho- 
menagem, frisa o líder do 
PS/Porto, ao recém-desapa- 
recido Eugénio de Andrade. 


Deputados não entram 
Ainda com nomes em 
vias de confirmação, há no 
entanto um ponto de que 
Nuno Cardoso não abdica. 
O princípio da não acumu- 
lação, que visa, especialmen- 
te, os deputados eleitos pelo 
círculo do Porto e, similar- 
mente, membros da AM. “É 
importante abrir o partido e 
dar oportunidade às pes- 
soas. Se houver alguém que 


elogia Pedro Bacelar Vasconcelos e confirma princípio da não acumulação 


pretenda integrar a AM e 
que esteja disposto a aban- 
donar o Parlamento não he- 
sitarei em colocá-lo na lista”, 
afirmou, num argumento 
verdadeiramente letal para 
as eventuais pretensões de 
deputados, que preencham 
este perfil. 

Nuno Cardoso disse ain- 
da, em declarações obtidas à 
hora do fecho da edição, que 
a lista para a AM é feita de 50 
por cento de renovação e ou- 
tros 50 por cento de manu- 
tenção de quadros. O princí- 
pio da representação territo- 
rial da cidade e o 
alargamento do leque de 
profissões representadas fo- 
ram também critérios que 
presidiram à elaboração da 
lista. 


Líder do PS/Porto presente 
no jantar com Sócrates e Assis 


Nuno Cardoso estará, pela 
primeira vez, presente numa 
acção de campanha e mobi- 
lização da candidatura de 
Francisco Assis. 

Trata-se do mega-jantar de 
amanhã, que vai reunir na 
Alfândega do Porto cerca de 
1.500 pessoas, em torno do 
secretário-geral do PS e do 
candidato do partido à Cá- 
mara. 

É a segunda presença de José 
Sócrates ao lado de Assis e 
está a ser vista como uma 
acção de relançamento da 
campanha, após a hecatom- 
be vivida com a divulgação 
de uma sondagem desfavo- 


rável às cores do PS. Oficial- 
mente, o jantar serve para 
apresentar os candidatos do 
partido às Juntas de Fregue- 
sia da cidade. 

Ao que o COMÉRCIO apurou, 
Nuno Cardoso já confirmou a 
presença e ocupará o seu lu- 
gar de líder da Concelhia na 
mesa de honra que, para 
além de José Sócrates, inte- 
grará Francisco Assis, o lider 
parlamentar, Alberto Mar- 
tins, os dois ministros do 
Porto, Isabel Pires de Lima e 
Augusto Santos Silva, para 
além dos membros da Co- 
missão Permanente do PS, 
Carlos Lage e José Lello. 


LUÍS COSTA CARVALHO 


“Se for inteligente vou 
procurar mais as afinidades 
do que as diferenças” 


= Guilherme Pinto, candidato do PS a Matosinhos, 


= fala ao COMÉRCIO do factor Narciso 


— Paula Esteves 


“Se for inteligente vou pro- 
curar, não tanto as diferenças, 
mas antes as afinidades com 
Narciso Miranda, trazendo 
criatividade, energia e apro- 
fundando o projecto socialista 
para Matosinhos”. Guilherme 
Pinto, candidato do PS à Cà- 
mara, respondeu assim na 
primeira pessoa à pergunta 
sobre como pretendia prepa- 
rar a sucessão de Narciso. 

Um dia após a aprovação 
do seu nome (juntamente 
com o de Dias da Fonseca pa- 
raa AM) como candidato a 
Matosinhos, em sede de Co- 
missão Política Nacional, 
Guilherme Pinto não deixa 
igualmente margem para dú- 
vidas, no que diz respeito à 
elaboração das listas: “A Co- 
missão Política Nacional atri- 
buiu-me um mandato para 
assumir a responsabilidade 
na elaboração das listas” - su- 
blinhou. 

“É um trabalho de casa e os 
trabalhos de casa não se mos- 
tram, ou apenas são conheci- 
dos quando estão concluídos” 
- repisou ainda o actual vice- 
presidente da Câmara de Ma- 
tosinhos. 

Guilherme Pinto desvalori- 
za tensões ou divisões inter- 
nas (anteontem voltou a reu- 
nir a ala seabrista em estado 
de efervescência) e referiu que 
“todos os que ajudaram a 
construir o projecto do PS, 
com Narciso Miranda à fren- 
te, vão estar com a candidatu- 
ra”. 

O candidato socialista de- 
verá ser oficialmente apre- 
sentado já na próxima sema- 
na e responde, face à pergun- 
ta sobre a comparência de 
algum membro da direcção 
nacional do PS, que “o efeito 
surpresa não deve ser me- 
nosprezado”. 

Guilherme Pinto disse ain- 
da ser “uma grande honra e 
desafio suceder a Narciso Mi- 
randa, um dos maiores autar- 
cas que este país já conheceu”. 


“Um matosinhense 
ema” 
Os elogios são retibuídos 
pelo actual presidente da Cà- 
mara. Narciso Miranda “con- 
gratula-se com a decisão e 
com a unanimidade que a 
mesma colheu na Comissão 
Política Nacional”. 
O partido, considera o ain- 
da presidente da Câmara, 
“acertou em cheio. É um ma- 
tosinhense de gema, um gran- 


"O partido acertou em cheio. É um matosinhense de 
ho Ee pedia Miranda sobre Guilherme Pinto 
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Guilherme Pinto 


Guilherme Pinto 
desvaloriza tensões ou 

divisões internas no 
PS/Matosinhos 


de quadro político, sensato e 
conhecedor dos dossiers”, dis- 
se, referindo-se a Guilherme 
Pinto. 

Narciso Miranda sublinha, 
particularmente, “o profundo 
significado político da vota- 
ção unânime colhida pela 
proposta do secretário-geral 
do PS, José Sócrates, para Ma- 
tosinhos”. 

O elogio do autarca socia- 
lista vai também para o cabe- 
ça-de-lista à Assembleia Mu- 
nicipal, Dias da Fonseca, que 
terá colocado duas condições 
para aceitar o cargo, a necessi- 
dade de não se tratar de uma 
tarefa executiva e que mere- 
cesse o apoio político de Nar- 
ciso Miranda. 


Ala seabrista 
na expectativa 

Anteontem e tal como já foi 
mencionado, reuniu a ala sea- 
brista, que entre a “indigna- 
ção reinante”, de acordo com 
uma fonte contactada, decidiu 
dar o benefício da dúvida re- 
lativamente ao processo de 
feitura das listas. 

“Se as listas forem bem fei- 
tas, nada a criticar. Caso con- 
trário, não haverá PS/Matosi- 
nhos”, revelou ao COMÉR- 
CIO a mesma fonte. 


O Comércio do Porto 
intafeira, 21 de Julho de 2005 


PSD e candidato à Câmara de 
candeias às avessas em Gondomar 


= No centro de toda a polémica está a actuação da 
= directora de campanha, Germana Rocha 


* José Carlos Gomes 


polémica está ao rubro 
Ag o candidato do 

PSD à Câmara de Gon- 
domar, António Gonçalves Pe- 
reira, e as estruturas locais do 
partido. O presidente da Con- 
celhia, candidato à Assembleia 
Municipal e actual vereador, 
Leonel Viana, os candidatos à 
presidência das 12 juntas do 
concelho e o líder do CDS- 
PP/Gondomar, António 
Aguiar Pereira, aprovaram um 
voto de confiança e louvor à 
directora de campanha, Ger- 
mana Rocha. Gonçalves Perei- 
ra, em declarações ao CO- 
MÉRCIO, demarcou-se daque- 
la posição, dizendo que o cargo 
foi, naturalmente, extinto por 
ausência de exercício de fun- 
ções. 

“Os candidatos às juntas de 
freguesia quiseram, desta for- 
ma, dar à militante e compa- 
nheira um voto de confiança 
inequívoco e unânime, louvan- 
do o trabalho que esta tem de- 
sempenhado em prol de todas 
as candidaturas do PSD a to- 
dos os órgãos autárquicos do 
concelho”, lê-se num comuni- 
cado que a Concelhia do PSD 
enviou à comunicação social e 
que relata as conclusões de 
uma reunião, realizada anteon- 
tem à noite, para a qual Gon- 
çalves Pereira não foi convida- 
do. 

Leonel Viana desvalorizou o 
facto de o cabeça-de-lista do 
partido à Câmara não ter sido 
convocado para aquele encon- 
tro. “Foi uma reunião de traba- 
lho com os candidatos às jun- 
tas para programar acções de 
campanha. Era só para tratar 
assuntos das freguesias”, afir- 
mou o presidente da Concelhia 
social-democrata. 

De acordo com Leonel Via- 
na, o apoio a Germana Rocha 
foi uma decisão tomada de for- 
ma “livre e espontânea”, já que 
“quem quis manifestou essa 
posição”. Questionado sobre se 
Gonçalves Pereira não quis 
subscrever o texto, Leonel Via- 


= Comunicado subscrito pela Concelhia e 
= presidente de junta não inclui o candidato 


A candidatura social-democrata de Gonçalves Pereira conhece dias difíceis 


O apoio a Germana Rocha foi “livre e espontâneo”, 
afirma o presidente da Concelhia, Leonel Viana 


na referiu: “Não tive ocasião de 
trocar impressões com ele so- 
bre este assunto”, 

Contactado para comentar 
a posição de apoio a Germana 
Rocha, o candidato social-de- 
mocrata à Câmara respondeu 
que “o assunto está resolvido. 
Há situações que são extintas 
pela falta de uso. Quando as 
pessoas não dão o seu empe- 
nhamento e deixam de exercer 
as suas funções é como se elas 
tivessem sido extintas”. 

António Gonçalves Pereira 
foi mais longe, afirmando que 
nem é preciso demitir a direc- 
tora de campanha, “porque 
não há quaisquer condições 
para essa senhora prestar essa 
função, que, aliás, já não exer- 
ce”. 


Apesar do comentário, 


Gonçalves Pereira classifica a 
polémica em torno da directo- 
ra de campanha como “de me- 
nor importância face às ques- 
tões que estão em jogo”. O 
candidato não avançou, no 
entanto, aquilo que está em 
jogo, adiantando que “logo 
que seja feita a clarificação” 
dará mais esclarecimentos pú- 
blicos. 

António Gonçalves Pereira 
foi designado candidato do 
PSD à presidência da Câmara 
de Gondomar depois de o pre- 
sidente do partido, Luís Mar- 
ques Mendes, ter vetado a re- 
candidatura de Valentim Lou- 
reiro pelos sociais-democratas. 
Os críticos internos de Valen- 
tim Loureiro em Gondomar 
não gostaram da escolha, che- 
gando a classificar a candida- 


a | De 


tura de Gonçalves Pereira co- 
mo sendo “fantoche”, dada a 
alegada proximidade entre o 
advogado e o major. 

No entanto, na cerimónia 
de apresentação da candidatu- 
ra, Gonçalves Pereira sur- 
preendeu pelos ataques à ges- 
tão municipal de Valentim 
Loureiro. Quem não assistiu 
às críticas de Gonçalves Perei- 
ra foi Leonel Viana, assim co- 
mo os candidatos à presidên- 
cia das juntas. 

Entretanto, e depois das pa- 
lavras duras de Gonçalves Pe- 
reira para com a acção de Va- 
lentim Loureiro na Câmara, as 
hostes afectas ao major come- 
çaram a equacionar a apresen- 
tação de uma candidatura in- 
dependente à Assembleia Mu- 
nicipal que complemente a 
lista independente à Câmara e 
que concorra com a candida- 
tura oficial do PSD. Essa pode 
ser a principal novidade no 
lançamento da lista de Valen- 
tim Loureiro, marcado para 
dia 28. 


CLAÚDIA RIBEIRO 


POLÍTICA 15 


Barbosa Ribeiro 
critica lista de 
independentes 
de Menezes 


|” PaulaTeixeira Gonçalves 


O candidato socialista à 
Câmara de Gaia reagiu on- 
tem, ironicamente, à notícia 
da apresentação de alguns 
candidatos independentes 
por parte do presidente da 
Câmara e recandidato pelo 
PSD, Luís Filipe Menezes, 
afirmando que “nenhum de- 
les constitui novidade”. 

Barbosa Ribeiro recorda 
que o director do Parque Bio- 
lógico de Gaia, Nuno Oliveira, 
apresentado como candidato 
independente da coligação 
PSD/CDS-PP à Junta de 
Avintes, “foi expulso à quatro 
anos do PS quando encabe- 
çou uma lista do Partido da 
Terra”. “Apesar das políticas 
ambientalistas que defende 
ainda não foi capaz de levan- 
tar a voz contra a Câmara em 
relação à Baía de Sampaio, 
nem de mencionar a Quinta 
de Marques Gomes ou a 
Quinta da Seca de Bacalhau”, 
sublinhou o candidato socia- 
lista. 

Já em relação a António 
Tavares e a António Morais, 
candidatos às juntas de Pe- 
droso e Afurada, respectiva- 
mente, Barbosa Ribeiro não 
poupou críticas, referindo 
que, já em 2001, estes candi- 
datos haviam sido “apoiados 
descaradamente” por Mene- 
zes. 

Por seu turno, José Leitão, 
candidato à Assembleia Mu- 
nicipal “vai ser expulso do 
PS”, conforme adianta o líder 
da Concelhia socialista. 

Entretanto, em comunica- 
do, a CDU/Gaia garante que 
Silvano Teixeira, apoiante de 
Menezes e candidato inde- 
pendente à Assembleia Muni- 
cipal, “não é, nem foi, líder da 
bancada da CDU na Assem- 
bleia Municipal, nem nunca 
foi primeiro candidato das lis- 
tas para este órgão”. 

As listas da CDU à AM fo- 
ram encabeçadas, desde 1979, 
por Álvaro Ferreira Alves, Al- 
berto Andrade, Mário David 
Soares e Ilda Figueiredo. Estes 
dois últimos integram a ac- 
tual lista para a Câmara Mu- 
nicipal. 


flor em flor construímos jardins, 
em cada jardim, um paraíso. 


Mirandela é o nosso orgulho 


16 POLÍTICA 


O primeiro-ministro foi o convidado do American Club 


ANDRÉ KOSTERS/LUSA 


Sócrates quer referendo 
sobre a Europa fora de 
período de crise económica 


Primeiro-ministro foi o convidado de um almoço no American Club. A 


= União Europeia apresenta um “défice democrático”, disse 


primeiro-ministro de- 
(On ontem que de- 
verá ser evitada a reali- 
zação de referendos em maté- 
ria de União Europeia em 
períodos de crise económica, 
para que os eleitores não mis- 
turem problemas nacionais 
com a questão em consulta. 
“Não se devem fazer refe- 
rendos em altura de crise eco- 
nómica”, advogou José Sócra- 
tes, numa intervenção num al- 
moço do American Club, que 
foi sobretudo dedicada ao ac- 
tual estado da União Europeia. 
Tendo a ouvi-lo os associa- 
dos do American Club e o mi- 
nistro da Economia e da Ino- 
vação, Manuel Pinho, o pri- 
meiro-ministro sustentou que 
foram “questões económicas 
nacionais que estiveram na 
origem da vitória do “não; tan- 
to em França, como na Holan- 
da” nos referendos sobre o Tra- 
tado Constitucional da União 
Europeia. 


CDS/PP lança 


“O problema económico é a 
raiz de todos os problemas na 
União Europeia e tem depois 
reflexos nas dimensões política 
e institucional da União Euro- 
peia. Os desafios colocados pe- 
la economia global não têm 
encontrado resposta à altura 
da parte da União Europeia”, 
sustentou ainda o primeiro- 
ministro. 

José Sócrates disse que a 
União Europeia apresenta “um 
défice democrático”, mas tam- 
bém “uma ausência de clareza 
nos seus objectivos” e “alguma 
crise de liderança” devido à 
fraqueza do eixo franco-ale- 
mão. 

Em termos de política na- 
cional, o primeiro-ministro 


primeiro 


cartaz com Ribeiro e Castro 


O primeiro cartaz nacional da 
pré-campanha do CDS/PP para 
as autárquicas foi ontem colado 
em Lisboa e aposta no lema da 
proximidade para as eleições de 
Outubro, com o slogan “De novo 
do seu lado”. 

“As eleições autárquicas são 
eleições que chamam a atenção 
das pessoas para os problemas da 


proximidade”, explicou à Lusa o 
presidente do CDS/PP. Ribeiro e 
Castro aparece sem gravata nos 
cartazes, onde o branco convive 
com o tradicional azul e amarelo 
do CDS. Também o símbolo tra- 
dicional do partido, com duas 
setas, foi adaptado para estas au- 
tárquicas, surgindo, nos cartazes, 


em forma de coração. 


“Mal seria que um primeiro se 'entretesse” a 
descrever os problemas”. Uma “gaffe" de Sócrates 


defendeu que as prioridades 
portuguesas “são semelhantes 
às da União Europeia”, desig- 
nadamente a modernização do 
Estado social, a valorização dos 
investimentos na tecnologia, a 
inovação e conhecimento e 
uma agenda de confiança. 

Neste ponto, o primeiro- 
ministro teve uma “gaffe” no- 
tada por muitos dos presentes 
no almoço: “Mal seria que um 
primeiro-ministro se entretes- 
se [em vez de se entretivesse] a 
descrever os problemas sem 
apontar uma solução para es- 
ses problemas. Não há pior ini- 
migo do Estado do que o dese- 
quilíbrio orçamental e a ideia 
de que o Estado gasta demais e 
não resolve os problemas”. 
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Declarações de Freitas 
do Amaral incomodam o PS 


sum 


= Manuel Alegre considera impensável apoio do PS 


& a uma candidatura presidencial de Freitas 


A entrevista dada pelo ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Freitas 
do Amaral, ao Diário de Notícias 
está a incomodar o PS, tanto mais 
que o governante deixou em aber- 
to a possibilidade de uma eventual 
candidatura às presidenciais, ape- 
sar de sublinhar que não está a tra- 
balhar nesse sentido. 

Questionado sobre se rejeita a 
hipótese de se candidatar às elei- 
ções presidenciais de 2006, Freitas 
do Amaral foi muito claro “never 
say never (nunca digas nunca). Eu 
sei lá o que me vai acontecer daqui 


À pergunta sobre se acharia es- 
tranho que poucos meses depois 
de ter tomado posse como minis- 
tro deixasse o governo para se can- 
didatar a Belém, Freitas do Amaral 
declarou: “Estranho, não acho que 
fosse. Seria com certeza pouco ha- 
bitual”. 

Questionado se votaria no so- 
cialista Manuel Alegre, apontado 
como potencial candidato do PS às 
presidenciais, o antigo líder e fun- 
dador do CDS respondeu: “Em de- 
mocracia o voto é secreto”. 

Ora, Manuel Alegre, para além 
de afirmar que não faz qualquer 
sentido que o actual ministro dos 
Negócios Estrangeiros enha a ser o 
candidato presidencial do PS e da 
esquerda, afirmou à Lusa que “não 
faz sentido que, para defrontar a 
candidatura de Cavaco Silva, o PS 
e a esquerda fossem escolher Frei- 
tas do Amaral”. 

Já o primeiro-ministro recu- 
sou-se a comentar uma eventual 
candidatura presidencial de Freitas 
do Amaral. “Quando tiver alguma 
coisa a dizer sobre eleições para a 
Presidência da República, di-lo-ei”, 
afirmou José Sócrates. 


PSD desafia Freitas 

Do lado da oposição, o líder do 
PSD, Marques Mendes, declarou 
ontem que seu partido não está 
“nada preocupado” com as elei- 
ções presidenciais, exortando Frei- 
tas do Amaral a apresentar-se co- 
mo candidato se tiver essa ambi- 
ção. 

Na opinião de Marques Men- 
des, a entrevista do ministro dos 
Negócios Estrangeiros traduz 
“uma crítica ao Governo” ou “uma 
ambição louca” de Freitas do Ama- 
ral“ser candidato presidencial”. 
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Manuel Alegre 


“Não faz sentido que o 
PS e a esquerda 
fossem escolher 

Freitas”, diz Alegre 


“Se tem ambição candidate- 
se, é problema dele. O que me 
preocupa é haver um governo 
em que corria tudo bem quando 
os ministros estavam calados e, 
quando os ministros começam a 
falar, disparam em todas as di- 
recções”, acrescentou. 

Também o líder do CDS/PP 
salientou que os democratas- 
cristãos “jamais apoiarão um 
candidato de esquerda ou do PS” 
nas presidenciais. Ribeiro e Cas- 
tro criticou ainda o chefe da di- 
plomacia portuguesa pela refe- 
rência feita ao fenómeno da cor- 
rupção em Portugal. 

“A parte mais lamentável 
(da entrevista) é o registo ver- 
dadeiramente lamentável em 
que coloca o país em termos 
de corrupção. Se fosse tão gra- 
ve, isso exigiria um pronun- 
ciamento do primeiro-minis- 
tro”, disse. 


DE NOVO 
DO SEU LADO. 


Ra 


O primeiro cartaz da era Ribeiro e Castro à frente do CDS/PP / Fiama Foro 
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ofessor Universitário 
“evereador do PS na 
“Câmara do Porto 


Manuel Diogo 


conceito de planeamento estra- 

tégico aplicado à estrutura da 

cidade tem sido objecto de nu- 
merosos estudos que não só reflectem 
as mudanças económicas, sociais e 
culturais operadas na sociedade, como 
demonstram a existência de uma in- 
tensa pressão sobre os instrumentos 
de ordenamento territorial por parte 
daqueles que pretendem obter respos- 
tas adequadas a cada nova situação. 

Tanto assim é que os diversos agentes 
económicos e sociais que tradicional- 
mente intervêm na cidade privilegiam 
em primeiro lugar os factores de maior 
potencialidade como condição para a 
sua permanência em determinado es- 
paço urbano, obrigando os gestores da 
causa pública a considerar as suas exi- 
gências no momento de tomar deci- 
sões. 

A abertura de novos mercados e a 
competitividade entre cidades, são fac- 
tores a ter em conta no momento de 
criar postos de trabalho, atrair visitan- 
tes e ajudas públicas, exigindo de polí- 
ticos e de urbanistas uma grande capa- 
cidade de antecipação, de defesa e de 
reacção face às actuações estratégicas 
dos seus competidores mais directos. 


Crónica urbana 


“a cidade contemporânea é essencialmente móvel e dispersa 
num território cada vez mais vasto, 

originando novas centralidades, o aumento da rede viária e 
novos modos de vida. Dai que o investimento na resolução 
dos problemas de mobilidade constitua um dos aspectos 
centrais da organização da cidade" 


Sem pretender problematizar em de- 
masia a utilidade do planeamento es- 
tratégico de cidades, considera-se per- 
tinente transmitir uma série de im- 
pressões pessoais, e por conseguinte 
discutíveis, sobre o que supostamente 
tem sido durante os últimos dez anos, 
na medida em que a sua rápida difusão 
obedeceu em muitas ocasiões a neces- 
sidades de marketing político dos diri- 
gentes municipais que relegaram para 
segundo plano o esforço real da sua 
implementação. 

Basta relembrar que muito poucos 
foram os municípios que após inicia- 
rem o processo de revisão dos instru- 
mentos de planeamento, conseguiram 
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estabelecer uma estratégia de desen- 
volvimento que reconhecesse o princí- 
pio de que o planeamento estratégico 
assenta num processo interactivo que 
não pode ficar dependente de estraté- 
gias desenvolvidas mediante projectos 
meramente pontuais. 

A aposta nestes instrumentos de or- 
denamento do território que inequivo- 
camente conduzem à negociação e ao 
consenso sobre questões chave da vida 
urbana, colocou em causa a solidez 
política e a capacidade de gestão de 
muitos responsáveis municipais, uma 
vez que a maior parte dos planos estra- 
tégicos enfatizou, talvez excessivamen- 
te, os aspectos de competitividade eco- 


nómica e não se esforçaram por explo- 
rar a via do desenvolvimento sustentá- 
vel. 

O planeamento estratégico não é 
nem pretende ser a panaceia que dá 
resposta a todos os problemas que 
acompanham o planeamento e a ges- 
tão urbana. A criação de expectativas 
demasiado elevadas sobre os possíveis 
resultados destes processos tem dado 
lugar a frustrações que lhe retiram 
credibilidade. Por isso mesmo, para 
evitar a sua trivialização, há que rela- 
cionar as suas determinações aos pres- 
supostos do processo de planeamento 
tradicional. 

Convém recordar que contrariamen- 
te ao que sucedia com a cidade antiga 
em que a regra era a sedentariedade c à 
mobilidade um seu complemento, a ci- 
dade contemporânea é essencialmente 
móvel e dispersa num território cada 
vez mais vasto, originando novas cen- 
tralidades, o aumento da rede viária e 
novos modos de vida. 

Daí que o investimento na resolução 
dos problemas de mobilidade consti- 
tua um dos aspectos centrais da orga- 
nização da cidade, considerando que o 
desenvolvimento dos meios de trans- 
porte não pode ser dissociado da im- 
prescindível compatibilidade que deve 
existir entre o peão enquanto utiliza- 
dor do espaço público, a mobilidade e 
as dinâmicas urbanas. 

É um facto que o crescente processo 
de periurbanização e o aumento do 
poder de compra que se fez sentir na 
década de noventa, incentivaram ao 
uso do automóvel, sobretudo porque é 
tido como prático, rápido e confortá- 
vel, conferindo maior autonomia do 
que o transporte público tradicional 
que é considerado lento e desconfortá- 
vel. 

Contudo, poucos se lembraram de 
referir que para resolver estes proble- 
mas de natureza modal não chega 
criar melhores transportes públicos, é 
preciso gerir dinâmicas e adoptar me- 
didas tendentes a racionalizar custos, 
a salvaguardar os valores ambientais e 
energéticos, tendo em conta que a ci- 
dade actual é multipolar e construída 
em torno dos centros tradicionais das 
cidades, portadores de elevada impor- 
tância simbólica e funcional. 

Em suma espero que esta crónica ur- 
bana, escrita em tempo de ócio e de 
lazer, constitua mais um elemento de 
reflexão para aqueles que desenvol- 
vem a ingrata tarefa de planear e gerir 
a cidade com base numa orientação 
multidisciplinar, participativa e trans- 
parente sobre todos os sectores que 
compõe uma comunidade urbana. 


Director-Geral António Matos. 
Es ovle crio Fontes Fátima Dis han, 
Virgínia Capóto 
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Bispo a 
Ide Aveiro 


ncantam-me as pessoas com espe- 

rança, sonhos e projectos. Deixam-. 

me triste as pessoas que desaprende- 
ram de olhar mais longe e de se olhar a si 
próprias, perdendo a consciência da rique- 
za que lhes vai dentro e das capacidades à 
espera de um investimento que nunca 
chega. Na vida há de todos e cada um lá 
vai vivendo a seu jeito. 

Fomos criados para ultrapassarmos 
cada dia a mediania de quem se contenta 
com pouco e a rotina de quem se dá por 
instalado. 

Não vejo a educação a acordar a gente 
nova para horizontes sem fronteiras, nem 
a cultivar a vontade de ir sempre mais 
além, com a serenidade de quem sabe es- 
perar e a alegria de quem sabe aproveitar. 

Caiu-me debaixo dos olhos um poe- 
ma de Marie-Annick Retif, que é uma lei- 


O Comércio do Porto 


Um coração à medida 
do oceano 


tura maravilhosa da vida, identificada 
com barcos de histórias diferentes. Uns 
que não saem do porto e aí enferrujam; 
outros que se esquecem de zarpar, com 
medo do mar tumultuoso; ainda outros 
tão amarrados que já nem sabem olhar 
apara além de si e apenas marulham para 
se sentirem vivos e seguros; barcos ao la- 
do de outros que afrontam o temporal e 
se arranham nas rotas oceânicas onde os 
levam os seus manejos; barcos que re- 
gressam amassados, mas dignos e fortes e 
sempre iguais, ainda que o sol de anos os 
não tenha poupado... 

A poetisa conclui, olhando barcos 
velhinhos, mas ainda e sempre vivos: " 
Conheço barcos que transbordam de 
amor quando navegaram até ao seu úl- 
timo dia, sem nunca recolherem suas 


asas de gigantes, por terem o coração à 
medida do oceano." 

Num fim de um domingo de muitos 
contactos e trabalhos, uns que traduziam 
sonhos realizados e outros desejos de re- 
novar o que o tempo pode ter envelhecido, 
parei num lar de pessoas idosas. Familiares 
saiam leves e apressados de uma visita de 
amor ou apenas de obrigação. Entrei. 
Veio-me ao espírito o poema dos barcos. 
Aquele salão pareceu-me, então, um porto 
amplo onde muitas vidas se haviam anco- 
rado com o mistério que cada uma traduz, 
guarda e recorda, no silêncio de quem es- 
pera. Espera, de novo, uma visita que se re- 
petirá daí a oito dias, um olhar que com- 
porte afecto, um gesto que acorde vida, 
uma palavra que exprima amor...ou, ape- 
nas, mais uma noite longa cheia recorda- 


ções e insónias que aviva muitas dores que 
nunca se irão confidenciar. 

Mas, há sempre gente que nunca reco- 
lhe as suas asas de gigante que teima em 
viver e continua a respirar o ar puro da es- 
perança, que dá ao coração a medida dos 
oceanos. Vivos, sempre vivos quaisquer 
que sejam os anos, as dores, as desilusões. 
Será sempre indecifrável o mistério que se 
aninha silencioso no coração de alguém 
que alarga a vida sempre mais e empurra, 
para mais longe, os anos e os trabalhos 
que a desgastam. 

Temos necessidade de penetrar, com 
proveito, no mundo dos idosos que sabem 
viver no outono da vida, em clima e ritmo 
ascendente! São vidas que transbordam de 
amor e enchem o mundo de sabedoria e 
de coragem. 


Quinta-feira, 21 de Julho de 2005 


Um Bolhão no sapato de Rui Rio 


Jornalistad dfdafdasfa 
Fernando Tavares 


q O queremos aqui ou- 
tro Entre-os-Rios". O 
dramatismo desta frase 


fala por si e apela ao que de 
mais profundamente doloroso 
regista o nosso consciente. Rui 
Rio usou-a para ilustrar a si- 
tuação de risco que vivem as 
pessoas que todos os dias se 
deslocam ao Mercado do Bo- 
lhão, o risco, a existir, não é só 
dos comerciantes. 

Perante um argumento destes 
a discussão parece encerrada: 
decididamente ninguém está 
preparado para uma tragédia e 
muito menos para duas. Acho, 
apesar de o actual presidente 
da autarquia não gostar deste 
"vício da cidade de discutir tu- 
do”, até a própria discussão, 
que devemos discutir e reflec- 
tir. 

É-me difícil compreender o 
dramatismo de hoje e o "deixa 
andar" de há mais de um ano, 
até porque, pegando nas 
palavras de Rui Rio, "não quer- 
emos aqui outro Entre-os- 
Rios". Ora se houve Entre-os- 
Rios, por todos os motivos se 
exige uma intervenção rápida, 
porque amanhã já pode ser 
tarde. 

Os factos, a cronologia dos 
factos mostra que a autarquia 
das duas uma: ou no mínimo 
foi desleixada, ou está a 
dramatizar em ano de eleições 
para mostrar que o programa 
de Reabilitação Urbana não é 
uma miragem. 

Começaria por perguntar 
porquê uma evacuação com 
data marcada (entre 27 de Jul- 
ho e 3 de Agosto)? Isto é ur- 
gente ou não é? E se não 
saírem até 3, cai a 4 de Agosto? 


Isto não é ironia barata, nem 
tentar fazer graça com coisas 
sérias. Se é urgente, feche-se já 
e depois vê-se como resolver o 
problema com os comer- 
ciantes.. 

Os dados revelados mostram 
que já em Abril de 2004, a pe- 
dido da Metro do Porto, o Lab- 
oratório Nacional de Engen- 
haria Civil (LNEC) tinha de- 
tectado "várias anomalias (...) 
falta de segurança estrutural", 
recomendando o Laboratório 
"intervenção urgente de esco- 
ramento/consolidação até à 
resolução definitiva dos prob- 
lemas". Estes extractos vêm in- 
tegralmente transcritos na 
edição de ontem do COMÉR- 
clo, 

Que eu saiba a "resolução de- 
finitiva dos problemas" só 
pode ser feita com obras, isto 
é, trocando por miúdos, ou 
fazem obras ou isto pode cair. 
É aqui que está o cerne da 
questão, foi preciso um novo 
parecer do LNEC, a confirmar 
um estudo solicitado pela So- 
ciedade de Reabilitação Ur- 
bana a uma empresa privada, 
para que se tomassem medi- 
das. O que me parece estranho 
é que toda a gente fique sur- 
preendida e próprio presidente 
Rio apareça a dizer o que disse 
como se não fosse previsível. 
Pois se há mais de um ano pre- 
cisava de obras... 

Nestas, como noutras coisas é 
sempre possível argumentar 
que não podia entrar nem es- 
palhar o pânico, mas há que 
ser prático... se em Abril de 
2004 estava mau... mais de um 
ano depois tem que estar pior. 
Já em 1998 a gestão socialista 
pediu e aprovou um projecto 
para recuperar o Bolhão, sinal 
de que algo era necessário... 

Quanto ao projecto que ali 
vier a ser implantado, essa já é 


outra discussão, por muito que 
haja quem não goste de dis- 
cussão, há ainda muito para 
falar. Não sou saudosista, mas 
gosto de pensar no Bolhom e 
não no Bolhão, que de tão en- 
rolado na pronúncia a gente 
nem sabe onde fica. Já se fala 
em galerias de arte e coisas que 
tais, acho que convém reflectir. 
Não digo que seja um dis- 
parate, mas vamos pensar. 


Aqui há uns anos, no final 
dos anos oitenta, o então 
presidente social-democrata 
Fernando Cabral - um dos 
presidentes que em melhor 
situação financeira deixou a 
Cidade, no tempo em que 
construir um metro no Porto 
era uma loucura despesista e 
tecnicamente irrealizável, jus- 
tificações que bastavam para 
sossegar o poder político de 


então -, mas dizia eu, Fernan- 
do Cabral procurou terminar 
com a feira diária que havia 
nos Clérigos (Praça de Lis- 
boa). Construiu-se o “Cléri- 
gos Shopping” e resultado é o 
que se vê, um lugar antes alta- 
mente povoado, transformou- 
se numa praça deserta e aban- 
donada... Agora quase 
ninguém lá passa, toda a gente 
a contorna. 


"A autarquia das duas uma: ou no minimo foi desleixada, ou está a 
dramatizar em ano de eleições para mostrar 
que o programa de Reabilitação Urbana não é uma miragem. (..) Se em 
Abril de 2004 estava mau... mais de um ano depois tem que estar pior" 
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PJ constitui arguidos 40 agentes 
da Brigada de Trânsito da GNR 


Quatro dezenas de agentes da Brigada de Trânsito do Porto, 
= Maia e Penafiel foram ontem constituídos arguidos pela PJ 


- Documentos apreendidos numa empresa no Norte do país 
sustentam a acusação de corrupção por parte dos agentes 


T Susana Caravana 


oram ontem constituídos 
Fis: pela Polícia Judi- 

ciária (PJ) do Porto quaren- 
ta militares da Brigada de Trânsi- 
to (BT) da GNR dos destaca- 
mentos do Porto, Maia e 
Penafiel. Em causa estão docu- 
mentos apreendidos numa em- 
presa no Norte do país que fa- 
zem referência a alegados paga- 
mentos aos agentes em troca de 
alegados favores. O COMÉRCIO 
sabe que as audições vão conti- 
nuar. 

Durante dois dias, os inspec- 
tores da PJ ouviram sargentos e 
cabos da Brigada de Trânsito do 
Porto, Maia e Penafiel num in- 
quérito por alegada prática de 
corrupção. Trata-se de um pro- 
cesso ainda com tentáculos ao 
que desencadeou a chamada 
“Operação Centauro" que está 
em julgamento em Sintra. O 
COMÉRCIO sabe que os pri- 
meiros graduados da BT come- 
çaram a ser ouvidos na manhã 
da passada terça-feira tendo as 
audições terminado ao final da 
tarde de ontem. “As primeiras in- 
quirições terminaram mas a in- 
vestigação vai continuar com a 
audição de mais elementos da 
BT”, explicou fonte policial liga- 
da ao processo. 

Segundo a fonte, no final do 
interrogatório, todos os ouvidos 
foram constituídos arguidos. “ 
Como era de esperar, os elemen- 
tos ouvidos ao longo destes dois 
dias negaram as acusações de 
que são alvo, mesmo quando 
confrontados com os documen- 
tos que foram apreendidos nu- 
ma empresa na Região Norte do 
país. No entanto, como há fortes 
suspeitas da prática do crime de 
corrupção, foi-lhes aplicado co- 
mo medida de coacção o Termo 
de Identidade e Residência, a 
única que pode ser aplicada pela 
PJ. 


Escalões superiores 

da BT em causa 

Apesar de se tratar de um in- 
quérito que decorre há mais de 
um ano só agora é que os inspec- 
tores da PJ começaram a ouvir os 
elementos da BT da GNR refe- 
renciados nos documentos 
apreendidos. No primeiro dia de 
audição, os inspectores da PJ in- 
terrogaram mais de uma dezena 
de militares da BT. Ontem as au- 
dições reiniciaram-se logo pela 
manhã tendo os restantes envol- 
vidos sido ouvidos até ao final da 
tarde. O COMÉRCIO sabe que 
apenas elementos de escalões su- 


Ontem, apenas elementos de escalões superiores da BT foram ouvidos na PJ e constituídos arguidos por suspeita de corrupção 


Documentos revelam nomes e matrículas de viaturas 
de militares da BT da GNR do Porto, Maia e Penafiel 


periores na hierarquia da BT - ca- 
bos e sargentos- foram, para já, 
ouvidos. Nos próximos dias a PJ 
vai continuar com as audições 
desta feita a outros militares desta 
estrutura da GNR. Isto porque, e 
segundo fonte ligada ao process 


ouvida pelo COMÉRCIO, nos 
documentos apreendidos são fei- 
tas referências a diversas matrícu- 
las e nomes de militares suposta- 
mente envolvidos no “esquema” 
de troca de favores. “Na docu- 
mentação há referência a vários 


nomes e matrículas de militares 
da BT assim como o respectivo 
pagamento. Em causa estão as 
chamadas trocas de favores, ou 
seja, o militar não autuava deter- 
minada viatura e em troca recebia 
uma quantia, previamente acer- 
tada entre um responsável da em- 
presa e os militares da BT”. O in- 
quérito que está a decorrer na PJ 
do Porto é segundo a fonte, idên- 
tico aos dois outros já do conheci- 
mento público: o que foi já julga- 
do no Algarve e o que decorre no 


Tribunal em Sintra desde o início 
do mês do Maio. Um processo de 
alegadas práticas de corrupção 
activa na BT da GNR, que envolve 
173 militares e 22 empresários. 
Os militares da BT dos comandos 
de Lisboa, Torres Vedras, Coim- 
bra, Carregado, Santarém, Leiria 
e Setúbal, são suspeitos de mais 
de 30 crimes de corrupção passi- 
va. Este processo desencadeou a 5 
de Novembro de 2002 a chamada 
"Operação Centauro", levada a 
cabo pela Polícia Judiciária 


BI pede rapidez no processo para limpar imagem 


O porta-voz da BT da GNR, Capitão Lourenço 
Silva, confirmou a audição de militares da 
Guarda, pela Polícia Judiciária do Porto. Este 
responsável revelou que se trata de “um in- 
quérito já com vários anos, saído do outro 
mega processo que ainda decorre no Trinu- 
nal de Sintra”. Mais, diz que se trata de um 
assunto que pretendem ver escalrecido o 
mais rápido possível de forma a limpar a 
imagem da estrutura. “Este é um assunto 
que o Comando da GNR pretende que seja 
esclarecido com a maior celeridade possivel. 


Mas, ao dizermos isto, não pretendemos de 
forma alguma fazer qualquer género de 
pressão pedimos é rapidez à justiça”. Isto 
porque, admite este responsável “é que o 
prolongamento no tempo destes inquéritos 
só trazem prejuizos à imagem da instituição, 
sobretudo aos militares envolvidos”. 

O porta voz da BT da GNR admite a existên- 
cia, entre os militares ouvidos, de uma pe- 
quena minoria de culpados, acreditando que 
mais de 90 por cento são inocentes. Quanto 
ao facto de ontem terem sido constituídos 


arguidos os 40 militares ouvidos pela PJ do 
Porto este responsável não se mostrou sur- 
preendido, referindo mesmo que “quando os 
militares são chamados para interrogatório 
já pressupõem que vão sair com o estatuto 
de arguidos. Penso aliás que se trata de um 
facto normal e que de certa forma até vem 
dar uma maior garantia de defesa. E isto 
acontece a militares culpados como a ino- 
centes, é prática comum”, rematou o porta 
voz que prefere não comentar a investigação 
desencadeada. 
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Defesa da Casa Pia critica morosidade 
do processo e sucessivos requerimentos 


|] Lusa 


advogado da Casa Pia 
Os icou ontem a moro- 

sidade com que está a 
decorrer o julgamento do caso 
de pedofilia e os sucessivos re- 
querimentos que têm feito o 
processo decorrer fora da nor- 
malidade. 

"Este processo não é normal 
em rigorosamente nada.Não é 
normal que em sete ou oito 
meses tenham deposto 13 ou 
14 vítimas em quase 80 ses- 
sões", criticou António Pinto 
Pereira, à saída da audiência 
da manhã de ontem que foi 
preenchida em grande parte 
com requerimentos. 

"Ficamos cá o resto da vida 
seguramente, mas este julga- 
mento em nada é normal, por- 
tanto, o resultado por cada 
sessão é realmente muito fasti- 
dioso e é uma pena que assim 
seja. Tudo espremido, é muito 
pouco", comentou Pinto Pe- 
reira, irritado com a morosi- 
dade do julgamento. Questio- 
nado sobre se ontem houve al- 
gum episódio fora do comum, 
António Pinto Pereira retor- 
quiu que "há episódios anor- 
mais todos os dias e, portanto, 
já é normal haver episódios 
anormais”. A defesa de Carlos 
Cruz que está a interrogar a 
alegada vítima, actualmente 
com 20 anos, e que é uma das 
principais testemunhas dos 
processo, pediu que fossem li- 
das declarações prestadas pelo 
jovem, em 2003, à Polícia Judi- 
ciária e mostradas fotografias 
em que identificou, na altura, 
quatro outros alunos que o te- 
riam acompanhado à casa de 
Elvas, mas que ontem não sou- 
be indicar. Mas José Maria 


A defesa de Cruz quer confrontar Bibi e o jovem ex-casapiano 


Martins, advogado de defesa 
de Carlos Silvino da Silva ("Bi- 
bi"), opôs-se a este pedido dos 
representantes de Carlos Cruz 
o que inviabilizou que isso 
acontecesse. 


Carlos Cruz pede acareação 
entre Bibi e jovem 

Sobre as alegadas contradi- 
ções no depoimento deste jo- 
vem invocadas por alguns ad- 
vogados de defesa, Pinto Perei- 
ra argumenta que "o bom senso 
percebe que não”. 

A defesa de Carlos Cruz pe- 
diu ontem, na 77º sessão do jul- 
gamento do processo Casa Pia, 
uma acareação entre o princi- 


pal arguido, Carlos Silvino da 
Silva, e o jovem que está actual- 
mente a prestar declarações. 
Para o pedido de uma con- 
frontação directa a defesa de 
Carlos Cruz justificou com as 
discrepâncias que considera 
existir entre os depoimentos de 
Carlos Silvino ("Bibi") e do jo- 
vem ex-casapiano. Na tarde de 
ontem, ocupada em grande 
parte pela apresentação de re- 
querimentos, tal como a ma- 
nhã, Ricardo Sá Fernandes, ad- 
vogado de Carlos Cruz, pediu 
também uma visita de inspec- 
ção ao teatro Vasco Santana, 
em Lisboa, local onde o jovem 
diz que foi violado pelo apre- 


Lobotomizados lançam campanha 
para retirar Nobel a Egas Moniz 


F 4 Lusa 
Trinta anos depois dos médi- 
cos terem deixado de praticar lo- 
botomias, familiares de pacientes 
que sofreram esta intervenção 
querem que seja revogado o Pré- 
mio Nobel atribuído em 1949 ao 
seu inventor, o neurologista por- 
tuguês Egas Moniz. 
Paralelamente, um novo livro 
e um historiador médico afir- 
mam que esta intervenção cirúr- 
gica, agora considerada "bárba- 
ra”, só ajudou cerca de 10 por 
cento de 50.000 norte-america- 
nos aos quais foi praticada entre 
meados dos anos 30 e os anos 70. 
A lobotomia - usada para tra- 
tar doenças mentais, epilepsia e 
até dores de cabeça crónicas - foi 
desenvolvida em 1936 por Egas 


Moniz, que a praticou em pacien- 
tes com doenças psiquiátricas 
graves, como a esquizofrenia. 

O processo consistia numa in- 
cisão em fibras nervosas que li- 
gam o lobo frontal a outras re- 
giões do cérebro, praticada atra- 
vés de orifícios feitos no crânio, 
daí resultando em teoria o fim do 
comportamento anormal do pa- 
ciente. 

Egas Moniz, muito respeitado 
a nível internacional por ter de- 
senvolvido a angiografia cerebral, 
apresentou uma série de casos de 
sucesso em pacientes lobotomiza- 
dos, o que lhe valeu a atribuição 
do Nobel da Medicina em 1949. 
Morreu em 1955. 

A intervenção esteve tão em 
voga que Rosemary Kennedy, 
uma irmã do antigo presidente 


norte-americano John E. Ken- 
nedy que sofria de ligeiro atraso 
mental, foi lobotomizada em 
1940 aos 23 anos. Depois disso 
passou toda a vida numa institui- 
ção até à sua morte em Janeiro 
passado. 

Mas já no final dos anos 30 os 
médicos tinham começado a rela- 
tar casos de muitos pacientes que 
ficaram como crianças, apáticos e 
ensimesmados depois da opera- 
ção, e o seu uso começou a decair 
com o advento de medicamentos 
psiquiátricos eficazes em meados 
dos anos 50 e o uso crescente dos 
electrochoques. 

Actualmente, os conhecimen- 
tos sobre este procedimento cirúr- 
gico está a levar familiares de pa- 
cientes a pedir a revogação do pré- 
mio Nobel entregue a Egas Moniz. 
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sentador de televisão e onde 
Carlos Silvino disse que levou 
jovens para filmagens. 

Ricardo Sá Fernandes pediu 
também a junção do nome de 
quatro ex-alunos casapianos ao 
rol de testemunhas. Fonte liga- 
da ao processo disse que os 
quatro nomes já tinham sido 
também arrolados como teste- 
munhas pela acusação. De 
acordo com a mesma fonte, a 
defesa de Carlos Cruz, num 
longo requerimento, entendeu 
que há contradições relativa- 
mente à questão das filmagens 
no teatro Vasco Santana e às 
deslocações a uma casa em El- 
vas. 


"Como é que se pode confiar 
no Comité Nobel quando não 
admite um erro tão terrível”, in- 
terroga Christine Johnson, uma 
bibliotecária médica (de Levit- 
town, Nova Iorque) que lançou 
uma campanha em prol da revo- 
gação do prémio. 

A avó, Beulah Jones, que co- 
meçou a sofrer alucinações em 
1949, foi lobotomizada em 1954 
depois de ser submetida sem êxi- 
to a tratamentos psiquiátricos e 
electrochoques, e passou o resto 
da vida em instituições. 

Outro membro da campanha 
de Johnson, a enfermeira refor- 
mada Carol Noell Duncanson (de 
Marietta, Geórgia) diz que a mãe, 
Anna Ruth Channels, foi loboto- 
mizada durante uma gravidez pa- 
ra acabar com dores de cabeça 
crónicas em 1949. A senhora, des- 
crita como uma mulher brilhante 
e cheia de vivacidade, foi enviada 
para casa incapacitada, segundo a 
filha. 

"Não era capaz de se alimentar, 
de falar, de ir à casa de banho e fi- 
cou agressiva”, disse Duncanson. 


* OComércio doPorto 


Quinta-feira, 21 de Julho de 2005 


PSP reforça 
efectivos nas 
praias durante 
o Verão 


A PSP vai reforçar os efec- 
tivos policiais nas zonas de 
veraneio e aglomerados ur- 
banos no arranque previsto 
para hoje da operação "Verão 
Seguro 2005 - Especial Fé- 
rias", para aumentar o senti- 
mento de segurança tanto 
dos portugueses como dos 
turistas. 

O superintendente Barros 
Correia anunciou ontem que 
vão ser reforçados os efecti- 
vos policiais nos aglomera- 
dos urbanos de grande con- 
centração, nomeadamente 
centros comerciais e zonas de 
veraneio, durante a campa- 
nha, que termina a 31 de 
Agosto. 

A nível da sinistralidade, 
Barros Correia explicou que 
as acções dos agentes vão fo- 
calizar-se na fiscalização ro- 
doviária, nomeadamente as- 
pectos como o excesso de ve- 
locidade, infracções 
relacionadas com carga, esta- 
do dos pneumáticos e uso do 
telemóvel. 

A actuação estende-se 
também a nível ambiental, 
através do controlo do ruído, 
bem como do lançamento de 
objectos a partir da viatura. 

Do total dos 21 mil efecti- 
vos polícias, a distribuição do 
número de elementos do re- 
forço vai variar consoante as 
áreas consideradas prioritá- 
rias pela PSP. 

A avaliação é feita sema- 
nalmente pela análise dos in- 
cidentes registrados, afirmou 
o director do departamento 
desta operação, o subinten- 
dente Barros Correia. 

As acções de fiscalização 
rodoviária, vão incidir sema- 
nalmente em diferentes 
áreas, precisou. 


Johnson, cuja avó morreu 
em 1989, iniciou há vários anos 
um site na Internet (psychosur- 
gery.org) para criar uma rede 
de apoio entre familiares de pa- 
cientes lobotomizados. 

Depois disso, ele um grupo 
de membros da campanha co- 
meçaram a exigir a remoção 
de um artigo no site da Fun- 
dação Nobel que elogia Egas 
Moniz e justifica o prémio por 
não haver então nenhum tra- 
tamento psiquiátrico alterna- 
tivo. 

"Não há nenhuma hipótese de 
se revogar o prémio", declarou o 
director executivo da fundação, 
Michael Dohlman, que disse não 
se recordar de nenhum outro No- 
bel da Medicina que tenha sido 
contestado. 

Como a fundação de recusa a 
retirar ou alterar o artigo, John- 
son quer agora obter a adesão de 
outros vencedores de prémios 
Nobel à sua campanha. 

Só um pequeno número de 
pacientes passou a ser mais calmo 
e sociável, refere o livro. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 21 de Julho de 2005 


Explosão destrói refeitório de fábrica 
e provoca 11 feridos no Pombal 


= Depósito de água condensada rebentou 


= causando explosão em fábrica de redes de pesca 


Lusa 


explosão que ocorreu on- 
Am à hora de almoço na 
ábrica Redelusa, em 
Pombal, destruiu o refeitório e o 
telhado da fábrica e provocou 
11 feridos, disse fonte da admi- 
nistração da empresa. 

Segundo Maria de Lurdes, 
administradora da empresa que 
fabrica redes de pesca, a explo- 
são sucedeu num "depósito de 
água condensada" que "reben- 
tou no topo", provocando uma 
explosão. 

Por seu turno, o comandante 
dos bombeiros de Pombal, que 
estão no local com uma dezena 
de viaturas, mostrou-se sur- 
preendido com a "violência da 
explosão", que "poderia ter cau- 
sado muito mais feridos". 

"Quem chega aqui e vê esta 
destruição pensa que morreu al- 
guém", afirmou o comandante, 
salientando que já foram trans- 
portados 11 feridos para o hos- 
pital de Pombal, todos eles 
conscientes e alguns apresen- 
tando fracturas em membros. 

"Mas não ia ninguém em es- 
tado crítico", disse este respon- 
sável, salientando que a violên- 
cia da exploração propagou 
uma caldeira vários metros, 
atingindo um armazém vizi- 
nho. 


Os feridos foram tarnsportados para vários 


= hospitais com fracturas e pequenas escoriações 


A explosão causou o pânico, levando a que vários operários tenham sofrido fracturas 


No momento da explosão, a 
maior parte dos cerca de 70 fun- 
cionários da fábrica estava a al- 
moçar pelo que junto do depó- 
sito que ficou destruído não se 
encontrava ninguém. 

Contactado pela Agência Lu- 


sa, o director do hospital de 
Pombal, Luís Garcia, disse que 
alguns feridos serão transferidos 
para hospitais em Coimbra mas 
“não existem casos muito pro- 
blemáticos". 

Pelo menos três mulheres 


Fogo ameaçou casas em Figueiró 
dos Vinhos e causou um morto 


O fogo que deflagrou ontem 
sem controlo nos concelhos de 
Figueiró dos Vinhos e Alvaiázere 
causou a morte de um idoso e a 
destruição da sua habitação na 
freguesia de Pelmá, disse fonte 
dos bombeiros. 

O fogo destruiu a casa onde 
residia o sexagenário, em Barrei- 
ros, Pelmá, no concelho de Al- 
vaiázere e o corpo da vítima foi 
encontrado carbonizado junto 
de um dos caminhos de acesso à 
habitação, disse o vereador Abel 
Reis, da Câmara local, 

"Encontrámos o corpo já car- 
bonizado e ele deveria estar a fu- 
gir do fogo, mas não conseguiu”, 
explicou o autarca. 

O fogo continuava ontem a la- 
vrar com muita intensidade e a 
existência de várias casas isoladas 
está a preocupar os bombeiros, 
que já aconselharam os popula- 
res a recolherem para as zonas 
mais habitadas. 

Em Figueiró dos Vinhos, a 
Protecção Civil já registou incên- 
dios em várias casas abandona- 


O violento incêndio em Figueiró dos Vinhos provocou a morte de um idoso 


das, mas as chamas não deverão 
ter destruído qualquer habitação 
ocupada. 

Segundo o comandante ope- 
racional da zona norte do distrito 
de Leiria, Bebiano Rosinha, o 
vento forte que se fazia sentir na 
zona projectou o fogo além das 
margens do rio Zêzere o que esta- 
va a “criar novas frentes de cha- 


mas”. 


"A situação é muito complica- 
da porque as pessoas estão estoi- 
radas e as frentes prolongam-se 
por quilómetros”, disse Bebiano 
Rosinha, salientando que o vento 
forte tem provocado diversos 
reacendimentos em zonas já con- 
troladas. 

Dois aviões pesados recebe- 
ram instruções para concentrar 
naquela zona as suas operações. 
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que apresentavam ferimentos 
resultantes da explosão apresen- 
tavam fracturas mais comple- 
xas, pelo que foram transporta- 
das para o Centro Hospitalar de 
Coimbra e para o Hospital de 
Santo André, em Leiria. 


No dia de ontem, onze fogos 
florestais estavam ontem por cir- 
cunscrever em seis distritos de 
Portugal Continental, sendo o de 
Seia, com 286 bombeiros no lo- 
cal, um dos mais graves, segundo 
o Serviço Nacional de Bombeiros 
e Protecção Civil. 

Braga, Faro, Guarda, Leiria, 
Bragança e Viseu eram àquela 
hora os distritos com incêndios 
não circunscritos. 

Em Coice de Eira, concelho de 
Seia, Guarda, as chamas estavam 
a ameaçar várias habitações e a si- 
tuação era considerada "muito 
grave" segundo fonte do Centro 
Distrital de Operações de Socor- 
ro (CDOS) da Guarda. 

No local estavam 286 bombei- 
ros de 38 corporações, 81 veícu- 
los e dez meios aéreos, estando o 
CDOS a mobilizar ambulâncias 
preventivamente. 

O fogo em Serra de São Neu- 
tel, concelho de Alvaiázere, distri- 
to de Leiria era também conside- 
rado grave, mobilizando 256 
bombeiros e 73 veículos. 

Em Sobreposta no mesmo 
distrito, um incêndio mobilizou 
23 bombeiros e seis veículos. 

No distrito de Viseu havia 
quatro incêndios não circunscri- 
tos, um dos quais, em Linhar da 
Pala, concelho de Mortágua, que 
mobilizava ao fim do dia 180 
bombeiros, 46 veículos e cinco 
meios aéreos. 


PAULO NOVAIS /LUSA 
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Lourosa: jipe dos 
bombeiros 


de calcinado 
pelas chamas 


I Francisco Manuel 


Um jipe de combate a 
incêndios dos Bombeiros 
de Lourosa, Santa Maria da 
Feira foi ontem totalmente 
consumido pelas chamas 
que deflagraram numa ma- 
ta na Lomba, Gondomar. 
Os quatro bombeiros que 
se encontravam dentro da 
viatura conseguiram pôr-se 
a salvo, enquanto o fogo 
avançava rapidamente em 
direcção ao jipe que fico 
imobilizado numa ravina, 
por causa de um aluimento 
de terras, informou fonte 
dos bombeiros. 

O acidente ocorreu cerca 
das 14 horas no Lugar de 
Areja, na altura em que 08 
bombeiros entravam na 
mata por uma estrada de 
terra batida para fazerem o 
combate às chamas. Segun- 
do o comandante dos bom- 
beiros de Lourosa, José Oli- 
veira, a dada altura o terre- 
no cedeu e terreno cedeu, 
fazendo com que o jipe fi- 
casse imobilizado junto a 
um precipício, apoiado no 
semi-eixo, com as rodas da 
frente no ar. "A primeira 
reacção dos bombeiros foi 
abandonar a viatura, retirar 
o tampão do depósito de 
combustível da viatura (ga- 
sóleo) e do depósito da 
moto-bomba (gasolina) 
para evitar uma eventual 
explosão”, explicou ao CO- 
MÉRCIO o comandante. 
Enquanto isso pediram au- 
xílio aos populares, que 
ainda tentaram trazer para 
o local um tractor para re- 
bocar o jipe, mas quando 
este chegou já era tarde e as 
chamas já estavam a des- 
truir o carro. 


Homem detido 
por suspeita de 
atear fogo foi 
libertado 


I Susana Caravana 


Um homem de 41 anos foi 
ontem detido pela Polícia Ju- 
diciária de Braga acusado da 
autoria de um incêndio na 
freguesia de Priscos. 

O suspeito, um homem 
com problemas mentais, terá 
provocade “1m incêndio de 
grandes propc "ções, que la- 
vrou cerca de 2: horas na zo» 
na, queimando ama grande 
área de pinheiro. eucaliptos e 
mato. Fonte pol “ial revelou 
que se trata de de um reinci- 
dente, dado que existem sus- 
peitas de que em 2004 terá 
ateado um outro incêndio na- 
quela zona. 
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ENERGIA EÓLICA Fonte energética do futuro ————— 
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[ Rémulo Jónatas (Textos) 


anúncio do primeiro-mi- 
Os: José Sócrates, da 

abertura de um concurso 
internacional para atribuição de 
1.700 megawatts de potência eóli- 
ca, como forma de decrescer até 
2010 a dependência energética do 
país do petróleo, carvão e gás e, 
consequentemente, de tentar 
aproximá-lo das exigências co- 
munitárias que obrigam Portugal 
a nesse ano produzir um mínimo 
de 39% de energia utilizada pelos 
consumidores através das “fontes 
renováveis”, voltaram a lançar a 
discussão e a direccionar as aten- 
ções para o aproveitamento do 
vento. 

Os benefícios de uma maior 
aposta na energia eólica para a 
produção de electricidade - que 
seria uma espécie de aposta na 
continuidade dado o impressio- 
nante crescimento do número de 
parques eólicos em território luso 
nos últimos anos - são para os es- 


. 
. 
| 
. 


pecialistas por demais óbvios. 
Estamos a falar de uma energia 
“limpa”, inesgotável e gratuita. Ou 
seja, quase sem contrariedades, ou 
com defeitos diminutos quando 
comparados com os proveitos. 
“Não causa poluição atmosférica 
(não produz dióxido de carbono, 
dióxido de enxofre ou óxidos de 
azoto responsáveis pelo “efeito de 
estufa” e pela “chuva ácida”) e não 
produz ou utiliza qualquer mate- 
rial radioactivo. Os custos do seu 
aproveitamento estão em franco 
decréscimo devido à evolução das 
novas tecnologias, existe em 
abundância e nunca se esgotará”, 
escreve a especialista Helena Si- 
mões num artigo publicado em 
Naturlink.pt, e que a a Associação 
Portuguesa de Produtores Inde- 
pendentes de Energia Eléctrica de 
Fontes Renováveis (APREN) cor- 
robora por inteiro: “Além do cus- 
to da matéria prima ser nulo, 
apresenta consideráveis benefícios 
ambientais, como a redução drás- 
tica da emissão de CO? e outros 


o 


1º 


A, 
. 
O facto da energia eólica ser considerada boa para o ambiente e não obrigar a grandes custos leva a pensar que esta será a fonte energética do futuro 


Bons ventos da energia eólica são o 
futuro do mercado energético mundial 


Especialistas dizem que o facto de esta ser uma energia “limpa, 
inesgotável e gratuita” fazem dela um autêntico filão energético 


gazes poluentes para a atmosfera”. 


Cinco milhões de pessoas já 
“beneficiam” 

A Alemanha, país líder mun- 
dial no que concerne a aproveita- 
mento desta energia - com 8500 
centrais cólicas que produzem 
um terço do total da energia 
mundial e metade da europeia 
obtida através desta “fonte reno- 
vável” -, já fez saber que nos pró- 
ximos 30 anos pretende substituir 
a energia nuclear (responsável por 
mais de um terço da energia eléc- 
trica produzida), pela energia eó- 
lica, algo que mais não é do que a 
tradução da consciência entretan- 
to adquirida por governantes, em- 
presários e ambientalistas de que 
o futuro energético mundial passa 
pelo aprroveitamento de um au- 
têntico filão. 

Dentro das Fontes de Energia 
Renovável, a conversão da energia 
eólica em electricidade é aquela 
que mais investimento tem regis- 
tado no Velho Continente, com 


um aumento considerável de pro- 
jectos, estudos e parques eólicos, 
resultando na produção de ener- 


Na Europa já se produz electricidade através de energia eólica 
capaz de satisfazer o consumo de cinco milhões de pessoas 
gia eléctrica suficiente para satis- 


fazer as necessidades de 5 milhões 
de consumidores. 


Os ventos que impulsionaram o 
período mais brilhante de Portugal 


Remontam aos meados do sé- 
culo X as primeiras notas escri- 
tas sobre a utilização de moi- 
nhos de vento pelo homem, 
mais concretamente por parte 
dos persas. Contudo, são muitos 
os especialistas acreditam que a 
utilização destes mecanismos 
para bombagem de água e 
moagem de trigo - apenas cita- 
da em alguns países da Europa, 
Portugal incluido, nos finais do 
século XII - seja bem mais anti- 
ga que as primeiras referências 
atrás descritas, até porque há 
muitos milhares de anos que os 
egípcios já utilizavam a energia 


eólica nos seus barcos, depois 
de terem inventado a emabar- 
cação com mastro e vela. 

Neste particular, a ligação de 
Portugal com a energia eólica e 
o seu aproveitamento enquanto 
motriz da navegação, acabou 
por ser particularmente provei- 
tosa durante o período dos Des- 
cobrimentos, quiçá um dos mais 
brilhantes da história do pais. 
Entre os séculos XV e XVII todas 
os navios com a bandeira na- 
cional que cruzaram o mundo à 
procura de novos territórios e 
povos eram movidos pela força 
do vento. 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 21 de Julho de 2005 


Parques 


Eólicos 
Portugueses 


NORTE 


E) FONTE DA MESA 
Localização: Lamego 
Potência Instalada: 10 MW 


F) VILA LOBOS 
Localização: Lamego 
Potência Instalada: 10 MW 


P BIGORNE 
Localização: Lamego 
Produção: 6.700 KVa 


P PENA SUAR 
Localização: Vila Real 
Potência Instalada: 10 MW 


E) MEROICINHA 
Localização: Vila Real 
Produção: 9.000 KVa 


FP; CRAVELAS 
Localização: Vila Real 
Produção: 800 KVa 


F) CABEÇO ALTO 
Localização: Montalegre 
Produção: 11.700 KVa 


E) LOMBA DA SEIXA 
Localização: Montalegre 
Produção: 13.000 KVa 


F) ALTO TALEFE 
Localização: Cinfães 
Produção: 12.000 KVa 


E) FONTE DA QUELHA 
Localização: Cinfães 
Produção: 12.000 KVa 


€) PADRELA 
Localização: Valpaços 
Produção: 7.500 KVa 


PF) SERRA DO BARROSO 
Localização: Boticas 
Produção: 18.000 KVa 


E PINHEIRO (SERRA DA CABREIRA) 
Localização: Cabeceiras de Basto 
Produção: 21.600 KVa 


E CABRIL 
Localização: Cabeceiras de Basto 
Produção: 16.200 KVa 


E) PORTAL DA FREITA 
Localização: Arouca 
Produção: 600 KVa 


CENTRO 


m CABEÇO RAINHA 
Localização: Oleiros 
Produção: 19.059 KVa 


E CADAFAZ 
Localização: Celorico da Beira 
Potência Instalada: 12.000 KVa 


P VERGÃO 
Localização: Proença-a-Nova 
Produção: 13.000 KVa 


) MALHADAS 
Localização: Góis 
Produção: 10.000 KVa 


As monatanhas portuguesas são ideais para apostar neste tipo de aproveitamento de energia 


Relevos montanhosos nacionais são 
“fonte eólica” de luxo para Portugal 


Mesmo sem a altitude de algumas congéneres europeias, as montanhas 
lusas apresentam óptimas condições para o aproveitamento desta energia 


gia territorial lusa apenas 

permite a instalação de 
parques eólicos em zonas mais 
elevadas - em locais de baixa al- 
titude a velocidade média do 
vento é demasiado baixa para 
se conseguir produzir energia -, 
por outro, o facto de não falta- 
rem em Portugal formações 
montanhosas fazem deste um 
país com capacidades “eólicas” 
de excelência. 

Isto, porque pese embora a 
baixa altitude dos nossos pon- 
tos mais altos quando compa- 
rados com algumas das princi- 
pais montanhas europeias, é 
certo que temos massa monta- 
nhosa com relevo mais do que 
suficiente para fazer render a 
nosso favor os benefícios e po- 
tencialidades da energia eólica. 

Assim se explica o impres- 
sionante crescimento desta área 
das energias renováveis em Por- 
tugal nos últimos anos, sendo 
que actualmente estão já cons- 
truídos e em funcionamento 
mais de 30 parques eólicos (ver 
colunas ao lado), já com mais 


S por um lado, a morfolo- 


meia-dúzia em construção e 
promessas governamentais de 
uma aposta crescente nesta 
área. 

Um pouco por todo o país 
começam a ser parte integrante 
das paisagens montanhosas as 
enormes torres equipadas com 
aerogeradores (hélices que pro- 
duzem energia - ver caixa em 
baixo -), sendo que é a região 
Norte a que chama a si não só o 
maior número de parques co- 
mo também o de produção de 
energia eléctrica através da for- 
ça do vento. 


Norte pode ser a chave 
para cumprir norma da UE 
Aliás, pode muito bem resi- 
dir no Norte de Portugal e em 
áreas como o Marão, Alvão, La- 
rouco, Gerês, entre outras, e na 
força do vento aí aproveitada a 
chave para o país conseguir 
aproximar-se (já que parece ób- 
vio que não irá conseguir cum- 
prir os números iniciais) das 
metas estabelecidas pela União 
Europeia que obriga o país a 
produzir um total de 39 por 


cento de toda a electricidade 
através de fontes renováveis. 

Para já, o Governo confia 
que após a atribuição de 1.700 
megawatts de potência cólica, 
num concurso internacional 
divulgado na segunda-feira, 
permitirá baixar em 5 por cen- 
to importação de petróleo, car- 
vão e gás até 2010. 

Muito mudou então desde 
que foi inaugurado em 1988 o 
primeiro parque eólico do país, 
em Santa Maria (Açores), que 
com nove aerogeradores abriu 
as portas de Portugal para o 
consumo de uma energia lim- 
pa, infinita e gratuita. E, se bem 
que ainda há muito para andar 
para Portugal estar ao nível do 
aproveitamento que lá por fora 
se faz no que a energia eólica 
diz respeito - países com a Di- 
namarca e a Alemanha, só para 
citar alguns exemplos, são au- 
tênticos “monstros” no sector 
da energia cólica -, a verdade é 
que o crescimento português 
nesta área tem sido notável, 
com projectos e estudos a suce- 
derem-se em catadupa. 


A produção de energia eléctrica através do vento 


O vento - movimento do ar à superficie da terra 
=, é provocado pela deslocação do ar de zonas 
de alta pressão para zona de baixa pressão, mas 
também porque o sol aquece de forma diferen- 
tes as diversas zonas da atmosfera. Em movi- 
mento, esse ar concentra energia cinética, possi- 
bilitando que daí se produzam outros tipos de 
energia, como a mecânica ou a eléctrica. A pri- 
meira delas, que consiste no aproveitamento da 
energia eólica através de moinhos para moagem 
e bombagem de água já é utilizada pelo homem 
há mais de mil anos, enquanto a segunda, a que 
mais interessa no caso concreto deste trabalho, 
possibilita um aproveitamento do vento para a 


produção de energia eléctrica através de par- 
ques eólicos construídos para o efeito. Ao roda- 
rem com a força do vento, as torres equipadas 
com hélices aerogeradoras transmitem a energia 
gerada pelas pás ao gerador de corrente eléctri- 
ca, que, por sua vez produz a electricidade que 
posteriormente é conduzida para os consumido- 
res através da rede de distribuição nacional. 
Contudo, apenas é possível produzir este tipo de 
energia através do vento, se o local onde está 
instalado o parque eólico registar uma média 
anual de ventos com velocidades iguais ou su- 
periores a 18 km/h, de forma constante e com 
baixos níveis de turbulência. 
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Parques 


Eólicos 
Portugueses 


SUL 


E) VALE DE CAVALOS 
Localização: Vila do Bispo 
Produção: 2000 KVa 


E FONTE DE MOSTEIROS 
Localização: Vila do Bispo 
Potência Instalada: 11 MW, 


P IGREJA NOVA 
Localização: Mafra 
Potência Instalada: 3 MW 


FP) JARMELEIRA 
Localização: Mafra 
Produção: 850 KVa 


E SINES 
Localização: Sines 
Potência Instalada: 1,8 MW 


AÇORES 


F) SANTA MARIA 
Localização: Figueiral 
Potência Instalada: 900 KVa 


m SÃO JORGE 
Localização: Pico da Urze 
Potência Instalada: 1150 KVa 


FP) GRACIOSA 
Localização: Serra Branca 
Potência Instalada: 800 KVa 


m FAIAL 
Localização: Lomba dos Frades 
Potência Instalada: 1800 KVa 


P FLORES 
Localização: Boca da Vereda 
Potência Instalada: 600 KVa 


DEIRA 


E ESTANQUINHOS | 
Localização: Ponta do Sol 
Potência Instalada: 0,39 MW 


€) ESTANQUINHOS Il 
Localização: Ponta do Sol 
Potência Instalada: 2,2 MW 


F) BICA DA CANA 
Localização: Ribeira Brava 
Potência Instalada: 1,8 MW 


mm CANIÇAL 
Localização: Machico 
Potência Instalada: 0,9 MW 


PF) CABEÇO DO CARVALHO 
Localização: Porto Santo 
Potência Instalada: 0,45 MW 


r PARQUES FÓLICOS 

EM CONSTRUÇÃO: 

SERRA DOS CANDEEIROS, 
ESPINHAÇO DE CÃO, LOURES, 
CADAVAL E SOBRAL 

DO MONTE AGRAÇO 


NOTA: Os múltiplos do Watt (W) 
são o KiloWatt (KW ou KVa) - 1 
Kva igual a 1000 W - e o Mega- 
Watt (MW) - 1 MW igual a 1000 
000 W -. 
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Governo admite decretar estado 
de calamidade pública devido à seca 


Lusa 


ministro da Agricultura 
Om ontem vir a de- 

cretar o estado de cala- 
midade pública para as regiões 
afectadas pela seca se isso asse- 
gurar maiores ajudas da União 
Europeia (UE), mas advertiu 
para a "demagogia" associada à 
medida. 

“O Governo não exclui de- 
cretar a calamidade pública, se 
isso não for um acto de dema- 
gogia e se garantir respostas e 
fundos de Bruxelas”, declarou o 
ministro da Agricultura, Desen- 
volvimento Rural e Pescas, Jai- 
me Silva, no Parlamento. 

"O regulamento [sobre o esta- 
do de calamidade], tal como está, 
não se aplica, mas no futuro po- 
der-se-á aplicar”, acrescentou. 

Jaime Silva respondeu desta 
forma ao PSD, que requereu um 
debate sobre a seca para a reu- 
nião de ontem da Comissão 
Permanente da Assembleia da 
República e insistiu que seja de- 
cretado o estado de calamidade 
pública. 

Recordando que a comissária 
europeia para a Agricultura, 
Mariann Fischer Boel, se deslo- 
ca quinta-feira a Portugal a con- 
vite do ministro para conhecer 
"no terreno" os efeitos da seca, o 
deputado do PSD Jorge Moreira 
da Silva exigiu ainda que o Go- 
verno consiga um fundo de soli- 
dariedade europeu. 

"Ninguém aceitará que tenha 
uma atitude complacente e bem 
comportado em relação à União 


O Governo não exclui a hipótese de decretar calamidade pública devido à seca 


Europeia", salientou o deputado 
social-democrata, considerando 
que o ministro Jaime Silva esta- 
rá posto "em causa a partir dos 
próximos dias”, quando estiver 
reunido com a comissária Ma- 
riann Fischer Boel. 

Os restantes partidos da opo- 
sição exigiram igualmente uma 
atitude mais persuasiva de Por- 
tugal em relação a Bruxelas, 
com o deputado do Bloco de Es- 
querda (BE) Luís Fazenda a afir- 
mar que "era necessário que o 


Governo e o primeiro-ministro 
erguessem a voz no âmbito da 
UE. 

Luís Fazenda acusou o pri- 
meiro-ministro de silêncio sobre 
o problema da seca, consideran- 
do que "o que falta realmente no 
Governo é uma intervenção po- 
lítica e falar claro aos portugue- 
ses sobre as expectativas que lhes 
estão reservadas". 

Apelando ao executivo socia- 
lista para que tome "medidas 
excepcionais", o deputado do 


CDS-PP Nuno Melo referiu 
que, de acordo "com os Estados 
Unidos e a NASA", Portugal vive 
actualmente "uma seca nunca 
sentida nos últimos 200 anos”. 
"A senhora comissária euro- 
peia já foi muito solidária, tenho 
a certeza que continuará a ser so- 
lidária e o Governo vai manter a 
pressão", respondeu o ministro 
da Agricultura, que sublinhou 
que o impacto da seca não pode 
ser calculado com base em previ- 
sões, mas em danos existentes. 


PSP “de olhos bem abertos” às infracções 
segundo garantia do Governo 


O secretário de Estado ad- 
junto e da Administração Inter- 
na, José Magalhães, garantiu on- 
tem que a PSP "andará de olhos 
bem abertos a todo o tipo de in- 
fracções", rejeitando o apelo 
sindical para os agentes não 
aplicarem multas. "A forma de 
luta anunciada por alguns ele- 
mentos da PSP poderia suscitar 
nos cidadãos uma dúvida sobre 
se podem contar com a compla- 
cência policial e logo violar im- 
punemente as leis em vigor", 
afirma José Magalhães numa 
"declaração" enviada à comuni- 
cação social, acrescentando que 
"essa dúvida seria intolerável". 

A Associação Sindical dos 
Profissionais de Polícia (ASPP) 
e o Sindicato dos Profissionais 


= Secretário de Estado alerta que agentes não 
poderão ser complacentes com violação da lei 


de Polícia (SPP) apelaram aos 
agentes para, a partir de agora e 
até ao fim de Julho, evitarem 
passar multas de trânsito, op- 
tando antes por acções pedagó- 
gicas e preventivas, num protes- 
to contra medidas governamen- 
tais recentemente anunciadas. 
"A única pedagogia que se es- 
pera de quem enverga a farda da 
PSP é a estrita e exemplar apli- 
cação da Lei.É essa a garantia 
que o Governo dá aos portu- 
gueses", realça o secretário de 
Estado José Magalhães. O gover- 
nante anuncia que a Direcção 
Nacional da PSP preparou um 
conjunto de medidas para vigo- 
rar a partir de quinta-feira e até 
ao fim do mês, “tendentes a ga- 
rantir que a PSP não só andará 
nas próximas semanas de olhos 
bem abertos a todo o tipo de in- 


Afinal, não há lugar para belevolências nas transgressões até final de Julho 


fracções, como realizará - con- 
soante já estava previsto - ope- 
rações especiais, a título ex- 
traordinário, mobilizando todos 
os efectivos necessários”. "Como 
é evidente, o Governo é imune 


ao tipo de pressão anunciado, 
cujo único efeito - a ser tentado 
- seria prejudicar irreversivel- 
mente o processo de negocia- 
ções em curso", sublinha José 
Magalhães. 


LUÍS FORRALUSA 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 21 de Julho de 2005 


Campanha 

de poupança 
de água arranca 
hoje no país 


A campanha de pou- 
pança de água para mini- 
mizar os efeitos da seca 
que assola o país arranca 
hoje e vai ser centrada na 
mensagem "Água: Usando 
bem, mais gente tem”, dis- 
se fonte do Ministério do 
Ambiente. 

A mensagem vai ser di- 
fundida através de meios 
de comunicação nacionais 
e regionais, estando já 
preparados um filme para 
a televisão, vários "spots" 
radiofónicos e espaços 
publicitários na imprensa. 

Os conselhos de pou- 
pança de água incidem em 
várias atitudes do quoti- 
diano e alertam para a ne- 
cessidade de economizar 
nas férias. O Governo vai 
ter o apoio dos CTT para 
distribuir por todas as ca- 
sas um postal que alerta 
para os riscos da seca e a 
necessidade de poupar 
água. Questionado sobre 
o aumento do consumo 
de água em 20 por cento 
no Algarve, apesar de já 
estar em curso uma cam- 
panha de poupança a ní- 
vel local, a mesma fonte 
referiu que é preciso con- 
tar com os efeitos do au- 
mento sazonal da popula- 
ção naquela região turísti- 
ca. “As pessoas 
começaram a ir de férias e 
a passar fins-de-semana 
no Algarve. Só isso é sufi- 
ciente para aumentar o 
consumo", sublinhou. 


mas reconhece 
agressões e furtos 


A PSP negou a ocorrência 
de um "arrastão" nos inciden- 
tes de 10 de Junho na praia de 
Carcavelos, caracterizando-os 
como uma série de "agressões, 
furtos e roubos” e "alguma ac- 
ção conjugada" de cerca de 30 
indivíduos. No relatório afir- 
ma-se que "a inexistência de 
denúncias de furtos ou rou- 
bos não sustenta a tese do “ar- 
rastão", termo utilizado ini- 
cialmente pela própria PSP 
para definir os factos. De 
qualquer modo, a PSP refere 
que o grupo de trinta indiví- 
duos agiu de "forma inopina- 
da mas agregada", correndo 
pela praia, para "tentar apo- 
derar-se de alguns objectos” 
dos banhistas. No documen- 
to explica-se que no feriado 
nacional de 10 de Junho "veri- 
ficou-se um grande fluxo de 
indivíduos (cerca de 400),que 
se deslocou de comboio até à 
praia. 


O Comércio do Porto 
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Trabalhadores da corticeira 
Corksribas em greve de 48 horas 


Devido ao despedimento colectivo de treze colegas 
no âmbito de uma medida de reestruturação 


E Francisco Manuel 


576 trabalhadores da corti- 
Os Corksribas em S. Paio 

de Oleiros, Feira, iniciaram 
ontem um período de 48 horas de 
greve, em solidariedade com treze 
colegas despedidos colectivamente 
no passado dia 13, no âmbito de 
uma medida de reestruturação, 
anunciada pela administração da 
empresa, por causa de alegados 
prejuízos acumulados. 

Manuel Rocha, delegado sindi- 
cal, afirmou ao COMÉRCIO que o 
objectivo da administração "é es- 
vaziar a empresa”, por isso avisa 
que "se, se atreverem a tocar nos 
outros trabalhadores as paraliza- 
ções que se irão seguir serão por 
tempo indeterminado”, Diz ainda 
que parte da produção de aglome- 
rados de cortiça, feita até agora na 
empresa, está a ser feita nas empre- 
sas do Grupo Amorim, que absor- 
veu a Corksribas. O delegado sin- 
dical que trabalhou 18 anos nesta 
empresa, acusa a administração de 
"gestão danosa", apontando como 
exemplos a aquisição de maquina- 
ria de "centenas de milhares de eu- 
ros, há cerca de dois anos, e que 
trabalharam apenas cerca de sete 
meses”. 

Manuel Mendes, coordenador 
do Sindicato dos corticeiros acen- 
tuou a "unidade entre os trabalha- 
dores", considerando-a como uma 
"força fundamental" para evitar 
que o recurso ao despedimento 
colectivo se "vulgarize no sector, 
como se vulgarizou já, em outros 
sectores da indústria. "Esta é uma 
medida pioneira no sector da cor- 
tiça, por isso se não cortarmos já o 
mal pela raiz outras podem ser 
tentadas a seguir o mesmo cami- 
nho”, afirma. Por isso com esta 


- Empresa de Santa Maria 


da Feira acusada 


pelo sindicato de “gestão danosa” 


GREVE E 


TRABALHO 


TODOS 
DEFENDE 


LUME FELIX 


Por solidariedade para com os colegas despedidos, os operários decidiram fazer uma greve durante dois dias 


greve, "quer também dar um sinal 
claro aos empresários do sector 
que para terem cuidado e não en- 
veredarem por este caminho para 
resolver eventuais problemas eco- 
nómicos nas empresas”. 

O sindicalista afirma que os 
únicos culpados pela alegada má 
situação da empresa, invocada pe- 
los responsáveis, "é o resultado de 
uma gestão danosa da administra- 
ção e que agora fazem pagar os tra- 
balhadores”. 

João Frazão, coordenador da 
ital do PCP de Aveiro, dirige as 
críticas para o Governo socialista 
que "está de braços cruzados”, en- 
quanto os empresários "à boleia da 


crise, suportada no discurso do 
Governo, aproveitam tudo, e neste 
caso, aproveitou-se para despedir 
13 trabalhadores, sem justificação 
e sem medir as consequências so- 
ciais que isso traz". O dirigente co- 
munista quer que "de uma vez por 
todas o Governo intervenha junto 
das empresas, porque só assim se 
pode evitar a escalada do desem- 
prego”. "Não basta afirmar que se 
vão criar 150 mil, ou mais, postos 
de trabalho, porque a primeira re- 
gra é não perder os que já existem”. 
Por isso, não deixa de condenar a 
atitude do Executivo de José Só- 
crates, que "desistiu de intervir, e 
não exige aos empresários as justi- 


Sindicatos do sector automóvel 
querem acordo para contrato colectivo 


Representantes dos 

trabalhadores 
concentraram-se em 
frente à Salvador 
Caetano, em Gaia 


rr —— 


Um grupo de representantes 
dos trabalhadores do sector au- 
tomóvel concentrou-se e mani- 
festou-se ontem em frente ao 
portão principal da empresa Sal- 
vador Caetano, em Oliveira do 
Douro, concelho de Gaia, que 
actualmente preside à Associa- 
ção dos Industriais de Automó- 
veis (AIMA) e é vice-presidente 


Paulo Ferraz 


da Associação do Comércio Au- 
tomóvel de Portugal (ACAP). Os 
sindicalistas entregaram à admi- 
nistração da empresa um docu- 
mento reclamando das associa- 
ções patronais o respeito pelos 
“acordos e consensos obtidos em 
sete anos de negociações”, para 
que o acordo no contrato colec- 
tivo “sejá rápido e salvaguarde os 
direitos e garantias dos trabalha- 
dores”. 

João Torres, da União dos Sin- 
dicatos do Porto, considerou 


“inaceitável que o patronato, 
sentindo as costas quentes com a 
política do Governo, decida não 
negociar e boicotar a contrata- 
ção colectiva, pondo em causa os 
direitos dos trabalhadores”. 
“Neste caso concreto é uma 
negociação que já decorre há 
sete anos e que estava a pontos 
de se poder concluir com êxito 
para ambas as partes”, recor- 
dou, acrescentando que “apa- 
rece o Código do Trabalho, 
aparecem estas dificuldades do 


Os sindicalistas reclamaram 
“o respeito de sete anos de negociações “ 


ficações para o recurso ao despedi- 
mento colectivo, permitindo o fa- 
cilitismo”. 

Sem se alargar em grandes co- 
mentários, o administrador da em- 
presa, José Luís Paulino, nega que a 
Corksribas tenha sido integrada no 
Grupo Amorim, "continua a ser 
uma empresa autónoma”, reafir- 
mando que "não há qualquer in- 
tenção de recorrer a outro despedi- 
mento colectivo”. Diz ainda que 
desconhece os verdadeiros efeitos 
desta greve, "que é um direito pre- 
visto na lei”, por não ter estado na 
empresa, mas adianta que "são os 
efeitos normais que os dias de não 
trabalho têm numa empresa". 
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Navio cipriota 
afunda-se ao 
largo de Sagres 


Um navio mercante ci- 
priota está a afundar-se ao 
largo de Sagres, depois de 
os nove tripulantes terem 
sido resgatados terça-feira, 
disse à Lusa fonte da Mari- 
nha, afirmando desconhe- 
cer ainda se há condições 
para que o barco seja rebo- 
cado. 

A embarcação, que está a 
ser vigiada de perto pela 
tripulação da corveta Saca- 
dura Cabral, encontra-se 
inclinada, com a poupa to- 
talmente submersa e a proa 
já cerca de 10 metros acima 
da superfície. 

A embarcação, de nome 
"Ursula C", foi socorrida 
pela Marinha portuguesa 
na manhã de terça-feira, 
depois de ter lançado um 
pedido de ajuda quando 
navegava 60 milhas a su- 
doeste do Cabo de São Vi- 
cente, tendo sido resgata- 
dos os seus nove tripulan- 
tes. 

Três dos tripulantes fo- 
ram recolhidos por um na- 
vio mercante que passava 
no local, enquanto os res- 
tantes seis, que se encon- 
travam numa jangada sal- 
va-vidas, foram resgatados 
pela fragata Sacadura Ca- 
bral. 

Os tripulantes chegaram 
ao porto de Portimão às 19 
horas de terça- feira, en- 
quanto o navio abandona- 
do continuou a ser vigiado 
de perto, alternadamente, 
pela fragata Sacadura Ca- 
bral e pela corveta António 
Enes. 

Junto ao barco, que en- 
tretanto se aproximou de 
terra devido às correntes 
stão também dois reboca- 
dores, que poderão ser uti- 
lizados caso haja condições 
técnicas para o reboque. 


Os trabalhadores concentraram-se ontem em frente à Salvador Caetano 


défice e pronto, pretende-se 
que os trabalhadores paguem 
tudo”. 

“Quanto a esta empresa, que é 
dirigente da associação patronal, 
entendemos que deve dizer o 
que pretende relativamente a es- 
te conflito, ou a este impasse. Se 


quer que os trabalhadores ve- 
nham para aqui incomodá-los 
ou se estão disponíveis para 
pressionar os outros elementos 
da direcção para avançarem com 
seriedade com propostas que 
acabem por fechar o contrato 
colectivo”, concluiu. 
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Bruxelas quer medidas suplementares 
para Portugal reduzir o défice 


“Não é suficiente conseguir o ajustamento 


Tal como se esperava, a Comissão Europeia deu 
três anos a Portugal para resolver o défice 


| Lusa 


comissário europeu 
responsável pelas Fi- 
nanças advertiu on- 


tem, em Bruxelas, para a ne- 
cessidade do Governo portu- 
guês tomar medidas 
suplementares no orçamento 
de 2006 de forma a assegurar 
uma redução substancial do 
défice público já no ano que 
vem. 

“Não é suficiente conseguir 
o ajustamento [redução do 
défice] de 1,5 pontos percen- 
tuais em 2006 apenas com as 
medidas já adoptadas. Terão 
de ser incorporadas mais me- 
didas no orçamento”, disse 
Joaquin Almunia num encon- 
tro com a imprensa portugue- 
sa. 

A Comissão Europeia apro- 
vou ontem de manhã uma “re- 
comendação” em que é dado 
ao Executivo português até 
2008 para corrigir a situação 
de “défice excessivo”, subli- 
nhando a necessidade de ser 
feito um esforço “significati- 
vo” de contenção já em 2006. 

O comissário europeu reco- 
nheceu, no entanto, que a 
maior parte das medidas ne- 
cessárias para a diminuição 
pretendida de 1,5 pontos per- 
centuais do défice em 2006 já 
foi tomada no corrente ano. 

Almunia estimou em 1,2 
pontos percentuais a redução 
do défice durante o ano que 
vem provocada pelas medidas 
tomadas em 2005 e a necessi- 
dade do orçamento para 2006 
prever medidas que permitam 
uma redução adicional de 0,3 
pontos. 

O comissário deu como 
exemplo o aumento dos im- 
postos decidido este ano que 
terá também impacto nos pró- 
ximos. 

A aplicação “rigorosa” das 
medidas já anunciadas, a ne- 
cessidade eventual de um “es- 
forço adicional” e a concen- 
tração do ajustamento em 
2006 são as principais reco- 
mendações que Bruxelas dá a 
Lisboa. 

A posição da Comissão Eu- 
ropeia deverá ser confirmada 
já em 9 ou 10 de Setembro pe- 
los ministros das Finanças da 
UE e não a 11 de Outubro co- 
mo se previa inicialmente. 

O executivo comunitário 
irá fazer, seis meses depois, em 
Março de 2006, a avaliação so- 
bre o cumprimento da “reco- 
mendação” pelas autoridades 
portuguesas. 


= em 2006 apenas com as medidas já adoptadas” 


Durão Barroso, o presidente da Comissão Europela, deu três anos a Sócrates para resolver o défice excessivo 


Dimensão do défice e fraco crescimento 
económico justificam prazo dilatado 


“Se em Março de 2006 a 
nossa avaliação for positiva 
(...) declararemos que as me- 
didas adoptadas foram ade- 
quadas e o procedimento de 
défice excessivo é suspendido 
apesar de não desaparecer”, 
disse Joaquin Almunia. 

Se isso não acontecer, Bru- 
xelas irá voltar a instar Lisboa 
a tomar medidas para resol- 
ver a situação estando tam- 
bém previstas multas impor- 
tantes para o caso extremo de 
um país não conter o seu dé- 
fice. 

Bruxelas dá três anos a Lis- 


boa para corrigir a situação 
de défice excessivo que nor- 
malmente deveria ser conse- 
guido logo no ano seguinte à 
detecção do desequilíbrio. 

Portugal torna-se deste 
modo o segundo Estado- 
membro, a seguir à Itália, a 
quem é acordado um período 
dilatado de mais de um ano 
para corrigir o desequilíbrio 
das contas públicas conforme 
está previsto nas regras revis- 
tas do Pacto de Estabilidade e 
Crescimento da EU. 

Bruxelas explica o prazo 
dilatado pela dimensão do 


défice, o facto de ele ter sido 
detectado antes do fim do 
ano e o fraco crescimento 
económico previsto. 

A posição da Comissão Eu- 
ropeia tem por base o Progra- 
ma de Estabilidade e Cresci- 
mento (PEC) 2005-2009 ac- 
tualizado apresentado por 
Lisboa no início de Junho. 

O cenário macroeconómi- 
co subjacente ao PEC prevê 
um défice orçamental de 2,8 
por cento dentro de três anos, 
em 2008. 

Até lá, o défice vai manter- 
se acima do limite de três por 
cento, mas com uma tendên- 
cia descendente. 

Em 2006, o défice deverá 
ser de 4,8 por cento e em 
2007, de 3,9 por cento da ri- 
queza produzida em Portu- 


gal. 


Comissão espera que o impacto 
dos investimentos públicos no défice seja acautelado 


A Comissão Europeia espera que Lisboa pon- 
dere "cuidadosamente" o possível impacto de 
novos investimentos públicos no défice, em 
particular num contexto de "ajustamentos 
orçamentais" com vista à correcção da situa- 
ção das contas públicas em Portugal. 

"Na hora de decidir investimentos públicos, 
se se tem uma estratégia de ajustamentos 
orçamentais, entre outras considerações terá 
de ser tomado em conta o impacto dos no- 
vos investimentos públicos no défice e na di- 
vida", afirmou ontem à imprensa portuguesa 


munia. 


o comissário europeu responsável pelos As- 
suntos Económicos e Financeiros, Joaquin Al- 


No dia em que o executivo comunitário 
aprovou uma recomendação que dá a Portu- 
gal até 2008 para corrigir a situação de défi- 
ce excessivo, esta questão dominou ontem a 
conferência de imprensa na Comissão, tendo 
a imprensa internacional questionado se in- 
vestimentos como o aeroporto da OTA e a li- 
nha TGV são os mais acertados no actual 
contexto. (ver página 27) 
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“Portugal tem 
capacidade para 
produzir 
biodiesel 


A Associação Portuguesa 
dos Óleos e Gorduras Vegetais 
afirmou ontem que Portugal 
tem capacidade para extrair 
óleos vegetais para a produção 
de biodiesel de modo a cum- 
prir a directiva europeia de in- 
corporação nos combustíveis. 

A associação reage desta 
forma à intenção do Governo 
de rever a isenção de ISP (Im- 
posto sobre os Produtos Petro- 
líferos) sobre os biocombustí- 
veis, uma medida já aprovada 
pelo anterior Executivo. 

Fonte do Ministério da 
Economia adiantou à agência 
Lusa que na base desta revisão 
está a pesada factura da medi- 
da para o Orçamento de Esta- 
do (50 milhões de euros por 
ano) e o facto de não estarem 
garantidas condições para o 
desenvolvimento de uma filei- 
ra industrial em Portugal. 

Sem a criação de uma filei- 
ra, o Governo considera que 
estará a incentivar apenas a 
importação de cereais e de 
oleaginosas de Espanha. 


À indústria tem 
possibilidade de 
“desenvolver 
investimentos neste 
importante domínio” 


O Governo está, segundo a 
fonte, a estudar outro tipo de 
incentivos, que poderão ser 
parciais, para ajudar ao arran- 
que da produção agrícola e in- 
dustrial. 

A associação refere que a 
indústria nacional tem possi- 
bilidade de “desenvolver inves- 
timentos neste importante do- 
mínio das energias renováveis 
e contribuir para a dependên- 
cia do petróleo bem como das 
emissões de dióxido de carbo- 
no”. 

A directiva europeia sobre 
biocombustíveis, cuja trans- 
posição para a legislação na- 
cional está em curso, estabele- 
ce como objectivo que os bio- 
combustíveis passem a 
incorporar em 2 por cento os 
combustíveis para transporte, 
no final de 2005, e em 5,75 
por centro em 2010. 

Em Portugal, a Tagol, do 
grupo Nutrinveste, tem um 
projecto para produzir 100 mil 
toneladas de biodiesel por ano, 
a Iberol, outras 100 mil tonela- 
das, a Torrejana, 80 mil tonela- 
das e a Rogério Leal, 40 mil to- 
neladas. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 21 de Julho de 2005 


Portugal e Espanha discutem “mar 
comum” entre Açores, Madeira e Canárias 


Responsáveis das pescas de Es- 
panha e Portugal reuniram-se 
ontem em Lisboa, para debater a 
possibilidade de criação de um 
“mar comum” para actividades 
pesqueiras, nos arquipélagos dos 
Açores, Madeira e Canárias, noti- 
ciou a agência espanhola EFE. 

Contactada pela agência Lusa, 
fonte oficial do Ministério da 
Agricultura e Pescas confirmou a 
realização de uma “reunião técni- 
ca”, mas da qual afirmou desco- 
nhecer o teor. 

Segundo a EFE, participaram 


na reunião o director-geral portu- 
guês das Pescas e Aquicultura, Eu- 
rico Monteiro e o Secretário Geral 
de Pescas Marítimas espanhol, 
Juan Carlos Martin Fragueiro. 

Em declarações à agência EFE, 
Eurico Monteiro afirmou que os 
dois países têm interesse comum 
em regular o acesso de pesqueiros 
portugueses e espanhóis às àguas 
dos Açores, Madeira e Canárias. 

Juan Carlos Fragueiro afirmou 
que na próxima reunião se poderá 
alcançar um acordo, o qual terá de 
ser “equilibrado em função de nú- 


mero de barcos, modalidades, es- 
pécies e acesso às zonas marítimas 
dos Açores, Madeira e Canárias”. 
O responsável espanhol desta- 
cou que existe um “muito bom 
entendimento entre os dois paí- 
ses”, acrescentando que, depois 
do acordo, “Espanha fixará as 
modalidades e embarcações em 
função do que Portugal decidir”. 
Fragueiro referiu ainda que a 
Espanha estará interessada, em 
especial, na pesca de tunídeos, 
mas que se “Portugal der o seu as- 
sentimento quanto a este acordo, 


Espanha estará interessada tam- 
bém em outras espécies”. 

Por seu turno, Eurico Montei- 
ro explicou que o interesse portu- 
guês nas águas das Canárias esta- 
rá na captura de atum, acrescen- 
tando que este acordo impedirá 
novos incidentes com barcos es- 
panhóis, como os registados nas 
últimas semanas, quando navios 
da Armada Portuguesa apreende- 
ram vários pesqueiros canários 
nas águas dos Açores. 

Monteiro referiu que uma de- 
legação do Governo Regional 


Governo apresenta projecto do TGV 
em Setembro e Ota em Outubro 


E Aeroporto da OTA 
= deverá estar em 
funcionamento dentro 
de dez a doze anos, 
avançou o ministro 
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Governo vai apresentar 
O publicamente os projec- 

tos detalhados do com- 
boio de alta velocidade (TGV) 
em Setembro e do aeroporto da 
OTA em Outubro, anunciou 
ontem no Parlamento o minis- 
tro das Obras Públicas, Trans- 
portes e Comunicações, Mário 
Lino. 

Perante as dúvidas suscita- 
das pelos deputados na sequên- 
cia das declarações de terça-fei- 
ra do ministro das Finanças, 
Mário Lino garantiu que a de- 
cisão política de avançar com a 
OTA e o TGV foi tomada e que 
a “calendarização dos prazos de 
execução” será conhecida 
quando forem apresentados “os 
projectos estratégicos”. 

“Cada um dos projectos será 
depois avaliado à medida que 
for sendo implementado”, afir- 
mou o ministro, considerando 
que essa é a atitude normal nes- 
te tipo de obras, “não existindo 
pois qualquer contradição com 
o que disse o ministro das Fi- 
nanças”. 

O ministro garantiu aos de- 
putados das comissões parla- 
mentares do Orçamento e Fi- 
nanças e das Obras Públicas e 
Transportes que na presente le- 
gislatura (2005-2009) será lan- 
çado o concurso internacional 
para o aeroporto da OTA e se- 
rão feitas as expropriações e 
iniciados os trabalhos de dre- 
nagem e de desvio das linhas 
eléctricas. 

Apesar de ter afirmado que 
o investimento será fundamen- 
talmente privado, Mário Lino 
precisou que o “modelo de fi- 
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Mário Lino diz que as principais linhas do TGV (Porto-Vigo e Lisboa-Madrid ) ficarão prontas em 2015 


nanciamento está ainda a ser 
estudado”, mas que tem “infor- 
mações suficientes” para consi- 
derar o projecto viável. 

Quanto ao projecto de alta ve- 
locidade ferroviária, o ministro 
afirmou aos jornalistas, à saída 
da comissão parlamentar, espe- 
rar que as principais linhas - Por- 
to-Vigo e Lisboa-Madrid - este- 
jam concluídas em 2015, ou seja, 
com um atraso de 5 anos em re- 
lação ao planeado pelos anterio- 
res Governos. 

O ministro apontou como jus- 
tificações para o atraso, o facto do 
anterior Governo ter aprovado o 
projecto e em três anos e meio 
nada ter feito para o implementar 
eos condicionalismos financeiros 
actuais que impõem restrições ao 
investimento público. 

A secretária de Estado dos 
Transportes, Ana Paula Vitorino, 
sublinhou que as três principais 
linhas (Lisboa/Porto, Porto/Vigo 


e Lisboa/Madrid) vão criar 60 
mil postos de trabalho, directos e 
indirectos, na fase da construção 
e durante todo o período da con- 
cessão. 

Ana Paula Vitorino defendeu 
a construção do comboio de alta 
velocidade, afirmando que na Li- 
nha do Norte, desde 1995, foram 
investidos e estão comprometi- 
dos 1.000 milhões de euros, ten- 
do-se ganho apenas uma redu- 
ção de “20 minutos na ligação 
Lisboa-Porto”. 

“Teríamos de gastar mais 
1.500 milhões de euros para ga- 
nhar mais 5 ou 10 minutos” afir- 
mou. 

Quanto ao aeroporto da Ota, 
o ministro das Obras Públicas 
garantiu que o projecto vai avan- 
çar de modo a entrar em funcio- 
namento dentro de 10 a 12 anos, 
considerando que a continuação 
da Portela é inviável. 

Mário Lino afirmou, na co- 


missão parlamentar conjunta do 
Orçamento e Finanças e Trans- 
portes e Obras Públicas, para 
discutir as Grandes Opções do 
Plano, que o aeroporto da Porte- 
la terá de receber um investi- 
mento de 400 milhões de euros 
na presente legislatura para con- 
tinuar a funcionar. 

“O aeroporto da Portela tem 
os dias contados do ponto de vis- 
ta da capacidade e dificilmente 
ultrapassará os anos de 
2014/2016”, afirmou o ministro, 
acrescentando que para funcio- 
nar até essa data vai ter de rece- 
ber “yultosos investimentos”. 

Segundo o ministro das 
Obras, Transportes e Comunica- 
ções, o aeroporto da Portela vai 
receber 12 milhões de passagei- 
ros este ano e prevê-se que 16 a 
17 milhões em 2015, rejeitando 
actualmente 84 slots (espaço e 
horário de aterragem de aviões) 
por dia. 
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Açoriano esteve presente no en- 
contro, sem manifestar oposição 
a um possível acordo entre os 
dois países, embora vários políti- 
cos açorianos e madeirenses se te- 
nham pronunciado recentemente 
contra qualquer acordo de “mar 
comum?” com as Canárias. 

O mesmo responsável acres- 
centou que não se exclui que, nos 
termos de um eventual acordo, 
haja “acesso limitado em deter- 
minadas modalidades a definir, 
de modo a estabelecer um equilí- 
brio”. 

A reunião foi classificada por 
Monteiro como de “trabalho” e 
“preliminar”, tendo servido para 
“conhecer as bases de trabalho”. 

Eurico Monteiro referiu tam- 
bém que os responsáveis de am- 
bos os países têm agora “ideias 
bastante claras sobre o que cada 
parte pretende atingir”. 


Mário Lino 
acusa PSD de 
“descaramento” 
devido a críticas 


O ministro das Obras Pú- 
blicas, Transportes e Comu- 
nicações, Mário Lino, consi- 
derou ontem “um descara- 
mento” as críticas do PSD, 
que considerou evitáveis os 
aumentos do IVA e do ISP se 
o Governo tivesse introduzi- 
do portagens nas SCUT. 

O ministro afirmou na co- 
missão parlamentar conjunta 
do Orçamento e Transportes 
que a proposta feita pelo PSD 
não é séria e não passa de 
uma “balela”, na medida em 
que nunca seria possível, em 
tempo útil, introduzir em 
2005 portagens nas auto-es- 
tradas sem custos para os uti- 
lizadores (SCUT). 

Mário Lino acusou ainda 
os deputados do PSD de 
avançarem com propostas 
sem saber qual o custo da in- 
trodução de portagens nas 
SCUT, qual o custo da isen- 
ção da portagem para os mo- 
radores locais e sem terem 
um estudo sobre o impacto 
da medida no tráfego local. 

Segundo o ministro, se 
fosse possível introduzir 
portagens nas SCUT em 
2006, o Governo poderia re- 
cuperar, até 2009, 10 por 
cento do valor pago pelo Es- 
tado e 67 por cento até 2030. 

O secretário de Estado 
Adjunto das Obras Públicas 
e Comunicações, Paulo 
Campos, afirmou também 
ser impossível alegar que os 
contratos com os concessio- 
nários das auto-estradas po- 
deriam ser renegociados em 
tempo útil. 

“O vosso Governo (PSD) 
recebeu em dois anos e meio 
dezenas de pedidos para re- 
negociar os contratos com os 
concessionários e não con- 
cluiu um único” afirmou. , 

“Portanto, a este ritmo, 
para fazer uma renegocia- 
ção levaria no mínimo 5 
anos, ou seja, ela acabaria já 
no fim da legislatura”, con- 
cluiu. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 21 de Julho de 2005 


COMENTÁRIO DO DIA. Comentário do dia. A Euronext Lisboa fechou ontem em queda, 

numa Europa mista, com o PSI 20 a recuar 0,45 por cento, para 7.492,42 pontos, penaliza- 
do por BCP e Portugal Telecom (PT). Dos 20 títulos que compõem o principal índice accio- 
nista português, seis subiram, igual número ficaram inalterados e seis desceram, numa ses- 
são de razoável liquidez. Os principais destaques positivos pertenceram a Reditus, Mota- 

Engil, Semapa e Sonaecom, todas com ganhos superiores a 1 por cento. As maiores quedas 
foram protagonizadas por Corticeira Amorim, Jerónimo Martins, grupo PT e BCP. A Europa 
encerrou indefinida, com Frankfurt e Londres em alta, a subir 0,29 e 0,26 por cento, res- 

pectivamente, enquanto no vermelho encerraram Paris (-0,13 por cento), Madrid (-0,38) e 
Milão (-0,37). Na Euronext Lisboa, o dia terminou com sentimento negativo, com o PS! 20 
penalizado pela desvalorização de PT e BCP. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICI, 


MAIORES DESCIDAS 
REDITUS > Fecho anterior 3,39 VAA, SGPS > Fecho anterior 0,32 
Fecho de ontem 3,45 Variação (%) 2,95 Fecho de ontem 0,31 Variação (%) -3,13 
MOTA ENGIL > Fecho anterior 2,80 VAA-FUSÇO > Fecho anterior 0,32 
Fecho de ontem 2,86 Variação (%) 2,12 Fecho de ontem 0,31 Variação (%) -3,13 
SEMAPA > Fecho anterior 472. CORT. AMORIM > Fecho anterior 1,20 
Fecho de ontem 4,80 Variação (%) 1,69 Fecho de ontem 1,17 Variação (%) -2,50 
SONAECOM > Fecho anterior 3,03 JERÓNIMO MARTINS > Fecho anterior 11,95 
Fecho de ontem 3,08 Variação (%) 1,65 Fecho de ontem 11,80 Variação (%) -1,26 
FINIBANCO > Fecho anterior 1,38 PT MULTIMEDIA > Fecho anterior 8,57 


Fecho de ontem 1,40 Variação (%) 1,45 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 20 DE 


LHO DE 2005 


Fecho de ontem 7,91 Variação (%) -1,17 
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Blair quer expulsar os extremistas 
para os países onde estes têm raízes 


= Os suspeitos de 

= envolvimento em 
actos terroristas serão 
expulsos, mas há ainda 
o problema da sua 
cidadania ser britânica 


primeiro-ministro bri- 
(On Tony Blair, afir- 

mou ontem que os ser- 
viços de segurança fizeram "to- 
dos os possíveis” para proteger 
o país antes dos atentados de 7 
de Julho, em Londres, que cau- 
saram 56 mortos e mais de 700 
feridos. 

Os serviços antiterroristas 
fizeram "todos os possíveis pa- 
ra proteger o nosso país", disse 
Blair durante a sessão semanal 
na Câmara dos Comuns. 

Terça-feira, o jornal "New 
York Times" noticiara que, três 
semanas antes dos atentados, 
um relatório secreto excluía a 
possibilidade de um acto terro- 
rista, o que levou as autorida- 
des britânicas a reduzir o nível 
de alerta antiterrorista. 

Num outro passo, o chefe 
do Governo britânico anun- 
ciou que tenciona realizar uma 
conferência internacional de 
vários países em Setembro, 
destinada a discutir a luta con- 
tra o extremismo islâmico. 
"Estamos a analisar a possibili- 
dade de reunir os países afec- 
tados pelo extremismo islâmi- 
co", declarou. 

Blair sublinhou a necessida- 
de de uma "acção em todo o 
mundo" para atacar o proble- 
ma do fundamentalismo islá- 
mico e lembrou que "23 países 
sofreram ataques da Al-Qae- 
da". "É necessária uma acção 
internacional", insistiu o chefe 
de governo britânico, na opi- 
nião do qual as "raízes" do ter- 
rorismo islâmico são “muito 
profundas”. 

Blair anunciou a sua inten- 


Blair anunciou que pretende realizar uma conferência internacional para discutir luta contra o extremismo islâmico 


ção de convocar a conferência 
depois de confirmar que teve 
uma conversa telefónica com o 
presidente paquistanês, Pervez 
Musharraf, na qual este mani- 
festou todo o interesse em cola- 
borar na investigação dos aten- 
tados registados na capital bri- 
tânica. 

Segundo Blair, Musharraf 
fez saber igualmente que vigia- 
rá as escolas islâmicas (ma- 
drassas), algumas das quais 
sob suspeita após a confirma- 
ção de que os três terroristas 
britânicos de origem paquista- 
nesa implicados nos ataques 
de Londres estiveram nelas em 
2004. 

Cerca de 140 suspeitos radi- 
cais islâmicos, entre eles alguns 
clérigos e estudantes, foram de- 
tidos terça-feira à noite pelas 
autoridades paquistanesas nas 
“"madrassas" visitadas pelos ter- 


roristas britânicos, informou a 
cadeia de televisão paquistane- 
sa GEO TV. 

As autoridades do Paquistão 
efectuam desde domingo várias 
buscas contra suspeitos inte- 
gristas em 7.000 madrassas, nu- 
ma tentativa de combater o ex- 
tremismo e seguir a pista dos 
atentados da capital britânica. 


Acordo com a Jordânia 
já concluído 

Na sua intervenção, Blair 
anunciou ainda que o Reino 
Unido está a negociar uma sé- 
rie de acordos com diversos 
países para fazer sair estrangei- 
ros que não pode expulsar por 
temer que os direitos destes se- 
jam desrespeitados. 

Um primeiro acordo deste ti- 
po foi ontem mesmo concluído 
entre o Reino Unido ea Jordânia, 
confirmou o primeiro-ministro. 


“Estamos a tentar concluir 
acordos de princípio com paí- 
ses para os quais queremos en- 
viar pessoas”, referiu Tony Blair 
sem precisar de que países se 
trata. Anteriormente, um por- 
ta-voz do primeiro-ministro ti- 
nha anunciado que a conclusão 
deste acordo com a Jordânia 
permitiria ao Reino Unido en- 
viar jordanos para o país de 
origem sem temer que estes 
fossem maltratados. 

Com a assinatura deste 
acordo, a expulsão pode ser 
aplicada a vários jordanos que 
residem actualmente no Reino 
Unido, nomeadamente Abu 
Qatada, de 44 anos, presumí- 
vel chefe espiritual da Al-Qae- 
da na Europa. Depois de ter 
passado dois anos e meio na 
prisão, Abu Qatada foi recen- 
temente posto em prisão do- 
miciliária. 


Islamitas 
planeiam novos 
atentados 

na Rússia 


Extremistas islâmicos estão 
a planear uma série de actos 
terroristas em diversas cidades 
da Rússia, segundo responsá- 
veis do ministério do Interior, 
e a Polícia fala mesmo na pre- 
paração de 15 bombistas suici- 
das. 

De acordo com fontes do 
ministério do Interior, citadas 
pelo diário "Kommersant”, a 
explosão de um carro armadi- 
lhado terça-feira na cidade 
tchetchena de Znamenskoe, 
que matou 14 pessoas € feriu 
35, pode ser o início de uma 
nova campanha terrorista pla- 
neada pelos separatistas tchet- 
chenos. 

Fontes do governo tchet- 
cheno dizem também que o lí- 
der dos separatistas Chamil 
Bassaiev está a preparar uma 
campanha terrorista seme- 
lhante à de 2003, quando a 
violenta explosão de um ca- 
mião armadilhado, também 
em Znamenskoe, deu início a 
uma série de ataques de bom- 
bistas suicidas em Mozdok 
(Cáucaso Norte), no festival de 
rock de Moscovo e no centro 
da capital russa. Depois do as- 
salto terrorista à escola em 
Beslan, na Ossétia Norte, em 
Setembro de 2004, as autori- 
dades federais deixaram de 
afirmar que a situação no Cáu- 
caso Norte se encontrava "sob 
controlo”, O que se tem verifi- 
cado, é que desde a tragédia de 
Beslan os extremistas alarga- 
ram as suas actividades às re- 
públicas vizinhas da Tchetché- 
nia, como a Ingúchia, o Da- 
guestão e a Ossétia do Norte. 

Face à situação, a Comissão 
parlamentar encarregada de 
investigar o ataque em Beslan 
recomendou a Moscovo que 
aquelas três repúblicas sejam 
incluídas na chamada "área de 
operação antiterrorista”, leva- 
da a cabo pelo comando mili- 
tar russo na Tchetchénia. 

Para o Kremlin, a única saí- 
da é assim reforçar a campa- 
nha antiterrorista na zona. 


XUTOS & PONTAPES TOY E D'ZRT 
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Atentado terrorista na Caxemira 
indiana faz 5 mortos e 12 feridos 


Pelo menos cinco pessoas 
morreram ontem e 12 ficaram 
feridas na explosão de uma via- 
tura armadilhada no centro de 
Srinagar, capital de Verão da Ca- 
xemira indiana, anunciaram 
fontes de segurança. 

O atentado tinha como alvo 
dois veículos das forças de segu- 
rança que passavam no local 
quando se deu a explosão. Os 


cinco mortos pertencem às for- 


ças de segurança indianas. 


Segundo a agência noticiosa 
norte-americana AP, um terro- 
rista suicida conduziu o seu veí- 
culo carregado de explosivos de 
encontro a um jeep das forças de 
segurança da Índia, junto a uma 


escola em Srinagar. 


O atentado ainda não foi en- 


tretanto reivindicado. 


indiana com o Paquistão. 


sistematicamente, 


Milhares de agentes da polícia israelita mantinham cercados perto de dez mil manifestantes anti-retirada 


Knesset refuta adiamento da 
retirada de Gaza defendida 
por deputados nacionalistas 


parlamento israelita 
rejeitou ontem por 
ampla maioria três 


projectos de lei de deputa- 
dos do nacionalismo radical 
para que o governo de Ariel 
Sharon adie a retirada dos 
judeus dos colonatos da Fai- 
xa de Gaza. 

As iniciativas foram der- 
rotadas por 68 votos contra 
43 numa das iniciativas, e 
por 69 contra 40 entre os 
120 deputados do Knesset. 

Entretanto, no terreno 
continua a "marcha laranja” 
dos simpatizantes dos colo- 
nos judeus. O Conselho dos 
Colonatos Judeus (YESHA, 
o acrónimo em hebraico) 
anunciou que os manifes- 
tantes concentrados em Kfar 
Maimon começaram a diri- 
gir-se para o bloco de colo- 
natos de Gush Katif, no sul 
de Gaza, às 18h00 (16h00 em 
Lisboa). 

A fim de impedir a eclo- 
são de confrontos com as 
forças de segurança, os ma- 


nifestantes são precedidos de 
10 oficiais do exército, noti- 
ciou a edição electrónica do 
jornal "Haaretz". 

Durante a manhã de on- 
tem circularam informações 
contraditórias sobre a mar- 
cha, assegurando alguns ór- 
gãos de comunicação social 
israelitas que ela tinha sido 
suspensa e outros que ela se 
realizaria. 

Às primeiras horas da tar- 
de, porta-vozes dos manifes- 
tantes fizeram saber que o 
protesto se manteria e que a 
marcha em direcção a Gush 
Katif se iniciaria à hora já 
mencionada. 

Isto apesar da votação no 
Knesset e do governo israeli- 
ta ter declarado ilegal a mar- 
cha e ordenado que o acesso 
dos manifestantes a Gush 
Katif seja barrado. 

Entretanto, milhares de 
agentes da polícia de Israel 
mantinham ontem cercados 
perto de 10.000 manifestan- 


tes anti-retirada de Gaza no 


kibutz de Kfar Maimon, 
proibindo a sua saída do lo- 
cal, excepto se for para as 
suas casas. 

As autoridades que ne- 
gociaram de madrugada 
com representantes do 
Conselho dos Colonatos da 
Judeia e Samaria (Cisjordá- 
nia) recusaram a possibili- 
dade de permitir que uma 
delegação dos manifestan- 
tes pudesse marchar em di- 
recção aos colonatos de 
Gush Katif para manifestar 
o seu protesto contra a reti- 
rada, prevista para 17 de 
Agosto. 

A recusa fundamentou- 
se no facto de entre os ma- 
nifestantes "haver elemen- 
tos extremistas decididos a 
perturbar a ordem”, pelo 
que nem uma marcha de 
protesto, com um reduzido 
número de participantes, 
nunca poderia ser autori- 
zada, disse o chefe da polí- 
cia de Neguev, Niso Sha- 


Cerca de 12 organizações islá- 
micas, com base no Paquistão, 
lutam desde 1989 contra as for- 
ças indianas exigindo a indepen- 
dência ou a fusão da Caxemira 


A Índia acusa as autoridades 
de Islamabad de apoiarem e trei- 
narem os terroristas, acusações 
que o Paquistão tem rejeitado 
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O atentado tinha como alvo dois veículos das forças de segurança 


Sunitas abandonam comité 
da redacção da constituição 
iraquiana após 3 assassinatos 


Pelo menos oito pessoas 
morreram e 22 ficaram feridas 
num atentado suicida ontem 
contra o centro de recrutamen- 
to do exército Al Muthana; em 
Bagdad, anunciaram fontes da 
polícia e dos hospitais. 

"Recebemos oito cadáveres e 
22 feridos, dos quais sete estão 
em estado grave”, afirmou um 
médico do hospital Al Yarmuk, 
sublinhando que entre as víti- 
mas mortais estão dois soldados 
iraquianos. O atentado ocorreu 
às 9h30 locais (6h30 em Lisboa) 
quando o suicida provocou a 
detonação dos explosivos que 
transportava à cintura no meio 
de um grupo de voluntários. 

O centro de recrutamento do 
exército, do antigo aeroporto de 
Muthana durante o regime do 
presidente deposto iraquiano 
Saddam Hussein, já foi alvo de 
vários atentados parecidos com 
o de ontem. 

Simultaneamente, um diri- 
gente rebelde das Brigadas dos 
Mujaidines e 15 dos seus mili- 
cianos foram detidos por tropas 
de elite iraquianas em Mossul, a 
400 quilómetros de Bagdad, 
anunciou o Ministério do Inte- 
rior. 

O texto não especifica a data 
das detenções, embora assinale 
que as Brigadas dos Mujaidines 
("guerreiros santos") são res- 
ponsáveis por ataques terroris- 
tas no Iraque. Esta organização 
"é um dos grupos radicais islá- 
micos da campanha rebelde 


contra as tropas de ocupação es- 
trangeiras, e responsável pelo 
sequestro e assassínio de nume- 
rosas pessoas", refere o docu- 
mento. 


Sunitas deixam redacção 
da Constituição 

Por outro lado, dois repre- 
sentantes sunitas do comité de 
redacção da Constituição ira- 
quiana demitiram-se ontem e 
os restantes decidiram suspen- 
der funções, após o assassínio 
terça-feira de três dos seus ele- 
mentos, indicaram fontes suni- 
tas. 

“O nosso movimento sofreu 
duas mortes e hoje pedimos aos 
outros quatro representantes 
para se retirarem do comité”, 
disse por seu lado o porta-voz 
do Conselho de Diálogo Nacio- 
nal, Salah al-Mutlaq, durante a 
cerimónia fúnebre ontem na 
mesquita Um al-Qura, sede do 
Conselho dos ulemas muçul- 
manos. 

Entre os 71 membros do co- 
mité de redacção da Constitui- 
ção, 17 são sunitas. Mutlaq acu- 
sou os apoiantes do "desmem- 
bramento do Iraque" de serem 
os autores do atentado. “Todos 
aqueles que se opõem à divisão 
do Iraque estão condenados à 
morte. Opomo-nos ao projecto 
de federalismo por considerar- 
mos que isso é o início da divi- 
são [do Iraque]. Somos um país 
unido e não precisamos de um 
tal projecto",concluiu. 
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FC PORTO B Apresentação 
Novo treinador, Aloísio, mas 
poucas novidades no plantel 


Joaquim Pinheiro adiantou n 
dois reforços, internacionais 
portugueses, para reforçar a equipa 


Perdidos na tradução 


E Jogadores não conseguiram interpretar modelo do treinador em jogo nada amigavel 


VITESSE 
Watenaar; Veven, Yakubu, Frenkel e 
2 Vingstag; Van der Schaafe, Amoah, 
Knopper e Fred Benson; Van der Berg 
e Ro. Jogaram ainda: 


Treinador: Eduard Sturing 


FC PORTO 
Paulo Ribeiro; Bosingua, Jorge Costa, 
0 Pedro Emanuel e Nuno Valente; lbson 
e Lucho Gonzalez; Lisandro; Quares- 
ma, Hélder Postiga e Ivanildo. Jogaram 
ainda: Vtor Bala, Ricardo Costa, Pepe e César 
Peixoto e Paulo Assunção. 
Treinador: Co Adrianse 


GOLOS: Pedro Emanuel (23º pb) e Amoah 
(47), 


ÁRBITRO: Eric Brohamaar (Holanda) 
Incidênçias: Sportpaik "De Poel! em Angeren 
(Holanda). Cerca de 4,000 espetiadores. 


[7 Vitor Hugo Alvarenga (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 
(ENVIADOS ESPECIAIS) 


Um imenso vazio. Será esta a 
melhor forma de resumir o que 
aconteceu no embate de ontem 
entre o FC Porto e o Vitesse, que 
terminou com a vitória da forma- 
ção holandesa por 2-0. A designa- 
ção de amigável perdeu-se, algu- 
res, na tradução, assim como as 
instruções de Co Adriaanse aos 
seus jogadores, ao nível do mode- 
lo táctico e do comportamento 
em campo. Resultado: uma exibi- 
ção sem personalidade, com os 
dragões a alinharem no jogo que- 
zilento do adversário, face ao re- 
sultado negativo. O técnico por- 
tista terá tirado bastantes ilações, 
mas poucas ou nenhumas positi- 
vas. O FC Porto entrou melhor no 
jogo, assumindo o controlo das 
operações, mas cedo o Vitesse, ex- 
tremamente moralizado e com 
um trio atacante veloz e extrema- 
mente tecnicista, percebeu que 
podia explorar a falta de coorde- 
nação entre a defesa e o meio- 
campo portistas. Adriaanse voltou 
a testar a dupla Ibson-Lucho, 
num onze próximo daquele que 
será a base do dragão 2005/06, 
mas nenhum dos sul-americanos 
conseguiu desdobrar-se com efi- 
cácia entre missões defensivas e 
ofensivas. Para além disso, pouco 
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Com o apoio de 


www .lufthansa.pt 


Lufthansa 


depois do início do encontro, Bo- 
singwa começou a queixar-se de 
dores no joelho direito, sendo 
obrigado a abandonar o encontro, 
com suspeitas de uma lesão grave. 
Sem Sonkaya no banco (jogou ao 
início da tarde, num jogo-treino 
frente ao Maccabi Retah Tickhan, 
segundo classificado da última 
edição do campeonato israelita, 
que terminou 0-0), Ricardo Costa 
foi obrigado a entrar para fechar o 
flanco direito, mas viria a permitir 
o cruzamento de Rojer, aos 23 mi- 
nutos, que Pedro Emanuel, pres- 
sionado por Amoah, desviou para 
a própria baliza. Começava a de- 
senhar-se o desaire portista, de- 
pois de três oportunidades falha- 
das, por Hélder Postiga, Lisandro 
López e Ricardo Quaresma, 

Na etapa complementar, o 
3X3X4 utilizado frentes aos ama- 
dores do Bennekom voltou a ser 
experimentado mas, desta feita, o 
resultado não foi positivo. O tri- 
dente atacante do Vitesse continua- 
vaacriar dificuldades ao último re- 
duto azul e branco, agora a jogar de 
igual para igual, enquanto do lado 
contrário do campo as desorgani- 
zadas investidas portistas emba- 
tiam, invariavelmente, na muralha 
defensiva holandesas. Os nervos, 
por essa altura, andavam à flor da 
pele, com um tal de Vrenen a 
ameaçar bater em tudo que mexia. 
O segundo golo da equipa de Ar- 
nhem, ao minuto 48, após um atra- 
so curto de Pepe que obrigou Vítor 
Baía a sair da baliza, colocando a 
bola em Amoah para o tento fácil 
do avançado, fez os jogadores por- 
tistas perderem a paciência e a cla- 
rividência, num altura em que o 
cansaço acumulado também faz 
mossa. Sobra, do resto do encon- 
tro, uma série de livres que levaram 
perigo à baliza do inspirado Wape- 
naar, constantes quezílias entre os 
jogadores das duas equipas, facto 
que Co Adriaanse lamentou, e a 
certeza que parte da mensagem 
que o treinador holandês tentou 
passar para os atletas portistas 
perdeu-se, algures, na tradução. 


BLINDABEM 


Portas Blindadas Equipadas 
com Fechadura de Alta Segurança 
com Chaves de Serviço e de Controlo 
Aro e Dobradiças Especiais em Aço 
fabricadas por medida. 


EXPOSIÇÃO E VENDAS: 


GONDOMAR: AV. GEN. HUMBERTO DELGADO, 556 TEL:/FAX: 224 637 976 


PORTO: R. DO VALE FORMOSO, 274 TEL. 225 573 070 (9 LINHAS) - FAX 225 573 079 


BRAGA: R. CIDADE DO PORTO, ED. OLIMPUS II, 49 - 4700 BRAGA TEL:/FAX 253 693 261 


... À PROTECÇÃO DA SUA CASA 


... A TRANQUILIDADE DA SUA FAMÍLIA 
. À SEGURANÇA DOS SEUS BENS 


FÁBRICA 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


ZONA INDUSTRIAL - 3720 PINDELO 


TEL. 256 602 235 - FAX 256 602 393 
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Paulo Ribeiro 


o Pedro 


1) EM 
Rio aee Emanuel 
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Lucho 
González 
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Quaresma 
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Valente 


0 
Ibson 


Ivanildo 


isandro 
Lopez 


Hélder » 


ASSIM ACABOU 


Privado do lesionado Bosingwa, Co 
Adriaanse voltou a testar o 3x3x4 utili- 
zado na segunda metade do encontro 
com o Bennekom. Uma única alteração, 
com o técnico holandês a optar por co- 
locar Ivanildo nas costas de Hélder Pos- 
tiga, face à ausência de pontas-de-lança 
no banco de suplentes (Sokota está le- 
sionado), quando no encontro de 4º fei- 
ras usou dois homens de área em simul- 
tâneo. 

Frente a um adversário de nível supe- 
rior, foram visíveis as dificuldades da 
defesa portista, a jogar com marcação 


Paulo Ribeiro Sem hipóteses no go- 
lo do Vitesse, o jovem guardião limi- 
tou-se a aprimorar o jogo de pés. 


Bosingwa Lesionou-se com gravida- 
de pouco depois do início do jogo. 
Baixa de peso para os dragões. 


Jorge Costa Não se deu bem com a 
velocidade de Amoah, uma dor de ca- 
beça para os portistas ao longo do en- 
contro. 


Pedro Emanuel Tal como o capitão, 
não conseguiu suster as investidas 
contrárias, marcando um auto-golo. 


Nuno Valente Desentendeu-se, logo 
a abrir, com o duro Vrenen, e limitou- 
se a fechar o seu flanco. 

Ibson Perdido na primeira metade, 
Ex falso “trinco”, subiu de produ- 


ção na etapa complementar. 


homem a homem sem líbero, face à ve- 
locidade do tridente atacante do Vites- 
se. No sector intermediário, com Lucho 
a alhear-se, durante alguns períodos, do 
encontro, Paulo Assunção prestava a 
auxílio possível ao sector ofensivo, en- 
quanto restava a Ibson procurar criar 
jogo pois, nos flancos, Ricardo Quares- 
ma e César Peixoto não conseguiam li- 
bertar-se das marcações. Ivanildo caiu 
de produção com a mudança para o 
meio, juntando-se a Hélder Postiga nu- 
ma luta desigual com os defesas-cen- 
trais da formação contrária. 


Lucho González O toque de bola 
não engana, mas o argentino continua 
à procura de entrosamento com os 
companheiros. 


Vítor Baía Acabou por ser o me- 
lhor do FC Porto, ao negar o golo 
a Rodjer, em duas ocasiões, e Esa- 
mentos tirados sem consequências jas. 


Ricardo Quaresma 90 minutos de 
investidas incontáveis, alguns cruza- 


práticas. 


Pepe Mau atraso no lance que 
originou o segundo golos do Vi- 
tesse. Consentiu demasiados espa- 
ços. 


Lisandro Lopez Batalhador por 
excelência, o argentino procurou es- 
tar em todo o lado e acabou por per- 
der-se. 


Paulo Assunção Será, por esta 
altura, a melhor opção para o 
meio-campo defensivo, e mais não 
é preciso dizer. 


Ivanildo A alegria ao serviço do fu- 
tebol. O extremo entusiasma, mas o 
jogo duro de ontem não o benefi- 
ciou. 


César Peixoto Sem espaços no 
flanco, destacou-se com um livre 
superiormente cobrado, para defe- 
sa soberba de Wapenaar. 


Hélder Postiga Louve-se o esforço 
ao longo de todo o encontro. Dispós 
de poucas oportunidades para marcar. 


Ricardo Costa Adaptado a late- 
ral na primeira metade, foi dos 
mais inconformados e abnegados. 


Co Adriaanse começa, lentamente, a 
definir as suas escolhas para o FC Porto 
2005/06 e o onze que subiu ao relvado 
do Sportpark “De Poel” será, na opi- 
nião do treinador, o mais forte, depois 
de duas semanas de avaliação, excepção 
feita a Paulo Ribeiro que teve a oportu- 
nidade de ser titular com a camisola 
portista. 

O técnico holandês chamou Bosingwa 
para o flanco direito, apostando nos 
dois centrais mais utilizados na última 
época, Jorge Costa e Pedro Emanuel, 
com Nuno Valente na esquerda. A du- 


pla Ibson-Lucho, experimentada de 
forma recorrente durante os treinos, 
continua a não ser suficiente para ga- 
rantir a desejada solidez em termos de- 
fensivos. 

Lisandro López, uma vez mais, mos- 
trou ser um bravo, mas perdeu-se no 
vaivém entre o meio-campo e o ataque, 
deixando Hélder Postiga entregue à sua 
sorte, tal como Ricardo Quaresma e 
Ivanildo que, sem o apoio dos laterais, 
tiveram de recorrer ao manancial técni- 
co para ganhar espaços nas alas. 


r 
da 
hd 
e Vítor Bata 
Bosingwa e 
Pedro Emanuel e 
e Pepe 
Ibson e 
Lucho e 
e Paulo Assunção 
Quaresma e 
César Peixoto, 


8 
Ivanildo 


BREVE 


Nulo em jogo 
treino secreto 


O FC Porto realizou, ao início da tarde de 
ontem, um jogo-treino à porta fechada com o 
Maccabi Pretah Tickwan, segundo classifica- 
do da última edição do campeonato irsaelita, 
que terminou com o resultado a registar um 
nulo. 

O encontro, marcado em cima da hora, 
permitiu a Co Adriaanse testar algumas so- 
luções, ao longo de duas partes de trinta mi- 
nutos, depois do técnico holandês ter pro- 
movido um treino matinal, igualmente à 
porta fechada. Frente ao Maccabi Pretah 
Tickwan, o FC Porto alinhou da seguinte 
forma: Helton; Sonkaya, Sandro, Bruno Al- 
ves e Areias; Paulo Assunção e Raul Meireles; 
Jorginho, Leandro do Bomfim e Alan; Hugo 


Almeida. 


Equipamentos para piscinas 


Assistência técnica 


Telef: (+351) 229867450 
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“Tenho de melhorar atitude dos jogadores” 


Co Adriaanse lamenta dureza do encontro de ontem, frente ao Vitesse, bem como o cansaço dos portistas 


E.C. Porto 


Co Adriaanse retirou ilações do jogo “quezilento” com o Vitesse e sabe que há muito a melhorar 


|7"Vitor Hugo Alvarenga (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 
(enviados especiais) 


Co Adriaanse não se refugiou 
em desculpa, assumindo a derro- 
ta de peito aberto, lamentando 
apenas o cansaço acumulado dos 
portistas, face a duas semanas de 
trabalho intenso, e a dureza de 
um encontro designado, à parti- 
da, como “amigável”. Com o AZ 
Alkmaar, o treinador do FC Porto 
conquistou, por duas vezes, a “Ta- 
ça Fair-Play” da Holanda e, como 
tal, não está disposto a suportar 
as quezílias que dominaram o en- 
contro de ontem. 

“OQ Vitesse foi mais rápido e 
antecipou melhor as situações. 
Foi um jogo duro, com muitas in- 
terrupções que não permitiram 
jogar muito futebol. O Vitesse 
queria ganhar e uma das razões 
porque não ganhámos foi preci- 
samente essa e, claro, o facto de os 
jogadores se encontrarem cansa- 
dos. Por outro lado, o Vitesse já 
tem uma equipa constuída há 
dois anos, enquanto nós temos de 
melhorar a nossa. Lidar com esta 
derrota também será importante 
para os jogadores”, começou por 


dizer Co Adriaanse, aludindo à 
falta de soluções no sector ata- 
cante: “Começámos no sistema 
habitual e na segunda parte jo- 
guei num sistema de um para um 
na defesa. É nestes jogos que de- 
vemos experimentar várias solu- 
ções. Neste sistema seria melhor 
ter um jogador alto e forte na 
frente, mas não tinha o Sokota, 
que não estava a cem por cento, e 


* o Hugo Almeida, que jogou esta 


tarde contra o Maccabi”. 

O treinador portista, insatis- 
feito com a atitude dos seus joga- 
dores, prometeu melhorias no fu- 
turo próximo. Por outro lado, 
Adriaanse recusou revelar o no- 
me dos outros dispensados, até 
porque os próprios serão os pri- 
meiros a serem informados e to- 
das as decisões podem ser adiadas 
até ao próximo domingo, data da 
apresentação dos portistas aos só- 
cios, no Estádio do Dragão. 

Edward Sturing, treinador do 
Vitesse, reconheceu que vencer 
o FC Porto foi um enorme pré- 
mio para os seus jogadores, que 
subiram ao relvado dispostos a 
todos os sacrifícios para derro- 
tar o campeão do Mundo de 
clube. O compatriota de 
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Adriaanse destacou, ainda, a 
qualidade do treinador portista, 
garantindo que este vai colocar 


os dragões a jogar bom futebol, 
uma vez contornadas as dificul- 
dades iniciais. 


o 


Pinto da Costa juntou-se à comitiva 


presidente do FC Porto, Pinto da Costa, juntou-se ontem à comi- 

tiva portista na Holanda, assistindo ao embate entre os dragões e 
o Vitesse. O líder dos dragões chegou a estar sentado ao lado de 
McCarthy, depois da troca de palavras entre ambos, ao longo do defe- 
so, através da comunicação social. Pinto da Costa junta-se, assim, aos 
festejos do 58º aniversário de Co Adriaanse, que se celebra hoje, po- 
dendo ainda presentear o treinador portista com o desejado reforço 
para o lado direito da defesa: Jan Kromkamp. 
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Bosingwa arrisca 
paragem prolongada 


A lesão de Bosingwa, conforme 
admitiu Co Adriaanse, poderá 
motivar uma longa paragem 
do jogador, substituído pouco 
depois do início do encontro 
entre o FC Porto e o Vitesse. 
Bosingwa debate-se com uma 
entorse no joelho direito com, 
reconhecem os responsáveis 
clínicos do clube azul e branco, 
suspeitas de lesão ao nível do 
ligamento lateral interno. O jo- 
gador vai ser hoje reavaliado e 
arrisca uma paragem de várias 
semanas, uma situação que po- 
de precipitar a contratação de 
Kromkamp, depois de esta ter 
estado seriamente comprome- 
tida. 

Com Pinto da Costa presente 
na Holanda, as negociações 
com o AZ Alkmaar, que está a 
estagiar a 35 quilómetros do 
quartel-general dos dragões, 
podem sem concluídas em bre- 
ve. Sokota, por seu turno, res- 
sentiu-se durante o aqueci- 
mento de uma lombalgia con- 
traída na sessão matinal de 
ontem, pelo que não saiu do 
banco de suplentes e junta-se, 
como tal, aos lesionados Bo- 
singwa, McCarthy e Bruno 
Moraes. Diego continua à tra- 
balhar com ligeiras limitações. 


PAULO RIBEIRO 
"Um grande 
orgulho” 


O jovem guar- 
dião Paulo Ri- 
beiro voltou a 
sentir, ontem, o 
peso da camiso- 
la do FC Porto, 
surgindo no on- 
ze titular dos dragões. Apesar 
da-derrota, o guarda-redes, que 
conta com a forte oposição de 
Vítor Baía e Hélton, não es- 
condeu o “grande orgulho” que 
sentiu por defender as redes 
portistas. Ciente das dificulda- 
des que o esperam ao longo da 
temporada, Paulo Ribeiro pre- 
tende ser uma opção válida pa- 
ra a equipa técnica: “Senti-me 
bem e espero ter mais oportu- 
nidades. Sei que posso ter pou- 
cas oportunidades como esta, 
mas quero estar preparado pa- 
ra responder à altura, se for 
chamado”. 


INFORMAÇÕES 
ISMAI- Instituto Superior da Mala 
. Ay. Cartos Oliveira Campos 
Castelo da Maia 
4475690 Avioso S, Pedro 


Telefones: 220 825 310:220 666 000 
Fax: 229 825 331 
Email: infofdismai pt 


Conferir Portarias em 
wwwismai.pt 
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Aloísio como domador de talentos 


m Brasileiro iniciou ontem, ao leme da equipa B dos dragões, uma nova etapa na carreira de treinador 


Aloísio inicia a carreira de treinador principal na equipa B dos dragões e com muita ambição 


Vítor Santos 


A apresentação da equipa B 
do FC Porto revestiu-se de um 
significado muito especial pa- 
ra Aloísio. O brasileiro assu- 
miu ontem, pela primeira vez 
desde que abraçou a carreira 
de treinador, a condução de 
uma equipa e estava visivel- 
mente empolgado com a mis- 
são. 

“É uma etapa nova, mas te- 
nho comigo colaboradores ex- 
perientes e pretendo desenvol- 


ver um trabalho de qualidade”, 
destacou, no hora do arranque 
dos trabalhos da escola de ta- 
lentos dos dragões. 

No FC Porto, vencer é a pa- 
lavra de ordem, apesar de os 
regulamentos não permitirem 
a promoção da equipa B aos 
campeonatos profissionais. 
Aloísio está consciente dessa 
limitação, pelo que pretende 
incutir nos seus jogadores a 
motivação imprescindível ao 
sucesso. “O facto de não po- 
dermos subir condiciona, mas 


temos de saber ultrapassar essa 
limitação com vontade de ven- 
cer em todos os campos”, 
aponta, traçando o principal 
objectivo para a época 
2005/06. “Vamos procurar fa- 
zer melhor do que nas tempo- 
radas anteriores, não obstante 
a Zona Norte da II Divisão B 
ser altamente competitiva”. 


Escola de craques 

É claro que, para além da 
competição, o objectivo da 
equipa B passa por fornecer 


Paixão gémea pelo dragão 


E Irmãos Flávio e Marco, contratados ao Sesimbra, concretizaram sonho de vestir 
a camisola azul e branca e agora só pensam em singrar no clube da Invicta 


] Vitor Santos 


Os manos Paixão, Flávio e 
Marco, foram duas das três no- 
vidades apresentadas, ontem, 
no Olival. Recrutados ao Sesim- 
bra, os gémeos, que já fizeram 
algumas incursões pelo univer- 
so da moda, estão de corpo e al- 
ma no FC Porto, prontos para 
dar tudo por um percurso de 
sucesso no gigante da Invicta. 

“OQ nosso grande objectivo é 
alcançar a equipa principal” ati- 
ra O primeiro, com um sorriso 
tão largo que rivalizava com a 
manhã solarenga do Olival. 


Depois de uma experiência 
de uma semana na Lazio de Ro- 
ma, os dois jovens, de 20 anos 
de idade, estão preparados para 
enfrentar as exigências de uma 
carreira ao mais alto nível no 
futebol profissional. 

“A moda foi um passatem- 
po”, respon- 
dem, em uniís- 
sono, quando 
confrontados 
com a possibili- 


| Naépoca 


| passada, Marco 


“Representar o FC Porto é 
algo com que sonhamos desde 
pequenos, portanto, não va- 
mos deixar escapar esta possi- 
bilidade. Somos jovens, ambi- 
ciosos e, com muita humilda- 
de, vamos conseguir chegar à 
primeira equipa”, projecta 


Marco. 

Iguais 

em quase tudo... 
Os gémeos 


dade de o des- | apontou 17 golos Paixão são, de 
porto passar 5 | facto, muito pa- 
para segundo | no Sesimbra recidos e prome- 
plano. ! tem confundir 


novos talentos à formação 
principal, liderada por Co 
Adriaanse. 

“Temos um plantel com 
grande qualidade. Estes jo- 
vens têm como ambição che- 
gar ao conjunto principal e 
nós devemos dar-lhes condi- 
ções para que estejam prepa- 
rados para o dia em que a 
oportunidade surgir”, obser- 
va Aloísio, pronto, também 
ele, para agarrar a oportuni- 
dade concedida pelos res- 
ponsáveis portistas. 


Mais dois 
reforços 
no horizonte 


O FC Porto prepara-se para 
contratar mais dois interna- 
cionais portugueses para a 
equipa B. Joaquim Pinheiro, 
vice-presidente dos azuis e 
brancos, confirmou negocia- 
ções adiantadas mas escusou- 
se a revelar nomes, porque o 
segredo ainda é alma do ne- 
gócio. De resto, na apresenta- 
ção, apenas três caras novas, 
com destaque para o avança- 
do David, que deixou o mo- 
desto Estoril para tentar a 
sorte num clube com ambi- 
ções radicalmente opostas. 
Flávio e Marco Paixão, ex-Se- 
simbra, encerravam, o lote 
de aquisições, mas hoje have- 
rá novidades... 


Esmoriz 
apadrinha 
estreia 


O primeiro ensaio dos pupi- 
los de Aloísio é já no próximo 
domingo, frente ao Esmoriz. 
Para além da participação no 
torneio quadrangular do Pa- 
droense no final deste mês, os 
jovens dragões têm mais cin- 
co encontros agendados para 
Agosto. Assim, no dia 6, os 
azuis e brancos deslocam-se à 
Maia para defrontar o No- 
gueirense, seguindo-se uma 
viagem a Soure, quatro dias 
depois. Sesimbra também 
consta no mapa azul e bran- 
co, com uma visita de cortesia 
no âmbito da transferência 
dos gémeos Paixão. Espinho, 
no dia 20, e Tourizense (28) 
fecham o plano de pré-época. 


Um sonho concretizado...vestir de azul e branco 


os adversários. Todavia, den- 
tro do relvado, Flávio costuma 
pisar zonas mais recuadas, 
embora ambos sejam golea- 
dores. Marco, ponta-de-lança, 


é mesmo um especialista, co- 
mo atestam os 17 golos mar- 
cados na temporada passada, 
na Série F da III Divisão Na- 
cional. 


pesp PII CErS 
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“Uma enorme monstruosidade” 


E Joaquim Pinheiro, vice-presidente portista, indignado com alterações projectadas pela FPF para as equipas B 


[E us Eymor Santos 

Desde o primeiro dia defen- 
sor da existência de equipas se- 
cundárias, o FC Porto levanta a 
voz contra as pretensões da Fe- 
deração Portuguesa de Futebol, 
que admite a sua extinção com a 
revisão dos quadros competiti- 
vos. 

Joaquim Pinheiro, “vice” por- 
tista responsável pelo pelouro 
juvenil, esteve presente no arran- 
que dos trabalhos da equipa B 
dos dragões e não compreende 


esta decisão, lançando mesmo - 


duras críticas à entidade liderada 
por Gilberto Madaíl. O futuro 
de muitos jovens jogadores po- 
derá estar em causa e, se outros 
clubes não cumprem as regras, 
cabe à FPF averiguar, pois, no 
Dragão, o objectivo - formar no- 
vos futebolistas - é seguido sem 
qualquer desvio. 

“A nossa posição é conhecida. 
Sempre defendemos a existência 
da equipa B, um espaço destina- 
do à formação, fundamental- 
mente constituído por jovens jo- 
gadores”, explica o dirigente, in- 
dignado com a posição 
assumida pela FPF: “Trata-se de 
uma enorme monstruosidade”, 
atira, comentando o fim anun- 
ciado para 2008/09. 


“Ouçam os seleccionadores” 

No entanto, Joaquim Pinhei- 
ro não perde a esperança, en- 
viando mesmo alguns conselhos 
ao dirigentes federativos, no sen- 
tido de escutarem as opiniões de 
quem convive de perto com os 
escalões de formação. 

“Antes de serem tomadas de- 
cisões, o tema deve ser estudado 
e, nesse âmbito, ouvidas as par- 
tes interessadas. Não basta dizer 
que este espaço não faz falta, é 
necessário provar. Ouçam os 
clubes e, sobretudo, os seleccio- 
nadores que trabalham com os 
escalões juvenis”, aconselha. 


Joaquim Pinheiro é um dirigente agastado com a posição da Federação sobre as equipas “B” 


“Quantos jogadores do FC Porto 
estiveram, por exemplo, no últi- 
mo Torneio de Toulon?”, inter- 
roga-se, desapontado com o que 


y : 

Na opinião do 
dirigente, as equipas 
B são a universidade 
do futebol 


considera um grande passo 
atrás. 

“Nesta fase, ainda todos os ce- 
nários são possíveis, mas, se vin- 
gar a extinção, estaremos peran- 
te um grande passo atrás. A 
equipa B funciona como uma 
universidade do futebol, antes de 
os jogadores alcançarem as for- 
mações principais. No fundo, os 
jovens acabarão por ser os prin- 
cipais prejudicados, pois serão 
privados de um espaço onde 
atravessam uma etapa funda- 
mental para o futuro das suas 
carreiras desportivas”, explica. 


Objectivos cumpridos 

As razões invocadas pela FPF, 
que vão no sentido de não esta- 
rem a ser cumpridos os objecti- 
vos que serviram de base à cria- 


Bruno Gama de olho na 
formação principal 


E Avançado não encara regresso à equipa B como um retrocesso 


aa Vitor Santos 
O internacional Bruno Ga- 
ma está de corpo e alma no 
conjunto liderado por Aloí- 
sio, mas promete trabalhar 
para merecer nova oportuni- 
dade na equipa principal. 
Depois de ter sido chama- 
do por José Couceiro, ao lon- 
go da época passada, aos tra- 
balhos do campeão do Mun- 
do, o avançado não encara 
como um passo atrás o facto 


de regressar à equipa B. Aliás, 
ainda com idade de júnior, 
tempo e margem de progres- 
são é coisa que não falta ao ta- 
lentoso jogador. 


mente natural. Estou aqui pa- 
ra servir o FC Porto e, à seme- 
lhança de todos os meus com- 
panheiros, aspiro a chegar ao 
quadro principal”, confessou 

o dianteiro, 


Situação uns manifestando 

fora | "Não estou total disponibi- 
“Não estou | decepcionado lidade, antes de 

decepcionado | formular um 

por voltar à | por voltar, desejo. 

equipa B. É, de confessa “Ainda te- 

resto, uma situa- nho idade de 

Bruno Gama 


ção perfeita- | 


júnior e sinto- 


ção das equipas B, não são sufi- 
cientes para projectar a ruptura, 
até porque estaria a pagar o justo 
pelo pecador. 

“Se há clubes que não cum- 
prem, a federação deve averi- 
guar, mas esse não é, seguramen- 
te,o caso do FC Porto”, sublinha. 


Parente pobre 

Antes de encerrar a conversa, 
o responsável azul e branco 
abriu espaço à mais fina ironia 
para identificar as prioridades de 
alguns responsáveis federativos: 
“Infelizmente, o vice-presidente 
para o futebol não se preocupa 
muito com este assunto. Já o 
mesmo não se pode dizer em re- 
lação à Selecção A, uma vez que 
sempre que há passeios ele está 
por lá”, finalizou. 


PLANTEL 2005/06 


GUARDA-REDES 
André Queirós. 
Hugo Marques (ex-júnior) 
DEFESAS 
João Dias (exjúnior) 
João Pedro (júnior) 
Joel 
Jorge Lopes 
Nuno André (ex-júnior) 
Vitor Alves 
MÉDIOS 


Diogo Gomes 

Fábio Espinho 

Nuno Coelho (ex-júnior) 

Flávio Paixão (ex-Sesimbra) 
AVANÇADOS 


Bruno Gama 


Fotos: Claúdia Ribeiro 


Cleberson 

David (ex-Estonil) 
Duarte (ex-júnior) 
Hélder Barbosa (júnior) 
Zequinha (júnior) 
Márcio (ex-júnior) 
Marco Paixão (ex-Sesimbra) 

Tiago Borges 

— EQUIPA TÉCNICA 
Aloísio Alves 
Bandeirinha 


Treinador principal 
Treinador Adjunto 
Sibino Morais Treinador de guarda-redes 


José Mário Rocha Preparador Físico 


Bruno Gama tem a equipa principal no horizonte 


me bem em qualquer esca- 
lão, pelo que não encaro co- 
mo um retrocesso este re- 
gresso. Aliás, tenho esperan- 
ças de chegar, ainda esta 
época, à formação principal”, 


confessou o ambicioso Bru- 
no Gama, que, com apenas 
17 anos, já vestiu, ao mais al- 
to nível, na edição 2004/05 
da SuperLiga, a camisola dos 
dragões. 
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Il! DIVISÃO Salgueiros 


Salgueiros tem uma semana 
para evitar extinção do futebol 


Reunião decisiva sobre impedimentos terá lugar hoje de tarde, na sede, juntando a Comissão 
Administrativa salgueirista com os representantes de três dezenas de atletas credores do cube 


|] Sérgio Pires 


O Salgueiros tem uma semana 
para evitar a extinção do futebol 
sénior. O histórico emblema por- 
tuense continua “a braços” com a 
liquidação de dívidas a um núme- 
ro próximo das três dezenas de jo- 
gadores, num valor superior a um 
milhão e 900 mil euros, sendo 
que, caso estes impedimentos não 
sejam resolvidos até à data limite 
de 29 de Julho, a equipa não pode- 
rá disputar o Campeonato Nacio- 
nal da III Divisão. 

Deste modo, a Comissão Ad- 
ministrativa (CA) salgueirista 
convocou para a tarde de hoje, na 
sede do clube, uma reunião “única 
e definitiva” - nas palavras do seu 
presidente - com os jogadores 
e/ou os seus representantes para 
tentar resolver a questão de forma 
colectiva. Caso algum dos impedi- 
mentos não seja levantado, Carlos 
Abreu, presidente da CA, revelou 
que o clube “não tem outra solu- 
ção que não seja suspender a acti- 
vidade”. Em declarações ao CO- 
MÉRCIO, Abreu sublinhou ainda 
que “está fora de questão o Sal- 
gueiros participar no campeonato 
de amadores” [a única solução pa- 
ra o clube continuar a competir 
nesta época, caso os impedimen- 
tos não sejam levantados]. 

De igual modo, Domingos 
Barbosa, responsável da CA pela 
resolução dos impedimentos, dis- 
se ao COMÉRCIO que “preferia 
que o clube acabasse a vê-lo a jo- 
gar nos amadores”. Este elemento 
da CA deslocou-se ontem à sede 
da Associação de Futebol do Porto 


SUPERLIGA Rio Ave 


Carlos Abreu procura o milagre que salve o Salgueiros da extinção 


para, no último dia do prazo, ins- 
crever a equipa na III Divisão, sem 
no entanto, saber se o clube de Pa- 
ranhos poderá competir, estando 
a decisão dependente da referida 
negociação. 

Desse modo, Domingos Bar- 
bosa sublinha que, ou os jogado- 
res aceitam o negócio proposto 
pelo Salgueiros ou o clube acaba, 
indefinidamente, em termos fute- 
bolísticos e aí não haverá possibili- 
dades de pagar o que quer que se- 


ja. “Não temos outra alternativa. A 
nossa expectativa é de que as pes- 
soas apareçam, se quiserem resol- 
ver o problema, e se não chegar- 
mos a acordo resta-nos lamentar e 
pensar que foi por falta de bom 
senso que não conseguimos conti- 
nuar com o futebol” revelou. 
Entrentanto, relativamente ao 
“Caso Joel e Pelé” - dois jogadores 
em idade júnior contratados pelo 
Benfica sem o Salgueiros ter sido 
sequer contactado - Domingos 


Estreia comprometedora 


No primeiro jogo da pré-época o Rio Ave foi derrotado e demonstrou muitas carências 


Não foi positivo o primeiro en- 
saio de pré-epoca do Rio Ave, 
frente ao Feirense, da Liga de 
Honra. Os vilacondenses foram 
derrotados por 3-1, e demonstra- 
ram que ainda têm algum traba- 
lho pela frente, neste mês que falta 
para o arranque da Superliga. A 
equipa de António Sousa, encon- 
trou um Feirense mais determina- 
do e entrosado, num embate onde 
não se notou a diferença de esca- 
lão que separa as duas equipas. 
Dos reforços assegurados pela 
turma da foz do Ave, pouco se viu, 
com Milhazes a salientar-se da 


José Pedro Gomes 


RIO AVE 
Candeias, Zé Gomes, Idalécio, Bruno Men- 
des, Diogo, André Vias Boas, Delson, Ce 
ses ton. Gama, Gaúcho e Agostinho. Jogaram 
ainda — Adiiano, Ricardo Jorge, Danielson, Antó- 
nio, Milazes, Niquinha, Marquinhos, Diego, Fábio 
Chidie Evandro. Treinador: António Sousa. 


FEIRENSE 
Bruno, Serginho, Carlão, Fábio Terra, 
Hémani, Caros Pinto, Korango, Marco 
mes Claúdio, Wilinho, Wesley e Vinha. Jo- 
garam ainda — Márcio, Hélder Sousa, Hélder 
Ferreira, Cris, Djalmi, Ricardo Oliveira. Treina- 
dor: Frandsco Cha. 


GOLOS: Vtinha (6'), Idalécio (17'), Wisinho (307), Wesley (54. 


ARBITRO: Joaquim Sia (AF Porto). 


INCIDÊNCIAS: Estádio Dos Arcos em Vila do Conde. Cerca de 500 espectadores. 


mediania geral. A equipa de Santa 
Maria da Feira, desde cedo conse- 
guiu impor o seu ascendente e lo- 
go aos 6" inaugurou o marcador 
por intermédio de Vitinha. A res- 
posta do Rio Ave surgiu dez mi- 


nutos depois com um golo fortui- 
to do Idalécio. Apesar deste ser 
ainda o primeiro jogo de pré-épo- 
ca para a equipa de António Sou- 
sa, e o ritmo de jogo não ser ainda 
o desejado, o Rio Ave demonstrou 


Barbosa revelou que a CA ainda 
não teve resposta da queixa apre- 
sentada há quase um mês na Liga 
de Clubes e na Federação Portu- 
guesa de Futebol, fazendo um pa- 
ralelismo entre a situação dos dois 
atletas e a rescisão unilateral de 
contrato, com o clube da Luz, por 
parte de Miguel: “O Benfica infe- 
lizmente ainda não nos contactou, 
mas está a saber agora (com a que- 
bra de contrato de Miguel) o que 
custa ser atraiçoado”. 


muitas carências, na etapa inicial, 
sobretudo nas manobras ofensi- 
vas, em que pouco se viu da acção 
dos reforços Agostinho e Cleiton. 
Mesmo com o fulgor inicial esgo- 
tado, os pupilos de Franscisco 
Chaló voltaram a colocar-se na 
frente do marcador pouco depois, 
desta feita com um belo “chapéu” 
de Wilsinho. Da equipa da casa 
pouco se viu, e as naturais críticas 
das bancadas não se fizeram espe- 
rar, acentuando-se com o terceiro 
golo dos visitantes, já perto do in- 
tervalo, apontado por Wesley. 

No segundo tempo, com os 
dois conjuntos a apresentarem 
“onzes” diferentes, o Rio Ave con- 
seguiu equilibrar o jogo, chegan- 
do mais vezes junto da baliza ad- 
versária. Os reforços Milhazes 
(ex-Boavista) e Chidi (ex-Famali- 
cão) deixaram uma imagem posi- 
tiva, assim como o jovem extremo 
Fábio, o mais inconformado dos 
vilacondenses. 
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SUPERLIGA 
Vitória de Guimarães 


Benachour 
apresentado 


O internacional tunisino Se- 
lim Benachour foi apresentado 
ao final da tarde de ontem como 
novo reforço do Vitória de Gui- 
marães. Este médio-ofensivo, de 
23 anos, proveniente do Paris 
Saint-Germain, assinou por uma 
época, com mais uma de opção, e 
prepara-se para ser o estratega do 
esquema táctico de Jaime Pache- 
co. O atleta, que esteve há cerca de 
um mês ao serviço da selecção do 
seu país na Taça das Confedera- 
ções, chegou a Guimarães com o 
seu amigo Hélder, defesa-central 
português que actua no clube pa- 
risiense, definindo, desde logo, na 
conferência de Imprensa de apre- 
sentação os seus objectivos para 
esta época: “Quero ajudar o Vitó- 
ria a chegar aos três primeiros lu- 
gares da SuperLiga e, natural- 
mente, à Liga dos Campeões”. En- 
tretanto, o presidente Vítor 
Magalhães prometeu ontem a 
contratação de mais dois pontas- 
de-lança, sendo que um deles po- 
derá chegar durante esta semana. 


SUPERLIGA 
Sporting de Braga 


Faltou acordo 
com Shingi 


O avançado Shingi Kaondera 
não fará parte do plantel do Sp. 
Braga para esta época. O jogador 
natural do Zimbabué integrou o 
estágio de Melgaço, na passada 
semana, contudo, não chegou a 
acordo com a SAD bracarense, 
que emitiu ontem um comuni- 
cado no sítio oficial do clube 
dando conta do falhanço nas ne- 
gociações. Outro jogador que 
não continuará em Braga é o mé- 
dio Miguel Soares, que militava 
na equipa B. O jogador de 23 
anos chegou ontem a um acordo 
para a rescisão amigável do seu 
contrato. 


LIGA DE HONRA 
Desportivo das Aves 


Anunciação é 
o novo reforço 


E Joaquim Ferreira 


O médio Filipe Anunciação, 
que tinha vínculo com o Boavista 
e esteve na época anterior ligado 
ao Moreirense, assinou ontem 
um contrato de uma época com 
o Desportivo das Aves, quatro 
anos depois de ter representado 
este emblema nortenho. O joga- 
dor de 26 anos apresenta-se hoje 
de manhã no Estádio do Aves. 
Por sua vez, o médio brasileiro 
Filipe, de 21 anos, ex-Barcelona 
Tbaúna (Brasil), 21 anos também 
assinou ontem contrato com a 
equipa treinada pelo prof. Neca, 
com a validade de uma época 
com mais duas de opção. 
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SUPERLIGA Benfica 


Luisão efectuou 
primeiro treino 
com Koeman 


Internacional “canarinho” está de volta 
aos treinos e trocou ontem breves palavras 
com o novo técnico encarnado 


Após ter gozado um pe- 
ríodo prolongado de férias, 
Luisão já está sob as ordens 
no novo técnico do Benfica 
Ronald Koeman. O interna- 
cional “canarinho” que aju- 
dou o Brasil a conquistar a 
Taça das Confederações, tro- 
cou breves palavras com trei- 
nador holandês, com quem 
ainda não tinha tido qual- 
quer contacto, e efectou trei- 
no condicionado. 

A equipa da Luz teve on- 
tem apenas uma sessão ma- 
tutina de treino, já com o de- 
fesa Luisão, o último joga- 
dor a regressar ao plantel do 
clube da Luz. 


SUPERLIGA Sporting 


O apronto ficou marcado 
pela ausência do jovem 
João Pereira, devido a uma 
amigdalite. Nuno Gomes, 
que havia apresentado 
queixas no dia anterior, 
treinou normalmente, en- 
quanto Karyaka, Nuno As- 
sis, Manuel Fernandes e 
Bruno Aguiar continuam a 
recuperar das respectivas 
lesões. 

A formação encarnada 
trabalhou cerca de uma ho- 
ra e 45 minutos. Ronald 
Koeman preferiu dar folga 
de tarde para os seus pupi- 
los pelo facto da sessão 
ter sido demasiadamente 


Miguel Nunes/ASF 


Luisão fez ontem o primeiro treino 


puxada e sob um forte ca- 
lor, exigindo muito dos 
atletas. 


O próximo treino está 
agendado para esta manhã, 
às 10h30, no Estádio da Luz. 


“FIFA vai 
dar razão 
ao Benfica” 


De acordo com o ex-dirigente 
do Benfica e actual presidente 
da Assembleia da Liga Portu- 
guesa de Clubes, Adriano 
Afonso, a FIFA deverá dar ra- 
zão ao Benfica no “caso Mi- 
guel”. Tudo porque, segundo o 
juiz, o argumento do jogador 
para a rescisão de contratato 
com o clube da Luz, não pas- 
sou de um “artifício”. “Estamos 
perante um caso em que a FI- 
FA vai dar sem qualquer tipo 
de dúvida razão ao Benfica”, 
disse em declarações à Rádio 
Renascença. Adriano Afonso 
argumentou: “Quando um 
contrato é formulado e está 
em condições de ser registado, 
o resto são artifícios”. Durante 
o dia de hoje, o advogado do 
Benfica, João Correia, vai en- 
tregar o “caso Miguel” à Fede- 
ração Portuguesa de Futebol 
para que o organismo partici- 
peà FIFA, pedindo um inqué- 
rito disciplinar. O clube da Luz 
também irá intervir junto da 
Comissão Arbitral Paritária. 
João Correia explicou que, ca- 
so se tratasse de uma solução 
negociada seria rápido, mas 
uma solução processual e con- 
tenciosa será muito lenta. 


No mercado por um grande jogador 


De acordo com Paulo Andrade, os leões ainda querem apresentar mais três jogadores para reforçar a equipa, 
sendo um deles um nome forte do futebol europeu. Luís Boa Morte é hipótese cada vez mais fraca 


“O Sporting está atento ao 
mercado”, voltou a referir ontem 
o homem forte do futebol leoni- 
no Paulo Andrade. De acordo 
com o dirigente, a equipa deverá 
contratar mais três jogadores, 
sendo um deles um nome forte e 
um atletas “acima da média”. 
Luís Boa Morte poderia ser o 
homem que os leões estão à es- 
pera... embora o jogador e o seu 
representante continuam a acre- 
ditar que o seu futuro permane- 
cea ser Inglaterra. 

“Pode vir um bom nome, um 
nome conceituado que não seja 
central ou extremo esquerdo. 
Tudo pode acontecer”, revelou 


ontem pela manhã. Segundo 
Paulo Andrade, a intenção do 
Sporting é fazer tudo para apre- 
sentar um plantel “que seja tão 
bom ou mais forte que o da épo- 
ca passada”. 

“Nosso técnico já falou da 
necessidade de um defesa-cen- 
tral e um extremo esquerdo 
mas estamos a fazer os possí- 
veis para lhe oferecermos mais 
um reforço, possivelmente de 
grande qualidade”, garantiu 
ainda. 

Quanto à novela Liedson, 
Paulo Andrade frisou que o 
avançado brasileiro é jogador do 
Sporting e vai permanecer. “Na- 


da indica neste momento que 
não figue” finalizou 


Contactos por Boa Morte 

O representante do extremo 
Luís Boa Morte, que actua no Fu- 
lham, afirmou existirem contac- 
tos com Sporting, mas não acre- 
dita no regresso atleta a Portugal. 
“Ele está feliz em Inglaterra e está 
decidido a não mudar de país”, 
disse o empresário Amadeu Pai- 
xão, explicando que Newcastle e 
Middlesbrough também estão in- 
teressados no jogador. 

Amadeu Paixão espera ver o 
futuro de Luís Boa Morte resolvi- 
do rapidamente, para que o extre- 


mo possa ter “uma temporada 
descansada”. O jogador acredita 
que irá permanecer no Fulham... 


Pinilla recupera bem 

O avançado chileno Mauricio 
Pinilla está quase totalmente recu- 
perado de acordo com os médicos 
do Sporting. “Pinilla encontra-se 
bem, está já numa fase da sua recu- 
peração e vai manter no nosso de- 
partamento esse mesmo programa. 

O jogador iniciou a sua integra- 
ção no treino desportivo natural- 
mente de uma forma condiciona- 
da”, revelou um dos clínicos leoni- 
no Pereira de Castro. Assim, o 
jogador deverá estar a cem por cen- 


Paulo Andrade 


to dentro de duas ou três semanas. 
O Sporting tem agendado para ho- 
je, às 19h30, um amigável trente ao 
Celtic de Glasgow. 
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ATLETISMO m Santo Tirso 


Milha Urbana decorre 
no sábado 


A partir das 16 h do próximo 
sábado, dia 23 de Julho, com 
partida e chegada junto do 
Mercado Municipal de Santo 
Tirso, decorrem as várias provas 
(dos benjamins aos seniores, 
passando pelos infantis, juvenis, 
juniores e veteranos) relativas à 
quinta edição da Milha Urbana 
de Santo Tirso. A organização 
estima que participem nesta 
prova cerca de 700 atletas. 


CICLISMO Tour 


BREVES 


FÓRMULA 1 m Reunião 


Apenas 12 pilotos 
aceitaram o encontro 
com Mosley 


Apenas 12 pilotos de Fór- 
mula 1 aceitaram o convite 
do presidente da Federação 
Internacional do Automóvel 
(FIA), Max Mosley, para se 
encontrarem em Cannes no 


mês de Agosto com o objec- 
tivo de tratarem questões de 
segurança. A decisão de mar- 
car a reunião com os pilotos 
surgiu depois dos incidentes 
verificados em Indianápolis, 
por ocasião do Grande Pré- 
mio dos Estados Unidos, em 
que, devido a problemas 
com os pneus, as formações 
equipadas pela Michelin op- 
taram por não correr, levan- 
do a FIA a ameaçar com san- 
ções. Dias depois foram os 
pilotos a escrever uma carta 
em que dizem compreender 
a decisão de não correr e 
questionam a FIA quanto às 


suas preocupações para com 
a segurança. 


TÉNIS m Tomeio Estugarda 


Nadal garante 30º 
vitória consecutiva 
em terra batida 


O espanhol Rafael Nadal, 
primeiro favorito, qualificou- 
se ontem com facilidade pata 
a terceira ronda do torneio de 
ténis de Estugarda, tendo al- 
cançado a sua 30º vitória 
consecutiva em terra batida. 


Quinta-feira, 21 de Julho de 2005 
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Nadal, terceiro no ranking 
ATP e segundo na Corrida 
dos Campeões, impôs-se ao 
norte-americano Hugo Ar- 
mando, em dois sets, pelos 
parciais de 6-1 e 6-2. O tenis- 
ta espanhol procura em Estu- 
garda o seu sexto título con- 
secutivo da época em terra 
batida e o oitavo da tempora- 
da, com o qual igualaria o 
suíço Roger Federer, número 
um mundial. O recorde de vi- 
tórias consecutivas em terra 
batida foi estabelecido em 
1977 pelo argentino Guiller- 
mo Vilas, que venceu em 53 
encontros. 


Savoldelli primeiro na etapa 


O ciclista italiano Paolo Savol- 
delli (Discovery Channel) venceu 
ontem a etapa mais longa da Vol- 
taa França, de 239,5 quilómetros, 
ao impor-se ao “sprint” ao no- 
rueguês Kurt Asle Arvesen 
(CSC). 

Esta tarde o antigo ciclista da 
Telekom foi mais veloz que os ri- 
vais e deixou, sobretudo, que Ar- 
vesen pagasse a sua iniciativa de 
ataque. À 100 metros da meta, 
Savoldelli relegou o norueguês 
para o segundo lugar. No terceiro 
lugar ficou o australiano Simon 
Gerrans (AG2R), e em quarto o 
Sebastien Hinault (Credit Agri- 
cole), a oito e 11 segundos do 
vencedor, respectivamente. 

O português José Azevedo 
chegou na 54º posição e mantém 
o 29º posto da geral, a 45.50 mi- 
nutos do líder Armstrong. 

Os oito “finalistas” foram Tan- 
kink, Savoldelli, Sevilla, Arvesen, 
Hinault, Daniele Righi (Lampre), 
Andriy Grivko (Domina Vacan- 
ze) e Gerrans, que conseguiram a 
vantagem recorde do Tour2005 
de mais de 24 minutos a 40 quiló- 
metros da meta. A sete quilóme- 
tros da meta, na contagem de ter- 
ceira categoria de Saint Ferreol, 
Tankink e Grivko voltaram a 
aventurar-se, mas foram Savol- 
delli e Hinault que primeiro se 
“evadiram", com Arvesen e Ger- 
rans a juntarem-se pouco depois 
na liderança da etapa. 

O nórdico lançou-se para a 
frente a cerca de 500 metros da 
meta, com Savoldelli na sua som- 
bra. O italiano acabaria por ser o 
vencedor da tirada nas últimas 
pedaladas. Entre as fileiras do pe- 
lotão armazenou-se energias pa- 
ra a perigosa etapa de Mende e 
apenas se registou alguma emo- 
ção na última subida quando o 
cazaque Alexandre Vinokurov 
(T-Mobile) obrigou Armstrong e 
“companhia” a reagir. 

O norte-americano continua 
de amarelo e segue em contagem 
decrescente para assegurar o seu 
sétimo triunfo no Tour, enquan- 
to o italiano Ivan Basso (CSC) e 
o dinamarquês Michael Ras- 
mussen (Rabobank) continuam 
a ocupar provisoriamente o pó- 
dio. 


O seu companheiro de equipa, Lance Armstrong, continua de amarelo 


A cooperação entre José Azevedo e Lance Armstrong na altura do reabastecimento 


Alexander Vinokourov deixa 
T-Mobile no final da época 


O ciclista cazaque Alexander 
Vinokourov deverá recusar 
renovar o contrato com a T- 
Mobile, vínculo que expirará 
no final da presente época, 
conforme anunciou ontem a 
equipa no seu site da Inter- 
net. 

“Alexander quer agarrar sua 
oportunidade de ganhar a 
Tour de França e ser o líder 
de uma equipa. Nós lamenta- 
mos a decisão, mas com- 
preendemos igualmente as 
suas motivações”, referiu Olaf 
Ludwing, um dos directores 
desportivos da Alemanha. 

O corredor cazaque é actual- 


mente o nono classificado do 
Tour e venceu a 11º etapa, 
com meta em Briançon. 
Vinokourov iníciou a sua 
carreira profissional em 1998 
com a equipa francesa Casino 
e venceu as clássicas Litge- 
Bastogne-Liêge em 2005, Pa- 
ris-Nice em 2002 e 2003, o 
Critério Dauphiné Libéré em 
1998 e a Volta à Suíça em 
2003. 

Antes do início do presente 
“Tour” de França, a equipa 
norte- mericana Discovery 
Channel reconheceu o seu in- 
teresse em Vinokourov, actual 
campeão do Cazaquistão. 


Ciclismo etapa 


1. Paolo Savoldeli, (Discovery C) 5:41.19 h 
2. Kurt Asle Arvesen, (CSC)... mt 
3. Simon Gemans, (AGZR) 


Ag 
5. Andrei Go, (Domina Vacanze) .. a 245. 
6. Oscar Sevila, (Mobile)... sis 
7. Bram Tankink, (Quick Step) mt 
8. Daniele Righi, (Lampre) .... 
9, Samuel Dumoulin, (AZR).... à 3.14m 
10. Allan Davis, (Liberty Seguros) ....m... m 
18. Yaroslav Popowyah, (Disc. C) ... a 22.28 
19. Alexandre Vinokourov, (T-Mobile)... mt 
21. Levi Leipheimes, (Gerolsteine....... mt 
22. Jan Ulhich, (T-Mobile)... Mt 
23. Lance Amstrong, (Discovery C) ..... mt 
24. Michael Rasmussen, (Rabobanko..... mt 
26 han Basso, (CSC) mt 
27, Frandsco Mancebo, (Baleares) ........ mt 


31. Chistophe Moreau, (C. Agric). a 2248 - 


33. Floyd Lands, (Phonal) mm Mt 
54, José Azevedo, (Discovery C).... à 23.29 


= pE>— 


a 


Gero Breloer/EPA 


Geral Yetapa 
1. Lance Amstrong (Disc C) .. 72:55.50 h 


3. Michael Rasmussen, (Rabobank).. a 3.09 
4. Jan Ulch, (FMobil)... a558 
5. Frandisco Mancebo, (Baleares) .... a 631 
6. Ley Leipheimes, (Gerolteinen) .... a 735 
7, Alexandre Vinokourow, (T-Mobile)... a 938 
8. Cade! Evans, (Davitamon-Lotto) .. à 949 
9, Floyd Landis, (Phonalo.. 39,53 
10. Christophe Moreau, (C. Agr)... a 12.07 
(o) 

12. Yaroskav Popowyeh, (Disc. C) ...a 1427 
18. Bobby Julch, (CSC) 32055 
24, Paolo Savoldel, (Discovery C) a 29.59 
28, José Azevedo, (Discovery). a 45,50 
(O) 

46, Santiago Botero, (Phonak).. a 1:31.19 h 
155. Iker Flores, (Euskaltel) 5323 
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VOLEIBOL Selecção Nacional 


Portugal garante presença 
no “play-off” do Mundial 


A vitória de Portugal sobre a 
Turquia por 3-0, em Larissa, Gré- 
cia, garantiu hoje à selecção portu- 
guesa o apuramento para o “play- 
off” europeu de acesso ao Mun- 
dial2006 de voleibol masculino. 

Na terceira e última jornada 
do Grupo J da terceira fase euro- 

- peia de qualificação, Portugal, 
que vinha de derrotas ante a Gré- 
cia e Sérvia e Montenegro, ga- 
nhou com facilidade, com os par- 
ciais de 25-16, 25-19 e 25-17. 

Grécia e Sérvia e Montenegro 
já asseguraram as duas vagas di- 
rectas para o Mundial. 

O terceiro lugar deste grupo 
de Larissa vale a presença num 
decisivo “play-off”, por uma vaga, 
a disputar em Varna, Bulgária, de 
19421 de Agosto. 

A Bulgária, terceira do grupo 
L, é a outra selecção já conhecida, 
sendo as outras duas equipas os 
terceiros dos grupos ainda a dis- 
putar este mês em França (Fran- 
ça, Holanda, Finlândia e Repúbli- 
ca Checa) e Itália (Itália, Espanha, 
Ucrânia e Alemanha). 


FUTEBOL DE PRAIA Jornada Latina 


A selecção portuguesa venceu a Turquia e garantiu lugar na fase de apuramento para o Mundial 


Emoção regressa às praias portuguesas 


O melhor classificado desta prova ficará qualificado para o X Mundialito que se realiza em Portimão 


De 22 a 24 de Julho, os 
areais da Praia da Claridade, 
na Figueira da Foz, receberão a 
Jornada Latina de Futebol de 
Praia com a presença das equi- 


dialito que terá lugar em Por- 
timão entre o dia 9 e 14 de 
Agosto. Portugal, uma vez 
organizador deste evento, 
tem, desde já, o seu lugar no 


pas do sul da Eu- Mundialito ga- 
restiimoa | AFigueirada Foz | Ni quima 
modalidade.  vaireceberde22 | competição es- 
rapa po a RS ss 
unir esforços pa- | Jornada Latina de | do as duas mais 
gusta et | Futebolde Pra | Sri 


trião de França, 
Espanha e Itália. 

O melhor classificado des- 
ta jornada Europeia ficará 
qualificado para o X Mun- 


Latina, as duas 
mais bem classificadas da Jor- 
nada Europeia, a melhor 
equipa asiática, e três outras 
convidadas. 


O 


Hernâni é um dos jogadores portugueses a marcar presença 


Luis Forra/Lusa 


CIDALIA MOREIRA 


A GRANDE FADISTA EM VIANA DO CASTELO 


NO DIA 30 DE JULHO, A PARTIR DAS 21,30 HORAS, NO TEATRO SÁ DE MIRANDA 
UM ESPECTÁCULO REALIZADO POR ABREU PRODUÇÕES, COM O APOIO DA RÁDIO ALTO MINHO. 
RESERVAS E INFORMAÇÕES ATRAVÉS DO Nº 210 036 300 OU LOJAS FNAC, LOJAS ABREU, BILHETES NA BILHETEIRA DO TEATRO OU WWMTICKETLINE PT 


DESPORTO 3º 


CANOAGEM 
Europeu de Maratonas 


Portugueses 
entre os 
favoritos 
às medalhas 


Beatriz Gomes (K1) e a du- 
pla José Sousa/Nuno Barros 
(C2) são fortes candidatos a 
medalhas no Campeonato da 
Europa de maratonas, em ca- 
noagem, que decorre este fim- 
de-semana em Tyn nad Vlat- 
vou, na República Checa. 

As duas embarcações por- 
tuguesas são vice-campeãs do 
Mundo (vão lutar pelo título 
em Outubro em Perth, Aus- 
trália) e há cerca de um mês 
venceram a Taça do Mundo, 
que se disputou no Rio Dou- 
ro, em Crestuma. 

O seleccionador nacional, 
Rui Câncio, convocou oito 
atletas, seis seniores e dois j 
niores, que partem qui 
ra para a República Chec 

Além dos triunfos na Taça 
do Mundo de maratonas, a 
canoagem portuguesa tam- 
bém tem brilhado interna- 
cionalmente na pista, com o 
título europeu Sub-23 de 
Emanuel Silva em KI 1,000 
metros conquistado sábado 
em Plovdiv, Bulgária, e as 
cinco medalhas conseguidas 
no início do mês no Festival 
Olímpico da Juventude Eu- 
ropeia (Portugal conquistou 
nove no total). 


TÉNIS 
Campos do Jordão 


Frederica 
Piedade 

na segunda 
ronda 


A tenista portuguesa Fre- 
derica Piedade, segunda cabe- 
ça-de-série, qualificou-se hoje 
para a segunda ronda do tor- 
neio brasileiro de Campos do 
Jordão, ao derrotar a “quali- 
fier” brasileira Bruna Cunha, 
por 6-4 e 6-0, A número um 
portuguesa, vencedora do 
torneio em 2003, defronta na 
segunda eliminatória a brasi- 
leira Roxane Vaisemberg. 
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CULTURA 


Polémica Jane Fonda regressa hoje 
ao cinema como “Uma Sogra de Fugir” 


Mítica filha de Henry 
Fonda reaparece 
no grande ecrã numa 
comédia romântica 
ao lado da estrela 
pop Jennifer Lopez 


I o Anastácio Neto 


comédia romântica em es- 
Asa hoje nos cinemas na- 
ionais, “Uma Sogra de Fu- 
gir” coloca frente-a-frente uma 
dupla mais do que improvável: a 
veterana Jane Fonda e a “pop star” 
Jennifer Lopez. A luta entre a mãe 
ea noiva de Kevin Fields (Michael 
Vartan) já rendeu, desde Maio, 
perto de 80 milhões de dólares só 
nas bilheteiras norte-americanas. 
O argumento é da responsabilida- 
de da estreante Anya Kochoff e 
promete boa disposição e roman- 
ce na dose certa para jovens casais 
apaixonados. 

Volvidos 15 anos sobre “Stan- 
dley & Iris”, a adaptação cinema- 
tográfica de Martin Ritt do ro- 
mance de Pat Baker, a filha do mí- 
tico Henry Fonda regressa aos 
grandes ecrãs num papel dema- 
siado convencional e previsível 
saído de um projecto cinemato- 
gráfico manifestamente “mains- 
tream” realizado por Robert Luke- 
tic, 32 anos, responsável por 
“bockbusters” familiares “Legal- 
mente Loira” e “O Idolo dos Meus 
Sonhos”, e que se encontra actual- 
mente a trabalhar na adaptação 
cinematográfica da famosa série 
de televisão norte-americana dos 
anos 80, “Dallas”. 


Jane Fonda e Jennifer Lopez são a “dupla explosiva” de “Uma Sogra de Fugir” 


A narrativa de “Uma Sogra de 
Fugir” centra-se na tentativa de 
Viola Fields (Fonda) de afastar 
Charlotte (Lopez) do caminho do 


seu filho Kevin (Vartan). O casal 
apaixona-se, formaliza o noivado, 
sonha com uma vida feliz, en- 
quanto a sogra tenta a todo o cus- 


“Filha de Henry Fonda pisca o olho a Hollywood, com 
quem nem sempre soube manter relação pacífica” 


“A Boa Mullher” de Oscar Wilde 
chega hoje aos cinemas nacionais 


Po amastácio Neto 


Baseada na peça “O Leque de 
Lady Windermere”, de Oscar 
Wild, “A Boa Mulher”, numa 
proposta cinematográfica reali- 
zada por Mike Barker (“Planos 
Ocultos”), com Helen Hunt (“O 
Escorpião de Jade”) e Scarlett Jo- 
hansson (“O Amor é um Lugar 
Estranho”) nos principais papeis 
é uma das estreias em destaque 
esta semana. Jogos de sedução, 
sexo, intriga e muito humor na 
alta sociedade italiana dos anos 
30, proposta inteligente e segura 
pela surpreendente loucura de 
Wild. 


Jogos de sedução, sexo, 
mentiras, vinganças 
e muito humor num dos 
filmes em destaque nas 
estreias desta semana 


No centro de toda a narrativa, 
Mrs. Erlynne (Hunt) surge como 
uma mulher conhecida pela in- 
teligência com que entretém ho- 
mens ricos e casados, deixando, 
desde logo, consequentes proble- 
mas morais e financeiros a cargo 
do marido residente em Nova 
Iorque. 


Tendo a deslumbrante e ro- 
mântica Riviera italiana trans- 
formada em cenário mais do que 
perfeito natural para os seus in- 
teligentes jogos de sedução, 
Erlynne investe, desde logo, so- 
bre Meg (Johansson) e Robert 
Windermere (Mark Umbers), 
um dos mais respeitados e inte- 
Tessantes casais da alta sociedade 
italiana. 

Jogos de sedução, sexo, menti- 
ras e muito humor, numa pro- 
posta entre a comédia e o drama, 
onde a construção de escândalos 
anda de mão dada com a neces- 
sidade de entretenimento inte- 
lectual em interessantes batalhas 


to colocar um ponto final a uma 
relação aparentemente perfeita. 

A comicidade da proposta ser- 
ve-se no feminino através das nem 
sempre convencionais batalhas do- 
mésticas entre noiva e sogra. 

No centro de todas as atenções, 
Jane Fonda ressuscita para uma 
interpretação que já mereceu ras- 
gados elogios da crítica norte- 
americana. 


Aos 67 anos, a desconcertante 
Jane Fonda parece piscar o olho a 
Hollywood com quem nem sempre 
soube manter uma relação pacífica. 
Primeiro, a filha do lendário Henri 
Fonda entrou em rota de colisão 
com o movimento feminista nos 
anos 60 ao protagonizar o polémi- 
co “Barbarella”, mais tarde sur- 
preendeu meio mundo com acti- 
vista contra a guerra do Vietname. 


A sedução de Scarlet Johansson está de volta aos ecrãs 


de inteligência, vingança e algu- 
ma paixão. 

Proposta “A Boa Mulher" é 
uma das estreias da semana, uma 
oportunidade interessante para 


penetrar, sem grande esforço, o 
cínico, burlesco e delirante uni- 
verso do tão polémico quanto 
genial e imprevisível Oscar Wil- 
de. 
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CULTURA 4 


Espanha e Portugal juntos e animados 
pelo “Sonho de Uma Noite de S. João” 


= Primeira longa 

E de animação Ibérica 
invade hoje as salas 

de cinema, tendo a festa 
popular do Porto 

como pano de fundo 


RR EEE 


streia hoje nas salas de cine- 
E: nacionais a primeira 

longa-metragem de anima- 
ção co-produzida por Portugal e 
Espanha. “O Sonho de Uma Noite 
de S. João” junta Dygra Films, da 
Corunha, responsável pela “Flo- 
resta Mágica”, e a recém-criada 
Appia Filmes, de Espinho, num 
projecto ambicioso com orça- 
mento a rondar os seis milhões de 
euros. 

O Porto serve de pano de fun- 
do a uma aventura de síntese en- 
tre os universos literários de Sha- 
kespeare e as atmoferas mágicas 
de Alice no País das Maravilhas. 
Pedro Abrunhosa, Pedro Granger, 
Lucia Moniz e Rita Blanco são al- 
gumas das vozes portuguesas que 
dão vida a uma série de persona- 
gens animadas entre o mundo 
real e o reino da magia. Entre 
duendes, princesas, fadas, ban- 
queiros e inventores, nasce um es- 
paço fértil para o romance, aven- 
tura e humor. Excepcionalmente, 
na Noite de S. João, os humanos 
podem entrar no universo do faz- 
de-conta, interagindo com os dra- 
mas e ambições de simpáticos e 
terríveis seres do imaginário in- 
fantil. 


Animação Ibérica 
ao ataque 
Com o efeito “Madagáscar” em 
contagem decrescente e anteci- 
pando a estreia em Portugal de 
“Charlie and the Cholocate Fac- 
tory” o mais recente projecto do 
genial Tim Burton, que conquis- 
tou este fim-de-semana as bilhe- 
teiras norte-americanas, a aposta 
luso-galaica invade os cinemas 
nacionais numa semana bastante 
favorável, tendo unicamente que 
competir com o mais do que mo- 
desto “A Máscara 2 - Nova Gera- 
ção”, de Lawrence Gutterman. 
A inteligente e ambiciosa in- 
cursão de produtoras ibéricas no 
lucrativo mercado do cinema de 


Rei Oberon e Pekas 


Princesa Helena 


animação, apesar de afastada dos 
orçamentos de oito dígitos de 
Hollywood, surge como uma ini- 
ciativa audaz e com êxito já à vista, 
com a venda para mais de 50 paí- 
ses do “Sonho de Uma Noite de S. 
João”. Num Verão onde, a curto 
prazo, não se espera grandes rivais 
vindos do outro lado do Atlântico, 
a proposta de animação 3D reali- 
zada por Ángel de la Cruz deverá 
ocupar com sucesso os ecrãs na- 
cionais, invadindo posteriormen- 
te o cada vez mais apetecível mer- 
cado televisivo e DVD. 


Shakespeare para 
toda a família 

Inspirada na clássico de Wil- 
lam Shakespeare “Sonho de uma 
Noite de Verão”, a mais importan- 
te e animada estreia desta semana 
nos cinemas nacionais revisita o 
sempre inesperado poder dos so- 
nhos unindo a realidade ao mun- 
do da fantasia. 

Partindo da inesperada len- 
da que, uma vez por ano, du- 
rante a noite de S. João, per- 
mite aos humanos entra- 
rem no mundo 
mágico dos 


duendes, fadas e bru- 
xas quase sempre más, a película 
procura transformar os sonhos 
em realidade, despertar o imagi- 
nário dos mais novos. 

No centro da narrativa, Helena 
(Carla de Sá) afirma-se como a 
princesa adolescente sensível e in- 
teligente que não acredita em len- 
das ou contos de fadas. No entan- 
to, perante a doença do seu pai, 
Rei Tseu, a jovem está disposta a 
quase tudo para evitar a morte do 
soberano. 

Em desespero de causa, Helena 
coloca de lado as suas crenças e 
decide encetar uma viagem em 
busca de Titania (Lucia Moniz), a 
rainha das fadas. Na dramática 


Fada Mostarda 


odisseia, a princesa vê-se acompa- 
nhada pelo céptico banqueiro De- 
métrio (Pedro Abrunhosa) e pelo 
inventor Lisandro (Pedro Gran- 
ger). Ambos fazem 
o possível para 
conquistar 
o afecto 
da 


princesa 
elevarem 
abom por- 
to a aventu- 
ra por ma- 
res nunca 
dantes 
navega- 
dos, nu- 
ma luta 
contra o 
tempo, mas 
com espaço pa- 
ra viverem inesperadas aventuras 
e conhecerem uma série ines- 


Duque Teseu 


Inventor Lisandro 


perada de curiosas personagens. 
Uma vez chegados ao mundo 
da magia, os aventureiros são con- 
frontados com um con- 
junto surpreendente de 
problemas. 
Com a rainha 


em par- 
te incer- 
ta, o 

Rei 
Oberon 
(Carlos 
Vieira Al- 
meida) 
apresenta- 
se como 
um duende 
fanfarrão. 
Distante da 
imagem de mo- 
narca sério e res- 
peitável, o Rei dedi- 
ca-se à venda e troca de feiti- 
ços e poções mágicas, tendo 
sempre como ajudante Pekas, 
um astuto jovem duende, 
uma das mascotes em des- 
taque do filme. 

Bruxas malévolas, fadas 
perguiçosas e duendes tra- 


vessos completam um descon- 


certante e nem sempre amigá- 


Rainha Titania 


vel universo do faz-de-conta, 
alcansável aos humanos unica- 
mente numa inesperada e sin- 
gular Noite de S. João, onde 
quase tudo é possível. 


Marketing e promoção 

à “americana” 

De exposições interactivas a 

crachás e “pins”, a máquina de 

promoção do “Sonho de uma 

Noite de S. João” constitui “per 

si” uma das novidades mais 

surpreendente em território 
nacional. 


“Cooperação entre 
Norte de Portugal 
e Galiza promete 
dinamizar o mercado 
do audiovisual" 


Depois da promoção no Fes- 
tival Cinanima, o epicentro da 
cinema de animação em Portu- 
gal, as produtoras fizeram-se 
notar, desde logo, na surpreen- 
dente Gala de encerramento do 
Fantasporto em Março último. 
Ainda antes da cerimónia re- 
gistada pela primeira vez pelas 
câmaras da RTP ter começado 
já grande parte do elenco, com 
Rita Blanco e Granger a pontas 
de lança, se encontrava à porta 
do Rivoli a distribuir crachás”, 
Registe-se ainda a apresentação 
do “teaser” do filme no certame 
de Mário Dorminsky, numa 
versão “long size” de quase 20 
minutos e ainda a inesperada 
participação “live” da cantora 
Anabela que dá voz à banda- 
sonora do “Sonho”. 

Arrojado, inteligente e am- 
bicioso, o primeiro filho de um 
“casamento ibérico” na área da 
animação digital invade hoje os 
ecrãs nacionais, dinamizando 
um mercado dominado por 
propostas dos estúdios da Dis- 
ney e Dreamworks. Apesar de 
afastada do investimento de 
Hollywood, este “Sonho” marca 
o início de uma cooperação 
tecnológica e criativa cujos re- 
sultados prometem dinamizar 
o mercado do audiovisual. 


Banqueiro Demétrio 
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Casa da Música a dois tempos: 
Opera “Ottone” de Haendel e 
orquestra Afro Cuban All Stars 


Salomé Castro 


E——— 


Sala 1 da Casa da Música, 
As Porto, recebe esta noite 

(21h00) a ópera “Ottone”, 
de Georg Friedrich Haendel - 
uma das mais complexas e inte- 
ressantes intrigas de todo o re- 
pertório lírico. Os bilhetes cus- 
tam 15 euros. 

"Ottone" foi estreada no Kin- 
g's Theatre, em Londres, em Ja- 
neiro de 1723. A presente produ- 
ção conta com duas recentes re- 
velações do mundo operático: o 
maestro William Lacey que diri- 
girá a residente Remix Orquestra 
eo contra-tenor William Towers 
(Ottone). 

Em Roma, três famílias dispu- 
tam uma luta pelo poder: Otão, 
filho de um imperador alemão, e 
sua prima Matilde; Emireno, um 
príncipe do sudoeste europeu 
disfarçado de pirata, e sua irmã 
Teofane, uma bela princesa pre- 
tendida por todos; Adalberto, o 
filho de um nobre da Lombardia 
cuja mãe viúva, Gismonda, pla- 
neia uma oportunidade única de 
ver o filho no trono de Itália. 

O libreto tem por base os 
acontecimentos históricos que 
ocorreram no ano de 972, em 


Roma, relacionados com o casa- 
mento de Otão II, da Alemanha, 
com Teofane. Na sua viagem pa- 
ra Itália, Otão fica retido por um 
confronto com o pirata dos ma- 
res Emireno. Adalberto, ao aper- 
ceber-se deste atraso, toma o seu 
lugar dando início a uma falsa 
identidade com o fim de casar 
com Teofone e, assim, alcançar o 
trono. 


Palestra sobre “Ottone” 
por Ruy Vieira Nery 

No âmbito do concerto, a Ca- 
sa da Música promove esta tarde 
(18h30), uma palestra com en- 
trada gratuita (mediante prévia 
inscrição). 

Ruy Vieira Nery é o convida- 
do especial e tem por missão es- 
clarecer algumas questões que os 
estudos da musicologia revelam 
sobre esta ópera. 

A cada participante será ofe- 
recida uma entrada gratuita para 
o concerto, 


Afro Cuban All Stars 

com “Step Forward" 

Ainda hoje, a Casa da Música 
recebe a orquestra cubana Afro 
Cuban All Stars, que apresenta 
pelas 23 horas, na Sala 2, o seu 


mais recente disco "Step For- 
ward", Os bilhetes custam 15 eu- 
ros. 
Sob a direcção de Juan De 
Marcos, um dos participantes no 
filme "Buena Vista Social Club" 
de Wim Wenders, esta orquestra, 
é tida como uma das mais repre- 
sentativas da música cubana da 
actualidade. 

Os Afro Cuban All Stars aliam 
algumas das velhas glórias da 
música cubana a um grupo de 
jovens talentos e interpretam so- 
noridades latinas desde o mam- 
bo ao cha-cha-cha, passando pe- 
la salsa, rumba e bolero. 

Líder de grupos como Buena 
Vista Social Club e Sierra Maes- 
tra, Juan De Marcos formou os 
Afro Cuban All Stars em 1996. 

O álbum de estreia, "A toda 
Cuba le gusta”, foi editado em 
1997 como resultado de uma sé- 
rie de sessões instrumentais no 
conceituado Buena Vista Social 
Club. 

Seguiu-se "Distinto Diferen- 
te" (1999) e recentemente, em 
Maio de 2005, o disco "Step For- 
ward", álbum que marca, simul- 
tancamente, a estreia de uma no- 
va etiqueta discográfica a DM 
Ahora. 
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Juan De Marcos, um dos embaixadores dos sons de Cuba 


Maestro William Lacey 


Contra-tenor William Towers 


TEATRO SA DA BANDEIRA 


PORTO 


ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES 


a 
O MUSICAL DE FILIPE LA FÉRIA 
ACIONAL 


COM ACTORES, MÚSICOS E BAILARINOS DO PORTO 


Bilhetes à Venda; ir 222220492/03 e 222033148 
320494 € 


ro Sa da Bandeira e FNAC'S Fax; 223 222011154 


Orquestra Sinfónica ARTAVE 
no Museu do Carro Eléctrico 


O Museu do Carro Eléctrico 
promove hoje, pelas 19 horas, 
mais um concerto do ciclo "Mú- 
sica em Massarelos". Desta vez, 
actua a Orquestra Sinfónica de 
Sopros ARTAVE, conduzida pelo 
maestro Paulo Silva, que apre- 
senta um programa composto 
pelas obras de Vaclay Nelhybel, 
Jan Van Der Roost, Thomas 


Doos, Steven Reineke e Manfred 
Schneider. 

Os bilhetes para o concerto, 
que decorre nas instalações do 
Museu, custam 3,50 euros. 

No âmbito deste ciclo se- 
guem-se ainda espectáculos nos 
próximos dias 28 de Julho, com o 
Grupo Foral, e 4 de Agosto, com 
a actuação do Quarteto Lacerda. 


Become Not em “tournée” de promoção 


Become Not no palco da Fnac de Santa Catarina, no Porto. Em 
“tournée” pelas fnac's, esta recente banda nacional dá a conhecer al- 
guns dos seus temas nomeadamente "Unhappy ending movie”. 
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Violoncelo Montagnana de Suggia 
exposto no Museu Romântico 


Autarquia promove 

= também a gravação de 
um CD com três Suites 
de J.S. Bach, interpretadas 
no Montagnana por José 
Augusto Pereira de Sousa 


Salomé Castro 


m valioso violoncelo 
DU sonar que perten- 

ceu a Guilhermina Suggia 
encontra-se exposto ao público 
no salão de baile do Museu 
mântico da Quinta da Macieiri- 
nha, no Porto. 

Este intrumento musical, pro- 
priedade da Câmara Municipal 
do Porto, foi, nos últimos meses, 
trabalhado por José Augusto Pe- 
reira de Sousa, último Prémio 
Guilhermina Suggia (1986) e 
chefe de naipe da Orquestra Na- 
cional do Porto. Em resultado, a 
autarquia está a promover a gra- 
vação, pela editora Numérica, de 
um CD com três Suites de J.S. 
Bach, interpretadas no Montag- 
nana por Pereira de Sousa. 

O disco será lançado em Ou- 
tubro e, segundo um comunida- 
do emitido pela Câmara do Por- 


Guilhermina Suggia, violoncelista portuguesa de craveira internacional 


to, "será amplamente distribuído 
por instituições nacionais e es- 
trangeiras da especialidade, con- 


Jorge Sampaio defendeu que 
“a cultura é fundamental na 
qualificação dos portugueses” 


= Declaração proferida durante a cerimónia de 
= entrega do Grande Prémio de Romance e Novela 


O Presidente da República 
Jorge Sampaio disse ontem em 
Lisboa, na entrega do Grande 
Prémio de Romance e Novela a 
Vasco Graça Moura, que a cultu- 
ra é fundamental na qualificação 
dos portugueses. 

"A cultura é um factor funda- 
mental na tão necessária qualifi- 
cação dos portugueses", disse 
Sampaio que lançou um apelo 
para que "se faça da cultura, da 
educação e da ciência os grandes 
pontos de apoio em que o nosso 
desenvolvimento deve assentar". 

O Grande Prémio de Roman- 
ce e Novela, no valor de 15.000 
euros, foi entregue ontem a Vas- 
co Graça Moura pelo seu mais 
recente romance, "Por Detrás da 
Magnólia”. 

A entrega decorreu pela pri- 
meira vez no Palácio de Belém. 
Habitualmente o prémio é entre- 
gue em Tróia (Grândola), mas o 
Chefe de Estado tinha manifesta- 
do o interesse de antes do final do 
seu mandato receber esta cerimó- 
nia na Presidência da República. 

O presidente da associação 


Lusa 


portuguesa de escritores (APE), 
Manuel Mendes, elogiou Jorge 
Sampaio que, mesmo com "sa- 
crifício da vida própria”, acom- 
panhou todos os momentos da 
APE e daí esta o ter feito sócio 
honorário. 

Manuel Mendes afirmou que 
este prémio vem distinguir o tra- 
balho em prosa de Vasco Graça 
Moura para o qual "nem sempre 
houve um olhar sério e atento”. 

A porta-voz do júri, Teresa 
Martins Marques, disse que a es- 
colha do romance "teve em conta 
o tema, a estrutura, o fôlego ro- 
manesco, a criação de ambientes 
e personagens, o poder narrativo 
e descritivo, o diálogo, a qualida- 
de da escrita e o pendor literário 
revelados com excelência" nesta 
obra editada pela Quetzal. 

"Procurei fazer um trabalho 
de escrita muito atento à língua 
portuguesa, o que aliás, não me 
livrou de dois ou três lapsos, de 
que me penitencio e que tencio- 
no corrigir” disse o premiado. 

O grande prémio de Romance 
e Novela da APE foi instituído 
em 1982 tendo já distinguido 20 
autores de língua portuguesa, 


tribuindo, assim, para uma 
maior projecção do nome da 
grande violoncelista portuense”. 


Benjamim Veludo 
Fernando Gomes 
Norberto Barroca 


Encenação 
Fernando Goi 


Um dos grandes 
violoncelos do Mundo 
Numa primeira fase, após a 
sua aquisição, este violoncelo es- 
teve depositado no Conservató- 
rio de Música do Porto, tendo si- 
do transferido, em 2000, para as 
Reservas dos Museus Munici- 
pais. 

Desde 2001 que o instru- 
mento tem vindo a ser utilizado 
na realização de alguns concer- 
tos por renomados violoncelis- 
tas. Contudo, para que o valioso 
violoncelo Montagnana possa 
"sair à rua”, foram tomadas al- 
gumas medidas, designadamen- 
te, uma avaliação do instrumen- 
to por peritos da Sotheby's e 
uma actualização em termos de 
seguro. 

O Montagnana em questão é 
tido como um dos grandes vio- 
loncelos do Mundo, ainda com 
verniz original e em excelente es- 
tado de conservação. Trata-se de 
uma peça do século XVIII e so- 
freu, somente, um ligeiro restau- 
ro. 


De Guilhermina Suggia 
(1885-1950) - violoncelista por- 
tuguesa de craveira internacio- 
nal, que viajava de armas e baga- 
gens, de cidade em cidade - a Câ- 
mara do Porto possui ainda 
algumas jóias e vestidos. 
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"Eu nunca ouvi 
tocar assim 
violoncelo. 
Parece uma leoa” 


Na sua bagagem, a primeira 
grande intérprete feminina 
de violoncelo, Guilhermina 
Suggia, transportava dois 
instrumentos: "Eu toco al- 
ternadamente num e nou- 
tro instrumento e não sei 
qual dos dois gosto mais, se 
o Stradivarius ou o Mon- 
tagnana. É como ter dois 
homens, o marido e o 
amante - chocante. Parece- 
me que o 'Strad' é o mais 
doce dos dois e que servirá 
melhor para o Beethoven, o 
outro ficará para o Brahms” 
- escrevia Guilhermina 
Suggia numa das cartas 
trocadas com Vianna da 
Motta. 

E comentava Vianna da 
Motta, numa carta ao seu 
amigo Jaime Batalha Reis: 
"Eu nunca ouvi tocar assim 
violoncelo, abraçada ao 
instrumento, transfigura- 
se. E se não ouso ainda co- 
locá-la acima do próprio 
Casals, como muita gente 
aqui o faz, não posso deixar 
de reconhecer que o volu- 
me do seu som é maior que 
o do Casals e que tem ain- 
da mais energia e grandeza. 
Parece uma leoa”. 


Elenco 
António Reis 


António Pedro 
Fernando eder 
steves 


ossada ER Pianistas 
ap? 


» Nuno Caçote 
* Gabriel Pinto 


RIR-RIR E REFLECTIR 
INVULGAR ESPECTÁCULO DE CAFÉ TEATRO QUE FAZ RIR E FAZ PENSAR 
FAÇA JÁ AS SUAS RESERVAS PELO TELEFONE 2260630 00 


TODOS OS DIAS ÀS 21H30 DOMINGOS “MATINÉES” ÀS 16H00 


E E 
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CLASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 ARRENDAMENTO | 4 VENDE-SE é 


DIVERSOS | MORADIA, RioTinto, nova, | MORADIA, situada em | TERRENO, Lamelas, San- FIAT, PUNTO FLX 16V, 
2quartos com suite, 3 pisos, | Recarei, Paredes, compos- | toTirso, com 1.160 m2 para CBF 600 ARE 


2 pi 5  AvTOMÓVEIS 8 ASTROLOGIA virada para 2 ruas. Telef. | tap/4 quartose 2 cozinhas | construção. C/ poço de água, lidade de pagamento. Tels. 


229713991/43- 914731348 | e garagem para 4 carros. | com baixada de luz defini. 225096428 / 229547504 
IMOBILIÁRIO - 998322414 - 963384124. | Telm. 933304652 va. Tels. 252855565 / = 
3º  PASSASE 6 emprego 9 mrax Ss6130557 MERCEDES, Sprinter 208 


TH, Arcosa, mobilado, terra- | TERRENO, em Monte Cor: | +. Es 
ço, junto atransportes, exce- | dova, SantoTirso,com 4740 | Tem Santa Mara ão 
fente oportunidade. Telef. | m2. Dá para construção de | fel, em excelente estado de 


D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO E Res conservação. Negócio urgen- 229547504 
T3, em Moreira da Maia, | 3 PASSA-SE radio dd idos So te. Baixo preço. Tel. odalinco o 
com garagem individual Tels. En DESSA ad 255776647. HONDA, Civic 1.4 1, do 98, 


936130537 DD———— 
gesttroo LSnSTeoa a, PORTO. CASATÉRREA, às Anias, | > | USADA, área de 6000 
T3 GAIA, a Santo Ovídio, | PÃO QUENTE, ao trespas- | Com caixiharia em alumí- | MORADIA, em Santo Tit- | m2, com moradia T3, gara- 
mobilado; o equipado, com | sac/ pequena entrada Telet. | Mo Óptimo preço (s30)Teis. | so, com 4 frentes, 3 quar: | gem para Scarros, adegae 
aprox. 120 m2. Tels. 934160084. me s166614 198,5757170 tos, salão c/70 m2.800m2 | casa com moinho para res- 


c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 220547504 


MERCEDES, A 170 CDi, 


228752884 | 983774707 DO O comuna cem tunar | de área descoberta. Tels. | taurar e vinha. Muito bara- de 2000, cf. 

E E com . e! garantia e faci- 
BUFETE, ao trespasse c/ bp lugar | 252855565/936130537 | ta Telm. 933304652. E tda 

T1, àCarvalha, Gondomar, | pequena entrada. Telef. 

com bons acessos. Tels. | 93416004 Tels. 222086712/918788600 | RESTAURANTE, com 300 96560031 225096423 / 229547504 


222086712 / 918788600 RETA pe Sra TEA m2, com equipamento com- 
=" | RESTAURANTE, ao tres- | BONFIM, óptima localiza- | pleto, Bom negócio. Tels, 
T3, em Moreira da Maia, | passe ou exploração. Telef. negociável. Urgen- | 252855565 / 936130537 

com garagem individual Tels. | 934160084. Co SER a 
Secosrom Isostedoes | psstagnos T2, no centro da cidade de 
=>" | CAFÉ-BAR, ao trespasse. Paredes, com área de 140 
T2, S. Mamede de Infesta. | Telet, 934160084. T2-HOSP'S.JOÃO, Novo, | ma Cozinha mobilado, terra- 


965618019 filiais 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
————————— | Crédito sem entrada até 60 
OPEL ASTRA 1.4 16V,de | meses.Com garantia. Tels. 
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qises, uma exclente | ———————— | 2 frentes, prédio pequeno, | ço a garagem para 2 carros. or em rigoroso Feed BETIAaRos [Ram assos, 

varanda e garagem indivi- | BUFETE, ao trespasse c/ | garagem, arrumos. Telef. | Tom. 952875280 Es garagem, está mui ben, IVECO, 35-13, carrinha, 
PORTO dual. Tels. 223752884 / | pequena entrada. Telef. | 2297139914 3 -914731348 = E DANEFNIACIEStS | comcaixatérmica, de 2000. 

EE 963774704, 934160084. - 998322414 - 089984124 | 74, om Lousada, Do, jun- | DES fcicaxaCD/FC/RE/Air | Telm. 918687417 
'3 DÚPLEX, nas Antas, to ao à Escola do Ciclo. Bom | Hm gs/vol. pele/B. RE 

como nova, icbrça dehabit | T2 E T3, em Valbom, Gon | CAFÉ NO CENTRO, bom | SANTOS POUSADA, T2 | proço Te). 255776647. o o atos | PASSAT, TD, Ariva de 92, 
E ertaços  Tols. | domar, com lugar de gara- | movimento, renda baixa, | com traço, garagem, lo. = is vom entrada. Garare |. crédito até 60 meses, com 
226087210/67197417. | gem e licença de habitabi- | fecha sábados e domingos. | Muito bem localizado. Ópti- | 74, em Braga à Bracalén- | ERG) Edo Um ho: ou sem entrada. Tels. 

ED | lidade. Tels. 222086712! | Horário comercial. Tem habi | mo preço. Tels. 225072750 | (ja pronto a habitar, soal- - tacoumêo | 225096454/917534137 
ALUGO QUARTO, aca 918788600 isto 2 qua Enio tsss0s0077 | ho, aquecimento completo, | BE Preço/9750 Euros. Tm. | === ii 
ro de máximo respeito, ind cozinha mobilada c/ elec- [4 917 FORD ESCORT 1.1, 1902, 
Zona daLapa próximo H. | T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ | 22 5188614 /965737179 | LOJA CI M2, multobem | pogomósticos o garagem 912262191-017246559. VE.FCAL DA, ERE JL. 
Santa Maria telom. | subsídio de renda jovem. localizada, com2rentesno | La Tols, HONDA HRV DE 1996, mui: | RG, ETC Cabrioler 2P vem. 


968018176 - 914745135. | Telt.223409606 - 69415627. CATE SNAGE DAA em arenoso MNSO: Tel: | 2sagog4oo | 967042046 VENDA, to estimado, de confiançac/ | 3.450 Euros. Contacto 
Tistscom amumos ua | 11,72 ETR, Va Nova de | Área do 2002, s/conta: | ————— poucos anos em rigoroso | 89344246. 


tos, s/ tabaco. Fecha 72 EM GRANDRA, com | COMERCIAL, 2 lug. Fiat | estado, só visto cl | co 
o Ano Fan ana de aaa domingo: ISSO gde ão. GRANDE PORTO cozinha mobilada, roupeiro | Bravo TD 100 Preta, muito | FCME/DATAJACAEM | APRILIA, RSV Mile, nova. 


: hido e lugar de gara- | estimada em rigoroso esta- | fi, Só 8950 Euros(1790 cts). | Crédito sem entrada até 60 

E ora BEsAostDo po 5188614 / | ry ET2, Matosinhos e Leça, Toa pn do CN. EJFCID AJJE.. Ro o Po meses. Com garantia. Tels. 

- seminovos. Telet. 223403606 | 2 | Garantiade 1 ano.Poss.cré- | sem entrada. Garantia 1 ano. | 227729535 [227729596 
E aca Fatanhos, | 72, duplex, na Maia, com | PÃO QUENTE, bom movi- | 79% 58217 MORADIA, em Viana do | dio. Preço 5950 Euros. Tm. | Tm.912262131:917246559. | (a 
Telm. 919456240. garagem individual, varan- | mento, Tem fabrico e res- | cecpTóRIO, Com 38 m2 Castelo, ao Centro em pedra | 912262131-917246559 e es PENAL, Goi T o 
DT | dese suite. Cozinha Equl- | taurante que não está a fun- Urbanização Mari restaurada tipo T3. Terreno VN TBRCE A TOIOIOS ASSATIDI SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, aa EA s ai e a e 
T2, à Praça Velasques (For- | pad. Tel. 222089033 clonar. Alvará do confeitaria, | Au aero, nani, | com 600 m2. Vistas dos- SSAT TDI, 110cv, | cinza prata de 99, um úni- 1/91 
não Megaliões), mpbié: | incas serao | resoumanio 6 Pao ao pre uros. Telm. | jumbrantes. Sobre a cidade, ennhel ipa paclepalr co dono de garagem. EEUCORER ITER] CENT 
do e esuipado: Tólets. | Tismobladoemplenocen- | (att) Tois22 6188614196 | TENHEL | rio omar Toi 2586074001 o O | doa dr, con garaiia p 
cesrsedodissmarar | node Nnowmbon ie: | SUIO | ryrortacumorgmo | SoM | ENS | odio. Panda oc. | anbáitoceprgamno, 

60084 FIRMA CONST. CIVIL, Ven- | SEM. 2284 É , 10/2000 Full | nómico. Poss. de crédito até | Tels 

Tah Pando teta | Stoa | crimiconispáris | SOS”. | com ron Aeabénar. | Cats Carcus Loro | Tê maos Guia dum, | 2264104 
Esmoira) rés do chão. 110 | TliT2 ET3, Meia,cigara- | públicas e particulares com | q. mo no ca | tosdo 1.º Jardim e cozinha pRs gasto ano Preço:ST60 Euros (1150 | a comer. 
metros quadrados, 2 wc, | eme fogão do sala, cisub- | codênciado máquina, todo | a bonsdro. | fadicional Garagem indiv- | HONDA CBRG00RR 2000 Sooassõo. 220218! * | ca, do 95 com caixa tér- 
Varanda ampla Renda bai: | Sídio de renda jovem. Telef. | O equipamento a viaturas, | Sm pia + boas áre- | dual. Ar condicionado. Tel. coa | AZ2MBBSO: liehcãa E 
varanda ampla Fonda bai | 202089033 / 833636279. . | Muto urgente. Motivo falta | às o acabamentos, Tele. | 253425260, bom preço, Telem. mica. Telm. 91868741 


ESsDUS! de saúde, Tels. 222086712 | 22971399143-914751348 | 25MBS20. | orgagasga, VOLKSWAGEN GOLF IX TRE 

ERES | caro “SIERRA S6SSNIB. | 1 comaçuecimenoses | Ay AS 19 TOISpartdo | Marido êrocêgii. | 192 gurania cido 
Virdofelia das, sulte e cozinha equi- | TALHO, ao Trespasse c/ | T1 ET2, novos, em Valon- açao coa! hr co qu 2000. Cinza. Todos os extras. | gem cl poucos kms | des de pagamento. Tels. 
Novo. Moblado e equipa: | GS gas 1 | pequena entrada. Telef. | go, comgrandos áreas, oom- | jomtamumon em Grid” | Teca abri, Estolosempelo, | femoDANEJFCIREITAE. | 225096428 1 229547504 


do, com aquecimento cen- 934160084. 'de habitabilidade e gara- | lo, como novo. Telef. | Livro de revis?oes, 120.000 | /J E Airbags etc. Poss.cré- 
tal Tolo, 229752884 | 834156217 cento | Com Tels 222087080 | | 98575064. kms. Telem. 968493242. | cito alé72meses sementra- | RENAULT, Clio de 2 luga- 
SESTPANOTE e Sa4160084] da. Garantia 1 ano. Preço | f6s - 1996 - c/ garantia o 
EESCES ZONA NORTE — GRANDE PORTO fa em Duas gre- | HONDACIICLSI15,1994. | 31000 Euros To | facilidade de pagamento. 
emtodo ou sepa- terreno próprio para quin- Particular. C/ Tels. 225096423 
à CONDOMÍNIO FECHADO, | À FACULDADE DE MEDI- 912262131-91724655% 
ada na festa, ic E o Velongo.Telet. | pj Tinto, salas o espaços. | CINA DENTÁRIA, (Valon- | ta em pleno centro da Fre- . 938517441. | —>—>——————— | 229547504 
Perco he dana: . o rd 1200 ma Esse: | go) T2, nove, pronto habi. | guesia, com área do 8ogo | "TT" | FORD FOCUS 16,06 2000, | + 
res. Excolonto. Tol. | roda Gidado o | 605 pltcolhas de autoca- | tar, e Suite | m2, todo murado. Bom negó- | BMW 318 IS, 1994, parti- | 5p.emmuitobomestadod | MAZDA, E 2200 de 6luga- 
934160084 pt fegtad ro da Cidade do. | ravanss, atrelados, barcos, | aquec/asprap central ban- cio, Tel. 255776647. cular. 6500 Euros. Telem. | egaragem c/ garantia de 1 | res, comercial, de 1991, 
A RAPAZES, e fis pr aragem Telm. | motas água, automóveis, | hos completos, garagem. | | eos. | ano. Tem | comgarantia e facilidades 
, quartos a | Lugar de garagem. Telm. | al 912262191 Toei 225072750/063040077. | LOJAISTAND, em Santo FONEIDARE/ACAEI. | de pagamento. Tels. 
senai em casa. Lica 255776647 Tirso, com 570 m2, bemloca- | ALFA ROMEO, 15624JTD | AE./Rádio-CD/ABS/Airbags, 225096423 / 229547504 
pendente, de respoto, EE s Eri. | CAFETARIA, na Senhora | 3, com garagem, no Padrão | lizada face a estrada muito | 1999, ful extras, particular. | otc. Poss. crédito até 72 | ns mma 
Poa. | No reveda cars | seven Opeth | catar | eo” | Me | gro | se oa Co 
a Ir Tels. 22 5188614 / 96 2528: 3613053 Tm.91: 4 . a E 
225024586 cozinha mobilado. Teim. qi fio ESTAM) SMART CDI - 10/00, AC, | ——" | cial. Telem. 964646429 
ssa || | | t1,T2ET3Gala, cigara- | CÉTE, Paredes, T3eT2e | dup-airbag; Tecto emvidro, | NISSAN, PatrolGR28SE, | a 
PRECISA-SE, do anda- CONFEITARIA, o PáoQuen- | goma ci subsidio de renda. | Ti novos, do excelente cons- | pedais em alumínio, alarme | do 2000, c/ garanta o faci- | ROVER, 214 Coupé, do 


res para arrendar. Tenho | Ti, T2 E TS, Via Nova de | 19, em Lavra. Óptima loca “com fecho de vidros; 8 jan- 1992, crédito até 601 

lentes Interessados, ugares de garagem | te - | Telef. 223403608 - | trução. Telm. 918617400 y lidade de pagamento. Tels. meses, 
nbs E Rana de: pe lização. São 300 m2 mais | 918788600. tes e pneus (inverno e verão), | 225096423 / 229547504 com ou sem entrada. Tels. 
2oad2a752 | or82s4ds0 | de Tejot. | arrumos. Só visto: Telom, FÁBRICAS DE QUEIJOS, | manómetos, tampa dabaga- | —————— | 225096454 / 917534137 
Re “CENTRO. R) pasead Cad ANDART3, Modemo, Gaia, | óptimo investimento, total- | Seia, rádio Alpino CD, por- | CITROEN, SAXO, 1.5D,do | dz 
ANDAR-CENTRO, 5 quar- it) junto ao Continente, amplas | mente legalizadas de reno- ta CDS, caixa aut e sequen- | 1997. Garantia e facilidade | MERCEDES, Sprinter 312 
STA farda do ALGARVE, Altura, aparta- ed feição divisões. Garagem indivi- | me no mercado. Óptimo pre- Fan ias o doc pagêmentors rei piso do 08 clero é 
pensa. todo restaurado - | mentos férias, telem. | carros,3 y P adas | dual arrumos, elevador. Tel. | ço.(a26) Tels.22 5188614 / 50964; 


935435799. CI EE Tels. 225096423 | 
7371 
aestear.Telel. 222050101. | 965634787. To ursos do nó dos Gare” || 2206010! EasiIATÁde >>> | FIAT PUNTO GT, SP. br 


SUSUKIVITARA 20 Dik | co 1994, DA, VE, FG, LL, | — 
turbo JR, Reg. em 98em | TAE, AC, FN, ERE, ETC. | FIAT PUNTO, 55 SX de 


229547504 


valhos. Bom preço. Tels. ? i 
Ti, naGaliza, comonovo, | TO, Pedras DEI Rel, frente | 227720454 pat “459º” | Tá, em Valongo, comcozin- | MORADIATS, em Guima- 


licença de habit, mobila- | à Fla. Mobilado, arenda-se | === PINTO | hamobilada, salacomumo/ | rãos. Com sótão, logradou- | muito bom estado, c/ | 3500 Euros. Contacto: | 97, com 5 portas, crédito 
do é equipado. Tels. | ao mês ou quinzena. Bom | GINÁSIO, com 380 m2 de | !areitae jardim. Bom preço. | ro, garagem para À Caros, | FC VEDAJRE.E.HI- | 933144246. 60 Tdi, gem CURA 
226067210 /967197417 | preço. Telem.: 917535303. | área. Cardiomusculação, | Te!-255776647 quartos c/ área de 18 m2, | F; bom de pneus, Poss.cré-. | ——>>>— | entrada. Tels. 225096454 / 
Aeróbica e Fulicontact Tels. >> | cozinha e copa. Um sonho. | cito. Garantia de 1 ano.Pre- | NISSAN, Terrano |, do 2002, | 917534137 

T3, na Rua da Cruz, com IMOBILIÁRIO 968281831 /919729548 ZONANORTE | | Tel.253423290. ço: 8250 Euros (1680 cis). | comgarantia e facilidade de | —————>>>>—>>— 
5 anos, varanda, sulte. 2 COMPRA TED E =! Tm 912262131-917246559. pagamento. Teis. 225096423. SEAT, 1.0 de 5 portas de 
Lavandaria, Tels. ZONA NORTE VENDO T3+1, 150 m2, c/ | T2, no centro de SantoTir- | —>>>>>>>— | r229547504 2001. Tel. 229686678 
223752884 | 983774704. PORTO ps lugar garagem. Centro Pare- | so. Área de 120 m2, com | yWGOLFIV, 110cx High- 

E Rs des, Tel. 966580285. terraço de 18 ma. Tels. | line. Nac./1.º mão/senhora. | RANGE, Rover 2.5 DSE, | VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
QUARTO, aumaouduas | COMPRO, andar usado ou nd Sao Trio 252855565 /936130597 | g14119889. de 1997, cf garantia e faci- | GPL), crédito até 60 meses, 
meninas à R. Damião de | casa, mesmo a precisarde | com 120m2. Movimento diá- | 2 ANDARES/MORADIAS, lidade de pagamento. Tels. | com ou sem entrada. Tels. 


Góis em casa c/excelen- | obras, só dentro do Porto. | rig elevado, sal em Burgães, Santo Tirso. | ESTORÃOS, Ponte de Lima, | OPEL ASTRA 1.416V,Sport | 225096423 / 229547504 225096454 / 917534137 
tes condições e todas as | Trato só como proprietário. | Esslavade. S6 visto fot: | Novos, 2ierts, com 2quar. | moradia totalmente inde- | - Preto de 2000, em fgoro 
serventias Tele. 225500157 | Tolol.914569095/91925443 | 255855565 / 936180597 ” | tos, 1 sule.Só visto, omlocal | pendente. Próximo do rio. | estado de garagem, está | VOLVO, 450 GLE, de 1991, | CITROEN, SAXO 1.1, de 


ou sesoosas. 7 espectacular Tais 252855565 | Terreno com 1650m2 com | muito bonito ci | comgarantiae facilidades | 98, crédito até 60 meses, 
ZONA NORTE IMOBILIÁRIO 1936130537 viabilidade de construção. | J.E/DAJFENJACIABSHi- | de pagamento. Tels. | comousem entrada. Tels. 
cenanEpoRto | >= | 4 VENDA | | T8s-258807400 1967040845 | Ficicaixa CDc/com volam- | 225096429 1220547504 | 225096454 / 917534137 
COMPRO, com boa habita- MORADIA, emSantaCris- | ——— | t8/FC/RE ABS/AibegsVol 
QUARTO AO MARQUÊS, | ção ou casa tipo Solar, com PORTO tina do Couto, com 4 fren- | PAREDES, moradia consti- | Pele/B. anatómicos. Poss. | MERCEDES, SLK 230 | HYUNDAI, HI de 9 luga- 


amenina estudante outra- | piscina entre as zonas de tes, 3 quartos. A precisar | tuída p/ propriedade hori- | cródito até 72 meses, sem | Komp de 98, crédito até 60 | res, comercial, garantia e 
balhadora em casac/todas | Espinho e Vila do Conde. | Tf E T2, Porto, c/lugar de | pintura geral. Local espeo- | zontalc/T3+1 e T3, jardim, | entrada. Garantia tano. Pre- | meses, com ou sem entra- | facilidades de pagamento, 
as serventias. Telef, | Trato sócomo próprio. Telm. | garagem. Telef. 223403606 | tacular. Tels. 252855565 / | garagem e lavandaria. Tell. qo: 9450 Euros (1890 cts). | da. Tels. 225096454 / | Tels. 225096423 / 
225500157 ou 833201760 | 914569095. - 934156217. 936130537 255776647. Tm. 912262131 -917246559. | 917534137 229547504 


O Comércio do Porto, 


Quinta-feira, 21 de Ji 


NISSAN SUNNY 1.4, SLX 
16 V 4P cinzento, 1993, 
RG, VE, FC, DA, FN, JL, 
ETC. 2.150 Euros. Con- 
tacto: 933144246. 


TOYOTA, Land Crusier HDU 
100, de 7 lugares - 1998 - 
ci garantia facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia o facilidades de pag: 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E 250 TD, 
de 1992, c/ garanta e faci- 
Idades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garan- 
tia o facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 
Colors, 60 cv de 5 portas. 
Salvado, De Set/96. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como nova. 
Preta, je, ac, caixa 6 velo- 
cidades extras, particular. 
Contacto: 
916899596/917553164 


MOTO 4, 50 CC Adly, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garan- 
tia e facilidade do paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1982, c/ garantia e faci- 
Idades de pagamento. Tel. 
225096423 | 229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729536 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v do 2001. Exco- 
lento. Tel, 229686678. 


ROVER 214, SI Plus, 103 


sões na marca. Dez/97. 
Telm. 919462301 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter313 
CDI/4O, de 2001, c/garan- 
tia e facilidade de paga 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001 
Tel. 229686678. 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, do 5 portas o 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Regis- 
to, Rádio, A.C.. Out/97. 
Com possibilidade de cró- 
dito. Telm. 917908946 


SEAT IBIZA, do 94. Jan- 
tos, versão 6T, extras úni- 
cos. Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, Vito 108 do 
98,9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
AbrilO6. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
gare 

pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter - 
pesado -, de 1995, c/garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096429 / 
229547504 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças, Telem. 964646429 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93, Telm. 
918687417 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul!2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301, 


RENAULT 19 1.4 RTI, 5P 
preto, 1993. DA, AG, VE, FC, 
AL, TAE, JUL, RO, FN, ETC, 
1.850 Euros. contacto 
933144246, 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


PEUGEOT 305 GRD 4, Ver- 
de, 1981, RC, JLL, 850 Euros. 
Contacto: 933144246. 


BMW 3181, S Coupó da 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
monto. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 


SALVADO, Toyota Hiux Trao- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fevi2002. A trabalhar é andar. 
Telm. 964646429 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Goliwings 85, mut- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, Pegasso, 650 co 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


(VENDA DIRECTA) 
EM LIMITE DE IDAD 


PART-TIME / FULL-TIME 


OFERECEMOS: 
* Formação Técnica - Possibilidade 
de carreira - Comissão aliciante 


CONTACTAR: 916 998 470 


EMPRESA, em franca | CABELEIREIRA, m/, urgen- 
expansão admite 10 cola- | te. Entrada imediata para 
boradores/as. Se tem apre- | Salão no Porto. Tels 
sentação cuidada e idade | 222087080 / 934160084 

até 45 anos, não exite.Con- | => 00000007 
tacte-nos. Tel. 229432815 | OPERADORAS, Telemar- 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial. Telem. 964646429 


MERCEDES, C 220 COI, 
de 1999, com garantia o faci- 
lidados de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tols, 
225096454 / 917534137 


CITROEN, C 150 1.1,a 
gasolina, branca, do 1999. 
Bom preço. Telm. 936255339. 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 


com possibilidade de cródi- | Com full extras. Tel. 
to. Telm. 936255339 229686678. 

MITSUBISHI, L200 Strada, | YAMAHA, DTR 125, nova. 
de 97, com garantia e faci- | Crédito sem entrada até 60 
lidade de pagamento. Tels. | meses. Com garantia. Tels. 
225096423 / 229547504 | 227729595 | 227729536 
YAMAHA, Tenóra 660, nova. | NISSAN, Trade, caixa aber- 
Cródito sem entrada até 60 | ta, de 1996, c/ garantia e 
meses. Com garantia. Tels. | facilidade de pagamento. 
227729595 / 227729596 | Tols. 225096423 / 220547504 


OPEL CALIBRA 2.0 1,2P, 
preto, 1991, DA, TAE, VE, 
FC, RG, JLL, AL, ERE, ETC, 
3.250 Euros, Contacto 
993144246. 


MERCEDES, Vito 110, do 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garanta o faciidado do paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, Jipo, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 milkms.de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


MERCEDES, Sprintor 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
facilidade do pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


keting, para a zona da Maia, 
COLABORADORYA, para | com ou sem experiênci 
Imobláriac/carro MF Zona | dos 21 aos 45 anos. Entra- 
do Grande Porto. Arrenda- | da imediata. Tel, 229432899 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/futuro. | PART-TIME, (M/F) a con- 
Ci ou sem experiência, nós cretizar os seus sonhos. 
damos formação. Tim: | Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
984160084 / 222087080. | area casa ou de outro local, 
E hora por dia, Telm 
VENDEDORES, de artigos | 4 
diversos de equipamento | 918735015 / 916715704 
hoteleiro, Telm. 966528417. 


COLABORADORES, imo- 
bilária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expo- 

GABINETE DE CONTABI- 
iene. Tai pediotorá LIDADE, aceita escritas 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 


são de 50%. En ja mesmo idas, execu- 
imediata, No Porto do3.ºa | — OFERECE-SE | ção contablística intormati- 


sábado. Telm. 934160084. zada. Trata IRS, IRC, IVA, 
CR SEE EIA MOTORISTA DE LIGEIROS, | 5, social e Gestão de Pos- 
GRANDE PORTO, admiti- | Som experiência de condu- | soal, Etc, Vai aos cliontos 
mos para integrar em equi- | São é distribuição de pro- | para entrega e recolha de 
pajovem e dinâmica 10 pos- | dutos. Telemóvel 967016408. | documentos. Preço muito 
soas, Oportunidade real de mv | acessível. 934160084. 


SENHORA, passa a forro, | => 
carreira. Tol. 229432607 | vaj ao domicílio. Só Zona | VENDO, Mobiliário para 


Genro do Vila Nova de Gala | cabeleireiro: 2 bancadas em 
VENDEDORES, precisam: | q Centro do Porto. Telem: | granito c/ espelhos 1 ram- 
so para omprosa ropreson- | o Conta grei 
dra dem do tda. | CRS | o ano, Coniacio 
Som represantação exclu. | SENHORA OFERECE-SE, | 919128627. 

"| paratomar conta de pessoa | ———————— 
froutem prereati a das 21 horas às 9 | MÁQUINA DE COSTURA, 


com carta de condu- | Singer, (antiga) de pedal. 
MANICURE/PEDICURE, | ção, 100% rosponsávol 


Cabeça fixa. Telm 
MF pl trabalhar à percen- | Tolom. 968018176 - | 934525194. 
tagom em salão de cabe- | 914745135. E 
leireiro, no Centro do Porto. | —>>>—— | FAZEMOS TRABALHOS, 
Telel. 934160084. CURSOS DE AUTO: | pintura, entulhos, trolha, 


MAQUILHAGEM E | transportese mudanças para 
ADMITE-SE, pessoas dos | MAQUILHAGEM PARA | todo país. Contactar: Gaia - 
18 aos 45 anos para área | PROFISSIONAIS, Telem.96 | 963123489 S. Mamode Intes- 
de Telecomunicações. Tel. | 6750077, emaiinfoGe-ls- | ta - 961624801 Porto - 


PUBLICIDADE 


45 


CENTRO DE ESTUDOS/'O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em todas. 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de CV, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,283-4400314' Gaia. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envio mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telef. 
934160084. 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diuentes, pinceis, trin- 
cha uma vasta gama de 
material para você pintar 
como um profissional. Tels. 
918714509 / 227113715 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor, Tel. 
229563088. 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos. 
grátis, Tels. 222087080 / 
934160084 
IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento 
de todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
onde é preciso, Tels. 
223703934 / 222005848 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis, Aceita obras 
em subemproitada. Tel. 
93498200) 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho + 1 ram- 
pade lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627. 


BRICOLAGE, so é adopto, 
temos os materiais que 
necessita e os melhores pre- 
ços. Produtos de qualidade, 
Tel. 227119715 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
91 7944802. 


253518502 ka.com, www e-lista.com. 969655877. 
TEM, vontade de vencer, | VIGILANTE/SEGURANÇA, | CABELEIREIRO, ao tros- 
ambição, disponibilidade | Telemóvel 967016408. passe ou à exploração. Telet. 
sie aa ai | | CSA TOOUDA, 


uer rendimentos | RENDIMENTO EXTRA, tra- | e samaTo. 
Sm da média e excelen- | balhando em sua casa SENHORES AGRICULTO- 
te ambiente do trabalho, con- | enviando publicidade. Para | RES E PRODUTORES DE 
tacto-nos. Tel. 229432899 | informações envie mensa- | VINHO, Vendo prensas 


OPEL, Corsa 1.4 Sportde 
3 portas, salvado. A trabal- 
hare andar. Telm. 964646429 


CARRINHA, Pougeot 405 
TD de cinoo lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


3 FORD, Escort, do 87, 92 
e 95, ci garantia o facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


SALVADO, Mitsubishi 
Galloper 2.5 TCI 4x4 de 3 
portas. Agosto/2000. Tels. 
919462301 / 917908946] 


CITROEN SAXO, 1.5 D. 
SX, 2 lugares, de Julf99. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
10CV,7 lugares, de Dezh9. 
Salvado. Telem. 964646429 


MOTO ÁGUA, Kawasaki X4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


Gurrico 


PRECISA-SE 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


COMISSIONISTAS, 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro, Telm. 
966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 / 229087487 


gem com nome o morada | manuais de 3 o 4 cunhas 6 
completa. Telm. 918740897. | prensas som cunhas em 
coManonero go | EVENTO | pa Ed 
prestígio, representante de | MOTORISTA, com carta de agarradas e aduelas. Em 
mais de 100 mil artigos de | pesados, a morar no Porto, | Preço. Tele! 256890148, Fax: 
Hotelaria? Contacto | Paraquaiquer serviço. Telm. | 256892540, Tolom 
966528417. 968277087 961043963, 969656372. 


HIGIENE, a doentes no 
ADMITE-SE, pessoas dos | LAVAGEMDECARPETES, | (rico por senhora cre- 


18 aos 45 anos para área | em caso de interesse, por 
de Administração. Tel. | favor contactar Telms. denciada. Telem. 918235088. 
253518502. 918665072 / 962790695 TALHO, ao tr FG) 


COLABORADOR(A), para | EDUCADORA, do Infância, | Pequena entrada. Telot. 
Imobiliária, Zona de Gran- | Com anos de experiência, - 


de Porto. Alugueres, vendas | procura eoingação: Tel. | LAVANDARIA, ao trespas- 
etrespasses. Bons ganhos, se. Telef. 934160084, 


ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço do trolha, pintor o 
picheleiro. Pequenas e gran- 
dos remodelações. Tol. 
225108624 | 967053747. 


SAÚDE, tratamentos de 
colunalFisioterapia, Linto- 
torapia/Terapéutica, Mas- 
sagem/recuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapla e Dio- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels. 223759813 / 
914043108 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experién- 
cia. Telm. 934160084 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 


cla. Telm. 934160084 | quar actividade, com carta TERI 
EMPRESA, no ramo dos | de Condução. Tolom. DAN Cc E A 


electrodomésticos, admite | S85083549. 


ni JÚLIO DINIS 
ria ui inn | RECO MADO: Hom cia IO D 


tação cuidada. Com ou sem | bajhar, qualquer ramo. Telm. 


esperiánciaT.220452090. | gggarToB7 M/ 16 ANOS 
JOVENS, com dispontbil- | TRABALHO, preciso dotra- ã 

dade imediata, ambiciosos, | balhar, tenho carta de pesa- Hoje às 15,00 Horas 
temos para si rendimento | dos, moro no Porto Dou refe- 

base, comissões mais pré- | réncias. Telm. 968277087 

mios, formação de base con. | ——— DD a 

tínua e oportunidade de | RECUPERADOR, de Cró- Duo AUDIÇÃO 
carreira. Tel.220432807 | dito, com experiência de 3 


anos. Telm 939762063 


5 PESSOAS, pretende-se | — > 
com boa apresentação, dis- | JOVEM, informático, cons- Fá , 
ponibilidade imediata e se | trução de páginas Web, no 


temidade entra os 18805 | HTML, ASP, c/ Base de 


e DUO BUENASERA 


ENTRADA: 2,00€ c/ direito a lanche 


45 anos, não exite, marque | Dados. Orçamentos grátis. A Melhor Pista de Dança do País 
a sua entrevista através do | vtecaraujoBhotmail.com. R. Costa Cabral, 323 


tel. 229432807. Telm. 934572676 


PINTURAS, duas, assi- 
nadas e datadas de Figuel- 
redo Sobral e Pedro Ola- 
yo. Telem. 91 7944802 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
102º Porto. Tel. 916078344. 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel. 
967568020 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar, Tels. 229026008 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato, Telem. 91 
7944802. 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Toi 
223703934 / 222005848 / 
224225406 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira polictomado. 
Telem. 96 3105806. 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084 


FRASCOS, de vários 
tamanhos e corás, antigos 
do farmácia. Diversos. Telem. 
91 7944802. 
AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 
967568020. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Prococe. Psifactor. 
Tel. 229563088 


ENCARREGO-ME, de 
todos os trabalhos de trol- 
ha e pintor, Restauros 
prédio velhos, etc. Tel. 
938642539 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-soman: 
Tels. 229597658 
964071036, 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
258614777 | 224159032 


CRÉDITO, so precisa do 
dinheiro com rapidoz, nós 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a ros- 
posta. Só paga depois de 
tor o dinheiro na sua con- 
ta. Ligue 808201 


CANDEIA, muito antiga 
em bronze, vendo barata. 
Telom. 91 7944802. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro 
o antigo, completo, em por- 
colana da Vista Alegre, pol 
cromada, com decoração 
geométrica. Telom. 91 
7944802. 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamen- 
tos grátis. Tels. 225507106 
1933741545. 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em faiança das fábri- 
cas de Lisboa, Alcântara, 
Rato, Sant'Anna, etc. Telet, 
93-467,16.94, 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
9333547484 


ROTTWEILER, dispont- 
veis, com ex pedigree com 
afixo, cachorros vacinados 
e desparasitados. Pais. 
importados campeões. Bom 
preço. Facilidade de paga- 
mento. Telm. 967172418 


ASPIRADORES, de rel- 
va, compressores e carre- 
gadores de baterias diver- 
sos, tudo a preços 
espectacula! Tels. 
918714509 / 227113715 


QUADRO, a Óleo, assi- 
nado por Pedro Olayo. impe- 
cável, Telm. 917944802 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 
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ENCARREGO-ME, de i PISTOLA, antiga do sécu- CÓMODA, muito antiga, de 
todo o serviço de trolha. CLINICA EL BOS( JUE o XIX de 2 canos paralelos, Pau Santo, em excelente 
Orçamentos grátis. Tra- gatilhos de recolher e sis- estado de conservação Telm. 
balho com garantia. Teim. tema Lafouché, Telem. 96 917944802 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira, Estado 
impecável. Telef, 91- 
896.90.28, 


963258340. 2. 
mma Tratamento voluntário | Nils 
RELÓGIO, de cuco, anti- AGUARELA, natureza mor- 


go. Telm. 983105806 da gravidez ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


SOLDADINHOS, de 


RARE] | TAMBÉM FIM-DE-SEMANA | [DRT dam ] ANUEL QUEDES | ARTS FRASCOS, muto anos 
ALUGAM-SE, Solários. Bom preço. Tel. 222081662. om pares Bom pre- 
Femeiatca] 0034 917 663 396 [BEEN RD poser 


969188447 MADRID, ESPANHA e uma muito antiga de ouri- so 
SR. EMPRESÁRIO, temos Ni A do f) Euiamentos hulo Ei sia 


a Sudão pracRaNa 91414 33 21 934160084 


PATO, em porcelana mol- 


ERcono igardo Tom dead Elevadores Viaturas - Electrohidráulicos MÁQUINA DE ESCREVER, | Gonciaio residências é 
917614372 EM PORTUGAL CSda comtcorrolaraaE Electramecânico comercial, impecável, como | escritórios. 24 horas. Qual- 
DISCOS, em vil, gran- tos a ouro, pintado à mão. Máquinas Lavar Alta Pressão De pa Na paro 
des quantidades, lotes de Telem. 91 7044002. Karcher/Kranzle - Falp - Portotécnica Alce 

100 a 400 exemplares. Compresssores - Palheta PRATAS, antigas, a colec- | GAIA, Jardim Soares dos 


Telm. 963105806. FAZEM-SE OBRAS, exe- | FIO, de soldar, com 1.2mm | SÃO BERNARDOS, Rott- o ç 
> | cutam-se todas as obras | de espessura, em grande | weilers, Dálmatas e Boxers. | | Gnutty - Hidrovane - Mattei -Parafusos - Kaeser 
ARTE AFRICANA, lote, necessárias no Porto ou arre- | quantidade. Vendo, bom pre- 
muito antigo composto por | dores, grandes ou peque- | ço pela oportunidade, tell. 


cionador. Pago acima da | Reis, Marta, 21 anos. Gran- 


e ho avaliação e a pronto. Telm. | des peitos. Linda. Tel. 
Compair - Botarini - Mahle raso e 963377295 


LUISA, 24 horas. Desio- 


co | ndo | SENTO” | mem ovas | | ASSISTÊNCIA 24 HORAS «91 08801] | vcama em | acne 
gões em osso esculpido. | grátis. Tels. 25105048 / | RUSSO, curso de Língua | 7 EM lala tos tctts 


Telem. 96 3105806. 919652825 


REFORMO, todo o tipo de | VIANA, Amorosa, sen- 


DISCOS, em vinil, lotes de 

E E gra DO Coremas Telm RaiTabosa, 800 - M1B067 PEDROSO « GAIA casas, nas áreas de trolha, | hora vitiva, meiga, atende 
DICIONÁRIOS, diversos BO ca ama MORBICNOr: Tel 227 642 722 * Fax. 227 419 865 - www mgmidoninet pt a a y dididenr) 
ama ogos pura. | CABELEIREIRO, ao tres- | Tg 220563088 oemossos | mgoninetp! | | pintura, plohelaria a olectri: cavalheiros. Te. 964762572 

passe ou à exploração. Telet. — > — ERR ei E cidade. Guarde esta infor- 
além de múltos cultos | co sjgooes GESTÃO, de Recursos mação. Tels. 229533655 / 
livros. Telem. 96 3105806, » 
livre Pa eco dd Humanos. Curso Pós-Gra- | TODO O SERVIÇO, de | SERRA ESTRELA, ofere- | 934272162 MASSAGEM PRIVADA 
SERRALHEIRO, executo | FUNILARIA, vou onde pro- | JAtUNT e duação. Pslfactor. Tel. | picheleiro, electricista, pin- | cemos treino na compra do E NÃO Sót!! 
todo o serviço de cober- | cisar. Executo, cuido eta. | ao ols | 229563088 tor, carpinteiro e trolha. Tam- | cão.Treinamos todas as raças | CARPINTEIRO, de limpos, 
turas. Dou orçamentos grá- | to. Orçamentos grátis. Telm. aSEaGEs ] eso oi. | >>> | bém faço impermeabiliza- | em obediência ou Ieda trata e cuida do que preci- GAIA - 917819069 
tis. Telm. 936321370. 936321370. 229569088 / 229563446 | píBLIA, antiga, ilustrada | ções. Contacte. Tels. Edi a pe da sar. Orçamentos grátis. Telm. 

- = 919727460 


em excelente estado. Telem. | 229546081 / 964895353 
EXECUTO, móveis de | RÁDIOS, antigos e válvu- | LIVRO, do São Cipriano. | 96 3105806. o 


FRUTEIRO, imponente em 


cozinha e casa de banho. | las, em caixa de madeira e | Telel.91-896.90.28. DD 0077 | INFORMÁTICO, com tor- Fe ta e muito 

Orçamentos grátis. Telm. | baquefte. Telem. 91 7944802 | CASAMENTOS, organiza- | mação no Estrangeiro. Espe- Hootíque More Tolo prata portuguesa contraste Máx. higiene e tota 
919727460 =>" | AVALIAÇÃO NEUROPSI- | mos e servimos onde pre: | cialista em Administração | 963104806 Javali, cinzelado artística- | BRDIINISNAENANa 
PRODUTOS, naturais | PAINEL, de azuleios do | COLÓGICA, formação Pós | cisar. Serviço de qualidade, | de Redas, base do dadose | ——————— | mente. Telem.96 3105606 

homeopáticos, ilotera- | Século XIX. Muto bom pre- | Graduação. Psltactor. Tel. | em qualquer parto do País. | WebMaster Teim. 934572676 | PALAMENTA, para Hotela- | (gro do calé ant 

pêuticos, dietéticos e de | 9º: Telem. 96 3105806. 229563088 / 220563446 | Tels. 223720643 /964666588 | —>>>——— | ria e Restauração. Telm. própio do Emei dps EMPRESÁRIA 


cosmética natural. Tels. FINANCIAMENTOS, somos | 966528417. 


223759813 / 914043108 os mais rápidos, eficientes Pirhartolom. Wi paadoda: 


emais credíveis Ligue Telm. | INFANTÁRIO, em Vilar de Lisp 


XAROPE DE so JA XYLITOL CRYSTALLS giieiásro Andorinho. De seg. a sexta, | ROTTWEILER, 2 fémeas, DE VIAGEM 


das 7.30 às 19 horas. Carrin- | nascidas em Jan. c/Lop é 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara com- 


leto o obras públi ha p/ transportes. Aberto | afixo. Pais à vista. Excolen- EM PORTUGAL, 
Ao pr HAELAN 951 UNIQUE SWEET CÃES, Plncher, Coctor, | two ao ts 227r2z8o | tos. oxemplars. roi. | PR 
cla de equip. e viaturas. Labrador, Retriever e Pug | /933927642 256926831 1917774535 
Múllo Urgéniis por melivo Produto NATURAL de Soja Fementada Adoçante NATURAL de frutas, Carling, netos de campeó- COM HOMEM 
de saúde. Tels. 222086712 aconselhado no tratamento de CANCRO es. Telm. 963048959 CENTRO, de Explicações, | LINGUAGEM GESTUAL, = 

Substituto do açúcar comum 

1934160084 HEMORRÓIDES + VARIZES - MIOMAS individuais a todos os níveis. | Cursos de Formação. Psi- PORTUGUÊS 
ENS ES COLESTEROL « OSTEOPOROSE no uso doméstico TALHO, ao trespasse c/ | Rua de Camões no Porto. | factor. Tels. 229563088 / 
JOVEM, pretendo con- 2 e pequena entrada. Telef. | Tel. 222088844, 229563446. 
Tiácor Montra du Sério. CAROÇOS. ETC, | Combate as cáis e evitaa placa dentária | | GasneooBs. “PAGO BEM 
ra para amizade e convi- Purífica o Sangue e estabiliza o sistema Imunitário esinusite — > | COCKER, oferecemos trei- ENVIA FLOR AO 3399 
vio. Deixe contacto p: Não tem contra-indicações. PSICOLOGIA, e outras áre- | "o na compra do cão, Troi- 
Apartado 521 - 2440 Marin- É um Suplemento Alimentar, que revitalza Aconselhado a diabéticos e obesos as do Saber. Psifactor. Tels. | amos todas as raças em 
ha Grande e ” ' ifeã 229563088 / 229563446 obediência ou guarda e dete- 

DD emeihora o Bem-Estar Geral Não contém Glicose nem açúcares artificiais. 2954 sa pessoal. Teis. 223791974 CI IVA INCLUÍDO 
JARDINAGEM, temos PALITEIRO, antigo (séc x | (287702220 FINALIDADES RELAÇÕES 
ima vasta gama de equi- e FE RMENTE : CERA UBE — PESSONIS 
ia E Pedidos e informações a - FERMENTEDSOYA, LDA. em poecelana da fábrica, | CRÉDITO, urgente, não ex- SERVIÇO SO PARA 
si, aos melhores preços, Bairro Campo da Bota, Albarraque, Sintra Vista Alegre, policromado. | te em contactar-nos, Temos — apulTOS 

das melhores marcas e 2191509110 Fax 21 915 0931 + Telem. 96 678 51 94 Telel. 93-467.16.94. soluções financeiras para 
qualidade. Tels. 918714509 He mui: haelumprod europe Se mall telepo. pe > | particulares, empresas e 
1227113715 REGISTADORA, a funcio- | profissões liberais. Telm. «< ASSO: 

Ui EE nar, compro. Telem. | 917614372 o e q 
RESTAURO, móveis e 919603991. EEE CIAÇÃO DE MUL- 
estofos, Vou ao domicílio E > | PINTURA, sobre vidro repro- | Mia) Ç 
Tels, 935252047 / | DESENHO, assinadoo caia: | RELÓGIO de sol mutoant- | ESCULTURAS, duas, em | PÃo QUENTE, ao respas- | Sentando jovens do século | Ba HERES SEPARA- 
229546054. go em pedra de granito. Telet. A XIX em paisagem com ria- 

do, Sec. XIX, de Eduardo | 54.896.90.28. bronze e terracota, assina- | sec/ pequena entrada. Telet. | cro Pintura artística de boa | [R9) DAS PROCURA 
2 RELÓGIOS, de bolso, | Malta, Excelente. Telm oie da das por Teixeira Lopes e | 934160084. qualidade. Telem. 96 E HOMENS PARA 
antigos, impecáveis. Bom | 917944802 MÓVEIS, de cozinha casa | Rosa Ramalho. Telem. 91 3105806. 
preço. Toim.gt7o44m02 | HE | do banho. Executo o dou | cosmo “m-8? | créDITO, sem dificulda- | —— >> | ERA SEXO, AMIZADE 
ED SS TERA orçamentos grátis. Telm. des, contacte e resolva os | VÁRIOS LIVROS de diver- OU RELAÇÃO 
CAFÉ, Bar ao trespasse | RELÓGIO, de farmácia da | 919727460. seus problemas. Tels. | sostemas curiosos: Monar- » 
ou à exploração. Telef. | marca Boa Reguladora. Ano | 7277077 | BALANÇA, compro abom | 225509192 /917614372 | quia, Heráldica, Isotéricos, MAIS SÉRIA 
934160084. ê - | MONOGRAFIAS, do POR- = | Maçonaria, Inquisição, Tea- 
— e — | de fabrico: 1949, estedo - | TO o vN GAI, impecáveis, | POsO-Tolem. 91960909! | | ra do camuagem | tro, Poesia, Religiosos, etc ENVIA SABOR 
SOLDADINHOS, de | super impecável. Telef.91- | Exocelentes documentos. antiga de coche em metal | Alguns com mais de cem | ASTROLOGIA, Sabe o seu AO 3399 
chumbo, vários, alguns | 896.90.28 Telm. 969105806. URGENTE cavalheiro de | chapa com sistema de car- | ANOS. Telef. 99-47.16.94. | ascendente? Sua verdadeira 
Dosoooi ge aa ROTIWEILER, comgaran. | 205 Sentimentos, comcasa | bonoto-Telol.91-89690.28. | WORKSHOPS, Maus Tra: | Pe ao — CUSTO DA 
res o iaoo, | PSICOPATOLOGIA | tia, oferecemos treino na | própria pretendo conhecer | (TO | tos Pato Tos.229669065. | vás das cartas, Psicologia, | | MENSAGEM 1 EURO 
E cer ad CLÍNICA, formação Pós | compra do cão. Treinamos | menina até aos 42 anos. PEDAGCAIOA Em do | (22958848! sabe vocação profissional Reais 
violinos, violas d'arco, vio- É - Psi. | todas as raças em obediência a ) CS SM a 
loncotos e conrabaixos. | Graduação-sábados.Pst | qi ares TIA | Assunto sério, para poss- | Formadores Cursos de For | RADIO, antigo a válvulas | 3 508U!? Consutas à cie- 
Ruado Carmo, 10-2ºPor- | factor. Tels. 229563088 / | qj. Tels. 223791974 / | veleniace. Resposta Apar- | mação. Psifactor. Tels. | emexcelente estado eafun- | dia Taj 916740897 
to. Tel, 916078344 229563446 937702220 tado 36, 3780 Curia 229563088 / 229563446 cionar. Telm. 963105806 9 = 
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O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 21 de Julho de 2005 
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“Oni e RS OS 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 


AVISO 


PROCESSO DE SELECÇÃO PARA PROVIMENTO DO CARGO 
DE CHEFE DA DIVISÃO DE SINALIZAÇÃO E TRÂNSITO 


TORNA-SE PÚBLICO, em cumprimento do disposto nos artigos 20.º e 21.º da Lei n.º 2/2004, 
de 15 de Janeiro, e artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril, que por Despacho do 
Senhor Vice-Presidente da Câmara de 13 de Julho de 2005, se encontra aberto processo de selec- 
ção para provimento, em regime de comissão de serviço por 3 anos, da vaga de Chefe da Divi- 
são de Sinalização e Trânsito (cargo de direcção intermédia de 2.º grau). 

1- is de pr. -n.º1 e2 do artigo 20.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janei- 
ro, conjugado com os n.º 1 e alínea b) do n.º 2 do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 
de Abril; podem candidatar-se os funcionários que até ao termo do prazo de entrega das can- 
didaturas reúnam, cumulativamente, os seguintes requisitos: 

a) Curso superior que não confira o grau de licenciatura, na área da engenharia civil; 

b) Experiência profissional de 4 anos em carreiras para cujo provimento seja legalmente exi- 
givel curso superior que não confira grau de licenciatura; 

2.- Perfil - experiência profissional como responsável pela área da sinalização e trânsito há 
mais de 2 anos, com conhecimentos nos seguintes domínios; estudo e elaboração de Posturas 
e Regulamentos de trânsito; implementação de sinalização necessária e prover à sua adequa- 
da conservação e manutenção; colocação de placas toponímicas e de outras placas indicativas; 
manutenção e conservação das instalações semaféricas existentes na área territorial do Con- 
celho; concepção e execução de medidas de segurança e prevenção rodoviária; elaboração da 
regulamentação atinente a fixar o regime de concessão de licenças para veículos automóveis 
de aluguer, vulgarmente designados por táxis, fixação dos respectivos contingentes e emissão 
das necessárias licenças. 

3 - Conteúdo funcional - O contante do artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril; 

4 - Local de trabalho - instalações da Câmara Municipal da Maia; 

5 - Remuneração - 2.414,94 euros. 

6 - Apresentação de candidaturas - deverão ser apresentadas na Câmara Municipal da Maia, 


no prazo de 5 dias úteis, a contar da data da publicação deste aviso no Jornal "O Comércio do 
Porto”, através de requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, instruído com 
curriculum vitae, datado e assinado; certificado de habilitações académicas; declaração do ser- 
viço de origem onde conste o vínculo à função pública, tempo de serviço na carreira e tempo 
de serviço prestado em cargos dirigentes. 

7 - A escolha recairá no candidato que, em sede de apreciação de candidaturas, melhor 
corresponda ao perfil pretendido para prosseguir as atribuições e objectivos do serviço. 


Paços do Concelho da Maia, 14 de Julho de 2005 


O Vice-Presidente da Câmara 
Eng.º António Domingos Silva Tiago 


“Ob o 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DA MEALHADA 


ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO 


Entidade promotora: Santa Casa da Misericórdia da Mealhada. 
Endereço: Rua Dr. Costa Simões nº 2 - Mealhada 3050-326 Mealhada. 
TelefoniiFax: 231 202 378/231 201 378. 


Informa-se os interessados que foi enviado, 
a 15 de Julho de 2005, para publicação em Diá 
da República, 3.º série, a rectificação ao anúnci 
relativo à empreitada de "CONSTRUÇÃO/AMPLIA- 
ÇÃO DA CRECHE DA SANTA CASA DA MISERI- 
CÓRDIA DA MEALHADA” no lugar de Mealha- 
da, concelho de Mealhada, com o preço base de 
€ 128.393,70 (cento e vinte e oito mil, trezentos 
e noventa e três euros e setenta cêntimos), com 
exclusão do IVA e um prazo de execução de 210 
dias. 

Em consequência, a entrega das propostas, 
tem como data limite as 17 horas do 30.º dias a 
contar da sua publicação no Diário da Repúbli- 
ca, 

O Acto Público do concurso realiza-se pelas 
10:30 horas do dia seguinte à entrega das pro- 
postas. 


Mealhada, 18 de Julho de 2005. 


O Provedor da Santa Casa da Misericórdia 
João Batista Moreira Peres 


“Ono RES 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VALONGO 


PRÉMIO NACIONAL DE EXCELÊNCIA AUTÁRQUICA 2004 
DEPARTAMENTO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS. 
DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS 


AVISO 


CONCURSO INTERNO DE ACESSO GERAL 
PARA PROVIMENTO DE 2 LUGARES 
DE FISCAL MUNICIPAL PRINCIPAL 


Para efeitos do disposto no n.º 1 do Artº 
28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Jul- 
ho, torno público que se encontra aberto con- 
curso interno de acesso geral para provimento 
de 2 lugares de Fiscal Municipal Principal em 
conformidade com o aviso publicado no Diário 
da República, 3.º Série, n.º 135, de 15 de Jul- 
ho de 2005. 

Os interessados deverão dirigir as suas can- 
didaturas ao Presidente da Câmara Munici- 
pal de Valongo, durante o horário de expe- 
diente, até ao dia 29 de Julho de 2005 nos 
termos do referido aviso. 


Valongo, 18 de Julho de 2005 
O Vice-Presidente da Câmara 


Eng.º Técnico Expedito Manuel 
de Carvalho Moreira 


“One ES “Ot OIE Onde ES “Ob doe 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL JUDICIAL DE 
DEVILANOVADEGAIA | | DEVILANOVADEGAIA | | DEVILANOVADE GAIA | | MARCO DE CANAVESES 
1º Juizo 1º Juizo 1.º Juizo 2º Juízo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 41004 4TYVNG. PROCESSO; 462/04:7TYVNG PROCESSO: 547/04 OTYLSB 

FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) FALÊNCIA (REQUERIDA) 

Requerentes: Repsol Portugal - Falida: Texgroup,, Grupo Têx- Efectivo Com. Credores: Erfi - 
Petróleo e Derivados, Lda e outros). teis, Lda. Revestimentos e Perfilados, Lda. 

me David & Sousa, Lda. e CGredores: Supreme London Ltd Falida: Correia Santos, Lda. juiz de Direito do 2.º Julzo do Tr 
outre AM. Faustino, bras = 

tabira ro | |O “Rea tabel Maria AM do Teia do) | best duidtde Meco dh cana 
za de Direito do 1.º Juizo do Tribu- Faustino, Juíza de Direito deste Tribunal do Comércio de Via Nova = ii 
naldoComériodeViaovade Gia | | Tribuna, faz saber: . 3200S pf no prt. 
piece opine Sis Por sentença de 06 fazer ape entende tes autos, foi declarada a falência 

Sera bp Apuueaa 2005, proferida nos presentes 05-07-2005, proferida nos pre- dos requeridos: Carlos Henrique de 
ada fo [acionária autos, foi declarada a falência de sentes autos, foi decarada a falên- Almexda Vieira, com domícilio: Casa. 


David Sousa, a, NE: 504678485, 


emo: Rua José Rocha, n.º 70, “do Ato -Viadores, Paredes de Via 


cia de Correia Santos, Lda, NIF 
“dores, 4630.000 Marco de Cana- 


502237040, com última sede em 


Texgrou, Grupo Têxteis, La, NIF 
500744068, domo; Rua Erito 


14610 Via radar 
do do Capelo, 97, 1.%, 4450-109 Mato- Villagarcia de Arosa, 1052, 4450- veres 
do cao do conpumeeunos | | sinos, tendo sido fado em 30 | | 000 Matoinhos tendo sofia | |, Puedo Mura anta dedo 
dor agem ams | | das cotados d publicação do | | doemindascontadosdapubi | | Ra rodo ção 
paposande damas | | compelemtesmindono Diário | | ção do competente ando na 
Sos ane estudo | | República, o prtopaaos cre | | Do dafembicaoprazopara 
Sosa ronecrie neta | | does recamaem one cr. | | os credores remarem os es 
CPEREF. tos, conforme o estatuído no dis. crtditos, conforme o estatuído no 
Fairenendotawnsra pc | | posto no Aee 8%, nº al) | | ipa no Artº 128º, nº al 
De Ana Cristina Rodrigues Brás, com. doCPERES. ado CREREF. 


conforme o estatuído no disposto 
POA“ VAR nº al doCPEREF. 
Foi nomeado lquidatário Judi 


endereço: Casal do Bar Estrada 
Principal, 3130511 Soure. 
Para constar e larou a presente 


Foinomeado iquidatáriojudi- 
cal: Dr. Jorge Ruben Fernandes. 
Rego, com domidlio profissional 


Foi nomeado lquidatário judi- 
cia: Rui Manel Pereira Almeida, 
“com domidhio profissional na Rua. 


Eta oro deal tor quero | | na Rua Aharo Castelões, 82 Sala | | 25 de Abi 29, 3º Dt Frente, | | 8 a 
Seidimere nin oloaia | | 133 45004 tios 428356 Gondomar TR er 
ê a. 7 4420-356 Gondomar 

RE Vila Nova de Gai, 1207-2005. Vila Nova de Gia, 0607:2005 Ra A 
eh A it de Direito A juta de Direto Onuizde Direto, 

Ad it Isabela A a Faistno | | tabela Ma Faastino | | mui once asi Estas 
Oral de Ii O Oficial de Justiça O Oficial de Justiça. A Oficial de Justiça, 
(Etle em Adelino José E A. Oliveira Adelino José E A. Olívera Alia Barbosa 


EE “Ola ADE 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA DO CONDE MONDIM DE BASTO 
2. JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL SECÇÃO UNICA. 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 406/03.3TJVNF PROCESSO: 265/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Adalma - Indús- Exequente: ) Carvalho & Filhos 
Cieioitocinore | | tato 


foi designado o dia 197102005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para 
à abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra do 


Nosautos acima identificados, 
foi designado o dia 11-10-2005, 
pelas 03:45 horas, neste Tribur 
ral, para a abertura de propos- 
tas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste 


Tribunal, pelos interessados na | | seguinte bem 
compra dos seguintes bens: Tipo de bem: Imóvel 
Tipo de bem: Bem móvel, Descrição: Uma parcela deter 
Descrição: Verba n.º 1 - Um Teno para construção urbana com 
balção expositor frigorífico, de a área de 1.000mã, sito no Lugar 
marca Jordão, com 9 metros de de Tabião- Pedra Vedra Mon 
dim de Basto a confrontar de 


comprimento e com motor de 
cy, avaliado em € 5 000500. 
Tipo de bem: Bem móvel 
Descrição: Verba n.º 2 - Uma 
máquina de cortar fiambre, de 
marca Bizerba, com às dimen- 
sbes40x40, avaliado eme 50000; 
Tipo de bem: Bem mével 


nascente com caminho e demais 
lados com Alfredo Aires Macha- 
do, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Mondim de 
Basto inscrita na matriz urba- 
na da freguesia de Mondim de 
Basto e sob o artº 1747 com o 
Desesição: Duas balanças de | | valor patrimonial d 219471 
marca Ruben, electrónicas, ava- Penhorado em: 15-04-2004 - 
fiado em: € 800/00. 000000, avaliado em: 2194771 
Penhorados à executada: Talho Penhorado ao executado: Bel- 
isto Rei Ld*, Documentos de | | dio Teia Peneda, documentos. 
identificação: NF 505984660. de identificação: BOTSBA973, 
Endereço: Rua Capitão Hercula- endereço: Ay? Dr. Augusto Bri- 
ro 48 ia do Conde tgnºã 2º AROÓBD Mon 
fil depositário José Alber. ir 
to Cunha Machado, legal repre- Fiel depostári: Caros Alber- 
sentante da executado e com | | to Parente da Cosa, endereço 
“dormi nã see da mesma. Mondim de Basto, Mondim de 


h Basto 
per eai Valor base da venda: € 
sentar asua propostanasecre- | | 2540050 


Observações: 70% de € 
35715,00 raor base). 


Mondim de Basto, 28-06-2005 


taria Judicial cujo valor mínimo 
terá desero da avaliação 


Vila do Conde, 13-07-2005 


A Juiza de Direito, ee 
; e Auta de Dieto 
Renata Liana Liliana Carvalho 
A Oficial de Justiça, A Oficial de Justiça 
Paula Silva Manuela Machado 


“Ol da Oleo 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA) |DE PAÇOS DE FERREIRA 
SEMA Cv 1" juizo 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 3247104 TUVNG | | processo: 07005.0TEPFR 
Acção de Processo Sumário INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA 
CAR Pedo de oa aresamçÃO) 


Réus: José Fernando Caldas. mesada beto Ca 


Ferreira e outro(o Joe Caro Sr Lp ct 

Nos autos acima identifica eee tentei 
dos, correm éditos de 30 dias, dl, 
contados da data dasegundae | | down"iiscós CRE o 
última publicação do anúncio, As ad inha re 
tando cabem q bg ed vt 


vet Fc beta de Vest Lá, 
SOIS, Enerço Lug de Cor 
minha, Lama, dp DM S900 aços 
defesa 


Réu: Nuno João Candeias Tei 
xeira, nascido em 4 de Março 
de 1974, natural de Mafamude 


=Via Nova de Gai, filho de Hen- am ecos ts intros 
is e de Mar e qu no poco tp etcado, por 

rique de Jesus Teixeira ee 

“Adriana Candeias da Costa Tei- Era oca draçd 


e eltrad por redo soda em 
VR, pelas DO Pra, o apa 
eo paro deisohnia presrtad pelo 
Aedes da coca Aberto 
Jesde Castro Sa Laps, com on 
na de Sá da Bandera 41 «1º E”, 
203000 Pro, a qual omite na ano 
temo do acrtamenta de cade da 
ste eta em iu quo 
ão da seda, parava do pa 


, residente na Rua de 5 
Lourenço, nº 283- 2º frente - 
Vilar de Andorinho - 4430:000 
V.N. Gaia, com última residên- 
cia conhecida na morad 
cada, para, no prazo de 20 dias, 
decorrido que seja o dos éditos, 


RS Na 
coma ceniaçdode questa | | eloa 
ta de contestação importa a com- remetida respectivo amônio pra pl 


fisão dos factos articulados pelo | | ação 
autor e que em substância o Pagto ear 
pedido consiste no pagamento 


O Comércio PUBLICIDADE: | 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto - 
22 510 3206 Tel 
email:publicidade Oocomerciodoporto.pt 


Tel.: 22 519 1977 - Fi 


Antadedmda 
da quantia de €: 631,22 (cada De isabel Peixoto Pereira. 
crescida dos juros vi O Of de ata 
sobre o capital de E na 
600,25, até integral pagamen- 
to, tudo como melhor consta do 
duplicado da peição nal que 
se encontra net Secetaria, à 
dios do cando. OComércio 
Fica advertido de que é obri- dE dor 
tória a constituição de man- 
atri juíci, PUBLICIDADE 
Vila Nova de Gaia, 04-05-2005 CAMINHA 
Az de Direito 
Carla Azevedo Mala 
A Oficial de Justiça PAREDES 
Fátima Salgado 
DE COURA 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


251 824116 
Fax. 251 824130 


NECROLOGIA 


Para se prestar um bom serviço de recepção de todos os 
ANÚNCIOS DE NECROLOGIA 
Informamos os nossos clientes que deverão proceder do seguinte modo: 


O Comércio 


doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - R/ch 
(A partir das 18h30 - 1.º andar) 


De Seg.º a 6.º Feira 
das 9h30 às 18h30 


Todos os dias a partir das 18h30 
e aos sábados e domingos 


AVISO 


Ema 


Email 


Telef.: 225191977 - Fax: 225103206 
: publicidade Gocomerciodoporto.pt 


Telef.: 225191900 - Fax: 225369859 
: producao ocomerciodoporto.pt 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 


AVISO 


PROCESSO DE SELECÇÃO PARA PROVIMENTO DO CARGO 
DE CHEFE DA DIVISÃO DE PROMOÇÃO E DINAMIZAÇÃO DO DESPORTO 


TORNA-SE PÚBLICO, em cumprimento do disposto nos artigos 20.º e 21.º da Lei n.º 
2/2004, de 15 de Janeiro, e artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril, que por 
Despacho do Senhor Vice-Presidente da Câmara de 13 de Julho de 2005, se encontra aber- 
to processo de selecção para provimento, em regime de comissão de serviço por 3 anos, 
da vaga de Chefe da Divisão de Promoção e Dinamização do Desporto (cargo de direcção 
intermédia de 2.º grau). 

1 - Requisitos legais de provimento - n.º 1 e 2 do artigo 20.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de 
Janeiro, conjugado com os n.º 1 e alínea b) do n.º 2 do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, 
de 20 de Abril; podem candidatar-se os funcionários que até ao termo do prazo de entre- 
ga das candidaturas reúnam, cumulativamente, os seguintes requisitos: 

a) Curso superior que não confira o grau de licenciatura; 

b) Experiência profissional de 4 anos em carreiras para cujo provimento seja legalmen- 
te exigível curso superior que não confira grau de licenciatura; 

2.- Perfil - experiência profissional como responsável pela área da promoção e dinami- 
zação desportiva há mais de 2 anos, com conhecimentos nos seguintes domínios: sensibi- 
lização, dinamização e criação de hábitos de prática desportiva da população em geral, 
contribuindo para a sua qualidade de vida e ocupação de tempos livros e coesão social dos 
diferentes segmentos, constituindo áreas de Intervenção prioritárias o desporto para a 
Terceira Idade, para o Desporto Adaptado, para os Desportos radicais e para os jogos Inter- 
Freguesias; 

E Conteúdo funcional - O contante do artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de 
Abril; 

4- Local de trabalho - instalações da Câmara Municipal da Maia; 

5 - Remuneração - 2.414,94 euros. 

6 - Apresentação de candidaturas - deverão ser apresentadas na Câmara Municipal da 
Maia, no prazo de 5 dias úteis, a contar da data da publicação deste aviso no Jornal “O 
Comércio do Porto”, através de requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Munici- 
pal, instruído com curriculum vitae, datado e assinado; certificado de habilitações acadé- 
micas; declaração do serviço de origem onde conste o vínculo à função pública, tempo de 
serviço na carreira e tempo de serviço prestado em cargos dirigentes. 

7- A escolha recairá no candidato que, em sede de apreciação de candidaturas, melhor 
corresponda ao perfil pretendido para prosseguir as atribuições e objectivos do serviço. 


Paços do Concelho da Maia, 14 de Julho de 2005 


O Vice-Presidente da Câmara 
Eng.º António Domingos Silva Tiago 


“Oak doe 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 
[1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL] 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 37905 3TBPRD 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO. 


Arranca cada 


“domingo com 
COMÉRCIO MOTOR 


Autor: Henrique Ribeiro de Sou» 
sa e outro. 
du: Sobiga «Máquinas e Terra 


Edif Patraozinho, Cave 4580-104 
Paredes, com lima residia conhe. 
cida na morada Indicada para, no. 
prazo de 20 cia, decorrido que seja 
o do dios, contesta, querendo a 
acção, com  ominação e que a fa 
ta de contestação importa à 
são dos factos articulados pelo autor 
e que em substância o pedido con- 
site ger declarado o contrato pro. 
mesa de compra venda, tudo como 
melhor consta do duplicado da pet 
ção Inkial que se encontra nesta 
Secretaria, disposição do cando. 
Fca advertido de que é obriga 
tória a constituição de mandatário 
Judd 


Paredes, 13.07.2005 
O Ju de Direto, 


Dr, António Joaquim 
“da Costa Gomes. 


O Oficial de Justa, 
Castano Moreira de Barros 


+ angústia 
» desespero 
» solidão 


229006070 


' prevenção do suicídio todos os dias, das 21 às 24h 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 21 de Julho de 2005 


Oni doa 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PESO DA REGUA 
RECTIFICAÇÃO AO ANÚNCIO DE CONCURSO 


PÚBLICO DE DRENAGEM E TAMENTO 
DE ÁGUAS RESIDUAIS 


Obras 
Fornecimentos O) 

Serviços 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP) 
NÃO G SIM O 


SECÇÃO | ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo: Câmara Municipal de Peso da Régua 


Endereço Código postal 
Praça do Município 5050 Peso da Régua 
Localidade/Cidade Pais 

Peso da Régua Portugal 

Telefone Fax 

254 320 230 254 314 365 


Correio electrónico Endereço internet (URL) 


IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO . 
A) Preço mais baixo [1] 

ou: 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta [1 

B1) Os factores a seguir indicados (por ordem decrescente de importância) O] 

1 Preço - 50% 

2 Valia Técnica da proposta, ponderados os factores e sub-factores previstos no art.º 21 
do programa de concurso - 50%. 

Por ordem decrescente de importância 
Ou 

82) Os factores Indicados no caderno de encargos [1 

VI.5) Data de envio do presente anúncio para publicação no Jornal Oficial da 
União Europeia [))/) 0)/[ (9 (9) (ddimmva: 


Não Gi Sim O 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Vitor Manuel Ribeiro Fernandes de Almeida 


“OR RAT “On dor RO TUE 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DE PÓVOA DE VARZIM 
DE ANADIA a: Julzo 
o ANÚNCIO 
ANÚNCIO | | processo: 2323/03. 978PVZ - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
PROCESSO: 4-A/1968 Exequente: Banco Totta & Açores, SA e outros. 
DIVISÃO DE COISA COMUM Executados: André Martins Barros  outro(a 
Cnremeios de 2 dia para citação dscrdors desconhecidos 
e | RT ppp 


residentes em Ra Trave nº, Ae 
gue, Palaça, veia do Buiro 
Requerido: Lda Simões Cerca 
marido Joaquim Rodrques Santiago, 
residente na Brasi; Arlete de Barros 
Matas e marido António Matias Pena, 


xo indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, 
pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éitos, que 
se começará a contar da segunda e última publicação do presente anún- 


residentes no Bras Filomena Pina de 
Bares e marido Manuel ugto Fe 


Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras "CM, corres- 
pondente à uma habitação no sexto andar, tipo T3, e garagemn. 57 na 


dertes em Lourençodo Biro. 370 | | cave, do prédio urbano constituído em regime de propriedade horizon- 
Anadia, Amando Sinbes de Barcse | | ta) sito na Rua Alto Martim Vaz, Lugar de Areal da Lagoa, freguesia de. 
a Pa ei nbado | | Beiriz, concelho da Póvoa de Varzim, descrito na Conservatória do Regis 
câve ár dera de Pro aresta | | to Predial da Póvoa de Varzim, sob o nº 675, e omisso à matriz. 

maio Jo Sos el resertesno penlioçado re 21:01-2008 


cliço de Moglrs ra 

seooda 0 eat 
' 

e nal pr a ve med. 


Penhorado aos executados: André Martins Baros, solteiro, NEF211717142, 
Lugar Teixeigueiras, Caldas S. Miguel, 4815 Vizela; Ana Rita Martins Bar- 
ros, solteira, NIF 219856141, Lugar Teixugueira, Caldas S. Miguel, 4815 


[liçies fr Lendas! Vizela; José Salvado Barros Dias da Silva, solteiro, NIF 166431370, Lugar 
aa deste bunalp resades | | de Texuguers, Caldade Vizela. igue 815 lda de Vizela André 
adore dos seus espe | | & Rita Importações & Exportações, La, NI 503569372, Rua da Rech 
“2 eo mise compestdeca | | 119, Caldas de Vitela, 4815 Caldas de Vizela; Olívia da Silva Martins Bar- 
e gua, too lgu eee | | ros solteiro NF 16643137, Lugar de Teixugueiras, Caldas de Vizela, 4800 
Aa to nomaviub ido | | prsotado 
n.º en mae ita sob o artigo 
2522 o det a Comer do 
guto pedi com o nº Póvoa de Varim, 04-07-2005 
EE pl rc 
pendente a 70 do valor bia de 
sms A Juha de Direito A Oficial de ustiça 
2º. oo do Su, imã 
LE Vetaco tado sto, nte Ama Luísa Colaço Maria José Cruz 


rústica sob o artigo 1, e descta 
na Conseniatria do Registo Predial 


pe 
correspondente a 20% do valor base 
deco, 

3º Vinha noso da Cova da Bei 
sa, limited regue de Ana, in. 
tara matr nai soboa* 162º 
descrita na Conservatória o Registo 
Predial com o nº 020090605 2004; 
pel valor correspondente a 70% do 
valor base de € 1050, 

Ola post do Pão, imite 
args de Aa, inscrita na mat 
rústica so a artigo 2412» e descrita 
na Conservatória do Regto Predial 


OR NT 
1.º JUÍZO DE FAMÍLIA E MENORES DO PORTO 
2º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 135-A/1999 - EXECUÇÃO ESPECIAL DE ALIMENTOS 


Exequente Mara Esmeralda Gomes 
Executado: Edgar Nogueira Pereira 


cem nº CRB OS 2098 pelo valor Nos autos cima identificados fol designado o da 04-10-2005, pelas 14h00, ne 
Ene comodo 8 30% do valo bue te Tribunal, para à abertura de propostas, que sejam entregues até às 12h30, na 


Secretaria deste Tribuna, pelos interessados na compra dos seguintes bens 
Tipo de bem: Bem móvel 
Descrição: Verba nº 1 Um televisor marca Ph, com duas colunas inorpo- 


As cartas contendo as propostas 
devemter aee mecaçõe pura 
séjeremabetatna altura aproprda. 


Sevendo contr odonoselementonde | | ragas de 2cm, de err, cor preta com comandos um DVD Senragi, car nt, 
enifcação do proponente des. És, 
radamente on doBeNE etdointe | | Udo roma de tonão 


Verba 2. Oito cadeiras com as tampas forradas a Imitação de pele, cor as 
tanha, tudo no valor de 350,00 

Verban*3- Uma mea de televisão, tampo e duas portas, cor castanha, no valor 
de Es. 

Verba n*4 «Um televisor marca Singer, de 37em de era, cor prea sem coman- 


esse de evetunh proponentes com 
em no acto de abertura 
.082e3 o! 


foi ia do; um vídeo e DVD marca Philips, com comando, no valor de € 100,00. 
NES Epa 
Pç Pct atepad pa apelidos 
A Oficial de Justiça. nha de cabeceira, em latão amarelo com apliques em vidros fosco amarelo e outra 
estos eira de 
AS: Cp da pe 
ed oa e od CA 
= 1 Penhorado em: 30-11-2004 - 00.00.00, avaliado em: € 950,00. 
OComércio | | Faber acena nona e sos e 
A lp Bonto ção: 815689377, NIF 148894216, endereço: Rua de Almeida Garrett, n.º 90, 3º dt”, 
prio 
PUBLICIDADE Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada 
PALENÇA: Observações: Fiel depositária Maria Esmeralda Gomes, Rua Caetano de Melo, 
PONTE nº 755, Olveira do Douro 
DE LIMA 


Porto, 1407.2005 
Tel. 251824116 
Fax. 251824130 A ul de Direito 


Dr! Maria Gomes Perquilhas 


AOfical de Justiça 
Maria de Lurdes R. da Silva 


ETR 
TRIBUNAL DE PEQUENA 
INSTÂNCIA CÍVEL DO PORTO 


2 Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3819/04 OTHPRTA. 
HABILITAÇÃO DE HERDEIROS 


Requerente: Crianca Barcode 
cutdito Peso, SA. 
Requerdo: Clara Mara Pena Fer- 
nandes Geraldo Guimarães esto 
No autos ama identificado, cor. 
remos de 3 as, contados da ta 


dove incertos de António Enequi Te. 
ia Guimarães, residente que fina 
Rua Sacada Cabral, Nº89- 1º Eq", 


do Esto Casca, para no prato dos 
tos virem à câusa principal em que 
siopartes 

Requerente Crdibanco- Banco de 
Ctdito Peso, SA, Endereço: Rua 


Augusta NºS 6274 
boa Requerido Cura 
nandesGeraldo Guimares Endereço: 
Rua Sacadura Cabra, Nº 89-17 E? 
São João do Estoril 27650005 João 
do Estr Cacai e Herderos Ice 
tos, requerer a sua habitação como. 
sucessores dos falecidos, ob pena de 
não o fazendo, o processo proseg 
com o Ministério Público, tudo com 
melhor consta do duplicado da pet 
Câoinica que se encontra esa Ser 
ara, à deponção do tando. 
Porto, 14072005 


OJuirde Dito, 
Paulo Albermas 


Abit de hs, 
Dúvida Vasco 


CEEE RAS Nm 
TRIBUNAL JUDICIAL 
PÓVOA DE VARZIM 


.º juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 33/05.0TBPVZ 
Acção de Processo Sumário 


Autores: Sofermar« Soc. Com, 
Mat, Const, Lda e cutro(a 
Nos autos acima identificados, 
correm éitos de 30 dias, contados 
“a data da segunda e Ultima pub 
cação do anúncio, tando a ré RAD! 
CAL PLANO » CONSTRUÇÃO CI, 
LDA, com sede na Travessa do Ca. 
tro, nº 9, Barca, Mai, com última 
sede conhecida na morada indica- 
da, para no prazo de 20 cias, decor. 
tido que seja o dos ditos, conte 
tar, querendo, a acção, com à 
“cominação de que a flta de con 
estação importa a confsdodosfac- 
tos articulados pelo autor e queem 
substância o peido cosseno paga 
meto da quantia de 75434, acres. 
“dados juros vincendos à taxa anual 
de 12% desde a cação att integral 
e efecto pagamento, tudo como 
melhor consta do duplicado da pet 
ção inicial que se encontra nesta 
Secretaria, à disposição do citando. 
Fica advertido de que é obriga 
téia a constituição de mandatário 
Judicial 


Póvoa de Varzim, 13-07-2005. 


A Jura de Direito 
Maria Cristina Mendes Braz 
AOficial de Justiça 
Emília Ramos. 


ET ECE 
4.º JUÍZO CÍVEL 


DO PORTO 
3esecção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 264812001 
Habilitação do adquirente 
ou cessionário 


Hs público queres ate de 
tudo d adquirente ou eso" id 
EO, que cocem lemos pela 2 eção 
do 4 lo red Coma do Poem 
questo 

Mabiltante: uno Manuel Gone 


segunda 
tando VANESSA RAQUEL TEA, om 
Uta edi code na Ru Tom 
Gone 6 ca O oo pura ope 
rode a do o do dt conte, 
tenda, a hbiluão de retas. 
sena ncada prdendoirp 
alta tuga que 
do lee para tomar masiiciasaa 
pda pcs. 

Gamacentesação dee sgreenaro 
ode stemenhas e qua dom 
tosque quer eu 

Ôpaob cota sperdendose ro. 
eat, durantes ris joias 

Teria a pro em a que st 
emaisestrcem eceado, trftreseo 
seermo para prime a tl seguinte 

Erg 
tir jota 

Pe 07012005 

Ata deito 
Ma Get Roo Pinto E Morais 


AO de ua 
Regina Pinheiro 


OComércio 
e gáPorto! 

PUBLICIDADE 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


Tel. 251824116 
251824130 


Quinta-feira, 21 de Julho de 2005 


at 


E 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 


AVISO 


PROCESSO DE SELECÇÃO PARA PROVIMENTO DO CARGO 
DE CHEFE DA DIVISÃO DE TRANSPORTES 


TORNA-SE PÚBLICO, em cumprimento do disposto nos artigos 20.º e 21.º da Lei n.º 2/2004, de 
15 de Janeiro, e artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril, que por Despacho do Sen- 
hor Vice-Presidente da Câmara de 13 de Julho de 2005, se encontra aberto processo de selecção 
para provimento, em regime de comissão de serviço por 3 anos, da vaga de Chefe da Divisão de 
Transportes (cargo de direcção intermédia de 2.º grau). 

1- Requisi is i -nº 1 e2 do artigo 20.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janei- 
ro, conjugado com os n.º 1 e alínea b) do n.º 2 do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de 
Abril; podem candidatar-se os funcionários que até ao termo do prazo de entrega das candida- 
turas reúnam, cumulativamente, os seguintes requisitos: 

a) Curso superior que não confira o grau de licenciatura, na área da engenharia mecânica; 

b) Experiência profissional de 4 anos em carreiras para cujo provimento seja legalmente exi- 
gível curso superior que não confira grau de licenciatura; 

2.- Perfil - experiência profissional como responsável pela área dos transportes há mais de 2 
anos, com conhecimentos nos seguintes domínios; gestão do parque de viaturas, cuidando da sua 
operacionalidade para as tarefas respectivas, prover às necessidades de utilização de combustíveis 
e lubrificantes, bem como à manutenção adequada e tempestiva dos veículos; gestão do posto 
abastecedor de combustíveis; coordenação da actividade das garagens e oficinas -auto, por for- 
ma a garantir a melhor operacionalidade e duração das viaturas; coordenar e fiscalizar o livro de 
cadastro de cada viatura; organização dos processos para aquisição de veículos, e sua manuten- 
ção ou reparação, promovendo os respectivos concursos, quando necessários; gestão da utiliza- 
ção dos veículos, propriedade da autarquia, afectos aos transportes escolares, e a sua eventual 
cedência às Associações de carácter cultural, recreativo ou desportivo do Concelho; promoção das 
Acções necessárias, no âmbito da concepção da rede de transportes públicos, designadamente, 
nos estudos de implantação de interfaces e nós de ligação e articulação de transportes. 

3 - Conteúdo funcional - O contante do artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril; 

4 - Local de trabalho - instalações da Câmara Municipal da Maia; 

5 - Remuneração - 2.414,94 euros. 

6 - Apresentação de candidaturas - deverão ser apresentadas na Câmara Municipal da Maia, 
no prazo de 5 dias úteis, a contar da data da publicação deste aviso no Jornal “O Comércio do 
Porto”, através de requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, instruído com curri- 
culum vitae, datado e assinado; certificado de habilitações académicas; declaração do serviço de 
origem onde conste o vínculo à função pública, tempo de serviço na carreira e tempo de serviço 
prestado em cargos dirigentes. 

7 - A escolha recairá no candidato que, em sede de apreciação de candidaturas, melhor corres- 
ponda ao perfil pretendido para prosseguir as atribuições e objectivos do serviço. 


Paços do Concelho da Maia, 14 de Julho de 2005 


O Vice-Presidente da Câmara 
Eng.º António Domingos Silva Tiago 


Oct AS, “Omi doe ROS Ola 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PONTE DE LIMA TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
2:utzo DE AVEIRO DE VIANA DO CASTELO 
ANÚNCIO Nao competência iv. | |. pyfzo COMPETÊNCIA CÍVEL 
PROCESSO: 1086/05.7TBPTL - INSOLVÊNCIA ANÚNCIO ANÚNCIO 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) PROCESSO: 105.27BAVR 
Devedora: Rosa Maria Rodrigues Garrocho Borges, Unipessoal, Lda, Insolvência Pessoa Colectiva Varal 
Credores: Fazenda Púbica Nacional e outro. (Requerida) CANTA PRECATÓRIA (DISTRSUÍDA) 


Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados. 
ns autos de Insolvência acima identificados 
No Tribunal Judicial de Ponte de Lima 2º ua, no ia 0807-205, pelas 16h30, 
feproferida sentença de deciaração de insolvência da devedora: Rosa Mari Rod 
gu Soco Borges Une Lda, endereço Campo Ro Cor 950 
Ponte de Lima, com sede na morada indicada 
É Adimistrador da devedora, Rosa Maria Rodrigues Gartocha Borges, sócia 


Conor into de otro | |“ requente: ano Eptosan- 
de e Segurança Soda de Bv Peri cr 
Inn Rania | | Cctado: Rosa Mara Aves 
cofregerters otima eo 

Eocerament de ioceno nes | | Vroessodeoigumsocsa nt 
areia sia e | | indo pone 


Alaíde de Fara, 203, 1ODIO. rente. 4750- cados em que são: 3r Secção, 


é fixado domídio na morada indicada. Rianáuica-Indutias Mva Lda, Faz-se saber que nos autos ac 
ota é nomeada pes date sdetada NF S0335325, endereço: Coman- ma identificados foi designado o 
e De sao un Pora de Coe dante Rocha e Cunha, nº 114/16 dia 04-11-2005, pelas 0530 horas, 


emAveiro. neste Tribunal, para abertura de 


a Sn ala a qua A Aainrads de oc Am | | propostas, que sejam entregues 
jam Sorgudo deverão sr Fertrao admirador da imávênci e nd io Via Greg, endereço: Au". | | até este moment, na Secretaria 
Proimobente Lourenço Punho, 10 53º, Salas |. | deste Mibuna, pelosinterenados 
Eca advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar de ime- 2/3, 3800159 Aveiro. na compra dos seguintes bens: 
iatção agitado ds irioivnca a entência de quasque gurantas rede ficam notificados todos o inte Fração *C” do prédio deito 
que beneficiem ressados de que por decisão de na Conservatória do Registo Pre- 
Degara-e abeto incidente de qualificação da iria com cre pe diside Viana da Castelo ob 


OBINTRÕOS, o process supra identi 
fcad, tl encerrado, por se ter vei 
ficado que o patrimônio da deve. 


no (almea [do arte 36- CRE) 


homes Poem B776O a fl 20 do vio 6223 da 


freguesia de Santa Maria Maior, 


Cane desas 
cam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que ante raná te para satista io de iaça do Chada ei 
Sad agr cr da read de tudo quando | | dado Cube paint | | cr ne avisa o reta, 


registado à favor dos executados 

sob a inscrição nº 49226. Valor 

base para venda: €59.437.50 
Créditos reclamades e liminar. 


pato pura a rcamaçã de ct oisado emos da massa insolvente, não estando. 
Tequenmento de redamação de créditos deve ser apresentado ou eme esa satisação garantida por outra 
por va postal registada, ao adminkstador da insoleêcia nomeado, para o dom peslrigg estan (ob 


“io constante do presente edit! nº 2 at 128º do CRE, acompanhado dos Eae 
documento probatório de que ponham. A Adriristado daincobâci | | mente admitidos: 

esmo o eedor que tenha o seu di po reconhecido por decido dit oram remetidos srepethos an Banco ota & Açores € 120914 

vo eg prado de o edma no presa de oia" 3 doar | | detp pubcação Banco Dibão Via, SA: é 

o 18.432, penhorados 36 extcu- 

Do requetimeno de reclamação de ctitos deve constar (n 1, art 128º do Aveiro, taaravos for np doc 


cre: 


+ À proveniência do crtito(, data de vencimento, montante de capital e A uia de Dueto 


Pr 
Menções qe estam beto, mo pon como re | | OM Car ço | | ei ht Aves 
Pa nu Rosa Beatriz Gomes de Padilha Nº 16 Lote 3RTc Esq”, 


comum, subordinada, prvlegada ou garantida, , neste dt 
mo caso, oi bens ou direitos objecto da garantia e espectros dados de idetif 
cação regista se aplicável. 
“A estância de eventuas garantias 
A ta de juro mcratório aplicável 
É designado o cia 2509-2005, pelas 1430 horas para a realização da reunião 
de io, podendo fazer4e repre- 
setar por mandatário com poderes especiais para o efeito 
facada à partcpação de até rs elementos da Cominão de Trabalhado- 
resou, na ata dest, de aé Us representantes dos trabalhadores por estes deig- 
nº do Art 72 do CRE), 
presente sentença pode se interposta recurso, no 
“2 do CRE), eou dedutdos embargos, no prazo de dia 
Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meio de prova de 
que o embargante disponha ficando obrigado à apresentar s testemunhas aro- 


com ideticação dos garante; 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Esplrito Santo, Vós 
que me esclareceis tudo, Ilu- 
minais todos os meus caminhos 
para que eu atínja à felcida- 
de. Vôs que me concedeis o 


Carvalho, domíclio: Lugar do 
tl Lote 1), 1º Esq, Cidade Nova 
Dique, 490.000 Viana do Caste- 
lo, Rota Maria Aves Antunes ia. 
na, domidio: Estrada Papanata Nº 
$9-1º Esq, 4900 Vana do Cast 
to; Esperança Céu Alves, domídio: 


Jada, cujo número não pode exceder snes previstos no artigo 789 * do Cód sublime dom de perdoar e Edo Papa 5 1º 
go e Processo Co laiea go n.º 2 do art" 24º do CRE) esquecer as ofensas, até o mal 4300 Viana do Castel 

ficam inda avetdos que os pra para recua, embargas e reclamação de que me tenham feto Vós que É feldepostário Jos ui Gomes 
nto sô começam a cote finda a ação e que eta se conta da publicação do andais comigo em todos osins- Ferreira Rodrigues - 133072983, 
úítimo anúncio tantes, eu quero humildemente Endereço: E parata, 


Cs ratos ão contos, nãos suspendendo durantes je (nº 1 
do medo 
“ermiando o prazo em dia que os tribuna estiverem enrados, trarsfre 
see temo pu o pomada Un segte 

ro de Insovência 
Pode sr aprovado Pan de vênia o Bagament dos cds 
sobre soNênc a dação dama a a repartçã eos tres que 
leerttos é pelo evo: rn 15 do CE 
ode pisentr opa de una de ciência a abmintrdor dio. 
anca, o devedo, Qualger pesa responsável pela aids da imo ou 
lit redor cu up de Ceres que representem um qui dota des 
“iss não subordidos conhecido na seteça de graduação de tos ou. 
a aa dera, na estimado e Jul 13 do Ch 


201, Santa Maria Maio, 4900-000 
Viana do Castelo, que nos termos 
doart*B51* do CPC obrigado 
mostrar a bem a quem pretenda 
examinálo, mas pode ur as horas 
em que, durante o da, facultará 
a inspecção, tornando à conheci 
a do público por qualquer meio. 


agradecer por tudo o que sou, 
por tudo o que tenho e con- 


Viana do Castelo, 13:07-2005, 


A Juta de Direto, 
Dr? Deolinda Maria F. 


Publicar assim que receber 
a graça (publicada por ter rece- B.Varão 


Ponte de Uma, 12:072005 


O Juiede Direito bido uma graça) 


Dr. João Augusto M. Castanho 


AO de ustiça, 


Orinda Guedes. AOfical de Justiça, 


JAMM Me Leonor Forte 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 
Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


O Comérciô 


Governo atribui 54 
milhões para prolongar 
linha do metro em Gaia 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 


[oamonóves 


ASSECOM UM 0) A SG Ea 
ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO O PEÇAS E ACESSÓRIOS 


NÁUTICA O TERRENOS é 
mseuuheo Canos ESSES O roca 
(I COMPRA E VENDA (D VENDAS VÁRIAS O DIVERSOS 


DE IMÓVEIS 


Dias úteis 
e 0,81 


Domingos 
co 


Código Postal. 
N.º de Contribuinte 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Emcaso de rcnpeção fora do prazo da puiação indique quad s tas atematias) 


* Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | + Depois de devida- 

do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO” 
par um espaço e entre | - Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Degart! da Publcidado 
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Pando cu caso 


so TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 21 de Julho de 2005 


dd RE 
Audiência (19/07) Share (19/07) Satélite e Cabo 
SPORTTV 
Ninguém como Tu mM 481% H M 33,1% 14.00 - Informação; 14.30 - Triatlo: Taça do Mundo, 
Morangos com Açúcar TVI 46,6 Mooloolaba, Austrália; 15.30 - Automobilismo: Campeonato 
9 S o E SIC 27,0% Nacional de Todo-o-Terreno, Baja TT Vinho Pornos; 16,00 - 
Mundo Meu TI 43,9% ds Boxe: The Fight, O Combate do Século Joe Louis-Max Schmel- 
Os Batanetes Vi 31,6% Eid] RTP1 21,2% ing; 17.00 - Informação; 17.10 - Vela: Seamaster, Magazir 
+ 17.40 - Strong Man: United Strongman Series 2005, Moscovo, 
Morangos com Açúcar Tm 31,4% É: 2 5,5%, Rússia; 18.10 - Ténis: ATP Tennis, Magazine; 18.40 - Rágue! 
World of Rugby, actualidade internacional; 19.10 - Informação; 
19.30 - Futebol: Golos do Brasil, Magazine; 20.00 - Futebol: 
Futebol Mundial, reportagens internacionais; 20.30 - Infor- 
= mação: Grelha de Partida, Desportos Motorizados; 22.00 - 
— "=" TP 1 F Futebol: Superliga, Rio Ave-FC Porto, compacto do jogo da 
33. jornada; 23.00 - Informação; 23.30 - Surf: Campeonato 
do Mundo WQS, Amado Pro; 00.00 - Golfe: European Tour, 
06.55 Boletim Agrário: 06.45 Meteorologia 0645 Só Gosto de Ti 07.00 Diário da Manhã: resumo da competição; 00.30 - Boxe: Combate, António Bento- 
Magazine sobre agricul- | 07.00 Grande Europa 07.30 lolô: Notícias da manhã, trân- Athanas Nzau, título internacional de Peso Super Pluma. 
tura 07.30 Zig Zag: As Coisas lá de Marmelade Boy, Zent, sito, Bolsa, tempo... 
07.00 Bom Dia, Portugal: Casa, Guida e o Mons- Excalibur, Los Lucha- 10.00 Você na TV: 
Programa de informa- trinho, A Família Galaró, dores, Shin Chan, Fan- Apresentado por Ma- EUROSPORT 
ção da manhã Tweenies, Livro de Histó- tastic Four, Ace Light- nuel Luís Goucha e Cris- 1330 - Gidismos Volta à França, Introdução; 13.45 - Gidismo: 
10.00 Praça da Alegria: rias, Do Re Mi Fa Donut, ning tina Ferreira VIRÃE ES SRE 700 UNS E o d 
Programa. conduzido Uma Família Feliz, Estre- 09,00 Dá-lhe Gás. 13.00 Jornal da Uma aço RA DAT OO Nmap o 
por Jorge Gabriel e linhas, Jorge e Marta, O 09.30Uma Aventura na 14,00 Inspector Max: Mundos Monta Cotiodá, Soiês, 18/00 5 Ginádtico Ritmici: 
Sónia Araújo SE CERCIO GS Falésia Série World Games, Duisburg; 19.30 - Natação: Campeonato do 
13.00 Jornal da Tarde Hoobs, Oliver Twist, 10.30 SIC 10 Horas: 15.00 Olhos de Água: Mundo, Montreal; Caniriá, Saltos 20.90 = Clalsmesivolta à 
14.00 A Lenda da Garça: Ciber Heróis, Inspector Talk-show apresentado Telenovela portuguesa França; 21,30 - Motocrosse Estilo Livre: X-Fighters, Madrid 
Série portuguesa Fabre, Chamem a Pol- por Fátima Lopes. Inclui (reposição) sena Pe PaTÃRo ao estação: Cam pronto lo [ndos 
15.00 Ciclismo: Volta a França cia, Os Hoobs Tertúlia Cor-de-Rosa, 16,00 Quem Quer, Ganha: Montreal, Canadá, Saltos. 
2005 - Etapa 18 13.30 Quiosque com Cláudio Ramos, Concurso apresentado 
16.30 Portugal no Coração: 13.45 Magazine Maya e Daniel Nasci- por Iva Domingues 
Talk-show da tarde 14.15 Tudo em Família mento 17.00 Dawson's Creek Ill: ROM 
apresentado por José 15.00 Clube de Jornalistas 13.00 Primeiro Jornal Série estrangeira 13.45 - Os Rapazes Regressam, Takeshi Kitano (realizador), 
Carlos Malato e Merche 16.00 Entre Nós 14,00 Rex, o Cão-Polícia: 18.00 Morangos com Açú- Ken Kaneko, Masanobu Ando (actores); 15.35 - Os Domi- 
Romero 16.30 National Geographic Série de ficção estran- car - Férias de Verão: nadores, John Ford (realizador), John Wayne, Joanne Dru (ac- 
18.00 Regiões 17.00 Hora Discovery eira Telenovela portuguesa tores); 17.20 - Profundo como o Mar, Ulu Grosbard (realizador), 
a efa eo eso A Fé dos pontes 15.00 Cia a Pd! Nena e Michelle Pfeiffer, Treat Williams (actores); 19.10 - O Último 
19150 Preço Certo em — 19.15 Ponto Verde por José Figueiras 22.00 Ninguém como Tu a rena Le 
Euros; 19.30 Zig Zag 1645 Malhação Telenovela portuguesa : pod das Sissi 
Concurso apresentado 20.15 Diário de Sofia 18.00 Começar de Novo 23.00 Mundo Meu: Edi So 
por Fernando Mendes 20.20 Quiosque 18.30 New Wave: Telenovela portuguesa Feraira (adora geito = Agente Trio, Eric Robmer (real: 
20.00 Telejornal 20.40 Casado com os Kellys Telenovela brasileira 00.00 Teatro: ibadon), Katarina Dicastah) Serge Ronho factores); 00.55 a tim 
21.15 Futebol: 21.00 Hora Discovery 19.00 Chocolate com Morangos com Açúcar Homem para a Eternidade, Fred Zingesann (realizador, Paul 
Celtic-Sporting 22.00 Jornal 2: Pimenta 02.00 À Quei Scofield, Wendy Hiller (actores); 02.55 - Quando a Cidade 
23.15 Grande Entrevista 22.30 Sem Rasto 20.00 Jornal da Noite 02.45 As Coisas de Que Eu Dorme, John Huston (realizador), Sterling Hayden, Louis Cal- 
Judite de Sousa convida 23.30 O Pesadelo da 21.15 Supermalucos do Riso Gosto hem (actores). 
Luís Marques Mendes Depressão 2145 América: 03.15 TVI Negócios 
00.15 Shaka Zulu 00.15 Contas em Dia Telenovela brasileira 03.30 Marés Vivas 
Série estrangeira 00.30 Magazine 0430 Investigação Crimi- LUSOMUNDO PREMIUM 
02.15 Sessão da Meia-Noite: 00.55 Voz nal: 13.25 - Vidas Perfeitas, Lewis Gilbert (realizador), Julie Wal- 
Tiro de Escape 01.00 Noitadas 00,15 CSI Miami Série estrangeira ters, John Hannah (actores); 15.00 - Os Estados Unidos de Le- 
03.50 Voz 01,45 National Geographic 01,15 Extase 05,30 Televendas land, Matthew Ryan Hoge (realizador), Don Cheadile, Ryan 
03.55 Televendas 02.15 Euronews 01.45 Cartaz Cultural Gosling (actores); 16.55 - Pop Stars a dobrar, Nigel Dick (real- 
03.30 Tudo em Família 02.15 Sessão Especial: izador), Tina Barrett, Jon Lee (actores); 18.30 - Monstro, Patty 
94.15 Causas Comuns nose Maca do Mal Jenkins (realizador), Charlize Theron, Christina Ricci (actores); 


A pensar nos espectadores que não 


UNDO 


Fado, História 
de uma Cantadeira 


Este filme de finais da década de 40 
conta com Amália Rodrigues, Virgílio 
Teixeira e Vasco Santana nos princi- 
pais papéis. A acção desenvolve-se a 
partir da primeira vez em que uma 
mulher canta o fado em público. To- 
dos ficam encantados com a sua voz, 
excepto o namorado, que lida mal 
com o seu crescente sucesso. 


20.20 - Comnie e Carla, Michael Lembeck (realizador), Nia 
Vardalos, Toni Collette (actores); 22.00 - O Senhor dos Anéis, 
O Regresso do Rei, Peter Jackson (realizador), Elijah Wood, 
Viggo Mortensen (actores); 01.15 - Na América, Jim Sheridan 
(realizador), Paddy Considine, Samantha Morton (actores); 
03.00 - 3: A História de Dale Earmhardt, Russell Mulcahy (re- 
alizador), Barry Pepper, Elizabeth Mitchell (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.10 Confiança Traída, Robert Malenfant (realizador), Lisa 
Zane, Janet Gunn (actores); 14,45 - Vampiros: Os Mortos de 
John Carpenter, Tommy Lee Wallace (realizador), Jon Bon Jovi, 
Cristian De La Fuente (actores); 16.20 - Outras 9 Semanas e 
1/2, Anne Goursaud (realizador), Mickey Rourke, Angie Ever- 
hart (actores); 18.05 - Zatóichi, Takeshi Kitano (realizador), 
Takeshi Kitano, Michiyo Ookusu (actores); 20.05 - Os Caçadores. 
das Trevas, Johannes Roberts (realizador), Dominique Pinon, 
Jeff Fahey (actores); 21.30 - Armadilha de Fog, Harris Done 
(realizador), Dean Cain, Richard Tyson (actores); 23.15 - Op- 
eração Resgate no Deserto, Jim Wynorski (realizador), Tim 
Abel, Daniel Baldwin (actores); 00.45 - Adrenalina Pura, Roe! 
Reine (realizador), Jason Fijal, Georgina Verbaan (actores); 
02.30 - Janela de Quarto de Cama, Curtis Hanson (realizador), 
Steve Guttenberg, Elizabeth McGovern (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY 


14.05 - O Urso, Jean-Jacques Annaud (realizador), Tchéky 
Karyo, Jack Wallace (actores); 15.45 - Transylvania 6-5000, Rudy 
De Luca (realizador), Jeff Goldblum, Joseph Bologna (actores); 


17.25 - TRex, Jonathan R Betuel (realizador), Whoopi Gold- 
berg, Armin Mueller-Stahi (actores); 19.05 - O Auto da Com- 
padecida, Guel Arraes (realizador), Fernanda Montenegro, 
Lima Duarte (actores); 21.00 - Carta de Amor, Peter Chan (re- 
alizador), Kate Capshaw, Blythe Danner (actores); 22.30 - A 
Família Addams 2, Barry Sonnenfeld (realizador), Anjelica Hus- 
ton, Raul Julia (actores); 00.10 - Como Matar a Mulher, Michael 
Tuchner (realizador), Griff Rhys Jones, Mel Smith (actores); 
01.45 - Bonitas e Espertas, Dimitri Logothetis (realizador), Tri- 
cia Leigh Fisher, Lisa Lórient (actores); 03.15 - O Auto da Com- 
padecida, Guel Arraes (realizador), Fernanda Montenegro, 
Lima Duarte (actores). 


dispensam séries de qualidade sobre o 
mundo do crime e as consequentes 
investigações, a SIC exibe neste fim 
de noite mais um episódio de CSI 
Miami. Tudo começa quando Horacio 
investiga o assassínio de uma modelo 
que foi atropelada intencionalmente 
por um condutor que fugiu. No en- 
tanto, as investigações sofrem uma 
reviravolta quando se descobre que o 
suspeito está ligado ao Governo. 


Nesta semana, Judite de Sousa en- 
trevista Luis Marques Mendes, numa 
altura em que Portugal vive dias difi- 
ceis e o Governo diz que o aumento 
dos impostos era inevitável, respon- 
sabilizando a oposição pela situação 
das contas públicas. Entre acusações 
mútuas, o PSD exige explicações ao 
primeiro-ministro; internamente, o 
PSD também não está livre de pro- 
blemas... 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 21 de Julho de 2005 


GUERRA DOS MUNDOS 


ROTEIRO 51 


CINEMA-DESTAQUES 


Steven Spielberg fez a sua versão da obra 
de HG. Wes, “Guerra dos Mundos”. É um 


filme de grande espectacularidade onde 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 


imsoooco Mbmoooo helluico hu ía Pa 


Bng00Igis OO KxO Pato 


conta com as interpretações de Tom 
Cruise, Dakuta Fanning, Miranda Otto e 
Tim Robbins. 

Tom Cruise interpreta Ray, um estivador de 
Newark, divorciado, e com pouco jeito 
para as funções de pai. Mas, no fim de 
semana em que fica a tomar conta da 
filha, começam a ocorrer estranhos 
acontecimentos perto de sua casa. Uma 
máquina mortiera rompe do solo e 


devastador: 

tem de lutar pela sua vida e 
principalmente defender a fi, nando 
Uma fuga quer o vai levar a percorrer a 
América rural, tal como fazem milhares de 


cuos fugitivos. É que toda a Humanidade 


heh Mto Bea estáemperio.. 


Realizador: Steven Spielberg, 
Actores: Tom Cruise, Dakota Fanning, 
Miranda Olto e Tim Robbins 


Se Firção Científica 


BATMAN O PRINCÍPIO 
Realizador: Christopher Nolan 
Actores: Christian Bale, Morgan 
Freeman, Liam Neeson, Gary 
Oldman, Michael Caine 
Aventura 


O novo filme de Batman, realizado por 
Christopher Nolan e com Christian 
Bale como protagonista, é na verdade 
O “primeiro” da série, já que nos conta 
como “nasceu” o super-herói tantas 
vezes incompreendido de Gotham City. 
Logo após o assassinato dos pais o 
herdeiro do império industrial Bruce 
Wayne viaja pelo mundo, procurando 
meios para lutar contra a injustiça & 
para levar o medo a atingir aqueles. 
que perseguem os indefesos. 

De regesso da viagem, percebe que 
pode assumir um alter-ego, o de 
homem-morcego, um super-herói 
finalmente capaz de combater as. 
forças a cidade e o mundo. 

Nas caves da sua mansão Wayne 
começa então a confeccionar um 
resistente fato que o vai ajudar na 
transformação em Batman. 


CRUEL 

Realizador: Mikoel Hafstom 
Actores: Andreas Wison, Henrik 
Lundistrom, Gustaf Skarsgard! 
Drama 


Proposta de cinema sueco nos 
ecrás nacionais. “Cruel”, do 
realizador Mikael Hafstrom, surge 
como uma reflexão dramática 
sobre a problemática da 
adolescência no contexto por 
vezes violento da família e do 
ensino escolar. Tendo como pano 
de fundo, uma relação familiar 
plena de conflitos, Erik surge 
como um adolescente 
emocionalmente violento, Expulso 
do colégio por mau 
comportamento, traduzido em 
lutas constantes com os colegas, 
o adolescente acaba por ingressar 
numa nova escola, onde terá se 
adaptar a novo um universo de lei 
e ordem imposto pelos colegas. 
mais velhos. O choque toma-se 
inevitável e a violência acaba por 
ser transportada directamente. 
para à sua origem: o seio familiar. 


O EVANGELHO SEGUNDO SÃO JOAO 
Realizador: Philip Saville 
Actores: Henry lan Cusick é 
Christopher Plummer (narração) 
Bíblico/Histórico 


O canadiano Philip Savile apresenta 
um versão muito académica do 
Evangelho Segundo São João, um dos. 
livros mais fdos da Bíbia. A 
adaptação segue, palavra por 
palavra, a Bíblia e recria. 
meticulosamente a era de Jesus. 
Cristo, desde os seus tempos de vida. 
na aldeia à crucificação e posteriores 
aparições aos apóstolos. São 
também recriados os milagres 
atribuídos a Cristo, como a 
multiplicação dos pes, a 
ressureiçãode Lázaro ou o caminhar 
sobre a água. Um fime épico (2500 
participantes entre actortes e 
fugurantes), ao bom esto dos que. 
habitualmente passam na televisão 
na Páscoa, bastante mai soíte 
convencional do que o polémico “A 
Paixão de Cristo”, de Mel Gibson. 


MADAGÁSCAR 

Realizador: Enc Damelle Tom 
MeGrath 

Vozes - original: Ben Sbiler Chris 
Rock David mer e Jada 


Vias ão s9): 
zes, ): 
Pedro Laginha, oia Bruno 
Nag, agror Abác, Os Gto 

to" (Ricardo. cais 
Tiago. Dt José Diogo 


Amação. 
Moteis” (ama conta 


Alex | 
e mena sela a 
Hipopótamo, que transitam 

inesperadar men Eee manha 


quatro ig num 
o, com refeições. 
ae O qo as 
Porém, Marty Sente que há um 
mundo "lá fora" a descobrir, dexa 
que a curiosidade fale mais alto e 
te em busca do mundo que” 
fenidd quis conhecer. Alex, 
felman & ed 0 e 
lei) os capturados, 
"embalados" e “e dspachdisimos 
paraáfrica... 


«CINE 


CIDADE DO PORTO 


SALA 1 + Uma Sogra de 
Fugir 

De Robert Luketc com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan. 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. W12 


SALA2 * Madagascar 
De Eric Damell e Tom McGrath. 


Versão portuguesa: sessões às 
13h50, 15h40, 17h40, 19h40 é 
21h40, M04 


SALA 3 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Jolie e Elijah Alexander, Ses- 
sões à 14h20, 16h50, 19h20, 
21h50, M/12 


SALA 4 » Guerra dos Mun- 
dos 
De Steve Spielberg, com Tom Cru 


se, Dakota Fanning, Miranda Oto. 

Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 e 
21h30. M12 

CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 

Tel. 226063000 


Ghost World - Mundo Fan- 
tasma 

De Terry Zwigot. Sessões às 18h30 
e22h00,M/12 


DOLCE VITA PORTO 
otedreo a 


SALA 1 º Guerra dos Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h15, 15h50, 18h30, 

21h30, 00h15. M/12 


SALA 2 e Guerra dos Mundos 
De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h40, 00h25. W12 


SALA 3 e Madagascar 

De Eric Damell e Tom McGrath. 
Sessões às 12h40, 14h50, 17h00, 
19h10, 21h20. M/04 


Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessão às. 
O0hOS. 12 


SALA à * Uma Sogra de Fugir 
De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan.. 
Sessões às 13h50, 16h30, 18h50, 
21h25, 00h00. W12 


SALA 5 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Jolie e Elijah Alexander. Ses- 
sões às 12h50, 15h40, 18h40, 
21h35, 00h20. W12 


SALA 6 * O Amor Está no 
A 


r 
De Nígel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Tam Mannine 
Sessões às 13h25, 16h10, 1 

21h10, 00h10. M/12 


SALA 7 * O Evangelho Se 
gundo S. João 

Sessões às 13h00, 16h45, 21h00, 
00h30. M12 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


A Balada de Jack e Rose 

De Rebecca Miler, com Daniel Day- 
Lewis, Camilla Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00. M16 


Fasaos, MANUEL 


Vertigo - A Mulher Que Vi- 
veu Duas Vezes 

De Alfred Hitchcock. Sessões às 
18h00 e 21h45. W12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 | 


Uma Sogra de Fugir 

De Robert Luketc, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan. 
Sessões às 13h55, 16h15, 18h45, 
21h50, 00h45. M/12 


Sonho de Uma Noite de 
São João 

De Ángel de la Cruz, Manuel Gó- 
mex Pereira, Manolo Gómez, com 
as vozes de Rita Blanco, Pedro 
Abrunhosa, Lúcia Moniz. Sessões 
às 20 1 16h40, 18h45, 21h20, 


Uma Boa Mulher 

De Mike Barker, com Helen Hunt, 
Scarlett Johansson, Tom Wilkinson. 
Sessões às 14h00, 16h35, 19h05, 
22h15, 00h30. W12 


A Máscara 2 - A Nova Ge- 
ração 

De Lawrence Gutterman, com Ja- 
mi fere, An Cummin, ob 
Hoskins. Versão portuguesa: es» 
sões às 16h05, 18h20. Versão or 
nal: sessões às 16h45, 19h20, 
21h50, 00h40. M/06 


Quem Tem Medo do Papão? 


18h40, 22h05, 00h35. W16. 


Cruel 

De Mikael Hafstrom, com Andreas 
Wilson, Henrik Lundstrom, Gustaf 
Skarsgard. Sessões às 16h25, 
19h00, 21h45, 00h55. M/16 


Guerra dos Mundos 
De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 14h00, 15h45, 16h40, 
18h20, 19h15, 21h30, 22h10, 
00h15, 01h00. W/12 


Crime Ferpeito 

De Álex de la Iglesia, com Guiller- 
mo Toledo, Luis Vera, Mónica Cer- 
vera, Sessões às 16h50, 19h20, 
21h55, 00h40. M/12 


Madagascar 
De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
JBN0O, 15h30, 1800, hide 

23h45. Versão original sessões às 
tá, 1630 16h10, 22h25 
00h30. W06 


Um Amor em África 

De John Boorman, com Juliette Bi- 
noche, Samuel L. Jackson e Bren- 
dan Gleeson. Sessões às 15h45, 
18h15, 21h35 e 00h00. M/12 


Na Linha da Morte 

DeBile August, com Connie Niet- 
sen, Kel Preston, Aidan Quinn. 
Sessões às 22h10 e 01h00. W16 


Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes, Sessões às. 
15h50, TO, TENSO, 21h15, 
22h00, 00h20. W12 


Colisão 

De Paul Haggis, com Sandra Bu 

lock, Don Cheadle, Matt Dilon, 

Jennifer Esposito. Sessões às. 

JN, 18h, zh, ot. 
nz 


Mr. and Mrs Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, An- 
geina Jole e Eljah Alexander. Ses- 
Sões às 15h55, 18h35, 21h40, 
00h25. Wi2 


Sin City = A Cidade do Pe- 
cado 

De Frank Miles Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wi 
|is, Mickey Rourke, Benicio Del To- 
ro. Sessões às 16h10, 18h55, 
21h45 e 00h45. M16 


O Lado Bom da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin Cos-| 
tres, Joan Allen, Erika Christensen. 

Sessões às 15h35, 18h55, 22h00, 

00h50. M12 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 5 Uma Sogra de Fu- 
gir 

De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan. 
Sessões às 14h00, 16h30, 18h50, 


SALA 6 * O Amor Está no 
Ar 


De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Term Manning. 
Sessões às 12h50, 15h45, 18h35. 


SALA 10 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
geiina Jolie e Ela Alexander. 
Sessões às 14h05, 16h40, 19h15, 


21h30, 00h00. M12. Mn 21h55, 00h25. 12 
SALA 6 * A Máscara 2 - À Madagascar SALA 11 * Afinal Quem 
Nova Geração De Eri Darmell e Tom McGrath. Manda Aqui? 


De Lawrence Gutteman, com Ja- 
mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskins, Sessões às 13h40, 16h10, 
18h30, 21h20, 23h30. M06 


Eme 7 * Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às. 
12h40, 15h30, 18h25, 21h10, 
00h20. W12 


SALA 8 « Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
geina Joe e Elijah Alexander. Ses- 
Sões às 13h20, 16h20, 19h20, 
22h00, 00h40. W12 


SALA 9 e Sonho de Uma 
Noite de São João 

De Ángel dela Cruz, Manuel Gó- 
mez Pereira, Manolo Gómez, com 
as vozes de Rita Blanco, Pedro 
Abrunhosa, Lúcia Moniz. Sessões 
às 13h50, 15h50, 17h50, 19h50, 
21h50, 23h50. M06 


NORTESHOPPING 
Tel.229571500 


SALA VIP * Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h55, 16h40, 19h20, 
22h00, 00h45. W12 


SALA 2 « Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, An- 
gelina Jolie e Eljah Alexander. Ses- 
sões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h40, 00h35. Wi2 


SALA 3 * Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Cnui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h30, 00h25. M/12 


Versão original: sessões às 21h25, 
23h45. M06 


SALA 7 * Madagascar 

De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
14h00, 16h05, 18h15, 21h10 e 
23h30. W04 

SALA 8 * Uma Sogra de 
Fugir 

De Robert Luket, com Jenifer 
Loper, Jane Fonda, Michael Vatan. 
Sessões às 13h30, 16h10, 18h40, 
21h15 e 00h10. W12 


MAIASHOPPING 


Tel. 229773490 


SALA 1 * Uma Sogra de 
Fugir 

De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan. 
Sessões às 14h15, 16h30, 18h45, 
21h40, 00h00. M/12 


SALA 2 e Guerra dos Mun- 


dos 
De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h35, 16h05, 18h35, 
21h15, 23h45. M12 


SALA 3 * Madagascar 


De Eric Damell e Tom McGrath. 

Versão portuguesa: sessões às. 

13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 
3h30, MOS 


SALA 4 e Na Linha da Moi 
te 


DeBile August, com Connie Nel- 
sen, Kely Preston, Aidan Quinn. 
Sessões às. 14h00, 16h15, 18h30, 
22h15, 00h30.M/12 


SALA 5 + Kung-Fu-Zão 

De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h45, 
15h50, e 20h00, 22h05, 
O0h1o. MN 


SALA 1 * O Amor Está no 
Ar 


De Nigel Cole, com Amanda Pest, 
Ashton Kutcher, Tan Manning. 
Sessões às 14h10, 16h40, 19h05, 
21h40, 00h10. M/12 


SALA 2 * Quem Tem Medo 
do Papão? 

De Stephen Kay, com Bamy Wat- 
son, Emi Descond, Sie Mole 
Bartusiak. Sessões às 13h30, 
15h40, 18h00, 20h15, 22h20, 
00h30. W16 


SALA 4 e Sonho de Uma 
Noite de São João 

De Ángel de la Cruz, Manuel Gó- 
mez Pereira, Manolo Gómez, com 
as vozes de Rita Blanco, Pedro. 
Abrunhosa, Lúcia Moniz. Sessões 
às 14h10, 16h40, 19h00, 21h45. 
MW06 


- Batman - O Início 
De Chistopher Nolan, com Chvis- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes Sessão às 
00h30. W/12 


SALA 3 « Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h15, 16h00, 18h40, 
21h40, 00h25. M/12 


O Amor Está no Ar 

De Nigel Col, com Amanda Peet, 
Ashton Kutches, Tan Manning. 
Sessões às 16h15, 18h50, 21h55, 
00h25. Wi2 


SALA 4 e Madagascar 
De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00, 
21h00, 23h00. M/04 


SALA 5 e A Máscara 2 - À 
Nova Geração 

De Lawrence Gutterman, com Ja- 
ie Kennedy, Alan CUmming, Bob 
Hoskins. Versão portuguesa: ses- 
s8es às 14N10, 16h40, 16h00. 


O Amor Está no Ar 

De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Term Manning. 
Sessões às 21h35 e 00h20. M/16 


SALA 6 * Crime Ferpeito 
De Álex de la Iglesia, com Guiller- 
mo Toledo, Luis Vera, Mónica Cer- 
vera. Sessões 14h20, 16h35, 
19h10, 22h00, 00h15. M/12 


SALA 7 e O Lado Bom da 


Fúria 

De Mike Binder, com Kevin Cos- 
tres, Joan Alien, Erika Christensen. 
Sessões às 14h15, 16h45, 19h15, 
21h45, 00h20. 12 


SALA 8 e A Máscara 2 - À 


Nova Geração 

De Lawrence Gutterman, com Ja- 
mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskins. Sessões às 13h40, 15h45, 
17h50, 19h55, 22h00, 00h05. 
MZ 


De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van 
Holt. Sessões às 15h35, 17h45, 
19h50, 22h10, 00h20. W12. 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 


Nova Geração 

De Lawrence Gutterman, com Ja- 
mie Kennedy, Alan Cumming, 
Hoskins. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h30, 21h50 e 00h00. M/06 


SALA 2 * Guerra dos Mun- 
dos 


De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Faming, Miranda Otto. 
Sessões às 12h50, 15h30, 18h10, 

21h40, 00h15. M12 


SALA 3 e Uma Sogra de 
Fugir 

De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopes, Jane Fonda, Michael Vartan. 
Sessões às 13h00, 15h15, 17h30, 
19h45, 22h00, 00h20. W12 


SALA 4 * Madagascar 
De Ei Dale Tom Meta. 

são portuguesa: sessões às. 
Soo 15h00, 17h00, 19h00, 
21h45, 23h50. MO 


SALA 5 * Sonho de Uma 
Noite de São João 

De Ángel de la Cruz, Manuel Gó- 
mesz Pereira, Manolo Gómez, com 


hhosa, Sessões 
às 13h10, 15h10, 17h10, 19h10, 
21h35. M06 


Sin City - A Cidade do Pe- 
cado 


De Frank Miller, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wil- 
|, Mickey Rourke, Benicio Del To- 

ro. Sessão às 00h20. M/16 


SALA 6 * Quem Tem Medo 
do Papão? 
De Shen fa com amy 


hoo, 
15h10, 17h15, 19h30, 22h10, 
00h40, M16 


SALA 7 * Um Amor em 
África 

De John Boorman, com Julette Bi- 
noche, Samuel L. Jackson e Bren- 
dan Gleeson. Sessões às 13h00, 
15h20, 17h40, 19h55, 22h20, 
00h35. W12 


SALA 8 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 
tan Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às. 
13h30, 16h15, 19h10, 22h15. 
Mi 


SALA 9 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chis- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes, Sessões às 
13h20, 16h10, 19h05, 21h50, 
00h35. W12 


SALA 9 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
geina Joe e Eljah Alexander Ses- 
50es às 13h00, 15h40, 18h20, 
21h40, 00h15, M/12 


SALA 10 « Colisão 

De Paul Haggis, com Sandra Bul- 
lock, Don Cheadie, Matt Dillon, 
Jennifer Esposito. Sessões às. 
13h05, 15h40, 18h15, 21h35, 
00h25. M/12 


SALA 11 + O Amor Está no Ar 
De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Tarym Manning. 
Sessões às 13h05, 15h30, 18h00, 
21h55 e 00h30. Mi2 


SALA 12 * A Máscara 2 - A 


mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskins. Sessões às 12h50, 14h55, 
17h00, 19h10. MOS 


Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com Chris- 

tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
Sessões às. 


son, Katie Holmes, 
21h30, 00h15. 12 


CASINO DE ESPINHO 


Sin City - A Cidade do Pe- 
cado 

De Frank Miles, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wi 
Is, Mickey Rourke, Benico Del To- 
ro. Sessões às 15h30, 21h30. M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


Amor ou Consequência 
Sessões às 17h00, 22h00. M12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
raso 


SALA 1 * O Amor Está no 
Ar 

De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Taym Manning, 
Sessões às 16h00, 18h30, 21h30, 
00h00. M/12 


SALA 2 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Cane, Liam Nee- 


son, Katie Holmes. Sessões às 
16h15, 18h45, 21h45, 00h15. 
Mn 


De Frank Mile, Robert Rodliguez é 
Quentin Tarantino, com Bruce Wil- 
|is, Mickey Rourke, Benício Del To- 
ro. Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30, 00h00. W16 


SALA 4 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Lian, com Brad Pt, An- 
geina Jole e Eljah Alexander. Ses- 
sões às 16h30, 19h00, 22h00, 
00h30. M/12 


SALA 5 e Madagascar 

De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Sessões às 16h15, 18h45, 21h45, 
00h15. M04 


SALA 6 + Guerra dos Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto 
Sessões às 16h30, 19h00, 22h00, 
00h30. W16 


52 ROTEIRO 


SANTA CLARA 


Tel. 252624025 


Head On - A Esposa Turca 
Sessão às 21h45. M16 


MÚSICA... 


Casa da Música - Sala 1 
OTIONE-G. E HAENDEL 
Pela Remix Orquestra. Às 21h00 


Casa da Música - Sala 2 
AFRO CUBAN ALL STARS 
As 23h00 


Fnac Stº Catarina 
COMPILAÇÕES DE HIP HOP - AO 


BECOME NOT - AO VIVO 
As 22h00 


Fnac Norteshopping 
BARRAKO 27 - AO VIVO 
As 22h00 


TEATRO.... 


Biblioteca Municipal Almei- 
da Garrett 

AASAEACASA 

De Teresa Rita Lopes, pelo Pé de 
Vento. Sextas, sábados e domingos 
às 16h00. Até 24/07 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/07 


Teatro Sá da Bandeira 
AMÁUA, 
Musical de Fipe La Féria, De terça 


a sexta às 21h30. Sábado e domin- 
go às 17h00. Até 31/07 


EXPOSIÇÕES 


ms 


A Barraca 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DOS ALU- 
Nos 

De terça a sábado das 15h00 às 
19h00. Até 29/07 


A Cerca - Oficina 
PINTURA 
De Marie Miranda. Até 31/07 


Aquário - Restaurante Ga- 
leria 

PINTURA 

De Sérgio Teixeira. De segunda a 
Sébado das 10h00 às 22h00. Até 
3007 


Café-Concerto / Rivoli Tea- 
tro Municipal 

EXPOSIÇÃO "TORSO” 

De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Esteta Galeria 

PINTURA "O ELOGIO DO ESSEN- 
CIAL! 

De Isabel Lhano. De terça a sábado 
das 14h30 às 19h30, Até 10/09 


Galeria Alvarez Sala Um 
PINTURA “IN TRANSE E GENTE” 
De Ricardo Nicolau de Almeida. 
Até 31/07 


Galeria Espaço t 

COLECTIVA DE PINTURA “EMO- 
ÇÕES PARTILHADAS” 

De segunda a sexta das 10h00 às. 
JA e ds J4b0O às 18900 té 


Galeria Fernando Santos 
ESCULTURA E DESENHO “A ARTE 
EOCORPO” 

De Alberto Careiro, Até 31/07 
Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA "AIVORADA” 

De João Paulo Pinto, De segunda a 
sábado das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h00, Até 24/07 


Galeria Graça Brandão 
EXPOSIÇÃO CONIUNTA 

De Albano Siva Perira e Rui Che- 
fes, De terça a sexta das 10h00 às. 
12h30 e das 15h00 às 19h30, Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30. Até 23/07 


Galeria Majestic 
PINTURA 

De Jorge do Carmo e Alice Piloto. 
De segunda a sábado das 10h30 
às 23h00. Até 30/07 


Galeria do Palác 
PINTURA E ESCULTURA "BOTE- 
QUIM, CAFÉ, TERTÚLIA, BOCAGE” 
De Ana Rosmaninho. Até 28/08. 


Galeria Plumba 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE DESE- 
NHO “INDIVIDUAL” 

Até 1709 


Galeria Vilar/Árvore 
FOTOGRAFIA E VÍDEOANSTALA- 
ÇÃO "ESPAÇO POUCO NUBLA- 
DO” 


De Raquel Mendes. Até 30/07 


Livraria dos Lóios 

CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De segunda 
a sábado das 09h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Maus Hábitos 
COLECTIVA “OLHAR P'RO BONE- 


Até 2/07 
Museu Nacional da Impren- 


sa 
“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 


Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 

“JORNAIS DA LIBERDADE” 

“ZÉ POVINHO, 130 ANOS” 

Até 3009 

De Segunda a domingo das 15h00 
às 20h00 


Museu Serralves 


PINTURA 
De Moshe Kupferman. Até 2/10. 


Caos - Galeria Bar 

PINTURA *...DE VOLTA AO LOCAL 
DOCRIME” 

De Daniel Moreira. Todos os dias 
das 12h00 às 02h00. Até 19/08 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA “REGIÕES DEMAR- 
CADAS DOS VINHOS VERDES E 
DO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


Casa Jorge de Sena 
TAPEÇARIAS E BORDADOS 
Trabalhos realizados por alunos das 
Escolas do Lazer, De segunda a sex- 
ta das 9h30 às 17h30, Até 1/08 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30, Exposição permanente 


Centro Português de Foto- 
grafia 

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA 

De Manuel Aharez Bravo. Até 
11/09 

FOTOGRAFIA “TÚNEIS” 

De André Príncipe. Até 23/10 


Clube Literário do Porto 
ECULTURA "O SENTIMENTO 

TRÁGICO DA VIDA” 

De José Rodrigues, Até 31/07 


Cooperativa Árvore 
ESCULTURA "ALQUIMIAS* 
De Pedro Ramos. Até 24/07 


Cordeiros Galeria 
DESENHO 
De Rogério Ribeiro. Até 29/07 


Museu dos Transportes 
*O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 


Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHECI- 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 


Exposição permanente 
“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. Sá- 
bados, domingos e feriados das 
15h00 às 19h00 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Trindade Galeria de Arte 
DESENHOS "RETRATOS DE FLO- 
RA” 


De Delfim Rodrigues. De terça a 
sexta das 11h00 às 13h00 e das 
14h00 às 19h00, sabado das 
11h00 às 13h00 e das 15h00 às. 
19h00, segunda das 15h00 às 
19h00. Até 17/09 


G 

PINTURA “EMOÇÕES” 

De Luísa Prior 

CERÂMICA "TOSCO" 

De Fernando Vilar 

Diariamente das 15h00 às 23h00. 
Até 24/07 


Clube Recreativo Avintense 
PINTURA 

De Taveira da Cruz. De segunda a 
sexta das 20h00 às 24h00, sába- 
dos é domingos das 14h00 às 
23h00. Até 22/07 


Galeria Arte Maria Manue- 


la 

AGUARELAS, DESENHOS E ESCUL- 
TURASRELÓGIOS "DESÍGNIOS... 
DO TEMPO QUE NÃO PÁRA” 

De Victor Magalhães. De segunda. 
a sábado das 11h30 às 13h00 e 
das 15h00 às 19h30. Até 31/07 


Biblioteca Municipal Dr, Jo- 
sé Vieira de Carvalho - Fó- 
rum da Maia 

“JÚLIO VERNE - O VIAJANTE EX- 
TRAORDINÁRIO” 

De terça a sexta das 09h15 às 
18h30, sábado das 09h30 às. 
16h15. Até 31/07 


Auditório Municipal de 
Gondomar - Sala Júlio Re- 
sende 

EXPOSIÇÃO - HOMENAGEM "RE- 
TROSPECTIVA DE UMA VIDA” 

De Zélia Esteves. Até 3007 


Lugar do Desenho 

“UMA CASA EM KORNTAL” 

De Júlio Resende. Até 16/10 

De terça a sexta das 14h30 às. 
18h30, Sábados e domingos das. 
14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de Ermesin- 
de 

PINTURA “MULTIVERSO” 

De Daniela Ribeiro. Até 24/07 
“VISTA ALEGRE - A EVOLUÇÃO DE 
UM ESTILO” 

Até 28/08 


Salão Nobre da Junta Fre- 

guesia de Fânzeres 

PINTURA 

De Albertino Valadares. De segun- 
da a sexta das 10h00 às 12h00 e 

das 15h00 às 17h30. Até 31/08 


Biblioteca Municipal de Es- 
pinho 

FOTOGRAFIA “O COMBOIO EM 
PORTUGAL” 

Até 2907 


EXPOSIÇÕES... 


Casa das Artes 
ARTE E AUTORES ARCUENSES 
Diversos trabalhos de autores lo 
cais. Dias úteis das 10h00 às 
18h00, sábados das 14h00 às 
18h00, Exposição permanente 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * Guerra dos Mun- 


los. 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


SALA 2 * A Máscara 2 
Nova Geração 
Sessões às 15h30, 21h45. MO6 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h50, 17h10, 21h40. 
2 


SALA 2 * Madagascar 
Sessões às 15h00, 17h05, 21h50. 
MO4 


SALA 3 « A Máscara 2 - A 
Nova Geração 

Sessões às 14h50, 17h05, 19h00, 
21h50, 23h50. M06 


Biblioteca Municipal de 
Gaia 

“20 ANOS ARTISTAS DE GAIA 
1985 - 2005” 

Exposição Anual de Sócios. De se- 
gunda à sexta das 11h00 às 
19h00, sábado e domingo das 
15h00 às 20h00. Até 24/07 


SALA 4 e Batman - O Início 
Sessões às 14h45, 17h20, 21h40, 
00h15, M/12 


SALA 5 * O Amor Está No 
Ar 


Sessões às 14h45, 17h05, 21h50 
e 00h00. W12 


SALA 6 * Uma Sogra de 
Fugir 

Sessões às 14h50, 17h10, 19h15, 
21h55, 00h10. W12 


SALA 7 * A Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 14h40, 17h00, 19h20, 
21h45, 00h05. M/12 


BRAGA PARQUE. 


SALA 1 * Madagáscar 
Sessões às 13h40, 15h40, 17h40, 
19h40, 21h40, 23h40. M/04 


SALA 2 + Uma Sogra de 
Fugir 

Sessões às 13h45, 16h00, 18h15, 
21h25, 23h50. M/12 


SALA 3 * O Amor Está no 
Ar 


Sessões às 13h35, 15h50, 18h05, 
21h45, 00h10. M12 


SALA 4 e A Máscara 2 - A 
Nova Geração 

Sessões às 13h30, 15h30, 17h30, 
19h30, 21h50. W12 


O Império dos Lobos 
Sessão às 00h15. W12 


SALA 5 * A Guerra dos 


Mundos 

Sessões às 13h50, 16h20, 18h50, 
21h30, 00h00. W12 

SALA 6 * Batman - O Iní- 
cio 


Sessões às 14h15, 17h10, 21h35, 
00h30. W12 


SALA 7 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h55, 16h30, 19h10, 
22h00, 00h35. M/12 


EXPOSIÇÕES... 


Café Vianna 
PINTURA “PRESENÇA PANORAMI- 
car 


ND 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de Espo- 
sende - Sala de Etnografia 


e Cultura Material 


O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
“O TRAJE FEMININO DE 1980 A 
1940" 


Sala de Arqueologia e His- 
tória (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS. 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
= PINTURA 

Exposições permanentes 


CINEMAS 


CASA DAS ARTES 


A Queda 
Terceiro Reich 
Sessão às 21h30. M/12 


ler e o Fim do 


EXPOSIÇÕES. .... 


Centro de Estudos Camilia- 
nos de Seide 

EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA. 
ILUSTRAR “O ROMANCE DE CA- 
MIO” 

De Júlio Pomar De terça a sexta. 
das 10h00 às 17h30; fim-de-sema- 
na das 10h30 às 21h30 e das. 
14h30 às 17h30. Até 30/08. 


Até 30/07 
Edifício "A Eléctrica” 
Galeria Arte D'Arte “FAMALICÃO RURAL" 
PINTURA “VOYEUR” Até 31/08 
De Manecas Camelo, Até 30/07 
Galeria Sépia 
COLECTIVA PINTURA MA 
Até 30/07 
ANÇA CINEMAS 
INEMAS. GUIMARÃES SHOPPING 
CIA esmas 
SALA 1 e O Amor Está no 
' Ar 
FORUM THEATRUM Sessões às 16h10, 18h30. M/12 
BRAGANÇA Mi € Mrs. Smith 
Sessões às 21h00, 23h50. M/12 
SALA 1 * Colisão SALA 2 * Uma Sogra de 


Sessões às 14h15, 16h45, 19h15, 
21h45. M12 


SALA 2 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

Sessões às 14h30, 17h00, 19h30. 
MZ 

Sin City - A Cidade do Pe- 
cado 

Sessão às 21h35. W16 

SALA 3 * Guerra dos Mun- 
dos 


Sessões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h30. M12 


EXPOSIÇÕES... 


Associação Arte na Leira 
PINTURA “ARTE NA LEIRA” 
De Mário Rocha. Até 7/08 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA De CE-| 
LORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. Ex- 
posição permanente 


Fugir 
Sessões às 16h40, 19h10, 21h40, 
00h20. M12 


SALA 3 e Guerra dos Mun- 
dos 

Sessões às 16h20, 19h00, 21h30 e 
00h00. M/12. 


SALA 4 e Madagascar 
Sessões às 16h30, 18h40, 21h20, 
23h40. M04 


SALA 5 e Batman - O Início 
Sessão às 16h00. M/12 


Kung-Fu-Zão 
Sessões às 19h20, 21h50, 00h10. 
Mi 


SALA 6 e Sonho de Uma 
Noite de São João 
Sessões às 16h50, 18h50, 21h10. 
Mos 


Batman - O Início 
Sessão às 23h50. M/12 


“EXPOSIÇÕES... 


Galeria de Artes J. Gomes 


Alves 

ESCULTURA, DESENHO, FOTO- 
GRAFIA 

De JoÃO Cutileiro. De terça a sába- 
do das 10h30 às 13h00 e das 
15h30 às 19h30, Até 16/09 


Paço dos Duques de Bra- 
gança 

PINTURA 

De José de Guimarães. Exposição 
permanente 


vi ANA 


CINEMAS 
CINEMADA PRAÇA 


SALA 1 * Guerra dos Mun- 
dos 
Sessões às 15h30, 21h45. M/O4 


SALA 2 e Madagascar 
Sessões às 15h30, 21h45. M/04 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 
ÇA E PINTURA COM ELEVADO VA- 
LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO 
De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Casa da Cultura 
PINTURA 
De Rui Pedro Siva. Até 31/08 


P DE COURA 


EXPOSIÇÕES... 


Museu Regional 
"QCICLO DO LINHO” 
"EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

"A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 às 
18h00. Exposições permanentes 


CINEMAS... 
CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 e Gengibre e Cane- 
la 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


SALA 2 e Guerra dos Mun- 
dos 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


SALA 3 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


EXPOSIÇÕES... 


Muscu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


Museu Rural 

“O LINHO, O PÃO EO VINHO" é 
PINTURA “NAIF” 

De terça a domingo das 14h00 às. 
17h45. 


Exposições permanentes. 


CINEN 


CINE-TEATRO... 


Afinal Quem Manda Aqui? 
Sessão às 21h30. W12 
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IROFA | 
(EXPOSIÇÕES... 


Casa Cultura da Trofa 
"ACERCA DE ANJOS” 
De José Rodrigues. Até 30/07 


EXPOSIÇÕES. 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA DA 
PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PINTU- 


RA 

Exposição permanente 

Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente 


VIANA SHOPPING. 


SALA 1 e Mr. E Mrs. Smith 
Sessões às 16h00, 18h45. W12 


Afinal Quem Manda Aqui? 
Sessões às 21h35 e 00h30. M12 


SALA 2 e Madagascar 
Sessões às 16h10, 18h40, 21h40 e 
00h10. M/04 


SALA 3 e Guerra dos Mun- 


dos 
Sessões às 16h15, 18h50, 21h30, 
00h15. M12 


SALA 4 + Uma Sogra de 
Fugir 

Sessões às 16h30, 18h55, 21h45, 
00h20. M12 


EXPOSIÇÕES... 


Galeria Soarte 
PINTURA 


Exposição permanente 


Museu do Traje 
“A LÃ E O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 

Sentidos - Espaço de Arte e 
Artesanato 

EXPOSIÇÃO VENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


do Convento S. 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA 
Até 31/07 


Galeria Projecto 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
Até 1508 


DOLCE VITA DOURO... 


SALA 1 * Guerra dos Mun- 
dosr 

Sessões às 13h20, 16h00, 18h50, 
21h30, 00h20. M/12 


SALA 2 * Na Linha da Mor- 
te 


Sessões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h35, 00h10. M/12 


SALA 3 * A Máscara 2 - À 
Nova seo 

Sessões às 14h10, 16h20, 18h40, 
21h05. MO6 


Batman - O li 
Sessão às 00h25, M/12 


SALA 4 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h15, 17h10, 21h15, 
00h15. 12 
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Problema nº 1375 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (MARIA) - ROMANCISTA MORALISTA IN- 
GLESA (1767-1849); Peças de vestuário, amplas e sem man- 
gas, que se usam sobre outras roupas. 2 - Dentro da nor- 
malidade; Espaço de dois anos seguidos; Anel. 3 - Que são 
do ar; Repugnante. 4 - Abrev. de armada; Ponto cardeal. 5 
- Braço de rio; O mesmo que nádega. 6 - Laço apertado; 
Pref. de movimento; Bismuto (s.q). 7 - Pega; Transpirara. 8 
- (Santo) - ESCRITOR ECLESIÁSTICO DA GÁLIA (473-521) UM 
DOS PADRES DA IGREJA LATINA. 9 - Naquele lugar; Asa pe- 
quena. 10 - Ovário de peixe; Calosidade; Poeira. 11 -Aba- 
lar; Quadrúpede. 12 - Letra grega; Polir com esmeril; Sofri- 
mento. 13- A sucessão das notas musicais; Vazios; Madre. 
14- Oferece; Sede de concelho do distrito de Portalegre, Por- 
tugal; Arrenda. 15 - (LUÍS) - ACADÉMICO E ESCRITOR BRA- 
SILEIRO, NASCIDO NO RIO DE JANEIRO EM 1880, AUTOR DE 
“RECORDAÇÕES DO RIO ANTIGO"; Roda do vestido; Agora 
(invert). 16 - Dois, em romano; Atencioso; Derruba. 17 - 
Voltar a atar (invert.); Rio da Suíça (invert.); Jogo de cartas; 
Nesse lugar. 18 - Rezar; Miséria (fig. e invert.); Televisão Ita- 
liana (iniciais). 19 - Actínio (s.q.); Carta de jogar; Metade; 
Adora. 20 - Parte inferior do pão; Comer à ceia; Cidade da 
Roménia. 21 - (A EDUCAÇÃO) - ROMANCE DE GUSTAVO 
FLAUBERT (1869); Vai embora, 


VERTICAIS: 1 - (Fr. ANTÓNIO DA) - RELIGIOSO DOMINICANO 
E ESCRITOR PORTUGUÊS (FALECIDO EM 1665), ESCREVEU AL- 
GUMAS OBRAS INTERESSANTES PARA A HISTÓRIA DAS MIS- 
SÕES NO EXTREMO ORIENTE E NA OCEÂNICA; Fabricante de 
pão; Partido Socialista (iniciais). 2 - Pena; Cursos de água; 
Cinquenta e sete, em romano; Mudara para outro dia. 3- 
Relva; Atender ao balcão; Basta; Manganés (5.9). 4 - Nome 
de letra; Cozera (carne) em vaso tapado. 5 - Guerra, em in- 
glês; Escândio (s.9.); Cento e cinquenta e um, em romano. 6 
- Panela; Ordenara; Amerício (sq). 7 - (JORGE) - 
PSEUDÓNIMO DE MARIA ANA EVANS, ILUSTRE ESCRITORA 
INGLESA (1819-1880), AUTORA DE “O MOINHO DO FLOSS"; 
Movimento das águas do mar. 8 - Térbio (s.q)); Chefe eti- 
ope; Épocas. 9 - Dinastia real da China; Que cresce na areia; 
Centúrio (5.9). 10 - Estás; Espécie de escumilha; Base portu- 
guesa; Forma feminina de meão. 11 - (Fr. FRANCISCO DE) - 
HISTORIADOR E TEÓLOGO ESPANHOL (1523-1570); Adoen- 
tado; Que existe de facto. 12 -Satélite de Júpiter; Cada uma 
das tábuas que formam uma pipa ou um barril; Fêmea do 
rolo; Tombar. 13 - Referente a coro; Desejo ardente; Mor- 
talha. 14- Rapaz; Calhau; Pref. de oposição. 15 - Fruto seco 
ao sol; Nome de mulher; Cidade italiana; Rosto. 16 - Lavrou; 
Fruto da pereira; Liga; Moléstia. 17 - Isolado; Lácteos; (A) - 
ROMANCE DE CAMILO CASTELO BRANCO (1866) BASEADO 
NUM DRAMÁTICO EPISÓDIO REALMENTE SUCEDIDO. 
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— Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Escritores 


PASSATEMPOS 53 


6 7a 8 O 


10 11 


12 


14 15 16 17 


q 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE EISENSTADT 


Depois de anuladas as ameaças directas 
da dama negra, é possível construir um 
ataque de mate perfeito neste estudo da 
publicação russa Shakhmaty de 1932 (oi- 
to lances). 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 40 segundos - Grande Mestre (GM); 
40s. a 1 minuto - Mestre Internacional 
(MI); Im. a 1m.20s. - Mestre FIDE (MF); 
1m.20s. a 1m.40s. - Mestre Nacional 
(MN); 1m.405. a 2m. - 1.º Categoria; 2 a 
3m. - 2.º Categoria; Mais de 3m. - 3.º Ca- 
tegoria. 


mm 
es) 


Bom 


As brancas0 jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.8e3 De7 (1.. 
Dg6 4.8c1++) 2.8c1+ Rbd 3.833+ Rxa3 4.Ce3 Rb4 
(4.03 5.C02+4) 5.Cd5+ RES 6.Cxe7 Rdá 7.94 Rxed 
8.95 e ganha, 


HW 


Dc7 2.Cc3! Dd6 3.CdS! 


1718 


1773 


1831 


1861 


1899 


1920 


1951 


1969 


EfemérideS 


A Paz de Passarowitz põe termo à guerra 
entre o Império Austro-Húngaro e a Tur- 
quia. 

Clemente XIV dissolve a Companhia de 
Jesus, através da bula Dominus ac Re- 
demptor. A ordem dos jesuitas será res- 
taurada em 1814 por Pio Vil. 

Leopoldo | é proclamado Rei da Bélgica, 
após a separação da Holanda. 

Começa a Batalha de Bull Run, a Sul de 
Washington, que constitui o primeiro 
confronto na Guerra Civil Americana, en- 
tre o Exército do Norte e as tropas Confe- 
deradas do Sul. 

Nasce o escritor norte-americano Ernest 
Hemingway, autor de Adeus às Armas, 
Prémio Nobel da Literatura em 1954, 
Revolta do Sinn Féin e dos sindicatos, em 
Belfast, Irlanda do Norte, 

Craveiro Lopes é eleito presidente da Re- 
pública Portuguesa, sucedendo ao recém- 
falecido Óscar Carmona. Oliveira Salazar 
detém o poder da ditadura. 


Os astronautas norte-americanos Neil 
Armstrong e Edwin Aldrin Jr. regressam à 
Apollo 11, depois da primeira descida na 
Lua. 

A Turquia e a Grécia acordam o cessar-fo- 
go na ilha de Chipre. 

Abrem os XXIII Jogos Olímpicos da era 
moderna, em Los Angeles, EUA. 


As autoridades da Guiné-Bissau execu- 
tam, por fuzilamento, o ex-vice-presiden- 


1994 


1996 


1998 


te do Conselho de Estado Paulo Correia e 
outros cinco condenados pela tentativa 
de golpe de Outubro de 1985. 


O advogado britânico Tony Blair, 41 anos, 
é eleito líder do Partido Trabalhista. 


Miguel Trovoada vence as eleições presi- 
denciais de S. Tomé e Príncipe. 


Morre Alan Shepard, 74 anos, o primeiro 
norte-americano no espaço (1961) e um 
dos primeiros doze a pisar solo lunar 
(1971). 


Cimeira do G8, em Génova. Morre um jo- 
vem, nos confrontos com forças policiais. 


Michael Schumacher garante o quinto ti- 
tulo de Campeão Mundial de Condutores 
de Fórmula 1, no Grande Prémio de Fran- 
ça, igualando o recorde de Juan Manuel 
Fangio. 

O Supremo Tribunal de Justiça confirma a 
prescrição do chamado caso Leonor Bele- 
za. 


Tomam posse os secretários de Estado do 
XVI Governo Constitucional, de Pedro 
Santana Lopes. 

= O físico Stephen Hawkins reconhece a 
necessidade de revisão da chamada teo- 
ria dos buracos negros. 

Morre Jerry Goldsmith, 75 anos, compo- 
sitor norte-americano, autor das bandas 
sonoras de O Planeta dos Macacos, Ram- 
bo e Caminho das Estrelas. 


54 PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 207 


Horizontais: 1 - Bolo de farinha de 
arroz e azeite de coco, usado na Ásia; 
Indivisível; Progenitor. 2 - Fruto da ma- 
cieira (pl.); Aperfeiçoar. 3 - Aves tre- 
padoras do Brasil; Ali. 4 - Peso indiano 
(de 141 a 330 quilogramas); Vazio. 5 
- Carta de jogar; Fruto da videira; Bá- 
rio (.q). 6- Cromo (s.9,); Mil e um, 
em romano. 7 - Compreendi; Semel- 
hante; Poeira. 8 - Abrev. de artigo; 
Braço de rio (invert). 9- Escândio (sq); 
Ter adoração por alguém. 10 - Lugar 
agradável (fig); Olor. 11 - Consenti- 
mento; Espaço de doze meses; Tio dos 
americanos. 


Verticais: 1 - Querido; Portugueses. 2 
- Semelhante; Cento e um, em romano; 
Tomba. 3 - Terminar; Samário (s.q.). 
4 - Pedras de altar; Atraiçoa. 5 - Gas- 
tar; Abrev, de catálogo; Apelido. 7 - 
suf. de serventia; Ovário de peixe; Pri- 
meiro homem, segundo a Bíblia. 8 - 
Tira de figado; Mais mau. 9 - Prome- 
teu (s.q.); Outeiros. 10 - Árvore com 
cuja casca se aromatiza o vinho; Bis- 
muto (s.q.); Adora. 11 - Irritada; Vol- 
tam. 


— Sinónimos 


à dl Bin AROS 67, 18119) 
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Problema n.º 10 197 
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Problema n.º 1375 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um requife ou cordão metálico que guarnece, pela 
frente, uma peça de vestuário, de um lado ao outro da abotoadura. Para o 
descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro 


A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


Problema n.º 2898 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


LIH 


3 ALGARISMOS 


117-161-225-246-329-358-423- 
462-514-590-627-671-735-756- 


839-868-943-972. 


4 ALGARISMOS 


1155-1659-2120-2579-3129-3741- 
4156-4825-5013-5528-6176-7560- 
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8663-8715-9130-9617. 


5 ALGARISMOS 
16255-21942-24100-31652- 
39425-42951-51672-62156- 
77190-81839. 


6 ALGARISMOS 
107238-209015-215560-275027- 
294647-300881-540225-602141- 
743476-873165. 


7 ALGARISMOS 
1233407-2112947-2345156- 
3134506- 
4751129-5213067. 
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Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Charrua; Órgão ex- 
cretor que tem a seu cargo a função 
da formação da urina. 2 - Furiosa; 
Aqui. 3- Artigo antigo; Abrev. de sen- 
horas. 4 - Sistema filosófico da Índia 
(pl); Tarefa. 5 - Albergue; Pedir. 6- 
Cento e onze, em romano. 7 - Ado- 
rada; Pêlos de alguns animais. 8-Sor- 
tear; Espécie de ervilhaca. 9 - Rio da 
Rússia; Antemeridiano. 
10- Ali; Revogada. 11 - Espaço de 
trinta dias; Esconderijo de coelhos e de 
outros animais (pl). 


Verticais: 1 - Conjunto de partículas 
granulosas de naturezamineral; Pe- 
queno altar. 2 - Pouco espesso (pl); En- 
cara. 3- Nesse lugar; Mamífero ru- 
minante, de pernas e pescoço 
caracteristicamente muito longos, per- 
tencente à fam. dos Girafídeos, que 
habita planícies africanas. 4 - Quin- 
hentos e cinco, romanos; Alumínio 
(sq); Rio da Suécia. 5- O sono infantil; 
Dar socos; Carta de jogar. 6 - Apelido; 
Nióbio (s.q.). 7 - Batráquio; Cercadura; 
Suf. de serventia. 8 - Saudável; Érbio 
utécio (5.9). 9 - Muito duro; 
. 10 - Colmo; Aba cheia. 11 - Es- 
posar; Adições. 


E 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2897 
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Eram q portos 


DEC Je Ii prosa SUSI] 


Navegação & transportes 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


A À AGENDA mara, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


WWW. ocomerciodoporto.pt | 


FS 


TS am 


OComérciodo Porto 
sd 


r— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 


Lapa Rua Antero de Quental, 211 
«te, 225020697 

Bonfim - Rua do Bonfim, 73 -te. 225372444 
Gomes Cameiro - Rua de Cedoteia, 348 
«te, 222003420 

Vasques - Rua das Condominhas, 790 

ao Campo Alegrete. 226171151 
Confiança - Rua de Santa Catarina, 960 
te, 222002884 

Central do Porto - Rua 3 de Janio, 203 
«te, 222001684 
Mafamude: Liga Ass. Soc Mitos - ua. 
Marquês Sá da Bandeira, 344 tl. 223750765 
Oliveira do Douro; Aves Ora - ua 
Caetano de Mel, 219 tel. 223752142 
Vilar do Paraso: Var do Paraso 

= Jd, 17581 227110319 
Nogueira da Maia: Araújo - Rua Sidónio 
Pas, 27- tel. 229412808 

$ Cosme: Aguiar - Rua Associação Recetha 
Aguiarense 131 - tel, 224509700 
Vila do Conde: Ramos Ay Mouzinho 

e Albuquerque 459 - tl, 252631463. 


HDiaeNoite | 
Lusa - Rua de Sá da Bandeira, 140 

- el. 222006134 

S. Jerónimo - Rua de Santos Pousada, 622 
-tel 225374526 

Saúde - Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra, 689-693 (a Costa Cabral) 

= tel. 225504318 

Alves - Praça do Exército Libertador 62 

(ao Carvalhido) - tel. 228320002 

Vilarinha - Av. Dt Antunes Guimarães, 91 
-tel. 226100576 

Canelas: Filomena - Praça da Laganteira 
=tel. 227118475 

Grijó: Manso Preto - Santo António. 

«Tel. 227640195 
Madalena: Martins - Rua António E. Sousa, 
487 «tel. 227130207 
Mafamude: Santo Ovídio - Rua Soares 

dos Reis 650 - tel. 223751962 

Vilar de Andorinho: Misericórdia - Rua 
Capitão Salgueiro Maia, 303 - te. 227828971 
Custóias: Nova - Rua Cândido dos Reis, 818 
=tel. 229558643 


Sério 229315367 

Perafita: Perafterse - Progresso, 825 

1, 229950028 

S Mamede de Infesta: Pe Verde 

= Rua da Mainiça, SO - tel. 229010949 
Santas: Mosteiro - Rua D.Afonso 

Heviques, 2377 -te. 229722122 

Moreira da Maia Gramas - is 

Dx Farinhote, 1987 - tel. 229415608 

Fánzeres: Siveira - Rua Dx. Américo Jazelino 

Dis Cost, 8 - e 224896905 

Pedro da Cova: Pedro - Lugar da Coihã 

=tel. 224835350 


- Rua do 
-tel. 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Ay. Dk Moreira de 
Sousa, 1033. 
=tel. 227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 -tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 
= el. 229397310 - 20h00 às 24h00 


-tE 224653139 - 20h00 às 24h00 
Rua Profesor Egas Moriz 
“y- 18. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Púvoa de VarzimyVila do Conde: Av D. 
Manuel Caxias 
18, 252611122- 20h00 às 24h00 
Amarante: ua Nora Gonçalo 
te. 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leo, 107 
- e 255962133 - 20h00 às 24h00 


E Norte 

Amarante Costa - ua Cândido ds Rei 377 
-tel. 255423032. 
Felgueiras: Rei - Rua Rebelo de Canaho 
-te. 255922640 

Lixa: Ando Lima - ago DX José Coimbra 
«te, 255483104 
Lousada: fonseca - Rua Santo António 

-tL 255912141 


-te,255522260 

Paços de Ferreira: Mata Rea Rua Ponte 
Real el 255862350 

Paredes: Ruão- Rua 1º de Dezembro 
«tL 255770578 
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“ALFAS EINTERCIDADES 
LISBOA PORTO 

PART. CHEG. 

0704 0950 (Aa pendular 
0804 1105 AfaPenduar 
0904 1230 — Intercidades 
1004 1305 Ala Penduar 
TD 1405 C)Afa Penduar 
104 1630 Intercidades 
1404 1655 AaPenduar 
1504 1830 Intecidades 
1604 1905 Ala Penduar 
1104 1955 Ala Penduar 
1804 2135 Intecidades 
1908 2155 (Aa Penas 
2004 2305 Alfa Penduiar 
2104 0005 Ala Penduiar 
PORTONISBOA 

PART CHEG. 

0615 0917 (Aa Penddar 
0715 1006 (JAfa Penddar 
0815 MIT AfaPenduar 
0910 1236 — Intecidades 
1015 1317 (Ala Pendular 
MAS 1417 AaPenduar 
1210 1536 Intercidades 
115 1617 (6JABa Perdoar 
MIS 1706 Ala Penduar 
1510 1836 interóidades 
1615 1917 (Aa Penddar 


WAS 2006 Alfa Pendular 
1815 2117 Alfa Pendular 
1915 2206  (MAla Pendular 
2010 2336  Intescidades 
0) lectua-se de segunda a sesta 

) lecua-se de segunda a sado 
4) Efea-se de domingo a seta 


(c) Só Senta-fera e Dom. excepto feriados 


(6) Diário excepto noite de Sábado para Do- 

mingo 

PORTO — Te 222003395. 

USBOA — Tl. 218956836. 

USBONPORTO  PORTONISBOA 
0815 
A 

4 1045 

Wa 1810 1355 1440 

1855 1940 1725 1810 

1955 2040 2020 2105 

2s Bu 

B5s 004 

TERÇA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 

n55 1240 0830 0915 

120 1205 1000 1045 

125 1110 155 1440 

725 1810 1725 1810 

1855 1940 2020 2105 

1955 2040 

2s sm 

2355 0040 

QUARTA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 

n55 1240 0830 0915 

1625 1710 1000 1045 

Va 1810 1355 1440 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Bragança 34 219 
VCastelo ani 


Vila Real 35 


E A 
Viseu 34 MN 
Guarda 31 19 


Coimbra 30 19, 
€ Branco jah) 


Lisboa sl EI 
Évora 38 19 
Beja 38221 
Faro Ev lE at) 
P. Delgada 24 19 
Funchal 26 20 
Madrid 35» 20 
Londres 2 15 
Paris 23 16 
Belas 20 14 


Amesterdão 17 16 


Luxemburgo 21 13 
Genebra 20 4 


Roma 30 2» 
Copenhaga 18 14) 
Berlim 158812 
Viena, Pri À 
Atenas 29 25 


Moscovo 23 18 


Céu com poucas nuvens, tempora- 
friamente muito nublado no litoral 
até ao fim da manhã. Vento fraco 
a moderado, Descida da tempera- 
tura máxima. Neblina ou nevoei- 
ro. Estado do Mar; Costa Ociden- 
tal - Ondulação Noroeste de um 
metro. Costa Sul - Ondulação 
Sueste de um metro, 


PAi 


AGENDA 55 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 


) Ponha de lado essa sua 

tendência para ser ciumen- 
to. Algo que tem vindo a ser negativo 
poderá ser modificado. Dedique mais 
tempo 20 seu companheiro. Seja 
pontual, 


TOURO 


21ABRIL.-21 MAIO 
[od Uma ideia que ao princípio 
parecia se positiva poderá 
não 0 ser. Não acredite em tudo aqui- 
lo que ouve. Um amigo poderá preci- 
sar do seu apoio. Seja moderado. 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 


AX Não espere demasiado dos 

outros ou poderá ter uma 
desilusão. Tente adaptar-se a novas 
situações. Aquilo que desejava pode- 
rá vir a acontecer. Seja cuidadoso. 


CARANGUEJO 

22 juNHo - 23 juLMO 

CE fts Se ticaros ouros 
deveria olhar para si pró- 

prio. Não tire conclusões precipita- 

dias. Erar é humano. Escute atenta- 

mente aquilo que os outros lhe pre- 

tendem transmitir. Seja franco, 


LEÃO 

JULHO +23 AGOSTO 

4 Não espere que tudo corra 
da forma como desejaria, 

Não perca uma boa oportunidade que 

possa surgir. Tente enfrentar uma si- 

tuação difícil em vez de lhe virar as 

costas. Seja justo. 


VIRGEM 


AGOSTO - 2) SETEMBRO 


di Faça um pouco mais de 
exercício físico. Não se dei- 
xe impressionar pelas novas tecnolo- 
gjas e tente adaptar-se às mesmas. 
Não leve as coisas demasiado a só- 
rio. Seja esperançoso. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


AT Um paderá ocesstr da 
sua ajuda. Algo que procu- 
rava há já algum tempo poderá vir a 
ser encontrado. Alargue os seus hari- 
zontes culturais. Seja moderado. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


Não espere que sejam os 

outros à tomar as suas de- 
cisões. Ponha de lado essa sua ten- 
dência para agir de acordo com os. 
seus impulsos. Seja persuasivo. 


SAGITÁRIO 
23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 


Evite os maus hábitos. 
ho Nunca é tarde de mais para 
aprender coisas novas. Faça os pos- 
síveis para combater essa sua ten- 
ana para a preguiça. Seja decidi- 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO -20 JANEIRO 

Não deixe que o seu com- 
«2 panheiro possa ter razões. 
para duvidar do seu amor e carinho. 
Os seus números da sorte são o 16 e 
027. Tente ser pontual a um encontro 
importante. Seja cortês. 


AQUÁRIO 

21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 

e& Não tome qualquer decisão 
sem antes ponderar muito 

bem toda a situação. Com os erros. 

também se pode aprender. Não leve 

certas coisas muito a sério. Seja ob- 

servador. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 


atas Encontrará o caminho mais 
Mao certo para enfrentar a roti- 
na. Não faça nada que possa pôr em 
causa a sua saúde e tenha especial 
atenção com a sua alimentação. Seja 
determinado. 


QUINTA-FEIRA 
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Bitaites &Bazófias 


Por Onofre Varela POLÍCIAS 

AMEAÇAM SANTANA 

A METRO CORTAR DIZ TER 

á FAZ OBRA O TRÂNSITO SOLUÇÃO 
A CÂMARA QUANDO NA PONTE PARA O BALLET 
DO PORTO O BOM SENSO Como GULBENKIAN, 
NÃO CUMPRE DIZ PARA PROTESTO MAS NÃO FALA 

ORDENS DO PARAR CONTRA COM O MINISTÉRIO 

EMBARGO |... E PENSAR... O GOVERNO... DA CULTURA... 


ISTO 
PARECE SER MAIS 

UMA ASSOCIAÇÃO 
RECREATIVA DO 
QUE UM PAÍS... 


DGS alerta para efeitos do calor 
e lança nível de alerta amarelo 


E Lusa 


Direcção-Geral de 
As (DGS) alertou 
ntem para os efeitos 


do calor em crianças, idosos 
e doentes crónicos, sobretu- 
do em 11 distritos do país 
que se encontram em alerta 
amarelo devido ao aumento 
das temperaturas. O alerta 
amarelo abrange os distritos 
de Braga, Vila Real, Bragança, 
Viseu, Castelo Branco, Santa- 
rém, Portalegre, Évora, Setú- 
bal, Beja e Faro. Os restantes 
distritos estão sob alerta azul, 
que corresponde a uma si- 
tuação de vigilância. 

Em comunicado, a DGS 
aconselha a um reforço das 
medidas de prevenção por 
parte da população em geral 
e, em particular, das pessoas 
mais vulneráveis ao calor 
(idosos, pessoas acamadas ou 
que vivem isoladas, doentes 
crónicos, bebés e crianças). 

“Aconselha-se a população 
a evitar esforços físicos e a ex- 
posição directa ao sol nas ho- 
ras de maior calor, entre as 11 
horas e as 16 horas” adverte a 


Jovem morrena 


| 


Os efeitos do calor podem ser mortais caso não haja prevenção 


Direcção-Geral de Saúde, re- 
comendando ainda que as 
pessoas permaneçam pelo 
menos duas a três horas por 
dia num ambiente fresco. 

A DGS aconselha igual- 
mente um aumento da inges- 
tão de líquidos, embora sejam 
de evitar “bebidas alcoólicas, 
gaseificadas e com cafeína, 
porque podem provocar desi- 
dratação”. 

Mais de 3.000 bombeiros 


no combate a 21 incêndios 

Ontem, mais de 3.000 
bombeiros combatiam ao fim 
do dia os 21 incêndios por 
circunscrever em território 
nacional, segundo o Serviço 
Nacional de Bombeiros e 
Protecção Civil (SNBPC). 

De acordo com a Protec- 
ção Civil, estavam por cir- 
cunscrever fogos nos distritos 
de Aveiro, Braga, Castelo 
Branco, Coimbra, Faro, Guar- 


da, Leiria, Santarém, Setúbal, 
Vila Real e Viseu. O incêndio 
que mais homens mobilizava 
ontem à noite era o de Coice 
de Eira, no concelho de Seia 
(Guarda), onde se manti- 
nham 286 bombeiros apoia- 
dos por 81 veículos e cinco 
meios aéreos a combater um 
fogo que obrigou a evacuar as 
povoações de Alvouco, Perei- 


e 5 ra, parente e Vide. 
É Também no distrito da 
EG 


uarda, em Santa Cruz, um 


e outro incêndio mobilizada 39 
| 3 bombeiros e 10 veículos. 


17 mil hectares ardidos 
na primeira quinzena 
Na primeira quinzena de 
Julho arderam mais de 17 mil 
hectares de floresta, elevando 
para 38.518 hectares a área 
destruída pelos incêndios 
desde o início do ano, segun- 
do o último relatório da Di- 
recção-Geral das Florestas 
(DGF). Comparando com a 
média dos últimos cinco 
anos, a área destruída pelos 
fogos entre 1 de Janeiro a 17 
de Julho representa mais qua- 
se 10 mil hectares. 


Circunvalação após 
manobra perigosa 


A morte de um jovem foio 
resultado de um acidente ocorrido 
ontem, pelas 18 horas, na Estrada 
Interior da Circunvalação, junto à 
antiga Fábrica do Cobre. O jovem 
circulava num motociclo e "na se- 
quência de uma manobra perigo- 
sa”, segundo fonte da PSP, emba- 
teu num veículo ligeiro. Já em 
despiste, chocou contra um se- 
gundo veiculo ligeiro que circula- 
va em sentido contrário. Segundo 
fonte policial não foi possivel apu- 
rar a identidade da vitima mortal 
pois circulava sem documentos. 


e 
E 
E 
E 
8 
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2uorios 


PS e BE aprovam 
projecto que altera 
prazos do referendo 
para o aborto 


O PSeo BE aprovaram ontem na es- 
pecialidade, com os votos contra dos 
restantes partidos, o projecto socialis- 
ta que altera os prazos dos referendos, 
facilitando a realização de uma con- 
sulta sobre o aborto ainda este ano. 
PSD, PCP e CDS-PP acusaram os socia- 
listas de aprovar um diploma "à la car- 
te”, apenas para realizar um novo re- 
ferendo sobre o aborto, e os sociais- 
democratas desafiaram os socialistas a 
aplicar a nova legislação apenas "em 1 
de Janeiro de 2006" para demonstrar 
que esta "não é uma lei à medida”. 

No entanto, o projecto foi aprovado 
em reunião da Comissão Parlamentar 
de Assuntos Constitucionais, Direitos, 
Liberdades e Garantias em conjunto 
com um artigo, apresentado ontem 
pelo PS, que prevê a sua entrada em 
vigor "no dia seguinte ao da sua publi- 
cação”. 

Os socialistas adequaram o diploma a 
um parecer dado pelo Secretariado 
Técnico dos Assuntos para o Processo 
Eleitoral (STAPE), aceitando que os re- 
ferendos apenas possam ser convoca- 
dos com um prazo minimo de 40 dias 
quando o universo eleitoral não 
abranger os imigrantes. 

Se "o universo eleitoral abranger cida- 
dãos residentes no estrangeiro", e de 
acordo com a sugestão do STAPE, o re- 
ferendo tem de ser convocado com 
uma antecedência mínima de 55 dias, 
para assegurar todos os procedimen- 
tos eleitorais, mantendo-se como pra- 
zo máximo para a convocação 80 dias. 


Governo reforça 
com 900 milhões 
modernização 

da economia 


O governo vai reforçar em 900 mi- 
lhões de euros os incentivos públicos 
previstos para a fase final do Programa 
de Incentivos à Modernização da Eco- 
nomia (PRIME), anunciou o gestor do 
programa. 

Nelson Sousa, que falava na apresen- 
tação do novo PRIME, reformulado 
com'base nos objectivos do Plano Tec- 
nológico, adiantou que o total de in- 
centivo público previsto para a fase fi- 
nal, até 2006, é de 1,5 mil milhões de 
euros, em vez dos anteriores 600 mi- 
lhões. 

O total de investimento público e pri- 
vado até 2006, no âmbito do PRIME, 
está estimado em 4,7 mil milhões de 
euros. 

Além desse valor, adiantou Nelson 
Sousa, estão disponiveis para as em- 
presas mais 500 milhões de euros sob 
a forma de capital de risco. 

Para o gestor do PRIME, estes recursos 
adicionais estão vocacionados para o 
"crescimento baseado na inovação”. 


